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SEXTA-FEIRA, 12 DE JULHO DE 1912

Senador Quinfino Eocayuva
• Sua Excellencia o Sr. Marechal Pr sidente da Repu-
blica, em homenagem aos extramIl arÁs serviços prestados
á Patria e á Republica pelo imitida el 4enador Quintino De-

l

; 
cayuva, cujos funeraes hoje se: r

I
ealizam, com dolorosa sor-

presa para a Nação, resolveu e ,determirsi que as repart:-,
ções publicas federaes e as deste 'Dist ie conservem .a
bandeira nacional em funeral por oito 'dias e que ainda em
signa! de pezar pela grande perda do eminente brazileiro
não haja hoje expediente nas rartições federaes.
' S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, procurando tr:-
fluir, em um acto revestido da maior solemnidade, o senti-
'mento de pesar cio povo brazileiro e do Governo da Repu-
blica, havia determinado que fossem prestadas aos funeraes
do iilustre morto às honras de Chefe de Estado, como Preito
de justi,ima homenagem da Republica a um dos seus maio-
res e preelaros servidores. Em consideração, porém, ás for-
mes declarações do extincto, communicadas ao Chefe da
Na3:ão pela desolada viuva do grande brztzileiro, entre as
quaes avulta a recommendação expressa de revestir-se . da

. mais severa singeleza a cerijnonia do seu enterro, deliberou
o Sr. Presidente da Republica limitar, por agora, as mani-
festaçõe3 do Governo, ás medidas acima relatadas.

— Falleceu, bontem, o senador Quintino Hocayuva, uni dos mais
ennuentes próceres da Republica.
. Nasceu o illustre extincto na cidade do Rio de Janeiro a 4 de
dezembro de 1836 ; frequentou o curso de preparatorios, annexo á
Faculdade de Direito de S. Paulo, assignalando-se pelo seu brilhante
talento e honfbridade de caracter, insubmisso á disciplina dos estudos
'professados nos cursos officiaes, preferindo instruir-se no remanso
do seu gabinete e no trabalho esforçado de uma producção lutei-
lectual, litteraria e politica, quasi quotidiana.

. Dedicou-se á litteratura com grande exito, sendo extensa e ful-
gurante a lista dos trabalhos que , publicou : prestou ao theatro
nacional, no seu periodo Mais , luxuriante,.ao .. lado de Alencar e de
Slacedo, inesquecivel contribuição, Com a OmPhalia, O Bandoleiro, Um

pobre louco, Claudio Manoel e Muitos outros dramas e comedias.
Escreveu mais o poema Gonzaga e os Estudos criticos e litterarios.

. Foi, porém, na imprensa diaria que sua pena se glorificou, e
desde cedo, como . a primaz entre todas que militaram na publicidade
nacional.	 .	 ..	 .
, Em 1852, illustrava já, com Ferreira Vianna, as paginas do pe-
fiodico A Honra, publicado em S. Pardo,.e era a aspiração e a pro-
paganda republicana que assomavam com elle u&• .- nuirrenSa para
Com elle triumpliarem no 15fle Novembro......

Depois redigiu o Diario do Rio de Janeiro, a Republica, orgão 1
do Club Republicano, de 1870 até 1873; O Globo, com Salvador do
Mendonça, e finahnente O Paiz, onde feriu as mais formidaveis ba-
talhas contra a monarchia, de onde saudou o advento da Republica
e se esforçou durante annos pela sua Organização e disciplina, pelo
Molde dos principios e programruas professados na constancia da
propaganda.

A opinião dos seus adversarios no Imperio o proclamá prín-
cipe da imprensa, o eloquentissimo, o incomparavel inimigo dasinsti-
tuições vigentes, a quem, aliás, todos votavam declarada estima o
admiração, porque a clava que contundia mortalmente era manejada
por mãos calçando luvas de velludo, sempre correcta, elegante e ca- •
va.lheirosa, mesmo nas mais violentas refregas.

A 15 de novembro a figura de Quintino Bocayuva, ao lado do $
Deodoro e de Benjamin Constara, em frente ao portão do quartel ge-
neral, na linha heroica dos primeiros dispares da resistencia, fixou-se
em um nimbo de legenda Instorica.

E' a maquettj 'amm genpo estatuario.
A victoria do nOvotregimen lhe assignou, como aos seus compa-

nheiros da procla. tna(!ão, os pastos mais eminentes no ' Governo Pra-'
visorio, cabendo-lhe os melindrosos serviços dos Negocios Exteriores,
cujas responsabilidades desempenhou magistralmente. 	 -

S2rviti como ministro plenipotenciario, em missão especial, junto
ai Governo da Republica Argentina e afervorou _alli a velha estima,
tão tocante e reiterativamente manifeStada pela grande nação platina.

Foi eleito senador federal por varia-iones pelo Estado do Rio do
Janeiro e Umbu-1 seu presidente ; por thn; presidiu o Senado.

Orador de estylo correctissimo e eloquente, sua palavra im-
pressionava como autoridade oracular ; Orcela ouvir-se sempre a
interpretação autheutica da doutrina repUblana pela voz de um.
evangelista.

Ultimamente acceitou um logar proeminente entre os chefes do
Partido Republicano Conservador, c, já alquebrado nas suas forças
de velho e infatigavel lidador da causa publica, não se forrou ás
responsabilidades e canceiras da ingente investidura.

Morreu no seu posto, na Vanguarda militante, ao lado da ban-
deira politica que ornou com os mais virentes laureis e que hoje Ui
vae cobrir de crepes sobre o seu tumido.

A opinião dos seus concidadãos o acclamou—Patriurcha da Repu-

blica; a historia lhe ha de homologar a consagração. 	 •

.	 Como ultima referencia ao grande morto, resoem estas palavra
eloquentissimas por elle proferidas a 15 de novembro de 1909, na festa.
em que lhe foi offerecido o busto da Republica; será o seu codecillo
politico: •

«Si a Republica é Minha filha, cila deve ser para vós como vossa
mãe.» •

uSéde para cila, na esphera , politica, o que todos devem ser nk

esPhera doMestica—filhos .carinhosos; 'arrimos, quando .ella careça
do resso . 1..vaço para - marchar-com tirplcza';-. consolação na hora
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suas amarguras, conforto no momento de suas angustias, esperança

de seus dias futuros e amparo carinhoso, quando ella faça appello ao

vosso amor.»
«Sède sempre unidos, porque assim sereis fortes; sède virtuosos, por..

que assim sereis exemplo para as gerações por vir ; sede, emlim,

como bons republicanos, bons brazileiros e dedicados patriotas.»

— O Exino. Sr. Presidente da Republica logo que teve noticia

do passamento do Sr. general Quintino Boeaytiva, dirigiu-se em trem

especial, acompanhado do seu ajudante de ordens tenente Leonidas

Hermes da Fonseca e oflicial de gabinete Dr. Thcodoro Figueira de

Almeida, á residencia do illustre extincto, onde permaneceu longo

tempo.

Perante o cadaver do Sr. general Quintino Bocaynva, foi por

esta occasião proferida a leitura das ultimas disposiçWs do finado,

por seu genro o Dr. Godofredo Cunha, ministro do Supremo Tribunal

Federal.

• S. Ex. o Sr. Presidente da Republica pronunciou em seguida

sentidas phrases de enaltecimento ás virtudes civicas do illustre

morto.
— São estas as disposições finaes deixadas de proprio punho pelo

grande morto:

« PARA QUANDO EU FALLEÇA: —Podendo succeder que eu falleça

repentinamente, ou em condições de não poder exprimir as minhas

ultimas vontades, deixo escriptas estas instrucções, cuja execução
recommendo ás pessoas da minha familia e cujo cumprimento rogo
ás pessoas estranhas, entre as quaes por acaso eu venha a faceei..

« Desejo ser sepultado no cemiterio mais proximo do lugar onde

eu falleça, sem honras civis ou religiosas de nenhuma especie.

« Se eu fallecer na cidade do Rio de Janeiro e na minha resi-

dencia habitual, desejo ser enterrado no cemiterio de Jacarépaguá.

«Si eu fallecer em Pindamonhangaba, deve o meu corpo ser se-

pultado no cemiterio dessa cidade.
«A conducção do meu corpo, neste caso, deve ser feita por ca-

maradas da fazenda da Santa Helena (seis ou oiti), a cada mu do3

quaes se a.banará a gratificação de 1(0)00.

«Des ,jo ser sliultado em ceva rasa sem qualquer outro symbolo

material que recorde a minha existencia.

«Em nenhuma hypothese, falleça eu onde fallecer, o meu corp)

será embalsamado ou conservado por qualquer outrc processo.

«Minha familia não fará annuncio ou convites para

o meu enterra, nemn tampouco mandará dizer missas por

minha alma, conforme o estylo cominam da nossa soc,:sdade.

«Na minha qualidade de maçon e livre pensador, não

tenho direito aos sulTragios da igreja catholica romana.

«Penso ter sido intimamente elitista°, e supponlo que o

christianismo, na sua pureza e origem, é ainda um ideal

afastado da humanidade nos tempos que correm.

«O meu enterro deve ser decente, mas singelo — não

quero armação de eça na minha casa nem encommendação

de nenhum padre, ainda que algum sc offereça para isso.

«Findo o prazo legal, os meus despojos devem ir para o

ossuario commum.

«Mais ou menos, é este o resumo das minhas disposições

testamentarias.

«Rio de Janeiro, julho de 1907.— Q. Bocayuv.z.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.582 — DE 10 DE XLIII) DE 1912

Concede ao Dr. Keilra Augusto Carneiro Let a, ministro do Supremo Tribuna
Federal. s i niez is de licença, coar todos o. vencina -t.to,, a partir de I vb.>
cerrente inez, p.tra tratar de sua saude onde lie cunvie:

O Presidente da Republica dos Estados 11111d is do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decreton e eu sancciono

TeSOlui:iln seguinte
Artigo ninei,. E' concedida ao Dr. Pedro Anusto Carneiro Lessa,

ministro do Supremo Tribunal Federal, licença ira . seis nines e com
todos os vencimentos que percebe, a partir de 1 de julho d•) corrente
anno, para tratar de sua sande 011de lhe convier ; revogadas as dis-
posiciws em vont vario.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1912, 01° da Independencia e 24°
da

IlEnsms R. DA FONSECA.

/1:14c/cuia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.533 — DE 10 DE JUDO DE 1012
Concede ao Dr. Cu-Mino de Leurti fla no, mini,tro d Stip:erno Tribunal

I eleral, uni :irmo de licença, co.n teJoi o; vencimento , para tratar de soa
ande oude lhe convier

O Presidente da Republica dos *Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e en sancciono a

resolução seguinte:
Artigo [mico. E' concedida ao Dr. Carolina de I.eoni Ramos,

ministro do Supremo Tribunal Federal, licença por uni anno, com
todos os vencimentos de seu cargo, para trata? de sua saude onde lhe
convier ; revogadas as disposições eit, contrario.

Rio de Janeiro; 10 de julho -de 1912, 91° da Independencia e
2P da Republica.	 •

ngRAIPS TI. DA. FONSECA..

L •vadav •a da Cunha Gora.
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diferenças de vencimentos anteriores, con-
forme a desistencia por .elle préviamente feita.

de Jhneiro, 10 de julho de 1912, 01° da
Independencia e 24" da Republica.

11EnmEs Il. DA FONSECA

Itivadavia da Cunha Corrêa.

Por decretos de 10 do corrente mez:

Foi exonerado, a pedido, Benedicto de Sal-
les Passos do logar de ajudante do procurador
da Republica nu municipio de Pudayatuba,
na Secção de S. Paulo.

Foram nomeados:

O juiz de direito Cicero Seabra para o logar
de desembargador da Córte de Appellação do
Districto Federal;

Supplentes do substituto do juiz federal, por
tempo de quatro amuos:

SECÇÃO DE SERGIPE

Alunicipio de Capella

I° supplente, Ilenorino Silva Leal.

sEMO DO RIO GRANDE DO SUL

Séde da secção
1° supplente, bachaVel Ciarlos Lisboa Ri-

beiro.	 •
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.618 — DE 4 DE Julio DE 1912

Approva n etudo; definitivo; e o raspaitivo orçamento, ila-ialportancia de
do trecho de S. Soba lião do Parai•o a Santa Rita da Ca -

bia, na ext.msão de 51.514 metros, da Rede de Viação Sol-Nlinaira

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Companhia Motcyana de Estradas de Ferro
e Navegação, cessionaria da construcção do prolongamento de Monte
Ilello a Santa Rita de Cassia, de conformidade com as clausulas XLVI
e XLVII do decreto n. 7.701, dc 2 de dezembro de 1909, decreta

Artigo nnico. Ficam approvados os estudos definitivos do trono
de S. Sebastião do Paraiso a Santa Rita de Cassia, na extensão de

511 metros. e bem assina o respectivo orçamento, na importancia
de. 2.623:1833060, de conformidade com as plantas e mais documen-
ts que com este baixam, rubricados polo director geral de Viação da
Secretaria de Estado da Viação e Obra-s Publicas.

, Riu de Janeiro, 4 de julho de 1912, 91° da Independencia e 21°
da Republica.

IlErnics O. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.650 — DE 10 DE JULHO DE 1912

Abre an Nlinisterio da Jibtiça e Nrgocios Int?.riores o er.dito e = pecial de
pa a paz:talento do adxilio á Faeuldado do 1) reito do Estaco da

Labia
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvid° o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5° do regula-
mento approvado pio decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,

á vista do disposto no art. 3", letiva i-, da lei n. 2.514, de 4
ile janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justká. e Negocios Interio-
res o credito especial de 20:000S para pagamento do auxilio á Facul-
dade de Direito do Estado da Balda.

1io cio Jimeiro, 10 de julho de 1912, 91° da Independencia e 2
da Republica.

11ERNIES 11. DA FONSECA.

Riradaria da Cunha Corrêa.

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Havendo sanccionad&
a resdução do Congresso Nacional, constante do decreto u..2.582,
dm,a data, que concede ao Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa; mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal, seis mezes de licença, com todos
os vencimentos, a partir dó 1 do corrente mez, para tratar de sua
sande onde lhe convier, tenho a honra de devolver dons .dos auto-
graphos que acompanharam vossa mensagem de 5 do corrente MCZ.

Rio de Janeiro, 10 de julho da 1912, 91° da Independencia
24° da Republica.

11r.nmEs n. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores— Directoria da Jus-
tiça-2° secção—Rio de Janeiro, 10 de julho de 1912.

Sr. 1° Secretario da Camara dos D.mutados—Tenha a honra de
passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republica, concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que concede ao Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa,
ministro do Supremo Tribunal Federal, seis mezes de licença, com
to los os vencimentos, a partir de 1 do corrente mez, para tratar ca
sua saude onde lhe convier.

Saude e fraternidade.—/livadaria da Cunha Corrêa.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Havendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional, constante do decreto • n. 2,583,
desta data, que concede ao Dr. Carolino de Leoni Ramos, miiiistro
do Supremo .Tribunal Federal, um atum de licença, Com todos os
vencimentos, para tratar de sua saude onde lhe convier, tenlin
a honra de devolver dons dos autographos que acompanharam vossa
mensagem de 5 do corrente mez.

Illo de Janeiro, 10 de julho de 1912, 91° da Independencia e 21'
da Hepuplica.

nEnmEs El. Di FONSECA.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores—Directoria da Justiça •
1° Secção — Rio de Janeiro, 10 de julho de 1912.
Sr. F, Secretario da Camara dos Deputados -- Tenho a honra do

passar ás vossas-nãos para os fins conveliientes, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da 112publica, concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que concede ao Dr. Camilo° de Leoni Ramos, mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal, um anuo de licença, com todos
Os vencimentos, para tratar de sua sande onde lhe couvier.

Sande e fraternidade.—Rivadaria da Cunha Corrêa.	 •

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Considerando:
Que o decreto de 26 de maio de 1894, na

parte em que reformou no mesmo posto n al-
feres da Brigada Policial cio District° Federal
Manoel de Asánmpção e Silva, foi annullado
pelo Poder Judiciario;

Que annullado aquelle acto, voltou o refe-
rido oficial a gozar de todos os direitos e van-
tagens, entro cilas a de antiguidade;

Que em virtude dessa antiguidade, a 17 de
janeiro de 1808 lhe caberia a promoção ao
pos to de tenente e a 26 de junho de lOOS a
ao posto de capitão;

Que finalmente, reformado de novo por de-
creto de 21 de outebro de 1909, deixaram de
lhe ser assegurados tacs direitos:

Resolve, nos termos dos arts. 67 e 76 do re-
gulamento então em vigor, attendendo ao que
requereu o alludido official, conceder-lhe me-
lhoria de reforma no posto de capitão com o
soldo que lhe competir, sem direito, porém ás

2° supplente, bacharel Alcebiatles Silveira
de Campos.

Foram removidos os juizes de direito Joa-
quim José de Saraiva Junior, da Vara dos
Feitos da Fazenda Municipal para a 2° Vard
de Orphãos e Ausentes do District° Federal. E
Antonio Angra de Oliveira, da 5' Vara Cri-
minal para a dos Feitos da Fazenda Munici-

- Por outros da mesma data foram promes.
vidos ira Brigada Policial:

Ao posto de capitão, por merecimento, sendo
classificado na 3° companhia do 2° baalhão
de infantaria, o tenente José Francisco Tei-
xeira;

Ao de tenente, por merecimento, os alferes
Astolpho Ferreira de Pinho e Qu'oniliano Fer-
reira da Costa ;

Ao de alferes, o 1° sarr;ento amanuense
Pedro Lopes do Azevedo e G 2° sare:ento ama-
nuense Adriano da Fontoura Nyssen.

— Por outros ainda, da mesma data, foraui
nomeados para a G e.-iarda Nacion2

ESTADO DO VIAtitIT

Comarca da Capital

1° batalhão de infantarir.
Estado-maior — Major fiscal, Arthur

Souza Rubim.
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7° batalhão da reserva

irtado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dionysio Ribeiro Soares.

121 0 batalhão de infantaria•
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Miguel de Araujo Boavista.

123° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, João da Silva
Venoso.

companhia — Capitão, Joaquim Leite de
Araujo

Tenente, Basilio Leite de Araujo.
2a companhia — Capitão, Sergio José Fer-

reira
Tenente, Firmino Leite de Araujo
Alferes, Possidonio José de Souza.
3° companhia — Capitão, João Gomes Fer-

reira
Tenente, Hajas Sebastião de Almeida.
4' companhia— Tenente, Benedicto Luiz de

Souza.

Comarca dc g . João do Pianhy

82° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Arthur Corio/ano Correa.

l e companhia — Alferes, Alfonso de Bitten-
court Gatinho.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca de S. Luiz Gonzaga

109° regimento de cavallaria.

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Martins da Jornada

Major fiscal, Porfirio José Pereira.

1100 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Antonio Fagundes

Major fiscal, Severiano Vieira Marques.

— Por decretos de 10 do corrente mez, foi
exonerado o coronel Francisco Cypnano de
Oliveira do cargo de 1° sub-preteito do Depar-
tamento do Alto Acre, sendo nomeado para
o mesmo cargo o coronel Joaquim Freire da
Silva.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 10 do corrente mez:

Foram promovidos:

Na arma de infantaria: a 1° tenente, por
estudos, o 2° tenente Claudio Monteiro; a 2°
tenente, o aspirante a oniciai Manoel Alexan-
drino da Luz.

No Corpo de Satule: a 1" tenentes veterina-
rios, com antiguidade de 4 de junho de 1909,
e a capitão veterinario, com antiguidade de
4de junho de 1010, respectivamente, os 2"
tenentes veterinarios Consta.ntino Stroppa e
Anaurelino Nunes Pereira; a 1" tenentes ve-
terinarios os 2°5 tenentes veterinarioi; Jo-eé
Alexandrino Correa, Manoel Antonio Andrade
Filho, Jorge LtifT, Arthur Fernandes da Luz,
Augusto 'fito da Fonseca, Alberto Carlos An-
tunes, Paulo Raymundo da Silva e Leopoldino
Ourique de Almeida, sendo os seis primeiros
com antiguidade de 4 de junho de 1909 e os
dons ultimos com antiguidade de 4 de junho
de 1910.

Foram mandados admittir no respectivo
quadro do Corpo de Saude do Exercito, como

tenentes veterinarios, de accerdo com o dis-
posto no art. 1° do decreto legislativo n. 2.360,
de 4 de janeiro de 1911, Agripino Ayres Coe-
lho, Accacio flodrigues Pra...edes, Durval Car-

, los dos Reis, Gonçalo Travasses da Veiga Ca-
- Edgard Brugger e Alfredo Ferreira.

De accôrdo com o disposto no art. 1°, para-
grapho unico, do decreto legislativo ii. 2.369,
de 4 de janeiro de 1911, foi mandado admit-
tir o veterinario João Telles Villae Boas no
respectivo quadro do Corpo de Saude do
Exercito como 2' tenente, sem direito a van-
tagens pecuniarias atrasadas e contando an-
tiguidade de 15 de novembro de 1009.

Foram reformatlos
De a ctt'iiiJ	 II n 111 o disposto no art. 11.

lei n. 2.290. de 13 de dezembro de 1010, a
pedido, o general de brigada gra.duado medico
do Exercito Dr. Pedro Augusto Borges e 1),; co-
volteis da anua de intitularia Oscar de oliveira
Miranda, vem as vantawens do art.13 da eit.vda
lei, e Aristide .; de oln eira Goulart, visto c.el-
tarem mais de 2ii aflui is de servieo

De accerdo ciai O i'iposto lio art. 1° do
decreto n. 103 A, de :10 de janeira de Is90, o
major graduado ithannaceuteet do Exteseto
Alfonso Victor de Aguiar Banhei, isto ter
attingido á idade para a reforma compul-
seria

De accórdo com o art. 1° do decreto n. 193 A,
de 30 de jam:re de 1800, o 2" tenente N . tiri-
iiario Thomaz Fortes Bustamante Sã, visto
haver attingido á idade para a reforina com-
pulsoria, sendo-lhe abonado O elido integral
do dito posto. na Firma do preceituado no
art. 3^ do mencionado decreto.

Foram mandados incluir no quadro or.ii-
nado das armas abaixo 111 01 icionadas os se-
ginetes officiaes, que se achavam aegreg•atlos:

Na arma de emanaria, o capitão octaviano
Jansen Pereira, para o esquadrão de trem da
3° brigada

Na arma (le infantaria, os 2" teneutes Ray-
mundo José da Silva e Tristão Araripe de
Faria Filho.
• Foi mandado que a antiguidade de posto do
1° tenente Arthur Abreu de Azevedo seja mil- •
tada de 6 de outubro de 1910, em que lhe
cabia a graduação no dito posto, da preferen-
cia ao 20 tenente João Baptista Pires de Al-
mada, graduado na mesma data.

Foi mandado aggregar ao respectivo quadro
do Corpo de Saud(' do Exercito o 2" teneete
veterinario Sylvio Romero Ribeiro Taeques
até que possa ser incluido no dito quadro, de-
pois de satisfeita a exigencia constante do
art. 1° do decreto legislativo n. 2.369, de
4 de janeiro de 1911.

Foi mandado reverter á 1' class e. do Exer-
cito, de accórdo com a resolução de 1 de abril
de 1871, o 1" tenente de cavallaria Ernesto
José Vieira, visto ter sido em nova inspecção
de saude julgado prompto para o serviço.

Foram concedidas, de accordo com o dis-
posto nos decretos tis. 4.238, de 15 de no-
vembro de 1001, e 4.409, de 16 de maio se-
guinte, e em vista do parecer do Supremo
Tribunal Militar de 8 do corrente:

A medalha militar de ouro, por contarem
mais de 30 atines de bons serviços, aos ca-
pitães Daniel da Silva Pereira, àloysés Febre-
ido de Andrade e Modestino Ferreira Car-
neiro, reformado

A medalha militar de prata, por contarem
mais de 20 aniles de bons servires, ao capitão
João Gualberto Gomes de Sá Filho, 1" tenentes
_Alexandre Fontoura e José Fernandes da
Silva Mello, 2" tenentes Sergio Henrique Car-
(fim e Manoel de Oliveira Braga, Pesargento
arehivista cio l'k" regimento de 'tintinaria José
Julio da Silva e cabo de esquadra do 56" ba-
talhão de caçadores •Antonio Pereira da Silva;

A medalha militar de bronze, por contarem
mais de 10 ailnos de bons serviços, aos 1" sar-
gentos amanuenses do Departamento Central
Jovino Ferreira Lese, do 56° batalhão de caça-
dores José Fedullo, 2" sargentos do 50" bata-
lhão da mesma arma João Martins Alves, do
140 regimento de cavallaria Demetrio dos
Santos • e do 2° regimento do infantaria
Eduardo Augusto e cabo de esquadra do, 50) ba-
talhão de caçadores Cometi() Jorge Pitta.

NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Presidente da Republica che-

gou hontem ao Palacio do Governo, acompa-

nhado dos Srs. coronel Luiz Barbedo, chefe

da Casa Militar, e tenente Leonidas Hermes

da Fonseca, ajudante de ordens.

Conferenciou limitem no Palacie do Cattete

com o Exmo. Sr. Presidente da Republica o

Sr. ministro da Justiça.

Estiveram hontem no Palacio do Cateete os

Srs. deputados Moreira da Rocha, Mario Her-

mes, Rosalina!' de Oliveira e Cunha e Vas-

concellos ; general Julio Barbosa, coronel

Silva Pessoa, commandante da Brigada Poli-

cial, e Dr. Arnutnio Jouvin, director geral da

Imprensa Nacional e Diario 011icial.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica en-

viou hontem por telegramma felicitações ao

Sr. Dr. Julio Buena Brandão, presidente clo

Estado de Minas Geraes, por motivo de seu

anniversario lutando.

O Ento, Sr. Presidente da Republica fez-se

representar hontein na chegada do Exmo. Sr.

Dr. Campos Saltes, ministro do Brazil na Re-

publica Argentina, pelo Sr. coronel Luiz Bar-

bedo, chefe da Casa Militar.

O Sr. tenente Leunidas Hermes da Fonseca,

ajudante de ordens, representou hontem o

Exmo. Sr. Presidente da Republica, no em-

barque do Sr. senador João Luiz Alves.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica reti-

rou-se hontem do l'alacio do Cattete ás 5 ho-

ras da tarde.

Foi exonerado, a pedido, Benedicto de Sal-
les Passos do togar de ajudante cio procura-
dor da Republica, no municipio de Pudnya.-
tuba, na secção de S. Paulo.

Foi nomeado para o togar de desembarga-
dor da Córte de Appellação do Districto Fe-
deral o Dr. Cicero Seabra.

O Sr. ministro do Interior pediu ao seta
collega da pasta da Fazenda o despacho livre
de direitos, de tres volumes procedentes da.
França e Belgica, contendo artigos destinados
ao Hospicio Nacional de Alienados.

O Sr. ministro da Justiça transrnittiu ao
seu collega, titular da pasta da Fazenda,
cópia do decreto de 4 do corrente mez, apo-
sentando, com todos os vencimentos, o desem-
baneider da Cõrte de Appellação do Districto
Federal, Pedro Augusto de Moura Carijó.

O Sr. ministro da Justiça recebeu um tele
gramma do pVernador do Estado do Amazo
nos, communicando ter sido installada g
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secção °Minaria da 7 legislatura do Con-
gresso Estadual, perante a qual leu a sua
mensagem.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça e Negocios Interiores, compareceu limi-
tem ao desembarque. do Sr. Dr. Campos Sal-
tes, ministro plcnipotenciario do Brazil na
Republica Argentina.

Em solução a uma consulta do em-man-
dante superior da Guarda Nacional, no Es-
tado tio Pará, o Sr. ministro da Justica de-
clarou, por telegramina, que os cidadãos
nomeados officiaes da Guarda Nacional só en-
tram no goso que lhes conferem as respecti-
vas patentes, depo: s de assignarem o compe-
tente termo de compromisso e entrarem no
exercido de seus postos.

Foram concedidos 90 dias de licença ao
tencate cirurgia° adjunto do Corpo de Bom-
beiros, Dr. rito Barbosa de Araujo.

nnn••n

O Sr. cormal cammandante da Brigada Po-
licial foi aia irizado a dar baixa, nos termos
do art. 201 do regulamento vigente, ao 2' sar-
gento graduado Alexandre Taranto.

Por decreto do hontem foi nomeado para o
rogar de juiz do direito da 6° Vara Criminal
do District° Federal, o pretor bacharel Jusá
Ovidio Marcondes Romeiro.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
adstro do Interior os Srs.: senador Sá Freire;
deputados Olegario Pinto, Freire de.Carvalho,
-Valois de Castro FOUSOCa Hermes: Drs. De-

Tavora, chefe de Policia; Angelo •Pi-
alfeire, Cardos) de Alarida, Brazilio Macha-
do, marque de Lima, Hilario Goma, Carlos
Seit11, director geral da saude Publica, e Ar-
mando de Carvalho; general João Claudino
Crua, coronel .; Moreira Guimarães, Zoroastro
Cunha, Jo,ino do Nascimento e Silva e Silva
Pessoa, commandante da Brigada Policial.

O Sr. ministro da Justiça e. Negocios lote-
rires pediu aa seu collega da pasta das Re-
lações Exteriores providencias para que a le-
gação do Brazil na França, seja incumbida
de notificar ao nficio Internacional de Ily-
gione Publica, em Paris, a designação do

n r. Carlos Pindo Seidl, actual director geral
da Saude Publica, para delegado do Brazil.

Foi nomeado o Sr. José Martins Netto para
ti ioga r de escrevente juramentado a 3' Pra-
taria' Criminal do District° Federal.

Ruy Barbosa. Requesitei directamente do ma-
joi assistente . da Brigada seis patrulhas de
cavallaria e dez praças de infantaria para o
14" distrieto, assim como a promptidão dos
automoveis de soccorro, de amoldo com sua
ordem á ultima hora. Por intermedio do Sr.
coronel Cruz Sobrinho (que então na 1 1` auxi-
liar), pedi o policiamento de cavallaria e in-
fantaria das Avenidas Central e Beira Mar o
qual se fez regularmente, tendo mesmo o Dr.
delegado do 50 districto aproveitado as
patrulhas para o serviço que julgou neces-
sario, por occasião da chegada do Exmo. Sr.
Presidente da Republica ao Theatro Muni-
cipal.

Requisitei mais, para a Estação Central ses-
senta guardas, determinando o Sr. inspector
(por minha ordem) que tz.es guardas seguis-
sem em cordão o prestito, vigiando assim con-
tinuamente as ruas por onde passava aquelle.
Pedi ainda ao Sr. inspector da Guarda um
reforço para o Theatro Municipal. Estiveram
percorrendo os seus postos os delegados do
14°, 40 , 2°, 1 0, o e 6° di.Urictos, aos quaes eu
faltei pessoalmente ou transmitti pelo tele-
phone as detarrainações de V: Ex. O presta°
passou sempre na mais absoluta ordem, até
seu termo, segundo as cornamnicações que re-
cebi constantemente. Após a sua passagem no
café Jerc-iias, por virtude de uni momento
de exaltação, houve uru alicio de desordem,
querendo o poro invadir essa casa. No mo-
mento, ao procurar Ofender uma das portas,
ficou ferido o commissario do policia Barbosa,
qno foi 1 'edicado pela Assistencia, recolhn-e
do-se depois á sua residencia.

Com a chegada de um soccorro da força,
com a prudencia usada por mim, pelo com-
mandante dessa força, e pelos guardas e meus
auxiliares presentes, o povo dispersou, tendo
descido a Avenida um giamo de exaltados
(30 ao maxiino), dando vivas.

Constou-me depois que esse grupo pretendeu
invadir o Theatro Municipal. Creio que pas-
sou aos vivas pelo local e mesmo que alguem
mais exaltado se excedesse. Mas por que as
imrnediações estivessem bem policiadas, houve
prisões e dispersão do grupo.

Quanto á invasão do theatro, afirmo a
V. Ex., depois de ouvir varias pessoas pre-
sentes, que tal facto não passa de supposi-
ção.

Não só eram em pequeno numero os indi-
viduos, como tal invasão seria um acto de ver-
dadeira loucura, como V. Ex. sentirá facil-
mente.

A's 11 horas da noite, quando voltavam
os bands de Botafogo, estabeleceu-se entre
dons grupos uni pequeno confiicto, iniciado
cita frente á rua Treze de Maio e terminou
em correrias pelas inunediações da Imprensa
Nacional. Restabeleci com facilidade a or-
dem.

E' tudo quanto posso Livar ao conhecimento
de V. Ex.».

Saturno, prestadas naquella cidade, perantel,

-	 -

as autoridades federacs.
A bordo desse navio é que partiram do Rio

os caixotes contendo a somrna alludida,
qual não foi entregue ás delegacias a oue era
destinada.

Hontern, a thesouraria do Thesouro Nado-
nal conferiu na presença do Sr. Juvencio
Watson, empregado do Lloyd Brazileiro, a
quantia de 200:000$ que, por uni dos navios
dessa empraza de navegação, será enviada á
Delegacia Fiscal no Maranhão.

Foram exonerados:
João Baptista da Silva Marques, do logar ne

conector das rendas federaes de Jaboatão,
no Estado de Pernambuco, e Liberato Luiz de
Freitas, de togar identico na Collectoria do
Cabo, no mesmo Estado;

Dos logares de escrivães das Collectorias
Federaes de Jaboatão e Pesqueira, co) Per-
nambaco, Manoel Octaviano Manta e João
Alfredo Pires Jatobá..

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda, recebeu hontem o seguinte tele-
gramma:

«Passa Tempo, 11—Corri prazer communico
que a Camara desta villa votou unanime-
mente uma moção de apoio e inteira • solida-
riedade á politica de V. Ex., e como chefe
querido contae comnosco e com os nossos ami-
gos. — O presidente da Camara de Passa
Tempo, Gabriel Andrade.

O Sr. Dr. Francisco Saltes nomeou hontem:
Liberato Luiz de Freitas, para o logar de

collector das rendas federaes de Jaboatão,
no Estado de Pernambuco e Luiz Pereira do
Mello, para o de escrivão da mesma coita- •
ctoria; João Baptista da Silva Marques, para o
logar de collector em Cabo, no mesmo Estado,
e Joaquim Candido de Hollanda, escrivão da
Collectoria de Pesqueira, tambem em Per-
nambuco.

O prefeito do Alto Jurtiá representou ao
Sr. ministro do Interior contra o facto da
Estrada da Ferro Madeira-Mamoré cobrar a
taxa de tios mil quinhentos reis por palavra
expedida on recebida pelas estações radio-
telegraphicas do territorio do Acre.

Tratandoe de um caso affecto ao Ministe-
TiO da Viação e Obras Publicas, o Sr. mi-
nistro do Interior remetteu áquelle seu col-
íega os papeis relativos ao assumpto.

O Sr. Dr. Hugo Braga,1°delegado auxiliar,
alrivion Imitem ao Sr. Dr. chefe de Policia o
seguinte officio

-«Exmo, Sr.. Dr. chefe, ale, Policia	 Se;
gundo as ordens de V. Ex. providenciei 1„ma-
tem para o policiamento das ruas por onde
passava o prestito que acompanhou o senador

O Sr. Dr. Jeronymo Maxi mo Nogueira Pe

nido, presidente tia commissão que procede a
inquerito administrativo no Thesouro Nacio-
nal para apurar responsabilidades no roubo
de 1.400 contos, enviados pelo Thesouro
suas Delegacias Fiscaes nos Estados do Rio
Grande do Sul e Matto Grosso, transmittiu
hontem ao 30 delegado auxiliar copias de
dous telegrammas do delegado fiscal em Porto
Alegre, DiaaVossio Brigido, em que se ciem ., roi licenciado por 30 dias o 40 escripturar.
tram as integras das declarações -db""cbir:••• rie—di Delegacia 'Plica. I do TlieSoUro Naciiing
mandante e do iturnediato do Mor quivaa' em PerrNmInco Jçroó de Barros Cavalcantlt

A Recebedoria do District° Federal arreca-
dou hontem 117:698S062, sendo já de
993:924690 toda a sua renda nos dias uteis
do mez corrente.

Foi creada uma collectoria para arrecada-
ção das rendas federaes no municipio do Rio
Piracicaba, no Estado de Minas Gemes, e o
Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fazenda,
nomeou José Fernandes Pinto Coelho para
exercer o cargo de collector.
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Rendas Federaes em Campo Belo, no Estado

de Minas Geraes, foi nomeado José Maria

Primo, tendo siio exonerado desse cargo, a

pedido, Ulysses de Mendonça.

• Por fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central vae o Thesouro Nacional pagar

.27:812$400 a Francisco de Paula Ramos.

O Sr. Delgado de Carvalho vae receber do
Thesouro Nacional a quantia de 5:0003 pelo

akírnecimento de 1.000 exemplares do Trqtado
- de Gulhinieultui'a.

O Thesouro Nacional vae despender mais
9:0503;03 com o pagamento das (liarias aos
empregados da Casa de Correcção e 1:8983333
com o de vencimentos a funccionarios cio Ar-
chivo Nacional.

O thesoureiro da Estrada de Ferro Central
do Brazil entregou ao do Thesouro Nacional
667:8243031, da renda de 2 a 8 do cor-
rente.

O vapor Voltaire trouxe de Nova York para
a Caixa de Amortização tres caixas, com
100.000 notas de 5$ e 50.000 de 20$ cada
uma.

Na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
foi lavrado o termo de declaração de Rodrigo
Vianna az Comp. de não exigir novo paga-
mento, casa appareça o conhecimento de
deposito que fez para garantir a sua proposta
de fornecimento á Imprensa Nacional, cujo
contracto nau foi registrado pelo Tribunal de
Contas.

Entraram para o Thesouro Nacional, com
as quotas correspondentes ás suas fiscaliza-
ções, no 2° semestre: a The Rio de Janeiro
Light and Power Company, 6:000$ ; Compa-
guie Generale des Chemins de Fer, 6:0006
Empraza de Navegação Ilaepeche
1:8005 ; directoria da Faculdade Livre de
Sciencias Juridieas e Sociaes, 1:800$ ; Sady
Jui nalgum, 1:0003, e A. J. Garcia & Comp.,
1:000$01/0.

O Thesouro Nacional resgatou mais 3:0003
de apolees da Divida Publica do emprestimo
de 1897 e pagou de juros vencidos a 30 de
junho ultimo, do empresem° de 1903, a im-
portancip, de 21:0503000.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou as
Delegacias do Thesouro Nacional nos Estados
da Balda, a pagar a DD. Maria Themocléa,
Adelina e Rasa de Viterbo de Albuquerque
Mello, a pensão de montepio de reversão de
sua mãe e madrasta D. Adelaide de Albu-
qu'rquo Mello ; de Alagoas, de DD. Maria
Adelaide, Francisca de Paula e Olympia Este-
fania Telles, irmãs de Americo Joaquim Tel-
les, carteiro da Administração dos Correios
deste Estado, e de Pernambuco, de D. Elviara
da Costa Barboza e dos menores Maria An-
inundada, Maria Carlota, Maria Leopoldina,
Maria Isaura, Laura Adelaide, Nair, Gilberto
e José João, viuva e filhos de Nestor Alves
Barbosa, ex-auxiliar de 1 classe da Estrada
de Ferro Sul de Pernambuco.

..•
O Sr. director da Receita Publica autorizou

' hontem, por telegraminã, o delegado fiscal do
Thesouro Naciodal no Estado do S. Paulo -'a.

Na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
foi lavrada a minuta da escriptura de com-
pra e venda, pela União, a Olympic> Guima-
rães e sua esposa, D. Maria Moreira Guima-
rães, de uma aguada, em Vespasiano, no mu-
nicipio de Santa Luzia do Rio das Velhas, no
Estado de Minas Gentes.

A secção Te papel-moeda da Caixa de
.Amortização trocou para esta praça notas di-
lacera Ias ou a isucolher, na importancia de
2.568:435$, e recebeu', na mesma espacie,
56:533S, da Delagavia Fiscal do Thesouro
Nacional em Cuyabá ;17:000$ da no Estado do
Amazonas e 12:0005 da no do Rio Grande do
Norte.

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje
os juros das apolices :a Divida Publica, rela-
tivos ao 1° sarnastro do corrente anuo, aos
possuidores das lutaras J e K.

A completa relacão das notas remettidas á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Cuyabá, Estado de alatto-Grosso, pai) com-
mandante do navio nacional Saturno, do
Lloyd Brazileiro, o contidas em um caixote
que o mesmo recebam na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional no dia 15 xle junho do
anuo corrente, é a saguinte:

10.000 notas de 10$, da serie 3a , estampa 12°,
ns. 80.501 a 81.500, 82.501 a 83.000, 85.501
a 86.000, 87.501 a 88.500, 89.501 a 91.500,
03.001 a 91.000, 95.001 a 96.000, 06.501 a
98.000, 81.001 a 8 í.500, 87.001 a 87.500,
94.001 a 91.500 e 98.001 a 98.500;

1.500 notas de 208, da série 30',estampa 12°,
tis. 79.501 a 80.000, 80.501 a 81.000e 93.001
a 93.500

3.000 notas de 50$, da série l',estampa 12",
ns. 16.501 a 17.000, 33.501 a 31.000, 36.001
a 36.500, :37.501 a 38.000, 87.501 a 88.000 e
90.001 a 90.500

1.000 notas de 1005, lia série l',estampa 12a,
ns. 31.001 a 31.500 e 66.501 a 67.000;

1.000 notas de 200$, da série 1°, estampa 12,
ns. 7.501 a 8.000 e 17.501 a 18.00J.

Para a Dalagaeia Fiscal em Porto Alegre foi
feita tambem uma remessa de :mias pelo mes-
mo navio, sendo a sua relação completa, a
seguinte

5.000 notas de 53,da série 62 a ,estampa 13°,
ns. 10.001 a 10. ; uni, 41.001, a 1) .000 46.001
a 46.500, 47.501 a 48.000, 48.501 a 50.500
57.00t a U.7.5oo e 09.501 a 100.000

1.000 notas da 5$,(.1a serie 01', estanpa 13",
ns. 16.001 a 17.000;

7.000 notas de 10$ala serie a°,estampa 12',
lis. 42,001 a 43.000, 16.001 a 16.500, 50.00
a 50.500, 51.001 a 52.000, 77.001 a 77.500,
86.501 a 87.000, 88.501 a 89.500, 01.501 a
02.000, 07.001 a 97.500 e 98.501 a 09.500;

3.000 notas de 503,da série 1 a , estampa l2a,
ns. 9.001 a 0.500, 17.501 a 18.500, 21.001 a
21.500, 20.501 a 27.000 e 76.501 a 77.000;

1.000 notas de 100$, da sériO 18°, estampa
13°, tis. 65.501 a 66.000 , 3 71.001 a 71.500;

1.000 notas de 200$, da seri; 1", estampa
ns. 71.500 a 72.000 e 73.001 a 73.500;

500 notas do 500$, da serie 1 a, estampa 10,
ns. 71.501 a 75.000.

O Sr. Dr. Francisco Sales, ministro da Fa-
zenda, em carta, agradeceu ao Sr. Dr. José

i

Carlos Rodrigues o concurso .que prestou ao
Lloyd Brazileiro durante os mezes em que'
dirigiu essaempresa de navegação. O Sr. mi-.

'listro da Fazenda falou, em nome do Exmo. .
Sc. Presidente da. Repualica, e a sua carta é
a segtiiitio:

.Exino. amigo Sr.aPr. José Carlos Rodei"-
gues-Venho, .em nenne do Sr. Presidelite'da
Republica, apresentar a V. Ex. os agradeci-

intuitos do Gaseado pelo precioso cancnrso
prestado ao Lloyd Brazileiro, durante o pe-
riodo de sua direcção competente e proveitosa.
naquela empresa.

Igualmente, e com immensa satisfa0n,
devo significar a V. Ex. a alta relevancia dos
servicaos que lhe foi dad I prestar áqualla em-
presa, em mui periodo di fiada vida do Lloyd.

Acceitando patriotica ,aente a eleição de
prs,àd Alie dessa ournpanida, V. Ex. paz cai
contribuição, no d as inpenho dessa ardua ta-
refa, com uma abliezação sem n par e dedica-
ção 3eln limites, a alta competencia que todos
lhe reconhecem. •

E' com verdadeiro prazer que tenho ests
ensejo de dar o men testemunho da pro/i-
ciencia e da areao Is ti lica de sua escrupu-
losa direcção na regularização dos serviçoa
daquela empresa, que lhe fica a dever os
mais assigualados beneficies.

Queira, pois, V. Ex. acceitar, com os pra-
testes do mais elevado apreço e grande C011-
sidera-ão, as aaaaratl eas do vivo reconheci-
mento do Gcnerao e da affertuosa, estima de
quem tem a h ara, da subscraver-se de V. Ex.
amigo, admirador e obriga,dissimo.-Fruncisco
Sales.»

Na Caixa de Amartizsçao pagam-se a 12
13, aos possuidar, das lattras J-K os juros
das apalaces da disads, publica, relativos ao
I° semestre do corrente armo.

A thasouraria da Ca da Moeda remetteu,
por iutetunecli di Correio Geral, em selloa
adhesivos 3:5.0551;0 pa :-a a C0I lect ala das Ren-
das Fe,deraes Nova riburgo e S•tit'Anaa de
Japuhyba e 3:52e:4 para a de Cantagallo, am-
bas no Estad ) do Rio de Janeiro.

Recebeu da oulicala de impressão, conferiu
e empacotou 2.57a.: 00 ihrmulas para os im-
postos de consumo nacianal e estrangeiro e
selos adhesivos, mia im . )rtanria de 430:4005;
da de fundição, 3.402 Darras do nickel para
moedas de 20 réis, 'rasando 3.176.700 grám-
mas.

Entregou á Saciaiade Protectora da Cana-
dos quatro madaill •s de em o, ;Nasalai° 84.
grammas, no val r ul 1833702; oito a`e ça.ata,
pesando 112 gr minas, nu de 85621, culto de
cobre, recebendo a undenmização respectiva e
648 da maatagem.

Travou para (St 1 prava 5:4145. era moedas
de nickel por papel-m Ia e :45600 em moe-
das de nickel do antigo p..las do novo cunho.

O capitão-tenente Aurelio de Amoedo Taloa

foi exonerado do cargo de immediato do con-

tra-torpedeiro Amazonas ,sendo nomeado para
substitifil-o o oflicial de igual patente João
Francisco de Azevedo Milanez.

O Se. almirante Belfort Vieira, ministro 4S
Marinha, declarou ao Sr. ministro das Rela-

ções Exteriores que o Ministerio da Marinha,

a seu cargo, não se péde fazer representar
no XV "Cougresso Internacional de Ilygiene e

Demographia a reunir-se em Washington, de
23 a .28-de setembro do corrente anuo,.

Parati Jogar de escrivão da Collectoria da" installar a Mesa de Rend is de Cananéa, na-
quelle Estado, para a quai ji foi concedido o
necessario credito.
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Devem reunir-te os seguintes conselhos de
guerra:

Na Auditoria de Marinha:
No dia 20 do corrente, ás 11 horas da ma-

nhã, aquele a que responde o marinheiro na-
cional grumete José Antonio de Jesus, do
qual é presidente o capitão de fragata Atha-
tiagildo Lopes da Cruz, devendo comparecer o
réo, acompanhado do seu curador e as teste-
munhas, marinheiros nacionaes cabos Oscar
Christaldo e Julio Manoel Gonçalves, la classe
João Joaquim da Silva e de 2a classe Augusto
Ribeiro da Silva e Eloy Pedro de Siqueira Va-
rejão

No dia 23, ás mesmas horas, aquelle a que
responde o marinheiro nacional grumete An-
tonio Rodrigues, do qual é presidente o ca-
pitão de mar e guerra honorario Joaquim
Ilaymundo de Lamare Sobrinho, devendo
comparecer o réo, acompanhado do seu cu-
aenlor.

Na sala do Estado-maior da Armada
No dia 13, ás mesmas horas, aquelle a que

responde o marinheiro nacional grumete Se-
erino Parahybano, do qual é presidente o

capitão de mar e guerra reformado Dr. Gui-
lherme Ferreira de Abreu, devendo compa-
recer o ré°, acompanhado do seu curador
1 0 tenente Augusto de Azevedo Marques.

Na Bibliotheca da Marinha
No dia 20, ás mesmas horas, aquele a que

responde o inecanico naval José Alves de Cas-
tilhos, do qual é presidente o capitão de mar
e guerra reformado Alberto Alvaro da Silva,
devendo comparecer o réo e as testemunhas
mecanicos nanes de l a classe João Piloto,
Olivio Góes, Oscar Penha Rodrigues e de 2°
classe, Demetrio Ribeiro Dias e Achilles Sec-
chine.

Foram determinadas as passagens:
Do I° tenente engenheiro machinista Oscar

Gomes do Couto, do navio escola Primeiro de

Março para o cruzador Rio Grande do Sul;

do 2° tenente Ramon Rouberie de Lima, do

cruzador torpedeiro Tymbira para o vapor de

guerra Carlos Gomes ; do mestre JoSé Gomes

da Silva, do contra torpedeiro Parahyba para

o couraçado São Paulo ; da um contra mestre

do mesmo couraçado para o mesmo contra-

torpedeiro ; do escrevente de 2° classe Alfredo

Thomaz do Souza, do cruzador Bahia para o
Cominando da Defesa Movei; do auxiliar de
escrevente André Faustino Carlos, do navio

escola Primeiro de Março para o cruzador

torpedeiro Tymbira.

Foram fixados os seguintes valores para o
arraçoamento da guarnição de Therezina no
actual semestre: etapa 18565; extraordina-
rios 8869.

O Ministerio da Guerra remetteu ao Sr. mi-
nistro da Marinha o officio do consul geral da
Austria-lhingria, pedindo que se informe si o
oficial austriaco Matzke presta serviço na
Armada Nacional.

Ao Supremo Tribunal Militar, o Ministerio
da Guerra remetteu os seguintes papeis: do
coronel graduado reformado Ludgero Pereira
da Luz pedindo que seja feita a necessaria
rectificação, de modo a declarar-seque a anti-
guidade de sua promoção ao posto de major,
é coutada em resarcimento de preterição, e

alegando já ter sido outro oficial attendido
em pretenção identica; do capitão graduado
reformado João Martins Vianna pedindo que
em sua patente de reforma seja apostilado o
tempo decorrido de 7 de janeiro de 1899 a 13
de maio de 1890, que lhe foi mandado com-
putar em virtude de resolução presidencial;
do I° tenente reformado João Uno pedindo
annullação do decreto que o reformou com-
pulsoriamente, e promoção ao posto de capitão
.com a antiguidade que . lhe competir.

• Foi proposto para ficar' á disposição do
inspector da O' região o coronel Feleciano
Benjamin de Souza Aguiar, afim de servir na
junta de revisão e sorteio militar desta Ca-
pital.

Apresentou-se ao quartel general da 9 a re-
gião, vindo de Matto Grosso com licença para
tratamento de saude, o coronel Manoel . Por-
tillio Dentes.

Em solução á consulta feita pelo comman-
dente do 20 regimento de infantaria, o general
inspector da 9 a região mandou declarar ao
comia telante da brjgada estrategica, para que
dê conhecimento ao commando do referido
regimento, que deverá proceder em relação
aos presos correccionaes, o que se acha deter-
minado nos avisos 607 e 758 de 6 do julho e
23 de setembro de 1911, combinado cana o
artigo 192 do regulamento para o alistamento
e Sorteio militar.

Está marcado para o dia 17 o embarque dos
officiaes e praças que se destinam aos portos
do Sul, até Porto Alegre, e para os do Norte
no dia 18, ás -8 horas da manhã, no antigo
Arsenal do Guerra.

INNOWNIMME,

Apresentou-se limitem á junta - de revisão e
sorteio militar o major medico dr. Brazilio
Ferreira da Cruz, que alli foi mandado servir.

Foi mandado addir ao Departamento da
Guerra o 2° tenente João Augusto Mendes
Antas.

O capitão med:co Dr. Alfredo Theophilo
Ilaanwinckel fui mudado servir na 44 região

O arraçoamento para a guarnição de For-
taleza no 2° s.enestre do carrente armo, é o
seguinte: etapa 28150; extraordinarios 18145.

Ao 2° tenente do Exercito Ernesto de Al-
meida Mattos foram concedidos 90 dias de li-
cença, com permissão para gozai-os no Estado
do Rio.

Foram nomeados: professor interino da 3a
aula do 20 armo do curso de artilharia e en-
genharia, cumulativamente, com as funcções
que já exerce de instructor dos 2° e 5° grupos
do curso da Escola de Applicação de.Artilha-
ria e Engenharia e commandante da 2a com-
panhia de alumnos da Escola do Guerra, o ca-
pitão José Xavier de Oliveira; e ajudante de
ordens do inspector permanente da 12° região,
o 2° tenente Francisco de Lorenzi.

Para o arraçoamento da guarnição do Es-
tado da labia; no actual semestre, foram fi-
xados os seguintes valores: etapa 18600; ex-
traordinarios $901.

Para a 3' brigada estrategica foram nomea-
dos: assistente interino do commandante o 1°
tenente João da Cruz Zany, e ajudantes de

_

ordens do mesino cominando o 1 , tenente
Emilio Oscar Knüpiel e 2° tenente Cassildo'
Krebs.

Foi exonerado, a pedido, , do cargo de pra.;
fessor interino da 3' aula do 2° anno do curso
de artilharia da Escola de Artilharia e Enge-
nharia, o major Manoel Liberato Bittencourt.

- Pelo Sr. ministro da Viação foram noi

meados para a commissão de fiscalização dà

Porto do.Recife:

. Engenheiro João Carla .Tenea Cqtrini; -

chefed fiscalizaçilo 2

Apresentaram:se ao Departamento da Guer-
ra os capitães Antonio José Pereira Junior,
por ter sido mandado addir ao departamento,
e Alfonso Celso de Assis Fernandes, por ter
sido nomeado chefe do servic,o de engenharia
da 7° região; I" tenentes Ilerminio Castello
Branco, por ter vindo de Manáos; medicos
Drs Joaquim Castello Branco, Oscar de Castro
Loureiro e Cesario Corrêa de Arruda, por
terem de seguir para o Estado do Paraná, e 2"
tenentes Fernando Lopes da Costa e Manuel
de Almeida Magalhães, por conclusão de
licença.

No quartel do 1 0 regimento de artilharia
montada realizaram-se, hontem, os trabalhos
preliminares do raid hypico militar, que terá
inicio hoje ás 6 horas da manhã.

O jury presidido pelo Sr. general Caetano
de Faria, compareceu aquele quartel e proce-
deu a pesagem dos concurrentes, fazendo a
distribuição de braçaes e cadernetas de re-
gistro.

Os concurrentes saldrão do Campo de São
Christovão, por turmas de cinco ofiiciaes, Com
intervalo de cinco minutos de uma para Qui-
tra, sendo o percurso de 69 kilonetros divi-
dido em tres etapes, da seguinte' maneira:

l a etape — Sahida do Campo de S. Christo-
vão, Obras do Porto, ponte dos Marinheiros.
ruas: Mariz e Barros, Campo Alegre, General
Canabarro, S. Francisco Xavier, Barão de
Mesquita, Uruguay, Conde de Boinfim, Estra-
da Nova da Tijuea, Estrada da Cachoeira, Es-
trada da Barra, Estrada do Picapão, Estrada
do Anil, Jacarépaguã até Porta d*Agua.
estão instalados as commissee3 de registros,
postos de soccorros inedicos e veteritiarloS.

2° etape — Tres horas após a chegada de
cada concurrente, obedecendo á ordem db
'chegada, pela Estrada da Freguezia, Tanque,
estradas do Rio Grande, Catonho, Alfonso%
Real, Henrique Mello, até Rio das Pedras,
onde está o 2° posto de soccorros medicos, i'ee
gistros e veterinarios.	 • -

Terceira etape—Uma hora depois da che-
gada de cada concurrente, obedecendo a essa
ordem, pelas estradas do Areal e Nova: da
Pavuna, passando por Collegio, Vicente de
Carvalho, l'ilares, etc., até o Campo de SÃO
Christovão.

Servirão de juizes nos diferentes postos da.
zona Rio das Pedras—S. Christovão, presidi- -
dos pelo respectivo fiscal, os seguintes oiti- •
ciaes do 13* regimento:

Presidente, major Ernesto Dormitas.
Ajudante, 20 tenente José Silvestre do

Mello.
I° posto — Collegio — Aspirante Waldemar

Gaivão.
2° posto—Vicente de Carvalho—Aspirante

Simas linéas.
3° posto—Engenho do Matto — Aspirante

Severino Franco.
4° posto— Pitares — I° tenente Emmanuel

Veiga.
posta —Bemllea—i° tenente Julio Ga...

ertner.
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Representante da Fazenda Nacional, ba-

charel Alfredo Vim de Oliveira Ferraz ;

Engenheiros José Cezario de Mello e Ma-

noel Antonio de Moraes, chefes de secção

Enhenheiros Lottario Ileckl e Misael Do-

mingues da Silva, engenheiros de l a classe;

Engenheiros Alfredo Ferreira de Carvalho,

Paulino Lops da Cruz e Ubaldo Gomes de

Manos, engenheiros de 24 classe

Engenheiros Augusto Moraes de Mesquita

?imitei, Alfonso Fernandes d3 Barros o

3y1ve 4.re Gomes de Araujo, engenheiros de

L" classe
itotonio Góes Cavalcanti, Armando Xavier

Caraeiro de Albuquerque e Manoel Urbano do

de Albuquerque Goadin, conductores da ia

Cl s;13

A l varo Silva, Euric3 Monteiro de Mattos,

Guilherme Tavares da Medeiros Filho, João

Augusto de Albuquerque Maranhão Filho,

João Pinto Pessea e Samuel Pontual Junior,

conductore.s de 2a classe

Bacharel Franklia de Magalhães Seve, &li-

dai ,

Leopoldo Augusto Evangelista, contador ;

Annibal Pedro dos Santos, pagador.

O Sr. director dos Telegraphos, que se acha
em viagem de inspecção ás linhas do Estado
de S. Paulo, ao chegar limitem á Campinas,
foi alvo de unia manifestação promovida pela
Camara Municipal e pela Junta Republicana
daquella cidade, que lhe offereceram um ban-
quete.

Saudado ao champagne pelo representante
do Partido Republicano Conservador, res-
pondeu o Dr. Vieira Pamplona, agradecendo
e levantando o brinde de honra ao beneine-
rito Sr. Marechal Hermes, Presidente da
Republica.

O Dr. Pamplona recebeu ainda, da Junta
Republicana de Campinas, que o hospedou
e á sua comitiva, uma rica mala de viagem,
com todos os objectos necessarios a um via-
jante; ao seu secretario e telegraphista-chefe,
Albuquerque Mello, que o acompanha na
inspecção, foram offerecidos unia caneta do
ouro e um par de jarras de prata.
• A' meia noite do dia 10, o Dr. Pomplona
visitou inesperadamente a estação de S. Paulo,
encontrando todo o pessoal a postos, tendo
elogiado nominalmente o respectivo encar-
regado e auxiliares.

Em Campinas o pessoal dos Telegraphos
offereceu ao Dr. Pamplona um rico serviço
de prata para café, fazendo o brinde de offe-
recimento o encarregado da estarão, Sr.Octa-
dano Eugenio de Mello, ao qual o Dr. Pam-
olona agradeceu penhorado.

Ainda na residencia do Sr. Ortaciano de
Mello, foi offerecido ao Dr. Pamplona e sua
comitiva um chá, notando-se a maior cor-
dialidade durante a reunião.

O Sr. director geral dos Telegraphos, con-
tinua a sua viagem de inspeceão, tendo se-
guido holden] para Ribeirão Preto.

O Sr. ministro da Viação devolveu ao seu
collega da Agricultura I s requerimentos em
que o Dr. .Virtorino Ilibairo Carneiro Mon-
teiro pede os favores do decreto n. 5.641 n , de
22 de abril de .1905, para o aproveitamenta
da força hydraulica de rio Paraná, no per-
curso por terras de sna propriedade, Bi», Es-
tados de S. Paulo e Miau) Grossa.

O Sr. ministro da 'Viação i l en despacho nas
petições sobre montepio de Adelino Corrèa
Bandeira, Jos,e Pinto de Oliveira Junior e
Daniel Paz.

Requerimentos despachados pelo Sr. mi-
nis:1'o da Viarão:

D. Maria ilidia Iimues Pinto.— Deferido.
D. Maria Carlota Nunes Brandão.— Defe-

rido.
Alumie° de Arailje Silva.— Deferido.
D. Virgilina Ahes Fortes.— Deferido.

O Sr. ministro da Viação concedeu as se-
guintes licenças a funccionarii s da Estrada
de Ferro Central do Brazil, para tratamento
de saude:

Seis mezes, ao praticante do telegrapho,Ce-
sai' Nascentes Tinovo;

Noventa dias, ao telegraphista de 3 a classe,
Terladiano Mendes da Nascimento;

Trinta dias, ao conductor de trem José
Marques Mecena.

O Sr. ministro da Viação autorizei' a Dire-
ctoria da E,tedda de Ferro Central ti° Brazil
a mandar abonar a gratificação addivional
de dez por ceilio sobre os vencimentis que
COZI) petem ao guarda-freio de 2" cla .,sc Anto-
nio Dias liarliusa. •

O Sr. ministro da Viação solicitou informa-

Oes á Estrada de Ferra Central n lo brazil e

'Camara Municipal de Vassmras, afim de po-
der resolver s.thre a acquisição da Ferro Car-

ril Vassourense.

Foi approvado o concurso para carteiros
effectuado tu agencia do Correio de Baepen-
dy, no Estado de Minas Geraes.

Afim de ser revalidado o seno devido lia
fórma da lei, remetteu-se á Del sgacia Fiscal
do Thesouro ent Santa Catharina, a petição
de Lenjamin de Souza Vieira e outros, solici-
tando a creação de um lugar de earteiro na
agencio de Camborin, naquelle Estado.

Para o lugar de praticante de 2' classe da
Administração dos Correios do Paraná, foi re-
movido o praticante da agencia de Parana-
guá, Octavio Pedreira de C.erqueira, continu-
ando, porém, em exercido naquella agencia
até a nomearão de substituto, em vista da
falta de pessoal.

Foi indeferido o requerimento de A. M. de
Oliveira & Comp., estabelecidos á rua Pri-
meiro de Marro, edificio da Bolsa, pedindo
para vender senos e outras fórmulas de fran-
quia postal em seu estabelecimento commer-
cial.

Foi nomeado José Ferreira dos Santos para
estafeta postal Piare a estação de Piratiny e
Federação, no Estado do Rio Grande do Sul

Por abandono de emprego foi exonerado o
estafeta da linha postal de Pesqueira a Trium-
pho, Estada de Pernambuco, Piando Fran-
cisco Alves.

Em substituição, foi nomeado Vicente Cor-
deiro T wres..

Esliveram no gabinete do Sr. ministro da
Viação as pessoas -eg uitites: senadores Anto-
nio Azeredo. Lauro 5 dre e José Murtinho
deputados Ubaldino de Assis, Bento Borges,
Meira de Vasconcellos, Manoel Barba, VAI-
thazar Pereira e .10j1.0 VeSpLICIO ; generaes
Souza Aguiar e Jardim ; commandante Mar-
ques da Roei)", barão de ibirocaliv. Drs. Adol-
piso Del Veeehio, Domini:os D oe' lia, Carlos
Euler, Paulo d .. Queiroz, João Proença, Pas-
sos Cardozo, Lima Brandão, Julio
Paulo Firmino, Joaquim Pires Ferreira. e
Sr. Francisco lgnacio de Andrade.

O Sr. ministro de Viação transmittin, para.
os devidos effeitas,ao presidente do Tribunal de
Contas, cópia do decreto o. 0.647. de 4 do cor-
rente abrindo o credito especial de 1.000:000S
para tornar effectivas desapropriações
terras e aguas das bacias dos rios Xereta),
Mantiquira, S. Pedro, Grande, Camaxim
Covanca.

O Sr. ministro da Viação passou ás mãos do
seu eollega da Fazenda, para os devidos efiei-
tos, cópia do decreto de 2e) de junho proxine,
passado, que concedeu a Dano Marcondes dos
Reis, a aposentadoria que pediu, no legar de-
2° (Aliciai da Administração dos Correios do.
Estado de S. Paulo e, bem assim, a do de-
creto de 15 de maio do corrente atino, que;
concedeu a Tiburcio Guilherme de Assis a.
aposentadoria, que pediu, no togar de opera-
rio ferreiro de 1' classe da Commissãe
e Administrativa deis Obras do Porto do Rio
de Janeiro.

«Prove o interessado a qualidade de pro-
prietario da estrada, dizendo as condicões
em que será cedida ao Governo», foi e
despacho do Sr. ministro da Viação exa,rado
na proposta em que M. Lopes da Silva pede
a encampação da Estrada de Ferro Rezendo,
a Bocaina e sua subs: ,quente incorporai:ata
á Estrada do Ferro Central do Ural.

O Sr. ministro da Viação approvou o ho-

rario a vigorar eia 14 do corrente met
na Companhia Mogyana de Estradas de

Ferro e Navegação.

O Sr. ministro da Viação concedeu as se-
guintes licenças:

De GO dias, com ordenado, ao engenheiro
ajudante da Commissão de Estudos da Vinil()
Bahiana, Fausto Lopes da Costa;

De 60 dias, com vencimentos, ao enge-
nheiro Ge01g,,e Malcher Summer, conductor
technico da Inspectoria Federal das Es-
tradas;

De 90 dias, ao auxiliar technico da 4*
Cora-imissão de Estudos da [lede de Viação
rema da Bahia, Estephanio Pinheiro de Car-
valho, todos para tratamento de saude.

Do ca rgo de estafeta da linha mstal de
Feilermo a Ja:tliarão, no Esh do do Rio
Grande do Sul, foi exonerado Carinello Gou-

O Sr. ministro da Viação approvou as 	 lart.
strucções para a fiscalização do Porto do Re- , Em sua substituição (À nomeado João Fer-
rife.	 1 reira de Castro.
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«A solicitaçãn. devo -ser- encaminhada pelo
- .Ministerio da E azendas, foi 43 despacho exarado

pelo Sr. misilstro dã Viação. no -requerimento
em que o delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Maranhão pede franquia telegraphica.

O Sr. ministro da Viação declarou ao Sr. di-
rector geral interino dos Correios haver re-
solvido autorizar aos carteiros e esSafetas de
todas as repartições posta.es poderem con-
signar em iolha de pagamento, a favor dos
fornecedores dos seus fardamentos, até a
quantia de 140S, pagavel em 14 prestações
mensaes.

O Sr. ministro da Viaçãoe fez-se representar
na sessão civica realizada no salão do Grende
Republicano Portuguez, em homenagem do
Mestre parlamentar Dr. José Mariano, pelo
seu official de gabinete coronel Povoas Junior.

O Sr. ministro da Viação declarou ao in-
spector federal das estradas haver resolvido
autorizar á Compagnie Auxiliaire des Che-
mins de fer au Brésil para assentar trilhos
interiores em todas as pontes em curve da
rede a seu cargo, devendo, porém, a despesa
total, na importancia de 90:088S290, ser le-
vada á conta do custeio da linha, conforme o
disposto no ii. '3 da clausula VIII, do contra-
cto a que se refere o decreto n. 5.54S, de
de junho de 1905.

O Sr. ministro da Viação attendete
vista das isiformaçees prestadas pela Directo-
ria Geral, ao pedido de permuta que os au-
xiliares de escripta da 2 e 3a divisão, Dioge:
nes Gonçalves Guimarães e Euclides Pinto
Gonçalves, lhe dirigiram.

“A fiança deverá ser obrigatoria, de con-
fo •midale com o artigo te 440 do regula-
Meiem vigente, e, nesse sentido, se farão as
intimações dentro dos prazos da lei», f 1 o
despacho exarado pelo Sr. ministro da Viação
no officio Mn que a Advaluislração dos Cor-
reios do Estado do Rio Grande do Norte con-
sulta a Directoria Geral si os agentes postaes
de 4' classe, nomeados na Vigelleia do regu-
lamento anterior, devem prestar a fiança exi-
gida pelo art. 4l0 do actual regulamento.

O Sr. ministro da Viação, :atendendo ás
informações prestadas pela Directoria Geral
dos Telegraphos, indeferiu o requerimento em
que Florippe José da Silva Pessoa pede para
ser reintegrado no cargo de telegraphista de
la classe.

• O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, fez-se representar no desembarque
do Dr. Campos Salles, ministro do Brazil na
Republica Argentina, pelos seus officiaes de
gabinete, Ilenrique Romaguera e Dr. Cher-
risota de Brito.

O dr. J. M. Cardoso de Oliveira, miuistro
do Brazil no INlexico, o ao gabinete do Sr.
ministro da viação, despedir-se do dr. Bar-
bosa Gonçalves,a quem offerecett um exemplar
de seu trabalho Actos Diplomaticos do
Brozif,

O Sr. ministro da Viação designou o sm
oflicial de galilnete,Sr. Henrique linmaguera,
para represental-o no embarque do distincto

Lakvlomata,que s cfroctua.rá no dia 16 dc cor-

rente á 1 1/2 .horas da tarde, no cães Pha-
roas, onde a lancha Suom ft, levará os
amigos e admiradores até a bordo do vapor
Vasa ri.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do horto Florestel wi", até o dia 10
do corrente, foz a distribuição gratuita de
114.000 mudas de arvores fructiis,ras, flores-
taes e para ornamentação, remettidas para
varios pontos do paiz.

O Sr. ministro da Agricultura remeti" ao
seu colleea da Fazenda, o requerimento do
Sr. Benifacio Baptista de Aguiar, solicitando
insenção de direitos alfandegarios para duas
munias aericolas importadas dos Estados
Unidos, afim de tomar as providencias neces-
serias.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou do
Sr. general prefeito do Districte Federal, as
providencias para que seja posto á disposição
do ministerio o funccionario da Prefeitura
José Antonio Pereira Junior, afim de, Como
detalhista da Carta Cadastral desta Capital,
prestar serviços á repartição de Protecção
aos índios e Localização de Trabalhadores
Nacionaes.

O Sr. ministro da Agricultura, em solução
ao requerimento de José Leopoldo de Souza,
trabalhador do Jardim Betanico, pedindo
ires meze,s de licença para tratamento de
salde, declarou que o assumpto deverá ser
resolvido pelo director daquelle estabeleci-
mente tomando em consideração o que dis-
p(ie o art. 98 da lei 2.524, de 31 de dezem-
bro de 1911, que orça a receita geral da Re-
publica, para o exereicio de Iole.

O Sr. ministre da Agricultura determinou
que, com a maxima urgeneia, os directores
dos varios departamentos do seu ministerio
enviem um relatorie synthetien dos trabalhos
e occurrencias dos serviços, em cada secção
respectiva, cerrespondente ao exercicio findo,
de março de 1911 a março de 1912, para que
possa colher os dados precisos á elaboração
do relaterio mutual que deve apresentar ao
Exmo. Sr. Presidente da Republica.

O Sr. ministro da Agricultura, tendo em
vista que se acham esgotados os recursos or-
c,.amentarios para fundação de escolas prati-
cas de agricultura, declarou ao Sr. presiden-
te da Estado do Paraná que só para o armo
proxirno se poderá cogitar da fundação de
uru estabelecimento dessa gen= em Boca-
chery, cujos terrenos negessarios serão cedi-
dos ao Governo da União pelo do Estado, os
quaes fazem parte do campo de experiencias
daquella. localidade.

O Sr. ministro da Agricultura autorizou o di-
rector do serviço de Meteorologia e Astronomia
a permutar com o governo belga as publica-
ções editadas pela respectiva directoria, de
maneira a corresponder aos desejos daquelle
governo em estabelecer uma troca directa de
publicações com o ministerio.

O Sr. ministro da Agricultura determinon
que o director dO Posto Zeotechinic,o de Pi-
nheiro preste informações para que possa
resolver sobre a proposta do Sr. Antonio José
de Freitas para tratar da cultura do fumo,
fundando um campo de demonstração em
terras daquelle posto.

Esteve bolam no Ministerio da Agricultura
et» visita de retribuirão ao Dr. Pedro de
Toledo, 'J Sr. general Julio Roca.

O Sr. ministro argentino foi acmpanhado1 .
nessa visita pelos Srs. Raymundo Paraviccinie
1° secretario, lelleo Lastra, addido á legaçãoid
e pelo Sr. consul Artemio Gramajo.

O Dr . José Gonçalves, secretarie da Aeri;
cultura do governo ch Estado de Minas Ge-.
raes, telegraphou ao Dr. Pedro de Toledo
pedindo permissão para dar o nome de S.Ex.

colunia que aquelle Estado vae fundar no
municipio de Caraneola que será então deno-!
minada—Colonia 1' j:iro Toledo.

OSr. Ministro respondeu com o seguinte •
tel egr a m in a :

«Agradeço-vos a gentileza da communica-
ção de haver sido lembrado o meu nem°,
para assignalar mais impertante ssrviçe do'
benemerito governo de que sois parte dietin-
cta, homenagem essa que só deva attribuir á.
vossa extrema benevolencia.»	 Fn:

Os membros da delegação americana no
Congresso de Jurisconsult s, actualmente reu-
nido nesta Capital, visitaram em sua secreta-
ria o Sr. ministro da Agricultura.

Da governador do Estado de Amazonas re-
cebeu o Sr. ministro da Agricultura telegeam-
lua communicando a installação da terceira
ssssão ordinaria da setinia legislatura do coa
grosso estadual.

O Sr. ministro da Agricultura fez-se repre-
sentar pelo seu secretario, Dr. Gama Cor-
queira, nas selemmdades do lança ment ) da
primeira pedra do edificio para séde da esta-
ção experimental da cultura de canna
assucar, instituida ija cidade de Campos, Es-
tado do Hio de Janeiro, pelo Governo Federal,

O Dr. Gama Cerqueira, respondendo á
saudação do Sr. Thomaz Pinheiro ae Sr. mi-
nistro, cengratulou-se cem o rico municipin
de Campos. altos representantes dos poderes
publicos federaes, estaduaes e municipaes por
mais esses melhoramento; e registrou com
prazer a conjugação dos esforços dos encrues.
da União e do Estado em beneficio do pro-
gresso do munteipio e Estado, tendente á
prosperidade e engrandecimente da Repu-
blica. O senador Dr. Nil Peçanha, ao agra-
decer as referencias feitas pelo Dr. Gama á
sua pessoa, teceu calorosos elogies á admi-
nistração do Dr. Pedro de Toledo.

ri
O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da

Estrada de Ferro Central do Brazil, recebeu
honteni do director do Museu Commercial, o
seguinte olTicio:

«Tenho a honra de accusar o recebimento
do officio n. 242, de 25 de junho do corrente,
no qual V. Ex. cornmunica ter deterninado
as providencias necessarias no sentido de se-
rem recebidos nas estações da Estrada de
Ferro Central do Brazil, com fretes a pagar,
os volumes destinados aos leilões geraes.

Agradecendo as providencias dadas e a
communicação de V. Ex., prevaleço-me da..
opportunidade para apresentar meus protes-
tos de distincta consideração. — Dr. &adido
Mendes de Almeida.»

Pela suis-directoria da 21 divisão da E,trada
de Ferro Central do Brazil, foram designados -
para servir:

Em Cuyabá, o praticante Carlos Prates; em
Villa Qi.u.?iinada,o praticante Edmundo Vieira;
em Sant'Anna, o praticante Armando Ales;
em Muda. o praticante Mario Negeleira;
S. João de Merity, o confererte Framisca
Silva; em Costa barros, o conferente Case-
miro fltomaz Santos; em Laftyette, o prati-
cante João Carvalho Silva e em General Cara
nein), o praticante Paulo Naecimento.
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estação de S. Diogo importou no dia 9,
23.690 kilogrammas de mercadorias, mate-

encommendas e exportou 600.468 kilo-
grarnmas de mercadorias, materiaes, carnes
vades c encommendas.

A renda do dia 7 foi de 985750.

O movimento de gado nas estações da Es-
trada de Ferro Central foi o seguinte

Santa Cruz, recebidas 208 rezes; Matadouro,
abatidas 183 rezes; Cruzeiro, embarcadas 328
rezes; sstoek» nenhum; Bemfica, sstock» 800
rezes; Sitio, a embarcar, nenhuma; «stock»
127 rezes.

O Gabinetes de Identificação e de Estatistica
(Indulto a semana finda teve o seguinte mo-
viment)

A seceão civil identificou - 161 pessoas que
requereram carteiras de identidade e folhas
corridas.

A sução de informações forneceu 152 infor-
maçies ás diversas autoridades policiaes e ju-
diciarias; expediu 26 attestados de boa con-
ducta a candidatos a diversos empregos pu-
Micos, commerciaes e industriaes ; registrou
30 promptoarios e expediu 34 °Meios.

A seceào de identificação criminal identifi-
cou 37 detentos; verificou a identidade de 43
procedeu a 10 verificações para fornecimento
de informações pedidas pelas diversas autori-
dades policiaes e judiciarias e escripturou
57 cartões de photographia signalectica.

A secção dc estatistica proseguiu a confe-
cção dos trabalhos referentes á estatistica pe-
licial, criminal e careeria, relativa ao atino
de 1911 e fez continuar em andamento as de
de 1912, bem como a reincidencia dos amuos
de 1909	 ssguintes.

A secção photographica retratou 37 presos;
confeccionou 130 carteiras de identidade e
forneceu uma photographia judiciaria a di-
versas repartiçõés de policia.

• .e-Ss.
Requerimentos despachados:

Pelo Sr. ministro da Viação foram indefe-
rides os seguintes

De João Leitão Bezerra, proprieta rio do pre-
dip occupado pela estação teleg,raphica de
Jaguaribe-merim, no Estado do Ceará, e que
propõe vender esse immovel á Itepartição
geral s.os Telegraphos, por não se prestar ás
necessidades do serviço postal

De D. Agostinha de Aguiar Prado, offere-
eendo á aequisição por parte do Governo do
predio de que é proprietaria á praça dos
Ilartyrios -n . 22, em Maceió, para o mesmo
fwa ea.que igualmente não se adapta aos fins a
que é proposto.

.Aelo Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

Arnaldo Ferreira dos Santos Beis.—Ao Sr.
s lo.sdirectov da G° divisão para attender, salvo
iiT pnvenicnte para o serviço.

Alexandre Dias.— Aguarde opportnnidade.
Apgusto Bibiano Lazaro Ferreira.—Dirija-se

ao Esmo S. ministro da Viação.
Adriano Tavares Laranjeira e outros.—

Iliguardem opportunidade.
Accacio Quirino Rodrigues da Silva.—

Aguarda opportunidade.
"Aggripino da Silva Oliveira.— Aguarde op-

dpertunistade.
Alvaro José da Silva.— Poderá requerer

t,ransOrPncia para auxiliar de escripta.
,}„ AVIM Luiz Barbosa.— O peticionado já foi
attendido pela permuta concedida por esta
4frectoria.

st &listo José de Medeiros.— Indeferido.
_.. A redo Nico/áo Camparejli, 7e- Aguarde op-

~Piado.	 - •

Antenor dos Santos.— Indeferido.
Alfredo Rodrigues Gravato.— Certique-se o

que constar.
Adolpho Mendes da Rocha.— Concedo 43

dias com 23 da diaria, a contar de 14 de
abril ultimo.

Antonio Francisco da Rocha.— Abone-se
nos termos da 2s parte do art. 98 da lei
n. 2.511, de 4 de janeiro ultimo.

Antonio Ernesto da Silva Chaves.—Aguarde
opportunidade.

Antonio Cesar Lopes.— O regulamento vi-
gente oppõe-se á preterição do requerente.

Antonio Augusto de Carvalho.—Indeferido.
Antonio José de Mesquita.—Concedo.
Benedicto Augusto Nogueira. — Deferido,

como extraordinario.
Benedicto Linhares Tinoco.—A' vista da

informação da 4 divisão, indelSwido.
lienedicto Bicudo Pinheiro.—Seja removido

na primeira opportunidade.
Candido Pinto Brandão. —Póde ser transfe-

rido como extranumerario, querendo.

Clarindo Innocencio de Andrade.—Aguarde
opportunidade.

Cincinato de Oliveira .—Indeferido.
Clarimundo Conceição Silva.— Readinitto

conto praticante extranumerario de confe-
rente.

Companhia Industrial e A gricola Rio das
Velhas.—Deferido.

Clara Guiomar dos Santos Pinto Oliveira.—
Certifique-se o que constar.

Cresio José de Lemos.—Aguarde oppor tu-
dado.

Companhia Brazileira de Carbureto de Cal-
cio.—Deferido, nos termos da informação da
lis divisão.

Cassiano Gonçalves Cordeiro.—Proceda-se
de accôrdo com a lei it. 2.544, de janeiro
deste atino.

Carlos Machado Ormonde.—Deferido como
extranumerario.

Carlos Pereira da Silva. — Deferido, por
equidade, á vista da informação da secre-
taria.

Domingos Repudio da Rocha.—Aguarde
npportutudade.

Domingos de Oliveira.—A' 2 , divisão para
remover o peticionado para a estação em
que possa trabalhar com mais assiduidade.

Domingos de Gotiva Corrêa. — Indefe-
rido.

Deoclydes Baptista de Carvalho. — Da-
ferido.

Domingos José da Rocha. — Certifique-se o
que constar.

Domingos da Oliveira Guimarães. — Con-
cedo 15 dias, sair) direito a vencimentos.

Eugenio Luiz Goulart.— Indeferido, a vista
das informações.

Ernesto Ramos Cavalcanti. — Readmitto
como praticante extranumerario de con-
duetos.

Eduardo de Souza.— Deferido, como extra-
numerado.

Erico Martins da Rocha.— Indeferido.
Ezequiel Pedro Barbosa.— Indeferido.

Felismino Mendes da Silva. — Já foi atten-
dido como praticante effectivo de conductor.

Fernando Jeronyrno dos Santos. — Concedo
com 75 e no de abatimento, respecti-
vamente.

Francisco da Silva Bocha. — Indeferido.
Francisco Moreira Pacheco. — Certifique-se

o que constar.
O mesmo.— Idem, idem.
Francisco Ernesto de Oliveira.— Deferido,

á vista das informações.
Francisco de Oliveira.— Seja readmittido

como guarda extranumerario da estação de
S. Diogo.

Francisco Ribeiro da Silva Santos.— Solte
a petição.

	

FranciSco de	 :Concedo.

OBITUARIO — Sepultaram-se no dia 8 do
corrente 52 pessoas, sendo

Nacionaes 	  47
Estrangeiras 	

	
5

52
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  24

52
Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 atines 	  23

52
Indigente; 	  19

• No dia 9, 45 pessoas, sendo:
Nacionaes . 	
	

39
Estrangeiras 	

	
O

45
Do sexo masculino 	  30
Do SCXQ feminino 	  15

45
Maiores de 12 autos 	  21
Menores de 12 annos 	  2'r

--
45

Indigentes. 	  13
No dia 10, 43 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  36
Estrangeiras.. 	

	
7

43
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  17

43
22
21

43

17

Maiores de 12 atines .......
Menores de 12 alunos 	 .• •

Indigentes 	

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, fui, no dia 9 do corrente,
o seguinte

Nacionais Estrangeiros 'rota_
Existiam 	 	 1.092	 715	 1.307
Entraram 	 	 42	 32	 74
Saltiram 	  ,	 32	 21	 53
Falleceram 	 	 7	 3	 10
Existem 	 	 1.09:i	 723	 1.818

O movimento da sala do banco e dos eco-.
snItorios publicos foi, no mesmo dia, de 798
consultantes, para os quaes se aviaram 865
receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes e 174
pequenas operações.

Pelo Piauhy, para Victoria, Ilhéos e mais
portos do norte, recebendo impressos até ás

horas da manhã, cartas para o interior 1

até ás 11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12
e objectos para registrar até ás 11.

Pelo &the, para Bahia, Dakar e Marselha,
recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás G 1/2, dita
com porte duplo e para o exterior até ás 7.

No dia /O:
Nacionaes Estrang . Total

Existiam 	 	 1.095	 723	 1.818
Entraram	 . 	 	 37	 29	 66
Saltiram 	 	 18	 14	 3k
Falleceram 	 	 2	 3
Existem 	 	 1.112	 735	 1.817

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 708
consultantes, Para os quaes se aviaram 861
receitas.

Fizeram-se 140 pequenas operações.,



O serviço do Exercito para hoje é o se-
guinte

Superior de dia, .capitão Antenor de Santa.
Cruz Pereira de Abreu.

A brigada estrategica dá os officiaes•para
a ronda, auxiliar do superior de dia e para
dia ao quartel-general da 9° Região, e a guar-
nição, inclusive a guarda do.P.ala.cio do
Cattete e o serviço extraordinario.

Auxiliar do ofLicial de dia, amanuense
Aliscow.

A brigada mista dá as guardas do Palacio
Guanaara e Arsenal de Marinha.

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o capitão Caldeira.
°Meia' de dia á brigada, o capitão Telles.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Aledicos : de dia, o Dr. Ayres ; de

prometida°, o tenente Dr. Aleira e interno
de dia, o alferes honorario Madeira.

Via á pharmacia, o alferes pharmaceutico
Filogonio e pratico Arnaldo.

Musica de parada e promptidao, a do 40 ba-
talho.

Parada, a banda de corneteiros e tambores
do 4° batalhão.

Bondam com o superior de dia, os alferes
Moreira, Limoeiro e Mira Lima.

Bondam as ruas do Noticio, Regente e São
Jorge o alferes Paranhos e um inferior, ambos
de eavallaria..

Rondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, um do 1°, uru
do 2°, tres do 3° e uru do 5° batalhões.

Guardas: Caixa de Amortização, o tenente
Bastos; Thesouro, o alferes Coimbra; Casa da
Moeda, o alteres Quirim, e Caixa de Conver-
são, o alferes Aladureira.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, o
tenente Marinho; no 20, o capitão Mattos;
no 3°, o capitão Badaro; no 40, o capitão
Silva Campos; no 5°,o alferes Gardel; na ca-
vallaria,o tenente Pereira de Mello e na corpo
de serviços auxiliares, o alferes Aristides.

Promptidão permanente no . 4° batalhão, o
tenente Coutinho e na cavallaria, o alferes
Reis.

Uniforme, 30.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Bojo:
Pelo Sergipe, para Vietoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás O.

Pelo Plucher, para Alontevidéo e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 6 horas da
da manhã, cartas para o exterior até ás 7.

Amanhã:
Pelo Itauba, para Santos e mais pertos do

sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior ate ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objetos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Cap Vilano, para Balda e Europa via
Lisboa recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até á 7 1/2,
ditas com porte duplo e para O exterior até
ás 8 e objectos para registrar até . ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Tijuca, para portos do norte, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 e objectes para registrar

—até ás 6 da' tarde de- hoje. 	 .	 .
Nota—Sai:1meg para Portugal e- ;rales isostaes:

para o inyeriorioos dias lagiS, até is 2 1/2 da
Urdo.	 -

Sexta-feira 42
	

DIARIO' OFFICIAL"
	

Julh8 kle l '49'12 9475

J .UNTA DE JUISCONSUITOS AMERICANOS

Informe de ia comisión de cinco miembros
nombrada para- estudiar ei proyecto de
Regiamente y la Moción de Chile y la Ar-
gentina.
Gon fecha 28 de mulo último, la Junta de

Jurisconsultos nombró una comición compuesta
de los infrascritos para estudiar el preyecto
de reglarnénto elaborado 'per la Delegación
dei Brasil y la moción de las delegaciones de
Chile y la Argentina, encaminada a que Ia
Junta no inicie trabajo algemo de codificación
sin que previamente las diversas delegaciones.
cabien ideas sobre ciertas materias indicadas
en la misma Moción ú otras que las demás
delegaciones pudieren Sugerir.

Por primera vez eu ia vida de las naciones
se trata de realizar una aspiración de la hu-
manidad: la codificación dei demeho interna-
cional páblico y dei derecho internacional pri-
vado.

Gracias .a la solidariedad que existe entre
los Estados del nuevo mundo, estos han po-
dido, antecipándose á la Europa, acordar se
proceda a Ia codificación de las regias que han
de regir sus relaciones reciprocas.

Poro, para realizar, eu debidas condiciones
una obra de esta magnitud, es rimes:trio que
ella se efectne eu forma que reuna todas las
ventajas de la codificación, evitando sus in-
convenientes.

Dos corrientes se han manifestado en ias
sesiones de esta Comisión eu quanto al nimbo
que devia imprimirse a la primara reunida de
la Junta: una que sostenuta que debia desde
lueg° procederse ai trabajo de codificación
total ó parcial ; y otra que consideraba pre-
ciso, para realizarlo, acordar previamente
una organización y un método de trabajo que
que perroitieran conocer la vida internacional
de los Estados de América, afio de que ia obra
resultara artnóniea con Ias necesidades y as-
piraciones del nuevo mundo. Crelau, ademátt,
los que sustentaron esta segunda opinióxi, que
cl procedimiento por elle; indicados era el
que establece el articulo 4° do la Gonvención
de 1903, que creó la presente junta.

Después de produch •se cl acuerdo que se
expondrá ai final de este informe, nos es grato
dejar constancia de que todos los infrascritos,
as1 como todos los delegados con los cuales
hemos cambiado ideas a este respecto, están
contestes.' eu que ia presente reuniria de la
Junta no -es posible proceder a la codificación

'total del derecho internacional.	 •	 • - •

Dos proyeetos ha creido do su deber elabo-
rar la .comisidn ' a. qu'e tenémos el honor de
pertencer: el del regiamente defirriUvo de la
Junta y el de ia. organiza.ción de Ias diversas
comisioués en que se fia acordado' devidirla..

Para el primero se ha tomado como base y
aprobado, con lijeras modifiCacnes, el pre-
yecto elaborado por la Delegación dei Brazil:.

Para el segundo se ha tomado eu cuenta y
tratado de-armonizar los proyectos presenta- •
dos por las delegaciones de Estados Unidos,
Argentina y Chile.

La idea que en él domina es la de dividir
la Junta eu seis comisiones asignando a cada
una determinadas materias dei derecho inter-
nacional. Antes de ernprender su labor, estas
comisionesdeben solicitar de cada gobierno y
con respecto a la . materia asignada informes so-
bre la legislando interna de su respectivo pais,
Ias resoluciones judiriales o administrativas,
usos casos áternacionales ocurridos y solucio-
nes a ellos dadas, y en fim, la regla,meutachin
que esos gobiernos estimen mas adecua da para
el asunto de que se trate.

Cada comisión , estudiará todos esos'antece-
dentes, asi como aquellosactosiuternacionales
eu que aparezea Ia voluntad uniforme de los
Estados de América, especialmente los. trata-
dos de Montevideo de 1889, y Ias resoluciones
de las Conferencias Panamericanas. Conside-
rará espzcialmente los proyectos elaborados
por los distiaguidos jurisconsultos brasilefIos
sefiores Epitacio Pessoa y Lafayette Rodrigues
Pereira.

Torneado eu cuenta tedascsas informado--
nes, las comisiones elaborarán, sobre aquella
materia, en que puede producirse un acamai°,
los proyectos que estimaran convenientes, de-
latei° testimunio de los puittos eu que ese
acuerdo no se haya podido producir.

Esos proyectos y los memoriales eu que se
establezean las discrepancias se iniprimirán
eu espano!, portugués, ingiés y francés para
remitirlo á cada gobiert'io repri-sentado en h.

Junta. Con Ia publicidad, diehos trabajos,
quedarán sometidos a ia critica, tan necesaria ' •
para el mejor estudio y perfeccionandento da
labores de esta indole. Eu seguida, seran es- .

tudiados eu la próxima réunión de la Juntai
de Jurisconsultos.

sT

Los proye(t )s que en la Jut.ts merecieran
aprobación de los dos terelos de las delega-
eiones serán considerados en la próxima
Conferencia Internacional Panamericana, :pu-
diendo también, si los gobieroos as!- lo regele. ' '
vierani adopta rios por- la - via- diplomática. -• . - -.'
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La inoción de las delegaciones de Chile y la
Argentina, de que hemos hecho mérito ai
principio de este informe, manifiestan ia com-
plexidad de la inisión encomendada á la

' Junta. Estiman, adernas, que, antes de em-
prender la obra de la codificación, es indis-
pensable que todas las delegaciones procedan
á un cambio de ideas sobre puntos fundamen-
tales, que habrán de referirse principalmente
ai concepto de la 'codificación, a ia determi-
nación de materias y el método de trabajo.

Debe considerar asi rnismo la Junta la mo-
ción presentada por /a. Delegación de Chile a
ia Cuarta Conferencia Panamericana, según
la cual los proyectos de códigos deben divi-
dirse eu dos partes : una que comprenda ias
Ingerias de interés mundial, y otra la ma-
teria de interés americano.

El Delegado de Chile infraserito, que con-
currió . con su firma a esa proposición, declara
que ella no ha tenido por objeto, como se ha
credo por algunos, establecer una división
material que importe un antagonismo entre
ambos grupos de inaterias y conduzca a la
creación de un conjunto de regias de excepción
ú opuestas ai derecho internacional. Expo-
sición de motivos de esa proposición, precisa
su verdadero alcance, que es de llevar á la
Conferencia de la Ilaya las materias de in-
terés mundial, a fia de que ahí scan discu-

tidas por todos los Estados dei orbe ; procedi-
miento que no había motivo para recomendar
se aplicara a las materias de caracter ame-
ricano, es decir, que en especial o de un
modo mas directo interesan a nuestro conti-
nente.

Juzgamos muy dignas de consideración las
diversas observaciones contenidas eu el ma-

terial presenta.do á esta Junta por las Dele-
gaciones de Chile y Argentina, asi como cl
presentado por la Delegación Chilena a la
Cuarta Conferencia Pana mericatia.

Sobre algunas de estas ideas, Ias infrascritos
expresan s u opinión eu los proyectos de regia-
mento adjuntos ; y sobre las otras estimamos
mas conveniente qne cada confisión especial le
dé la importancia que a su juicio crea cor-
responde ides.

Si los infrascritos estamos de acuerdo en
que la presente reunión de la Junta debe
ocuparse sobre todo de ia organización y mé-
todo de trabajo, pensamos asi inismo que
pueden nombrarse, desde luego, dos emulsiones
a firi dc . que propongati eu la próxima sesión,
de esta asemb/ea solamente dos proyectos de

acuerdo, uno sobre extradición y otro sobre
ejecución, de sentencias judiciales.

Eu vista de los antecedentes considerados,
tenemos cl honor de proponer a ia asamblea
de jurisconsultos que adopte las siguientes re-
soluciones

1.° Aprobar cl proyecto de regiamente
anexo para la Junta Internacional de Juris-
consultos.

2.° Nombrar dos comisiones de cinco mi-
ombros cada una, encargadas de preparar en
esta reunión un proyecto de extradición y
otro de execución de sentencias extranjeras.

3.' Aprobar cl proyecto anexo sobre orga-
nización de seis comisiones especiales encarga-
das de preparar la codificación dei derecho
internacional público y dei derecho interna-
cional privado.

44 Senalar el més de Junio de 1914 para
ia segunda reunión de ia Junta de Juriscon-
sultos en Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, Palacio Monroe, a 6 de
julio de 1912. — (Firmados): John Bassett

Moore.—N. Quirno Costa.—Candido de Oli-

teira.—Alejandro Alvarez y Ilernan Bellard.

Nota—El Delegado de los Estados Unidos
firma cl informe Ia Comisión con reserva pro-
visional respecto á ia recomendación de que
se nombren comisiones encargadas do prepa-
rar y presentar proyectos de códigos sobre
extradición y ejecución de sentencias extran-
jeras para adoptarse par la Junta en sti
reunion actual. (Firmado.) — John Bassett

Moore.

Proyecto de Reglamento de la Junta Inter-
nacional de Jurisconsultos•

ARTICULO 1.° El presidente de la Junta ele-
gido por la mayoria de las delegaciones pre-
sentes á la sesión de instalación, desempenará
este cargo hasta la próxima reunión.

La Junta tendrá un secretario genera
nombrado por el gobierno dei pais eu que
aquella celebre sus retuliones.

La procedencia de las delegaciones será de-
erminada por el enleia alfabético de las re-
spectivas naciones. Eu la primeira sosión se
designará á la surte las clelegaciones cuyos
membros debati substituir ai presidente en
caso de auseneka.

Cada delegación indicará el delegado qua
eu este caso lia de presidir Lr sesion.

ARTICULO 20 ; — Sou atribuciones dei presi-
dente:

1°: Presidir las sesiones de ia Junta y poner
en .discusión los asuntos comprendidos eu la
orden dei dia.

2°: Dar la palabra á los delepdos en ordea
que Ia pidan.

3°: Decidir todas las cuestiones de ordemt
suscitadas en las discusiones. Si alguna dele
gación lo solicitara, dicha resolución será se.
metida á la deliberación.

49: Someter á votación las matarias dis:
cutidas y anunciar el resultado de Ias vota,
ciones.

50: Designar por intermedio del secretario
general, y ai fim de cada sesión, la orden dei
dia para la sesión signiente.

G°: Disponer que cl secretario, después
la aprobación 4e1 acta, dó cuenta. á /a Junta

de las materias y proyectos presentados des-
pués de la sesión anterior.

70 : Arbitrar todas ias medidas necesarias
para mantener el orden y hacer cumplir e
reglamento.

ARTICULO 3°: — Sou atribuciones del secre-
tario general:

1 0 : Tener bajo su direción los secretaries,.
auxiliares y demás empleados que scan neee-
sarios para cl servicio de la Junta, y distri-
buir entre ellos el trabajo.

2°: ',levar la correspondencia oficial de la
Junta eu conformidad de las resoluciones de
esta ó de su presidente.

3°: Redactar Ias notas de Ias sesiones
cuidar de su impresión y distribución á los de
legados.

4°: liedactar la orden del dia s2gún las in-
struciones del presidente.

5°: Examinar ias traduciones hechas Nu -

los secretarios ó intérpretes.
G°: Distribuir entre Ias comisiones en Ias

sesiones de la Junta, los asuntos que les cor-
responda y poner á su disposición los elemen-
tos necesarios para cl cumplimiento de su coe
metido.

ARTICULO 40 : — Cada delegación tendrá un
solo voto. La votación se tomará verbalmente,
salvo que alguna delegación pida se liaga por
escrito. Eu este caso, cada delegación deposi-
tará una cédula con el nombre de la nación
que representa y el sentido eu que vota. El
secretario leerá eu alta voz las cedulas y coa.
tará los votos.

ARTICULO 5.° — La presencia de los repre-
sentantes de doce, á lo menos, de los países
signatarios de la Convención de 1900, será
necesaria para que ia Junta se consti-
tuya.

Ninguna sesión de ia Junta puede tenni
'lugar sin la presencia eu cita de doS tercios.
de Ias delegaeiones que la•constituyent
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— Ameno 6 •.°— Para que Una resolución se

considere aprobada, es menester que obtenga
la mayoria absoluta de los votos de las dele-
gaciones presentes en la sesión en que se prc-

• duzca la votacion. Se considerará presente la
delegacion que haya enviado su voto per es-

' crito ai secretario general.
'Para la aprobación do proyectos destinados

á formar parte de los códigos, es menester
dos tercios de los votos do las delegaciones
presentes.

ARTICULO 7.°—Cuando por motivo de ausen-
• eia o abstención en la.s votaciones, no resul-

taran las mayorias requeridas eu cl articulo
precedente, Ia votación se repetirá eu la se-
sión seguiente ; y si en esta continuaren las
obstenciones, será tomada la votacione por ia
mayorla ó les dos tercios de ias delegaciones
que no se abstengan.

ARTICULO 8.°—Los delegados podrtin hablar
o expresar sus ideas por escripto eu su pro-
prio idioma. El delegado ó uno de los MOI.-
pretes ó secretarios de la junta hará un resu-
men dei discurso ó trabajo escrito, eu la
lengtta á eu las lengtms eu que cualquier de-
legado lo solicitare.

ARTICULO 9.°—Ningún delegado podrá ha-
blar más de una vez y por más de 30 minutos
sobre ei iatismo asunto. Sin embargo, cl autor
que cualquier proyecto á proposición podrá.
!tablas una segunda vez durante 15 mi-

. nutos.
Cualquier delegado palrá usar de la pala-

bra durante 5 minutos solamente para expli-
caciones personales á para fundamentar su

voto.

ARTICULO 10.°— Las deliberaciones de la
asemblea no serás' publicas. Tendrán entra-
da en la sala de las seciones tan sólo las dele-
gaciones, los secretaries, auxiliares y el per-
sonal de la Junta. La comisión podt •á sin em-
bargo, permitir que asistan á las sesiones las

personas que estimare conveniente.
El secretario general dará á ia prensa un

resumen de cada sesión, salvo que se acuerde
lo contrario.

•

ARTICULO 11.°—Los informes r mociones que
se prescattan á la Junta se imprimirán eu
espanei, inglés, portugués y franeés y se dis-
tribuirán a los delegados para su estudio, no

pudiendo someterse a discusión sino eu sesión
posterior a aquella eu que hubieren sido dis-
tribuidos.

ARTICULO 12.°—En los casos no previstos eu
cl presente reglamento, prevalecerá lo que la
Mayoria de la Junta resolviere.

Proyecto de organización y método de tra-
bajo de Ias comisiones en que se divide la
Junta Internacional da Jurisconsultos

ARTICULO 4°:—La Junta Internacional de Ju-
risconsultos, encargada de ia elaboración
un proyecto de derecho internacional público
y otro de derecho internacional privado des-
tinados a regir las relaciones entre los Esta-
dos de América, se dividirá en seis comisiones
especiales.

ARTICULO 2°: — Las cornisiones se constitui-
rá.n eu la forma siguiente:

1 0 : La primera funcionará eu Washington
y la compondrán los senores delegados John
Bassett Moore, Presidente ( EE. UU. ), Fre-
derick vau Dyne ( EE. CU. ), Victor Manuel
Castilo ( Mexico ), Antonio Batres Jáuregui
( Guatemala ), Jose Matos (Guatemala), Alon-
S9 Reys Guerra ( Salvador ), un delegado de
Costa Rica, Santiago de la Guardia ( Pa-
namá. ).

Esta comisión reunida eu Washington po-
drá acardar su división en dos, eu lo posible
de igual número, indicándose las meterias
que deben estadias y los delegados que las heti
de constituir.

2°: La segunda funcionará en Rio de Jà-
neiro y ta compodrá.ti Los senores delegados
Epitacio Pessoa, Presidente (Brasil), José Ma-
ria Uricoechea ( Colombia ), Berna', Velard,:
( Perú ) y nu delegado cie Cuba.

3°: La temera funcionará eu Santiago de
Chile y la compondrán los sefiores delegados:
Norberto Quinto Costa, Presidente ( Argenti-
na ), Alejandro Alvarez ( Chile ), Victor San-
ginés ( Bolivia ), Metias Abuso Criado ( Ecua-
dor )•

4°: La cuarta co:nisión funcionará eu Bue-
nos Aires y la compondrán los senores dele-
gados: Miguel Cruchaga Tocornal, Presidente
( Chile ), Carlos Rodrigues Larreta ( Argen-
tina ), Roberto Ancisar ( Colombia ) Juan
Zorrila de San Mediu ( Uruguay ).

5°: La quinta comisión funcionará eu Mon-
tevideo y la compondrán los senores delega-
dos: Cecilio Baez, Presidente ( Paragttay ),
Eusebio Ayala ( Paraguay ), José Pedro Va-
rela ( Uruguay ) Cándido Luis Maria de Oli-
veira ( Brasil ).

6°: La sexta comisión funcionará eu Lima
y la compondrán los sefiores delegados: Al-
berto Ellmore, Presidente ( Perú ), Pedro Ma-
nuel Arcaya ( Venezuela ), un delegado de
Bonina y un delegado de Cuba.

Articulo 3:—Si alguno de:los delegados nom-
brados dimitiese o no pudiese desempenar Sus

funciones, la comisión especial a que porte,
nezca pedirá ai Gobierno respectivo que le
'lembre reemplazartte.

Articulo 4:—Los delegados que nombrarari
los penses no representados on • la presente
Junta, asi Como el otro delegado que desi-
gnaran los paizes que no hubierau designado
actualmente sino uno, se agregarán por el
presidente de la Junta a las diversas comi- •
siones eu la forma que, de acuerdo con él
pais respectivo, él creyese más conveniente..

Articulo 5:—Corresponderá á la primara de
diabas eomisiones preparar proyectos refe-
rentes á la • guerra maritima y derechos y
deberes de los neutrales; á la segunda lo re-
lativo á la guerra terrestre, guerra civil y
reclamaciones de extranjeros que se derivan
de tales guerras; a la tercera las meterias no
comprendiclas eu lo que se denomina estado
de paz; á la miaste, sollición pacifica de los
conflictos y organización de tribunale inter-
nacionales; á la quinta, corresponderán las
ignientes ms.terias de derecho internacional
privado: capacidad, condición de extraujeros,
derecho de familia, sucesiones; á la sexta, las
meterias de derecho internacional privado no
comprendidas cii la enumeración precedente,
incluso lo relativo ai eauflicto de leves pe-,
neles.

Artculo 0:—Las comisiones especiales esta-
blecidas an los artieulos anteriores se (mear-
garán de la elaboración, dentro de los limites
de la meteria que le está asigaada, de 1(13

proyectos de código de derecho internacional'
público e de derecho internacional privado-
eu conformidad a ias dispasiciones sigaientes:

Articulo 7:—Para elaborar esos proyeclos
cada commisión pedirá a cada Gobierno y coa
respecte a la tuateria asignada, un informo
detallado sobre la legislación interna de su,
respectivo pais, las resoluciones judieiales, o
administrativas, convenciones, usos, casos
ternacionales ocurridos y soluciones á eitos das!:
das, y, en fin, la reglamentación que esos gon

biernos estimen más adcuada para los assuste,
tos de que se trate.

Esos informes, com excepción de los doeu.:
mentos impresos, anexos o mencionados eia
alies, se imprimirán em espanei, português,
inglês y francês. Veinticinco ejetnplares do.
cada informe, se proporcionará.n a cada gol
bierno.

Aravam) 8I—Las comisiones eu vista de los.,
documentos mencionados en cl articulo pre•
cedente, procederá:ri a la preparación dei !,
proyeeto t proyectos. Para esto tomarán eii.

consideración, tatubiefi, el proyecto de cirdini_
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de derecho internacional público y el proye-
cto dei código de &recito internacional pri-
vado, redactado por los jurisconsultos brasile-
fios, s.eflores Epitacio Pessõa y Lafayette Ro-
drigues Pereira, re spectivamente. Dará asi
mismo a tención preferente, como lo reco-

', miencla ia Convención de 1006, a los princi-
pios y plintos que hayan sido objeto de acuar-
dos uniformes eu tratados y convenciones y

'en que exista conformidad entre las leyes na-
cionales de los Estados de América y especial-
mente, los Tratados de Montevideo de ISSO,

• Ias convenciones subscriptas por las confe-
rencias internacionales americanas', los deba-
tes a que uno y otro clieron lugar, y demás
materias que importou un progroso juridico
efectivo ó que tiendan á la éliminación de
desintelli gencias á eonflictos entre aquellos

'pistilos Estados.

AnTicur,o 9:—Los proyectos elaborados por
rada comisién se imprimirán eu espanol, por-
tugués, inalés y francés y se comunicarán a
Cada gobierno. Do mismo se liará con raspe-
cto a los puntos sobre los cuales ia comision
;no pueda negar a un acuerdo. Esos proyectos
'o discrepancias se tratarán eu la próxima
.rennión de la Junta.
, Cada comisión puede recabar de uno ó mas

' ,gobiernos representados ia adscripción de pe-
ritos para cl estudio de matarias especia-
.1eS.

ARTICULO 10:—Todo proyaeto adoptado por
la Junta, por la,s dos torceras partes de las
delagaeiones que la constituyen, será consi-
derado en la próxima Conferencia Internacio-
nal Panamericana o liou los gobiernos pue-
den adoptado immediatamente por conven-
ción.

AIITICULO 11: —Cada comisión se reunirá eu

Ia fecha que indique su Presidente, de acuer-
do .con la inisma

•ARTICLLO 12:—Los gastos que ocasione ia
preparación e impresión de informes y proye-
ctOs de que hablan los articulos precedentes,
asi como todo otro relacionado con Cl trabajo
de la respectiva comiaión, será sufragado eu

•conformidad con cl articulo 6 de la, Conven-
tión de 1e06 que estableció la Junta de Juris-
aonsultos.

Itio de Janeiro, Palacio Monrõe a 6 de ju-
lio de 1012. (Firmados): —John Bassell Moera.

—Y. Oteieno Costa.—Alejandro Alvarez.—Can-

(lido de Olieeira.—Ilermin Velarde.

O Sr. Dr. João Carneiro de Souza Ban-
deira, secretario geral da Junta de Juriscon-
Altos, e S. Exma. esposa offereceram, hon-.

tem, em seu palacete, um chá, das 4 ás G
horas da tacde, aos Srs. delegados estran-
geiros da Junta de Jurisconsultos e suas
Exmas. ¡amibas e a pess ias de suas rela-
ções.

Abrilhantaram a festa, entre outras repre-
sentantes (10 belfo sexo, as Sras. Epitacio
Pessoa, Euéas Martins, Antonio Azeredo,
Fontoura Xavier, LeoUar Cresta, Meia Silva,
Costa Ribeiro, Graça Conto, Barros Moreira,

Franklin Sampaio, Uswallo de Oli-
veira, Maria Teixeira, Paulo do Frontin,
Dodsworth, Barros Pimentel, Gonçalves Pe-
reira, ;Manuel Bereardez, Mario de Alencar,
Victerio Cros ta, Heitor Cordeiro, Ramal° Or-
tigao,Cruchaga, Delgado de Carvallto,Babiana;
senhoritas Herbert Mosas, Candida Martins,
lianialimu Ortiga°. San Martin, Babiana, e os
Srs. Dr. Lauro Midler, ministro das Relações
Exteriores; Dr. Enéas Martins, snb-s2eretario

de Estado; Dr. Epitacio Possõa, presidente da
Junta de JuriseonsuliOS Americanos; conselhei-
ro Nu no de Andrade,. Dr. Primitivo Moacyr,
Alberto Gomes de Maltas, Dr. Herbart Moses,
secretario da Junta de Jurisconsultos; geneaal
Dr. Don Santiago de de la Guardia, delegado
do Panamá; Frederico Barros Ilarreta, Dr.
Abuso Ileyes Guerra, delegado de El Salvador;
Dr. Roberto Gomes, Jonli Bassett Moera, dele-
gado dos Estados Unidos da America, e o
seu secretario llenry L. Lanes ; profes-
sor Ernani Braga, deputados Costa Ilibeiro e
Carlos Peixoto, Iticard ,) XIIVICT da Silveira,

Dr. Cecilio Ilaez, delegado do Paraguay; Dr.
Carlos Vasconcellos, Dr. Helio Loba, secre-
tario da Junta de Jurisconsultos; Fontoura Xa-
vier, Dr. Matias Manso Creado, delegado do
Equador; Dr. Norberto Quirim Costa, delegado
da Republica, Argentina e seus secretarios;
Edwin Morgan, embaixador americana; Dr.
Saticho de Barros Pimentel, Dr. Gonçal-
ves Pereira, ministro do Itrazil Pio Ja pão; Dr.
Luiz Carneiro; Dr. Manuel 11:rnardez, constai
do Cruguay; Dr. Mario de Alencar, Dr. Vi-
ctorio Cresta, Dr. Fernando Milanez, Dr. Juan
Zorilla de San Martin, delegado do Uruguay;
Dr. Nicolas Baez, secretario da legação do Pa.-
raguay; Dr. Miguel Cruchaga e Dr. Alejandro
Alvarez, delegados do Chile; Mello Vieira
Amoroso Lima, Carlos José Verissimo, Dr.
Victor alanoal Ca.stillo, delegad ) do rlexico;
Dr. Rocha Cabral, secretario c . t Junta de
Jurisconsultos; Dr. Delgado de Ca2valho, Dr.
Antonio Ilatres Játiregui e Dr. Jos...; Matos,
delegados de Guatemala, e iaajor Xavier Pi-
nheiro, do Mario Official.

.Fez-se escolhida musica, tendo se feito ouvir.

no violino, no piano e no canto, os Srs. Ni-
colino Milano, Ernani Braga e 1). Nicia Silva.

A Sra. Souza Bandeira e filhos fizeram as
honras da festa, dispensando as maiores dis-
tincçaes aos seus convidados.

A Juuta ratme-se hoje, ás 2 horas da tarde,
em sessão plena, sob a presidencia do Dr. Epi-
tacio Pessoa.

--
O Sr. presidonte da Junta dá amanhã, ás

O horas da noite, em seu palacete, á rua dos
Voluntarios da Patria, recepção aos Srs. de-
legados americanos e ás suas Emas. familias.

PARTE COMIVIERãAL
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1912

INFORMAOES DIVERSAS

Os juros das apolices da divida publica,
pagam-se, hoje, na Caixa de Amortização,
as lettras J e li e amanhã a latira L.

O Bane° Commercial inicia, hoje, o paga-
mento do seu dividendo, á razão de 10$, por
acção.

Está. sendo feito o pagamento do dividendo
do Banco Nacional Brazileiro, á razão de 9$
por acção.

Os juros dos debenhíres da Companhia da
Tecidos Santa Rosana estão sendo pagos.

A Fabrica de Tecidos S. Pedro de Alcan-
tara está pagando o dividendo do 1 0 semes-
tre.

Acha-se aberto o pagamento dos juros do
emprestimo do Estado do Espirito Santo, rela-
tivos ás apoliees de 5 e 6

DIVERSOS MERCADOS
O CAMBIO

Esse mercada, hontem, funccionou em re-
gi:km.0s condi(fis de estabilidade, por i-so
que, se mio havia papeis de cobertura- em
maior abundancia, lambem escasseara a pro-
cura de ca mbiaes para remessas.

O Banco do ltrazil fornecia lettras a 16 3/16 d
e os estrangeiros a 16 11/0 't e 16 5/32 d, contra
o particular a 16 732 e 10 l3/64 d.

Deram os bancos as tabellas officiaes de
16 1/8 e 16 5, 32 (1, sobre Londres.

A BOLSA

Rendou, hontem, mais ou menos activo o
mercado de lundus, que, entretanto, accusou
operaçees ainda .pequenas.

As apolices, tanto as gerae,s, como as esta-
doaes e municipaes, permaneceram calmas e
foram negociadas regularmente.

Estiveram firmes os papeis'da Sul Mineiras
Norte do Brazil e Estrada de Ferro de Goyaz,
os demais titulos de jogo não tendo acusado
alteraçao de interesse, como se constata das
vendas e °frutas em seguida.



Transp.-o Carrnageris
Cair Lancha e Viação 	 2205000
Cervejaria Bralima 	 —	 •
S. Bernardo Fabril 	 •
Tecido Petropolitana 	
Fia t Lu x 	
Industrial de Cellulose
Materiaes de Constru-

crão 	
Estrada de Ferro São •

Paulo-Giyaz 	
Usinas Nacionaes . 	
E. C. de Quissamil 	
Luz Stearica 	
Pau lo *Zsigmond y
Industrial de Viáença.
Comp. Edificadora—
Santa Helena 	

Lettras:
Banco de Credita Real

de Minas, 7 °/,

2105000
2105000
213500J
2055000
2005000
1995500

2095000

—
—

.1055000
20230./0
2005000
208'3000
2005000

1025000

20250- 00
2025000

2055000

205500

- 0

2055000

202500

- 0

1015000

&COES DIVERSAS

Bancos
Do Brazil 	  2705000
COnlmercial 	  2%7$000
Do Com meneio 	  2155000
Da Lavoura 	  1923000
Nacional 	 	 —
Mercantil 	  3005030
Da Provincia do RioGrande

Companhias de tecidos:
Alliança 	  3008000
Corcovado 	 • • . • . 3155000
Urazil Industrial 	  3605000
,Couliança 	  2558000
Magéense 	  1%25000
S. Felix	 	 005000
Carioca 	  3205000
Progresso 	  3505:100
S. Pedro de 'Alcantara 	  3058000
Unia° Lavreuse 	 	  2405000
Botafogo 	
S. Joaquim 	  1105000
Mai infactora 	
Tijuca 	
Bom-Pastor 	
Santo Aleixo 	
Fabril Paulistana 	
Industrial Campista 	
Barba cena 	
Cometa 	
Nacioual de juta 	  1905000

1555000
3005000

2405000

1885000
2105000

2503000

2975000
3005000
3155000

— .

865000
3003900
3385000

2305000
060.5000
1025300
2425000
2505000
2205000
1505000

2505000
4255000
0555000
1805000

. Companhias de seguros
Con fiança 	
Varejistas 	
itideinnizadora 	
Integridade 	
Argos Fluminense 	
União dos Proprictarios 	
Brazil 	
Garantia 	

725000
1255000

255000 205000
005000

9003000
1205000

305000 225000
2905000

Rio, 500$ (6 '1.) 	

	

Rio, 5005 nom. (6 `10) 	
Rio, 1005 (4 %) 	
Minas, 1:0005 (51.) 	
Espirito Santo (6 .1.) 	

	

Rio Grande do Sul 	
(6 %) 	
Apolicos mui cipo:

Empr. do 1906 (nom.)
(dein (ao portador) 	

	

Empr. de 1909 (port 	 )
Ouro £ 20 (nominaes)
Idem (ao portador) 	
Nitheroy (24 serie) 	
Idem (ao portador) 	
Idem (nominaes) 	
Potropolis, 6% 	
Alfenas O 0/0 	  ... .

51 25000
502$000
055500

0855000
9805000

203$000
1905000
2995000
3008000

2075000

M•IN.

1:0005000
1:0005000
1:0258000

9975000
6505000
9905000

5105000
5005000
955000

0805000
9705000

1:0105000

2015000
2025000
1925000
2985500
2985000
2045000
2015000
20%5000
2008000
1035000

Antigas (5 ./.) 	 	 1:0085000
Einpr. de 1897 (6 •/.). 1:0055000
Elapr. de 1003(5 V.). 4:027S000
Einiw. do 1909 (5 •.). 1 : o o o o
Empr. de 1910 (3%).	 7205000
Empr. de 1911 (5%).	 9955000

Estadoaes:

VENDAS orrynEs
Apolices gera es

Antigas, 5 % 31 	
Idem, 5 °,4 1, 4, 13 	
Idem, 5 % 3, 4, 5, 10 	
Alindas, de 200$, 1 	
Emp. de 1909, 5, 8, 11, 21, 22 	
Idem de 1909, 186 	
Idem; de 1903, 21 	
Idem, de 1911, 174 	

Estadoacs

1:0075000
1:008S000
1:0098000
1:0005000

9975000
9985000

1:0265000
9925000

DIARIO OFFIGIAL

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	  1325000
Loterias Nacionaes 	 	 —
Minas de S. Je:otlymo.. • 	 	 215000
Terras e Colonização 	  1355000
Rede Sul-Mineira 	  1085000
DJcas de Santos (nom.) 	  7205000
Idem (ao portat1411 .) 	  7055000
Centros Pastoris 	 	 275000
E. F. do Norte 	 	 853000
E. F. Goyaz 	 	  855000
Melhor. no Maranhão 	 	 —
Melhor. em Pernambuco 	 	 —
Cantareira e Viação 	  2205000
E. F. Victoria a Minas 	  1405000
S.' Paulo Rio Grande 	  555000
E. F. Porto Souza Maillut-

assti 	 	 —
E. F.. Noroeste do Brazil 	  1305000
Transporte e .darkuagetts 	 - 925000
Jardim Botanico 	
Contrucções civis 	 .. • 1595000

1305000
685000
205000
128500

1055000
7005000
7035000
245000
755000
835500
485000
405000

2025000
1203000
405000

ri	 900O, BoNatica

Sexta-feira.

Tilo, de 100$, 4 %, 10 	 	 955500
Minas, de 1:0005, 1 	 .	 9795000.
Idem de 1:0005, 1 	  ..	 0825000
Idem de 1:0005, 7 	 	 9835000

gunicipaes

Emprestimo de 1906, port., 100,
100 	 	 2025500

Idem de 1006, port., 25, 100 	 	 2035000

Comp'anhias	 •

E. F. Norte do Brazil, 100, 100 	
E. F. de Goyaz, 100, 200 	
Terras e Colonização, 100 	
M. S. Jeronymo, 5005 	
Tecidos Alliança, com div, 35 	
Jornal do Brazil, 50 	
Docas da Bahia, 100, 100 	

Debentures

Edificadora, 20 	
Tecidos ãlageense, 100 	
Tecidos Botafógo, 50, 100 	

OFFERTAS

Apoliees germe	 Vendedores Compradorsa

Debenteres: .

Ainerica Fabril 	 	 2105000	 2055000
Brazil Industrial 	 	 2035000	 2005000
Tecidos Carioca (nem) 	 2145000	 2123000
Idem (ao portador) 	 	 --	 2125000
Alanufactora . 	  •..	 2105000	 2035000
Tecidos Confiança 	  ...	 2125000	 2095000
Industrial Campista..	 .,-,-	 2065000
Idem Botafogo 	 	 2105000	 20E5000
Idem S. Pedro (nom.) 	 2115000	 —
Santo Aleixo 	 	 2055000	 2005000
Tecidos Industrial Mi-	 .

neira 	 	 2095000	 2055500
Tecidos Mageense... 	 20'75000
Usinas Nacionaes.... 	 —	 2025000
Mercado Munic.ipal...	 -,	 • 2065000
Industrial de Brazil.. : : 1005000 , • 1865000 •
Docas de SantQS 	  ' - 21050001 . 2085000
Industria eCommercio_

Ihllio 'de ,-ÚU . 910: : tf

Saneamento 	
Conmercio e Navegação 	
C.axambil 	

—•
—
—

1455000 I

166010%
Minas Sul Rio Grandense. 1755000 1705000 1
Mercado Municipal 	 - 785000 505000 .
Casa Vivaldi 	
M ateriaes de construcções 	

—
—

002231005s000 ) j

O CAFÉ

Funceionou liontem, mal collocado, em face
de novas oseillarAes de baixa verificadas nos
centros consumidores, o mercado de café.

Os possuit,lores iniciaram os respectivos tra-
balhos sem maior supprimento, •mas; os com-
pradores estiveram retrahidos, de modo que
os negocios levados a effeito foram bastante-
mente acanhados. -

Sobre elles, foram divulgados pelos interes-
sados os pregos de 123800 e 123000, orçando
os mesmos por 4.000 saccas; contra 5.000
ditas da vespera.

O mercado fechou calmo, sem nova modif1-1
cação nos preços.

TRADALUOS DO DIA

mento, que foi officialmente confirmado :	 I
Verificou-se no mercado o seguinte movi-

Saccas
Barra dentro 	 	

-	

;
Cabotagem 	

	
1.1221

Estrada de Ferro Central do Bra-
zil 	 	

3.- 52,Estrada de Ferro Leopoldina 	
—

Total 	 	 4.610
Vendas conhecidas :

Saca.
No dia de Imitem 	

	
4.000

No dia de auto-liontem 	
	

5.000
Desde o dia 1 do corrente 	

	
38.000

Passaram por Jundiahv 	
	

21.100
Pauta da semana, 890 réis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em i • e 2' mãos
Saccas

Stock anterior 	 150.531
Ultimas entradas 	 3.591

Total 	 54.42s
Ultimos embarques 	

Stock actual 	 451.880

ENTRADAS

Dia 1 a 10:
Saccas RilOgss

E. de F. Leopoldina 28.272 1.090.320
E. de F. Central... 17.928 1.075.680
Por via marititna... 6.570 394.200

Total......... 52.770 3.16(1.200

Dei a 11:

	

Sacras	 1:110g1:1
	E. de F. Leopoldina	 31.796	 1.907.760

	

E. de F. Central...	 17.J28	 1.075.680

	

Por via inaritiina ...	 '7 . 692	 461.520'
---- ---- I

Total 	 .•	 57.414	 3.446.000

EMBARQUES

'785N0
845000
135000
c'25000

3035000
1005000
1305000

2015000
2028000
2085000

.

Dia 10:

Estados Unidos.....
	Europa	 .

505000 Rio da Prata 	 .
11105000 Pacifico 	

905000 Cabo. .. 	
2103000 Cabotagem 	
1503000 .	 .	 . .
1213000 L	 Total...,	 ;

Sacos

	

1.000	 60.000

	

075
	

40.500-4
573

	

2.248
	

134.8á0



Regularam os seguintes preços
	Proculencia	 Por 10 kilo;

l'ernambuco, •P‘ sorte, do
sertão 	

	
415000 a 125000

Pernambuco, 1' sorvi 	
	

105700 a 115300
pernambuc.), mediano._ 	 Nominal
As:á	 sorie 	
	

10530 .,) a 115000
Naial,	 soiee	 loS 00 a 1•15000
Natal, regular

	

s	 1052i0	 115309
.310.:..; a .a.), va g inal . .. 	  ..	 Nominal
Ceará, 1" savie...........	 105100 a 115003
CiM I_ 	 rog)IlLr 	

	
403003 a 105200

Paraliyba, i sola.. 	
	

105200 a 115000
Parahyba,	 Nominal
Marió,	 .siwte 	

	
105300 LI 115000

Maceió, regular 	
	

Nominal
Penedo, 1'
	

105030 a 105600

nEnc.kuo , DE ASSUCAR

nOg111011110D1 P M es .ze mercado em boas can-
(lições de estabilidade, com entradas modera-
da's e sabidas d o algum vulto.

Aquellas foram (I 1.823 saccas de Cam-
pos, consignadas 383 a Machado A- Comp.,
57:; a Haphael de Oliveira, 230 a Mirlles

A, Comp., 2:Va a Fry Yotile & Comp. e
163 a Thomaz de Silva & Comp.

As sabidas foram de 6.022 saccos, smclo o
stock hontem de 340.521 ditos.

—
Regularam os seguintes preços:
Quirliddde	 Par kilo

Branco usina 	 	 Não lia

	

en-Stai 	  5 n . 0 5340

	

3"- sorte 	 	 (i 5333
» 20 jacto 	  5:120 513J

Somenos 	 	 NãO lia
Mascavinho 	  5:100 5120
Crystal amarello 	  ,S3s0 5;40
Mascavo b p n 	  $260 $280

	

regular 	  S240 5260
• baixo. 	  5220 5230

MOVIMENTO DO PORTO
sauwas no lin II

1),', Buenos Aires e escalas—Paquete Milan-
dez Prisia, eumniatidante J. Ilau,s, 4.308 to-
neladas ; passageiros: Dr. Manoel Ferraz de
Campos Saltes, Dr. Henrique Lisboa e senhora,
Dr. Luiz de Lurena Fureira, Dr. I. iz A.
Gurgel do Amaral, Rosa llolgueira, Eduardo
Castagnot, Carlos Pereira Pinto, Evelina Dar-
bal, Ada Martinelli, J. Carlos Spreatiro e se-
nhora, L. Lima, Charles Duelos, E. E. Silva
Telles, Leontina M. Rimais, Oliveira Campos,
Au tua Luiza, Atillio Cuarmirre, Tiberio Era-
tini, Dr. Nunes ViAra, Maria Conceição, Ma-
ria Marques e familia, José Mestrallet, Ar-
mando Campos, Francisco M. Diano e familia,
28 ele 2' e 01. em 3' classes e mais !;65
transito. Carga: varios generos a A. Mar-
tinLili

De Hamburgo e escalas — Paquete allemito
DclfJ,cino,eumunaIic1auIt Luthingausai,3.083 to-
neladas; passageiros: Acuo Pepermann, Pran
!lucho, João Baptista Rudez, Evaristo da Rosa
e Silva e senhora, Christiana Galvão, Antonio
Carvalho, Bento Taveira, Manoel Fernandes e
senhora, João Coderniz, Mario ilony, Maria de
Ermanson, João Luiz Gonçalves e senhora; Al-
mocindo Cabral, Christiano Medeiros, Manoel
de Aleito e familia, Maria Teixeira, Maria Pe-
reira, 270 em 3" classe e 110 em transito
carga, va!'ios generos t Thcodor Wille.

De Genova, e escalasPaquete italiano Cor-
doca, commandante Urgia, 3.002 toneladas;
passageiros: Chelpi Goscóli e senhora, Azzi
pineta e 83 em 3a classe ; carga, varios ge-
neros a Marlinelli. Este paquete • conduz 493
passageiros em transito.

De Bahia Branca	 Vapor inglez Raica,
commandante -Chanlal,..2.,446 toneladas
car;a, varios generas lt,orsimu•

De 11a.mbargo e escalas—Paquete allemão
Ilerdert commandante Ilellmann, 1.493
toneladas, carga, varios getteros a Luiz
Camoos.

Ibm Paysandá e escalas—Paquete nacional •
Ipiamtba, coinimindante Mendonça, 882 to-1
'lidadas, carga, varios generos ao Lloyd Bra-,
zileiro.

S.AUIDAS D3 DIA 11	 •
El wianopolis e escalas—Paquete nacional ?

commandanto M ireira, passageiras:
Itichard Latiges, Sarapliiin José Fernandes,
Alexandre	 e quatro em 2' classe,

Alar.s-1:13 e escalas—Paquete Ira neez Palia, ;.
eouinaiiilante DomMique,. passageiros: Mi noz,
Alaria, Fratick .e 	 Dupenis, Dr. Fabio !
dos Santos, s e te ein 2" e sete ClIl 3' classes.

11uenos 1 ; 1 .es e escalas—Paquete italiano
Contava, ••. nandante Borgia, passageiros:
(ilia I- •1.) 001	 classP.

Amsterdan e escalas — Paquete hollandez
co:nmandantá 31,ms, passa geiros: Man-

simos Loynajer, des embargador Bulhões Pe-
dreira e familia, José Alaria da Silva Dias, A.
.1. Rachei . , A111 9 .Ale(' Alve da Silva e familia,
Dr. Joaquim Alves da Sils a. Artlitir Junagbe-
cher, .1. C. Lemon, nac. Theodora Lemon,
Dr. barão de Pedro Alfonso, Ittiy de Albu-
querque Daroy, 178 de 2"e 3' classe.

Cap. Tow — Vapor italiano !tarda°, com-
mandante Jacobuon, levaudo os rebocadores
Joile e Iteram.

Porto Alegre e escalas—Vapor nacional Ita•
porto, COmill:indante Eba.

Satitos—Vapo,.. inglez Gevegrocc, comman- 1
(lauto Ilabby.

Nostim Deeps — Vapor in glez • Alexandra,
counnatida lite ‘Vad

Cabo 1: ; • io e escalas—Paquete nacional OU-
veira Ilotellio, cuumandaide Andr:ule.

S. NIalietis e escalas—Paquete nacional !tio
5. Mallmuis, commaildante,

Camocim e escalas—Paquete nacional
auhy, comina ildante Andrade.

Leia' — Vapor iuglez	 comman-
dante Casou.

CÂMARA SYND1CLL

cuilSo OrrICtAt. DE CAmMO E MOEDA BIETALLICA

Praças	 90 d/v A' vista )

Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Vork 	
Libra esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 15000 	
Apolices geraes miudas de 5
Aponees geraes de . 1 ãE005, 0 "'—
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, pàrt 	
Apolices do Emprestima Nacio-

nal de 1909, nom 	
Apolices da Emprestimo Nacio-

nal de 1011, nona 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1006, port 	
Apolices de Minas Geraes de

1:0005, nom 	
Apolices do !lio de Janeiro de

1005, 4°/,„ port 	
Companhia Terras e ColonizaÇãO.
Companhia Estrada de Ferro Mi-

nas de S. Jeronymo 	
Companhia Estrada de- Ferro

Norte do Brazil 	
Companhia Estrada de ,Ferro

CompanhiaG°Yaz   	 Jornal do Brasil 	 ;
Companhia Docas da Bahia 	 '1-•
Companhia Tecidos Alliatna 	 ,'"

	

10 5/32	 16 I.

	

F,:i10	 sue;

	

5728	 5135
5507

- $312
- 35086

155030 '

ivs7
I .000000
1.0085000

1.0265000

9985000

9925000

20255011

9825000

955500
135000 .

295000

785000

8U000 j
4005000
1305000 1
3035000,4
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De 1 . a 10:

Estados Unidos:...
SUM.,
7:076

Kilogs.

Europa 	 . 02.973 1 .378.380
Rio da Prata 	 1 877 112.620
Pacilko 	 . 1.727 103.629
Cabo 	  — --
Cabotae.ein 	 . " 983 137.100

Total 	 33.933 2.136.280

- •

COTAÇÃO EM Anima.;

Conforme a qua?iildile
	Typo h. 1	 	 13500 a

135100 'a
» n. 3 	 	 135:200 a

6	 .......	 135000 a
» n. 7 	 	 125800 a

	

n. 8	 	 	 125300 a
» o. 9 	 	 19$200I •

135700
135300
135300
135100
125000
125600
195300

tJ S ANTJS
O rivreailo de café nes“ praça finiccionava

com polcas sabidas, tendo regulado sem 1)10-
Cura

Verorou ainda o preo do 75000, com o
mercado frouxo, sendo regulares as entra-
das,

Foram recebidas 37.379 sacras, sabiram
13.679 e passaram por Jundially 24.100
dita.

Desde o dia 1 entraram 931.951 sacras, na
média de 23.495, sendo o stock de 1.411.262
ditas.	 •

CENTRO CONSUMIDORES
Oscilldipin do ultimo fechamento das bolsas

Dia 10:
,iNova York, baixa de 17 pontos.
I Opção de setembro 13.96 centimos por

libra.
Havre, baixado 1/2 a 1 franco.
Opção de seánnbro 82 19 francos por 50

kilas
Hamburgo, baixa do 1 / 4 a 1/9 pfennig.
opçfio de setembro 61 14 pfennig por 112

Londres, baixa de 3 a 6 d.
Opção de setembro 61 shs. e 6 d. por 112

libras.
ULTIMAS VENDAS

15Prenclos	 Saccas
Nova Yurk.. 	 	 '70.000
Ilavre 	 	 50.000
Ilamburgo . 	 	 40.000
Londres 	 	 8.000

---
Total 	 ..	 168.000

AELIITURA
Dia 11:
Nova York, alta de 1 a 7 pontos.
'lavre, alta de 1, 4 de tranco.
Hamburgo, baixa de 1/4 de pfennig.
Londres, alta parcial de 3 d.
npui'ws :

. IlaVre, setembro 82 1/4, março 82 3/4, maio
82 12 e julho 82 1/2 francos por 30 knos.

llamborgo, setembro 66 1/2, dezembro
GO 1 4, março 66 1,2 e maio 66 1/2 pfennigs
por 1'2 kilo. •

Londres, setembro 61 sim. e 3 d., dezembro
61 sh. e 3 d., marco 61 sh. e 3 d. e maio
.61 sim, e 3 d. por 112 libras.
• SEC,UNDA CHAMADA

.Nova York, inalterado.
illavTe, alta dá 1,4 de franco.
Ilainnurgo, alta de 1,1 a 1/2 pfennig.

,. t	 • •	 MERCADO DE ALGODÃO
or .
'.. Em Liverpool a bolsa accusou uma alta de
..!2 pontos, elevando a cotação do genero de

i l'él"riarnbueo a 7.91 d. por libra.
0 -nosso mercado- funecionou regularmente

i
.firofe,. sem entradas e com sabidas de 832

HfaOS .
1.-- -.9 dep0S/t0 hontern era de 24.2.50 fardes,
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Julhd. do 1p12_, 918ç,

reb. -cla . Edificadora 	 , 	 	 201$000
Deb: 'rec :.ila; alaa.een:e. , 	 '	 2125000
Deb. da Tecido- Botafogo. 	 	 2os$000

Secretaria da Ca,..ara Syndical do Rio de
Janeiro, 11 de julho de PJ12.— A. Simonsen,
syndico.

JUNT1 DOS COIIRETOIV.7.S
llio de Jao , iro, ii de julho de 1912.

31:1 n Ckl)3 Dl: C1I'É
O Mercado de cari'. abria h aje

tendo-se roalizado vendas de 1.332 saccas, na
base de 85715 o 85783 para o typo 7 (desen-
accado), por arr

Durante O dia r,dizarain-se vendas de mais
2.530 sacdy Os Illi:.51113.-; preços fechando o
ap ereado calmo.

Total das Nend H conhecidas: 3.862 saccas.
Entradas conhecidas

Saa
Cabotigein 	 	 1.122
Estrada de Ferro 1,e0;Katlina . 	 	 3.52

Total 	 	 4.616
MERCXDO DE ALG3DÃO

Fardo%
Sabidas em 10 	 	 832
Exi oonia em II 	 	 21.250

alertado sustentado.
O!» CIVIL

Mercado do Livorpoll:-12 pontos de alta.
MUDADO DE k:SUCAR

Saccos
Entradas em 10 	

	
1.823

'Sabidas em 10 	
	

6.022
Lxistencia em 11 	

	
346.521

Olmereações
As entradas foram de campos.

--
O corrector Ant -.oda Freire de Britto San-

<1 autorizado por ah ará do Dr. Juiz da
Segunda Vara do Orphãos e A uzelltN, VC11-
(lerá Clii leilão, na Bolsa, no dia 19 do cor-
rente moz, 26 11(1 )('$ da Onnpanbia de Segui-
VOS Pl'ON- idente, c 40 "/ 	 perten-
centes ao espolio do finado Domingos MartillS
C Uilllirães.

Secretaria da Caiu ira Syndical, 11 do julho
de 1912. —.I. •imonsen, syndico.

--
O corretor Antonio Pip ira de ítritto San-

cites, antoriz ido p ir alvará do Dr. Juiz da
Segunda Vara de tirphãos e Atizentes, ven-
derá em leilão, na II ,lsa, no dia 10 do cor-

iio Commercio do Brazil, 10 ditas do Bane
rente Mez, 2:l acções du Banco da Lavoura e

Commercial do Rio de Janeiro, cinco ditas do
Banca d.) Prazil e nove do Banco do Commer-
cio, pertencentes ao espolio da finada Emitia
Ferreira de Souza Fada.

Secretaria da Camara Syndical, li de julho
de 19 I . —A . Simonsen, syndico .	 •

•••n•

TERMOS' DE CDIZTRACTOS

Minist3rio da Fazenda
Pracuradaria Geral da Fazenda Pu-

blica -- Aos nate e cinco dias do mez de
abril do atino de mil novecentos c doze, na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
presente o Sr. bacharel Raul dos Guima-
rães 13onjean, ajo Imite, servindo de procu-
rador geral, campareceu o Sr. Joaquim
Moutinho Pereira e disse que, em virtude
d despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
dezeseis de abril do corrente atino, exarado
DOS processos originados pelo officio numero
trinta e cinco, do sete de agosto de mil no-
vecentos e nove, da Suppermtendencia. de
Santa Cruz, acceitando a proposta que
apresentou para execução das obras de re-
paros no elificio °ocupado pela Superinten-
-dencia da Fazenda Nacional de Santa Cruz,

iuha assignar o presente termo de con-
-Cacto, pelo qual se Obriga a executar, pela

importancia de quatorze contos quatrocentos
e • quaretna'e nove mil réis, as obras men-
ciona das no edital de concurrencia e annexo
ao respectivo processo, SJI) às seguintes
condiçks:
Primeira — O contractante se obrigará a

executar as olivas no prazo de noventa dias,
contadas da data da assigna tura do respec-
tivo termo paa.,ando par dia de excesso do
dito prazo cincoenta mil reis, a t'tulo de
mulca, até trinta dias, find N os quites ficará
re4ci1(dido o contracto administrativamente
iudependente de interpellaçlo judicial, per-
ddido o contractante em favor dos cofres
publicos a caução de um conto e quinhentos
mil réis.

Segunda — Uma vez em andamento, não
deverá o convite:ante paralysar os trabalhos
por ma -ts do quinze dias, salvo caso de força
maior, comprovado perante a Directoria do
Patrimonio, sob pena de multa de cincoenta
mil réis por dia do excesso até mais quinze
dias, findos os qiiacs, sois Olmo 'LC4111;1(11 con-
tinuado 0.3 uiiesuiis traba1119S, ficará rescin-
dido o dito contracto, nos termos da clausula
anterior.

Terceira — O cantractante é obrigado a
executar as obras de accórdo chn o projecto
O especificação do orçamento respectivo e in-
dicação do engenheiro fiscal, devendo nas
mesmas empregar material de primeira qua-
lidade e executal-as com perfeição a juizo do
dita engenheiro, sob pena de, si I15,9 o fizer,
serem as obras ou parte que não contenha
os referidas inateriaes, ou não se ache feita
com a mesma perfeição, desmanchadas e re-
catistruida nas ditas vandkões e por conta da
referidas caução, caso o contractante se es-
quive de fazei-o.

Quarta — Toda vez que a caução fiar desfal-
cada de qualquer importancia, será o con-
tractante obrigado a integral-a no prazo de
quarente e oito horas, (antada; do recebi-
nwnt ) do respectivo aviso, sob pena, Si não
o fizer, de multa de duzentos mil rei; por
dia de demora até oito dias, findos 03 (illites
ficará rescindindo o contracto nas condições
da clausula primeira.

Quinta — O pagamento ao contractante pela
obra executada será feito em duas presta-
ções iguaes: a primeira, quando executados
mais da metade dos reparos, mediante cor.-
tificado do engenheira fiscal, attestando
essa condição e a seg,unda e ultima, quando
concitados os mesmos, mediante o mesmo
attestado.

Sexta — A caução será restituida ao mesmo
contractante, trinta dias depois de conclui-
das as obras, mediante umbela) um attes-
fado, digo certificado, do engenheiro fiscal,
atestando a sua boa conservação. Peio Sr,
Dr. procurador geral foi dito que, da nome
e por parte da Fazenda Federal dos Estados
Unidos do Brazil e por ella autorizado pelo ci-

tado despacho do smhor ministro da Fazenda,
acceitava o presente contracto e obrigações
noite contiflas, mandando para constar lavrar
o presente termo e sendo lido e achado con-
forme vai assiguado pelo senhor doutor pro-
curador geral e , pelo contractante Joaquim
Moutinho Pereira. Eu, Oscar Peckolt, segundo
escripturario do Thesouro Nacional, o escrevi.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 23'
de abril de 1012.— nau/ dos Guimarães Boo-
jenn. — Joaquim Moutinho Pereira. Estavam
coitadas estampilhas federaes no valor de
185700, devidamente inutilizadas. 'A margem
do termo continha a seguinte nota: Mediante
o conhecimento n. 349, desta data, foi feito o
deposito de que trata este termo. Em 25-4°—
1912.-0. Peekolt. Confere.—Eastachio K. de
Brito &mandes, 30 escripturario da Estatis-
fica Cominercial com exercido na Procura-
doria. Está conforme.—Nuno Pinheiro de - An-...
dradc, servindo de ajudante. 	 -

.Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
SECUNDA SECÇÃO

Termo de contracto celebrado entre o Governei
Federal dos Estados Unidos do Brazil e o Sr.
Marcel Ledent para dirigir o Laboratorio
de Chlinica e leccionar noções de Physica,,
Chimica e Historia Natural, mia Escola Per-
manente de. Lacticinios de S. João d'El-Iley,;
E,tado de Minas Geraes
Aos nove dias do mez de julho de mil no-I

vecentos e doze, presentes nesta Secretaria do;
Estado o Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro;
de Estado dos Negocios da Agricultura, ,
dustria e Cominercio, por parte do Governol
Federal dos Estados Unidos do Brazil, e o Sr.
1)1 . . Marcai Ledent, que é aqui denominado ol
contractante, accordaram o seguinte

1—O Governo Federal dos Estados Unido
Brazil contracta o Sr. Marcel !Mein para di-
rigis o Laboratorio de Manca e leccionar no-
ções de Physica, Chimica e llisuria Natural,.
na Escola Permanente de Lacticinios de S. João(
d'El-lloy, de accordo com o artigo vinte o(
nove, paragrapho unico e mais disposições do.
regulamento que baixou coto o decreto numero,
nove mil quinhentos e quinze de dez de abra!
de mil novecentos e doze.

II-- No desempenho do cargo que vai exercer
obriga-se o contractante a to los os deveres ex-
pressos no regulamento citado.

III— O praso do presente contracto será do
troz manos, a contar de primeiro do correnta
mez.

IV. O ministro da Agricultura, Mostra 0,
Commercio poderá designar o contractante;
(1(1 ai julgar conveniente, para ter exercicio
em qualquer outro estabelecimento de ensino
omu laboratorio subordinado ao alinisterio.

V. C01110 re1111111(!ra0.0 tilN SOUS serviços
perceberá o contraetante a gratificação men-,
sal do setecentos mil réis (7005000).

VI. Terá ainda di 'Ato o eontractante
diaria d quiozo mil réis, quando se ausentar
da sede em objec de serviço, e a casa para
residencia, sem mobilia.

VII. Emquanto o Governo não dispuzar do j
casa para o fi n de que trata a clausula ante-
dor, o contractante terá direito a uma grati-
ficarão addicional de cern mil reis (1005000);

Al.:n da gratificação e d wias tei
ainda o contractante direito a uma ajuda do
custo tle. dous contos oitocentos e trinta mil
réis (2:8305000), dos quaes uni conto seiscen-
tos e vinte mil reis (1:620500)) serão remetti-
dos pelo Thesouro Nacional mediante cam-
bial ao ablistro Plehipotenciario do Brazil na

depois de registrado o presente con-
tracto pelo Tribunal de Contas, coto nademo'.
zação di igual quantia que adeantou ao C.)I.n
tractante para despezas de viagem.

IX. O presente contracto poderá ser res-
cindido em qualquer tempo por iniciativa do
Governo, si o contractante deixar de corres-
ponder aos deveres de seu cargo, expressos.
nos regulamentos citados na clausula pri-
meira ; e por iniciativa do proprio contra-
diante, si assina lhe convier.

No primeiro caso. ou quando expirar o pre-
sente contracto, será concedida ao contractantc
uma passagem de primeira classe ao porto da
destino que indicar na Europa ; no segundo •
caso obriga-se o contractante a dar aviso com,
una mez de antecedendo., não lhe cabendo di-
reito a passagem, nem a indemnização tick
qualquer esperte.

X. Tanto as gratificações como as diariaS
e ajudas de' custo previstas neste contracto
serão pagas ,no corrente exercido por conta ,.-
da verba segunda;artigo setenta e um da lei
numero dons mil quinhentos e quarenta ci
quatro de quatro de janeiro de Mil novecentu
e doze ; e nos excNicios • vindourw.	 ca 1:01,

.	 4
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cursos que para tal fim forem concedidos ao
Governo pelo Congresso Nacional.

Xl. As duvidas que por ventura surgirem
na execução do presente contracto serão re-
solvidas por arbitragem, escolhendo cada urna
das partes o seu arbitro. Si os arbitros no-
meados não chegarem a um, accórdo, cada
uma das partes indicará deus nomes e a sorte
dç.;ignará dentre os quatro o desempatador.

XII. O presente contracto está isento do
pneamento do sello proporcional ex-vi do
artigo doze, numero nove do regulamento
expedido com o decreto numero ires mil qui-
nhentos e sessenta e quatro, de vinte e dons
de janeiro de mil e novecentos, cobrando-se
pelo respectivo termo a taxa de noventa e
nove réis por linha, a que se refere o para-
grapho quarto, numero vinte e quatro da ta-
hena B do citado regulamento.

E, para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelas partes contractantes já men-
cionadas, pelas testemunhas Horacio Barboza
Carneiro e Creso Braga o por mim, Herculano
Sancho da Silva Pedra, terceiro ()Mal da
Directoria Geral da Contabilidade, com exer-
cicio na segunda secção, que o escrevi.

ílio de Janeiro, 9 de julho de 4912.— (Assi-
gnados) Pedro de Toledo.— Marcel Ledent.
—Como testemunhas : Horacio Barbosa Car-
neiro.— Creso Braga.— Herculano Sane/ia
da Silva Pedra.

Estavam coitadas e devidamente inutili-
zadas dezesete estampilhas federaes, no va-
lor total de quartoze mil e quinhentos réis.
(145500). Visto.— O director da secção, Olde-
mar Marlinho.— Confere a cópia.— Creso
Braga, 3° °Melai.

Termo de contracto celebrado entre o Gover-
no Federal dos Estados Unidos do Brazil e
o Sr. Dr. André Maublano, para chefe do
Laboratorio de Phytopathologia. Agricola do
Museu Nacional

Aos nove dias do mez de julho de mil novc.
centos e doze, presentes nesta Secretaria de
Estado dos Negocias da Agricultura, Industrio.
e Commercio o Sr. Dr. Pedro de Toledo,
ministro de Estado dos Negocies da mesma
repartição, por parte do Governo Federal dos
Estados Unidos do Brazil, e o Sr. Dr. André
Maublano, que é aqui denominado — o con-
tractante, accordaram o seguinte:

— O Governo Federal dos Estados Unidos
do Brazil contracta o Sr. Dr. André Maublano
para servir como chefe do Laboratorio
Phytopathelogia Agricola. do Museu Nacional,
de .accórdo com o regulamento que baixou
com o decreto numero nove mil duzentos e
onze, de 15 de dezembro de 1911.

ii — No desempenho do cargo que vai exer-
cer obriga-se o contractante a todos os deve-
res expressos no regulamento citado na clau-
sula anterior.

Iii — Corno remuneração dos seus serviços
perceberá o contractaete a gratificação men-
sal de uni conto de réis, sujeito durante os doze
primeiros mezes de exercicio ao desconto de
cinco e cinco decimes por cento, e durante
todo o prazo deste contracto ao desconto de
dons por cento sobre a parte da gratificação
excedente de duzentos e cincoenta mil réis.

IV — O contractante terá direito a lérias e
licenças nas condições previstas no regula-
mento citado e á diaria de vinte e um mil
réis (trinta e cinco francos ao cambio de de-
zeseis dinheiros) quando sahir em objecto de
serviço fóra da séde.

V —. Depois de registrado pelo Tribunal de
Cantas o presente contracto, terá direito o
contractantOa uma ajuda de custo na Impor-
portancia de dous contos- seiscentos e quaren-
ta reis para suas . despezas de viagem e

i
ipsfallação, sendo parte dessa ajuda de custo,

.",iniportancia de um conto o oitocentos mil

I

reis, remettida pelo Thesouro Nacional medi-
ante cambial ao encarregado do Escriptorio de
Informações do Brazil em Pariz, Sr. Dr.
Delphim Carlos B. da Silva, como indemni-
zação de igual quantia que adeantou ao con-
traetante para despezas de viagem.

VI—A. gratiticaeão a que tem direito o con-
tractante será paga no corrente exercido por
conta da verba treze, artigo setenta e um da
lei numero dons mil quinhento; e quarenta e
quatro de quatro de janeiro de mil novecen-
tos e doze; e as &liarias e ajuda de custo por
conta da verba segunda do artigo e lei cita-
dos, e nos exercicius vindouros por conta dos
credites que para tal fim forem concedidos ao
Governo pelo Coneresso Nacional.

VII—A duração do presente contracto será
de dous aniles, a contar da data da sua assi-
gnatura, podendo ser renovado, si assim con-
vier ás partes contractantes.

VIII—Este contracto poderá ser rescindido
em qualquer tempo por iniciativa do Governo,
si o contractante deixar de carresponder aos
deveres do seu cargo, conforme as disposições
regulamentares; e por iniciativa do proprio
contractante, si assim lhe convier. No pri-
meiro caso, ou quando expirar o presente
contracto, terá direito o contractante a uma
passagem de primeira classe deste porto ao
de destino que indicar na Europa; no segundo
caso, obriga-se o contractante a dar aviso com
len mez de antecedencia e não terá direito a
passagem nem a indemnização de qualquer
especie.

IX—As duvidas que por ventura surgirem
na execução do presente contracto serão re-
solvidas por arbitragem, et:colhendo cada uma
das partes o seu arbitro. Si os arbitros nomea-
dos não chegarem a um accordo, cada uma
das partes indicará deus nomes e a sorte desi-
gnará o desempatadOr dentre os quatro.

X-0 presente contracto está isento do pa-
gamento do sello proporcional, ex-vi do artigo
doze, numero nove, do regulamento expedido
com o decreto numero tres mil quinhentos e
sessenta e quatro, de vinte e dons de janeiro
de mil e novecentos, cobrando-se pelo respe-
ctivo termo a taxa de noventa e nove reis por
linha, a que se refere o paragrapho quarto,
numero vinte e quatro da tabela It do e:tado
regulamento.

E para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelas partes contractantes já men-
cionadas, pelas testemunhas Joaquim Emygdio
de Cerqueira. e Silva, Creso Braga e por mim,
Herculano Sancho da Silva Pedra, terceiro
'aliciai da Directoria Geral de Contabilidade,
com exercido na segunda secção da mesma
directoria, que o escrevi.

Rio de janeiro, 9 de julho de 1912.—Pedro
de Toledo. —A m/ré maublano.—Como testeme-
filias: Joaquim E,,,y3dio de cerqueira e .situa.
—Creso Braga.—Hereulano Sancho da Silva
Pedra.

Visto.—Oldeeurr Murtinho, director do se-
ção.—Confere a cópia, Creso Braga, 3" (Aliciai.

nove de onze de agosto de mil novecentos e
onze, e o Sr. Antonio Dias da Silva, emprei-
teiro e constructor, residente na cidade de
Dello Horizonte, accôrdaram o seguinte:

I-0 Senhor Antonio Dias da Silva, que eia
seguida é denominado o contractante, obriN •
ga-se a executar as obras para a construcção
dos edificios destinados ao Posto de Observa'
ção e Enfermaria Veterinaria, na cidade de
Dello Horizonte, na antiga fazenda do Leitão,
no Estado de Minas GeraPS, a que se refere o
edital de seis de maio ultimo, publicado no
Diario 0/ficial de sete do mesmo mez.

— Essas obras serão feitas de accérdo •
com as especificações annexas ao mesmo edi-
tal, as quaes ficam fazendo parte integrante
deste contracto.

III — Todas as obras constantes deste con-
tracto serão executadas com as regras da
construcção, as determinações do Fiscal e os
detalhes de conjuncto e &talhe, rubricados-
pelo ministro e pelo engenheiro do minis-

O contractante obriga-se a compare-
cer na fazenda do Leitão, juntamente com o.
fiscal designado pelo ministro, dentro do prazo.
de cinco dias da data do presente contracto
para tomar conhecimento da locação de cada
edificio, e a iniciar as obras dentro dos de
primeiros dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de duzentos mil réis (200$) por
dias de exces zo. Si o excesso attingir a dez
dias, considerar-se-ha immediatame»te res-
cindido o contracto, perdendo o contractante
a caução de cinco contos de réis (5:0005),
feita para garantia da boa execução do
mesmo.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios.

V. Si o craitrac:ante vãs cumprir fielmente
as especificações e os desenhos, a que se refe-
rem as chusulas s ,gundl e terceira, o enge-
nheiro fiscal o intimará, por escripto, a de-
molir, reconstruir, reparar ou modificar
obra, ou parte della, em desaccordo com o
contracto. Si a intimação não fôr attendida
no prazo de tres dias, on si dentro desse prazo.
o ConLractante não recorrer mim. para o iistro,
o engenheiro fiscal mandara executar O tra-
balho em ques t ão, indepeodenteinente do
mesmo contractante, correndo as despozas por
conta deste, mediante desconto ims impelem,
cias que tiver de receber.

VI. O contractante obriga-se a concluir
todo o s., rviço contractado dentro do prazo de
oito mezes contados do inicio das obras, sob
pena de multa de cem mil réis por dia de ex-
cesso, (vide artigo setenta e cinco da lei nu-
mero deus mil quinhentos e quarenta e qua-
tro, de quatro de janeiro de mil novecentos a
d o zei)‘i

Si o contractante suspender ou aban-
donar as obras, ou parte delas, ficará res-
cindido o presente centracto, desde que não
apresente tinia justificação documentada do
sua conducta, dez dias após a communicação
do facto, pelo engenheiro fiscal.

VIII. Sendo a.ceeita pelo minktro a justifi-
cação poderá o contractaute continuar as
obras.

N caso contrario o Governo considerando
desde logo rescindido o contracto providen-
ciará para que sejam terminadas as obras,
independentemente do contractante, perdendo
este a caução e as quantias que lhe forem
devidas.

IX. No caso de fallencia do contractante o
Governo procederá do mesmo modo, perdendo
elle apenas a caução cuja importancia rever-
terá em proveito dos cofres publicos.

X. No caso de duvida ou contestação entre
o c,ontractante o o engenheiro fiscal, será o
caso submettido á decisão do Ministro, o si o
contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, esco-
lhendo cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias. Si os-arbitroe

Termo do contracto celebrado entre o Go-
verno Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil e o Senhor Antonio Dias da Silva para a
construcção dos editicioa destinados ao Posto
de Observação e Enfermaria. de Veterinaria
de Bello Horizonte
Aos nove dias do mez de julho de miti1Ove-

centos e doze, presentes nesta Secretaria de
Estado dos Negocies da Agricultura, Industrio
e Commercio o Senhor Mario Barbosa Carnei-
ro, director geral de Contabilidade, represen-
tando o Senhor ministro de Estado dos Nego-
cias da Agricultura, Industrio. e Commercio,
de' accérdo com o paragrapho quinto do arti-
go trinta e um do regulamento annexo ao de-
creto numero oito mil -oitocentos e noventa e



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça -e

Negocios Interiores

Expediente de 10 de jull o de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidos ao bacharel Noemi() Xa-
vier da Silveira, curador geral de orphãos do
District° Federal, 90 dias de licença, para
tratar de negocios de seu interesse.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
despacho livre de direitos de tres volumes
procedentes da França e Belgica, pelo vapor
alterna° Tiberius, contendo artigos destinados
ao Hospital Nacional de Alienados.

—Transmittiram-se:
Ao Nlinisterio da Fazenda, com os respecti-

vos documentos, cópia do decreto de 4 do
corrente mez, aposentando, com todos os ven-
cimentos, o desemba

"
rrsador da arte de A ppel-

laçrio do Dis trict° Federal, Pedro Augusto de
Mouro Carijó.

Aos juizes federaes nas secções:
Do Pará seis decretos, de 4 do corrente

mez, nomeando supplentes do juiz substituto
e ajudant-:_s do procurador da Republica nos
ia unicipios de Melgaçe, Muaná, Postei, Mon-
talegre e Macapá

Da Balda quatro decretos nomeando sup-
¡dentes do juiz substituto e um ajudante do
procurador da Republica no nernicipio de Ma-
calurbas

Do Rio de Janeiro quatro decretos, de 4
deste mez, mi om . ando supplentes do juiz sub-
stituto e ajudantes (I() procurador da Repu-
blica nos municipios de Araruama e Bom
Jardim

De Minas Geraes oito decretos, de igual
data, nomeando supplentes do juiz substituto
e ajudantes do procurador da Republica nos
municipios de S. João Evangelista e Virginia;

De Matto Grossa o decreto de 4 deste muni,
nomeando o ajudante do procurador da Re-
publica no 01 (tu 	 de Diamantino.

ha Ri() Grande (I ) Sul, o decreto de 4 deste
mez, nomeando o 1° supplente do juiz substi-
tuto no municipio de Caxias.

Ministerio da Justiça e Negncios Interiores
—Directoria da Justiça-2' secção—Itio de
Janeiro, 10 de julho de 1912

Declaro-vos, em resposta ao vosso tele-
gramma de 27 do IlleZ fluido, que não póde
ser cenferido o registro dá respectiva patente
e posse ao capitão dessa indicia Estanislau
Bussay, sem que esse oficial obtenha dis-
pensa do lapso de tempo decorrido, visto já
estar exgottado o prazo marcado pela lei para
aquelles fins.—Saude e fraternidade. — Dica-
daria da Cunha Corrêa.

Sr. coronel connuandante superior interino
da Guarda Nacional no Estado de Matto
Grosso.
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nomeados não che garem a accôrdo, cada uma
das partes esrolher, dentro de igual prazo,
deus outros, e a sorte designará dentre os
quatro o desempatador.

A falta de mailicacão da escolha dos arbi-
tros, dentro do prazo estipulado, por parte de
um dos contractautes, importa em decisão a
favor do outro.

XI. Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas do presente contracto, para a
final na° esteja combinada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de cem mil reis
a un i conto de réis, a juizo de ministro, e nu
caso de reincillencia será rescindido o con-
tracto.

XII. O Cox- orno concederá transportes pelas
estradas de ferro, de todo o material para a
scons:rueçao dos edifici mediante requisi-
ção do contractánte. não se responsabilisando
entretanto pela demora da expedição e por

accidente de viagem.
XIII. O contractante receberá pelas obras

ontractadas a quantia total de noventa e
vinco contos novecentos e oitenta mil réis
(U13:9SOS), em quatro , prestações: a primeira
de dez por cento til) do valor do preço
vontractado, quando estiverem respalda-
dos todos os alicerces dos edificies ; a se-
.gunda de vinte e cinco por cento (5 %),
(piando estiverem cobertos todos os edificios
a terceira de quarenta por cento (40 0/0)
.quando estiverem assentes todas as esquadrias,
executado todo o ladrilhamento interior, e
iniciadas as pinturas e a construcção das cal-

adas, que circundam os edilicios e a quarta e
ultima prestaçan de vinte e cinco por cento
4:25 %) depois de terminados os trabalhos e
-acceitos pelo engenheiro fiscal.

XIV — Os trabalhos de esgoto e bombeiro
serão pagos eni separado, de accôrdo com os
-ajustes feitos pelo fiscal e approvados pelo Mi-
nistro, não podendo, porém, OS pl'eÁ:OS exceder
os da tabella da City Improvements Company
do 'lio de Janeiro.

XV — Os apparelhos hygienicos, lavatorios,
dtc., serão adquiridos directamente pelo Mi-
nisterio, e entregues ao contractante para
assental-os, mediante ajuste previo na forma
da clausula anterior.	 •

XVI — A catteão de cinco contos de rêis
< 5:000$000 ) a que se refere a clausula IV
permanecerá no Thesouro Nacional (Imante o
¡)razo de dous 'trezes para garantia da boa
execução dos trabalhos.

XVII — A installaeão de luz electrica será
objecto de outra cancurrencia cabendo a pre-
ferencia, em igualdade de condições, ao con-
tratante das obras previstas neste contracto.

XVIII -- pa gamentos resultantes do pre-
sente contract ) Cerrerão por conta do saldo
revigorado para o actual exercido financeiro
pelo art. 71) (1.1 lei ri . 2.514, de 4 de janeiro
de 191:2, da verba 17' do art. tio, da lei
n. 2.33e, de 31 de dezembro de 1010, consi-
gnação o para despezas emir a hrstallação de

einba;.c:16111'0, ete.. e de postos de obser-
aac,ão e de desinfecção de gado, etc.),

E para firmeza e validade do que acima fi-
ca estipulado, lavrou-se o presente termo que
•lepois (1.) lido e achado conforme,vai assi gna-
do pelas partes contractantes já mencionadas,
pelas test .anurah ..K Antonio Augusto de Almei-
da Brite, Arnaldo Carneiro da Rocha e por
mim, Creso lt: • aga, 3" °Melai da 2 secção
da Dire.ctoria Geral de Contabilidade, que o
escrevi. Bit) de Janeiro, nove de julho de mil
novecentos e doz,.—.11ario Barboza Cdrnciro.
—Antonio Dias da Silva (como (estemunhas)
Antonio Augusto de Almeida Brilo.—Arnaldo
Carneiro da Rocha .—Crcso Braga.

Estavam coita, Lis e devidamente inutilizadas
nove e s tampilhas federaes no valor total de
cento e vinte e cinco mil e novecentos réis
(121)5000.

.Confere a cópia.—Creso Braga, 30 official.
Visto—U director da secção, Oldemar

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Justiça-2' secção — Rio de
Janeiro, 10 de julho de 1912.

Declaro-vos, em resposta ao vosso tele-
gramma de 17 do mez findo, que os cidadãos
nomeados officiaes da Guarda Nacional só
entram no gozo das regalias que lhes conce-
dem as respeCtivaa patentes, depois de assi. •

,
gnarem o competente termo do eompromisse
e entrarem em exercicio de seus postos.
Saude e fraternidade.—Rivaduria da • Cunhi
Corrêa.

Sr. coronet-commandante superior inte-
rino da Guarda Nacional no Estado do Pará...

-Requerimentos despachados

Arthur Victor de Araujo, ex-inspector
130 delegacia policial urbana do District° Fe,
deral, pedindo certidão de tempo de serviço.
—Dirija-se ao chefe de Policia.

Eurico Rocha, pedindo pagamento da me-
tade do ordenado do togar de commissario,
durante o tempo em que esteve exercende
interinamente aquelle logar.—Indeferido.

Manoel Ignacio de Carvalho Junior pedindo
dispensa do lapso de tempo decorrido para
pagar o selln de sua patente de capitão da
Guarda Nacional. — Indeferido. Os prazos
marcados na lei para pagamento do selln das
patentes dos olliciaes da Guarda Nacional sac
impyorogaveis.

Expediente de 6 de julho de 1912
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. Theodorico Padilha para
o togar de ajudante de inspector de Saud&
dos Portos do Estado de Pernambuco.

—Autorizou-se o director geral de Sande Pu-
blica, em referencia ao oficio de 18 de junho
ultimo, a despender a quantia de 10:000$s
afim de que seja construido urn pavilhão onde
se installo a Inspectoria de Saude dos Portos
do Estado do Bi° Grande do Norte e se abri-
guem Os respectivas embarcações, devendo a
alludida quantia ser levada á consignaçãc
que, na verba 11. 20 do orçamento do actuai
exercido, se destirra a expediente, asseio, des-
infectantes, etc., sob a rubrica—Portos do
3' ceasse.

—Concederam-se ao Dr. João Neri, inspe-
ctor sanitario da Directoria Geral de Saudei.
Publiea, seis meios de licença, sem vencimen,
tos, para tratar de seus interesses.

Requerimentos despachados

Manoel Maria. da Silva.—Selle o documerto.
Francisco lladenes

'
 pedindo o titulo (tecla-

ratorio de cidadão brazileiro.—Cumpra o dis-
posto no art. 12 do decreto n. 6.01,8, de 1 Is
de inalo de 1908.

Julio alaurica) Reishofer, pedindo na.turali-
zação.—Cumpra o despacho de 11 de feve-
reiro de 1910.

Antonio Alves de Souza, pedindo pagamento
de gratificação por serviços de alistamento)
eleitoral.—Requeira, por exercicio findo, o
pagamento relativo a 1011; quanto ao da
1912, indeferido.

%acharias Ribeiro Corrêa, idem.—Bequeira,
per exercida lindo, o pagamento relativo a
1911; quanto aos demais, indeferido.

Francisco Dias de Miranda, idem.—Inde-
ferido.

João Paulo Teixeira da Silva, idem.—Idem.
Charles Banavita.—huleferido. Requeira á.

Directoria Geral de Saude Publica a restitui-
ção dos apparelhos que se acham na Bispe-
ctoria do Serviço de Prophylaxia. da Febre*
Amarella.

Nicoláo Estavalez, pedindo ser readmitlido
como trabalhador da Directoria Geral dn
Saude Publica.—Indeferido.

Dia 8
Declarou-se ao director do Instituto Nulos

nal de Surdos Mudos que este ministerio re.
solveu seja admittido DO mesmo estabelecia
incuto, como alumno interno gratuito, o.
menor Isaac, filho de João Seraphim Pereiras1
satisfeitas as exigencias regulamentares.

— Remettettse . á Recebedoria do Districto
Federal, para os fins convenientes, a pua;

.tarja, datada de 6 do comute ruez, pela qW
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são concedidos seis mezes de licença, sem
'vencimentos, e para tratar de seus interesses,
ao De. João Nery, inspector sanitario da Di-
rectoria Geral de Saude Publica.

Expediente de 9 de Julho de1910

CONSELHO SUPERIOR DR Esmo

Officios recebidos:
Do director da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, enviando um requerimento do
professor ordinario da mesma escolaDr. André
Gustavo Paulo do Frontin pedindo a gratifica-
ção addicional de 33 !;, de seus vencimentos
por ter completado mais de 25 annos de serviço
effectivo no magisterio;

Do director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, respondendo ao Oleio n.
de 28 de junho ultimo;

Do mesmo director, enviando um requeri-
mento de licença do Dr. Ernesto Crissiuma
Filho

Do director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, communicaudo ter entrado no goso
de licença a 5 do corrente o professor ordi-
nario Dr. liabriel José Hodrigues de llezende
e a sua substituição pelo professor extra.ordi-
natio Dr. Manoel Pacheco Prates.

Do director da Faculdade de Direito do Re-
cife, enviando uni requerimento do Dr. Anto-
nio de Siqueira Carneiro da Cunha pedindo
gratificação addiccional;

Do mesmo director, enviando um requeri-
mento do bacharel José Bandeira de Mello
pedindo gratificaçLo addiccianal;

Do mesmo director, enviando identica pe-
tição do bacharel Manoel Fernandes de Sá
Antunes;

Do mesmo director, enviando unia petição
do bacharel Manoel Fernandes de Si Antu-
nes pedindo rectificação de calculo feito para
pagamento de accreschno de vencimentos;

Do mesmo director, enviando uni requeri-
mento do bacharel Carlos da Costa Ferreira
Porto Carreiro pedindo gratificação addiccio-
nal;

Do mesmo director, enviando um requeri-
mento do bacharel Carlos da Costa Ferreira
Porto Carreiro pedindo pagamento de ditre-
rema de vencimentos.

DO mesmo director, enviando um requeri-
mento em que o Dr. Gilberto Amado pede
seis mezes de licença na fátua da lei.

DÁ, 10
'Oficio recebido : Do director da Faculdade

de Medicina do filo de Janeiro, enviando um
requerimento do Dr.Mauricio Ferreira França.

Orneies expedidos
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios inte-

riores, submettendo sua elevada considera-
çao um requerimento do professor ordinario
da Escola Polytechnica Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin pedindo a gratificação addi-
cional de 33 °/,, de seus vencimentos por ter
completado mais de 25 annos de serviço etre-

• etivo no magisterio
Ao director da. Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, accusando o recebimento cie seu
oficio n. UI, de 8 do corrente, que acompa-
nhou um requerimento do professor Dr. An-
dré Gustavo Paulo de Frontin pedindogratifi-
caeão addiccional;

Ao director do Collegio Pedro II, solici-
tando'informaçoes para poderser devidamente
encaminhada a autorização que solicitou
para serem vendidas algumas apolices do pa-
trimonio do collegio, e quantas bastem á re-
ebustrucção, em andamento, do editicio do
externato do mesmo collegio.

Dia 11

Officles expedidos:
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Tn-

teriores:
Submettendo á sua elevada conside-'

-ra'ç'ão d'requerimento do professor extraordi-'

nario da Faculdade de Direito do Recife Dr.
Gilberto Amado, pedindo, em prorog,ação, seis
mczes de licença para tratamento de sande;

Submettendo igualmente uni requerimento
do Dr. Mauricio Ferreira França pedindo pa-
gamento da segunda prestação do s:oi premio
de viagem;

Submettendo igualmente dons requeri-
mentos do baeharel Carlos da Costa Ferreira
Porto Carreiro, professor do extincto curso
annexo á Faculdade de Direito do Recife, pe-
dindo pagamemuos;

Submettendo i gualmente dons requerimen-
tos do bacharel nomeei Fernandci Si A lit11-
nes, professei do . extincto curso annexo á Fa-
culdade de Direito do Recife, pedindo eTa tifi-
cação addicional e pagamento de differenças
de vencimentos;

Sumnetiemio ienalmente um requerimento
do preparador da Faeuidade de Memlicina
Rio de Janeiro Dr. Ernesto Crissiumna Finfo,
pedindo tres [nozes de licença para trata-
mento de sande;

Como/Meando que o Dr. Gabriel José fio-
drigues de Rezou e, professor ordinario
Faculdade de Direito de S. Paulo, entrou, a
5 do corrento, tio ga .h) dm! 15 dia; mie licença,
sendo subsiituido pelo professor extraordinario
Dr. Manoel Pachma:o Pratos;

Submettemilo á f4ia elevada consideraçã )
um requeri:item:1 ti m professor ein di;pommi-
bilidade licuulilai lo Direit do lieedé,
Dr. Antonio de Siqueira Carneiro da Cunha,
pedindo gratiricações addiciona-s

Subinetteudo á sua elevada consideração
um requerimento do professor bacharel J ms.")
Bandeira de MAlo, ilo extinctn coes) annexo
á Faculdade de Direito do Recife, pedindo
pagamento de diPrença de venmdmentos.

An Sr. director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

Accusaumlo o recebimento de seu officio
H. In, de 8 do corrente, com o qual enviou
um requerimento do Dr. Mauricio Ferreira
França

Accusande o recebimento de uma petição
de licença do Dr. Ernesto Crisciumna

direet )r da Faculdade de Direito de
S. Paulo accusando o recebimento de seu
officio ti. 102, de 5 do corrente, partieipando
a licença do prifess ir Dr. Gabriel JosO Ito-
drigues de Rezende e a sua substituição pelo
Dr. Manoel Pacheco Pratos.

Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife:

Accusando o rec'hiniento 113 nina petição
do Dr. Antunio de Siqueira Carneiro da
Cunha;

Accusando o recebimento de uma petição
de licença do Dr. Gilberto Amado;

Accusando o recebimento de duas paições
do bacharel Manoel Fernandes Sá Antunes;

Accusando o recebimento de m luas petições
do bacharel Carlos da Costa Ferreira Porto
Carreiro.

—Expediu-se circular aos directores das Fa-
culdades de Medichla da Bahia e do Rio de
de Janeiro, de Direito de S. Paulo o Recife,
da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro e do
Collegio Pedro II e aos delegados das respe-
ctivas congregações desses institutos, comum-
nicando que as secções do conselho serão rea-
lizadas, no mez do agosto proximo, no edificio
da Escola Polytechnica, devendo a primeira
reunião Ler logar no dia 1.

—Reiterou-se aos directores da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia,
Faculdade de Direito do Recife e do Collegio
Pedro 11 a requisição constante da circular
n.3, de 21 do maio do corrente atino, no sen-
tido de ser enviado, com urgencia, o orça-
mento discriminado das despezas desses insti-
tutos para o animo de 1913. •

—Expediu-se telegramma ao director da Fa-
culdade de Medicina da Bahia respondendo a
uma consulta sobre -a representação da mes-
ma faculdade neste conselho.'

Solicitaram-se providencias : 	 •
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, no sentido do ser indemnizado da.
quantia d 605800 o almoxarife do Hospital
de S. Sebastião Raul Fragoso de Mendonça,
de (levezas de pronto pagamento do mesmo
hospital, durante o mez de junho ultimo;

Ao director geral da linpreosa Nacional,
afim de ser publicado no Diario Offici ,11 o re-
latorio dos trabalhos etTectuados pela lespe-
ctoria do Serviço de Isolamento e Desinfecção
durante o penedo de 21. a 30 de junho til-
timo;

AO director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, no sentido de ser enviada a esta
directoria uma caderneta de pa-mes de 2`
classe , valida entre as estações Central e
11. Clara, para Use do ser.ente Manoel Jus-
tino d) Naschneuto, desLcado na 9` delega-
cia de saude.

tetnettera m-se
Ao Sr. ministro, a folha de pagamento das.

(liarias do pessoa/ extraordinario destacado
para fazer o serviço de prophylaxia da febre
amarella no Estado do Espirito Sant), rela-
tiva ao mez de junho proximo findo, na hn-
Portancia de 2:520S, e o relatorio dos traba-
lhos effectuados pela laspecturia do Serviço do
Nd:tineta .) e Desinfecção durante o periodo
de 21 a 30 de junho ultimo;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministeri), a folha na importancia de réis.
29:272$32O, para pagamento do pessoal su-
balterno sem nomeação da Inspectoria de
Iskimenta e Desi Cecção, relativa ao mez de
ju:dio proximo passado;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazif, os laudos de exame de validez de
José Dias Ribeiro, Alvaro Campos Peixoto,
Seraphim Briga, Bento Alves Borrego, Domi-
nicano Costa, '"Durvid Soares, Arthur Pereira
Chaves, Cassiatio Gonçalves Cordeiro, João
Moreira da Silveira, Orestes Portugal, José
llodrigues Pinto, Joaquim de Oliveira, Ma-
noel Fendo, Antonio de Medeiros, Manoel
Corrêa, Antonio da Cruz Almeida, Eduardo

Braulio Prates Enfies alonede Leal da
Rocha, Antonio José Furtado, José Luiz Alves,
Viriato José dos Santos, Nlatioel Alves Bar-
bosa., Ezequiel Pedro Barbosa, Antonio Mar-
tins Simões, Francisco da Silva Gomes, Joa-
quim Moreira Seabra, Luiz José de Abreu e
Ernesto Tholitaz Cantuaria;

Ao secretario da Policia, os de Antonio do
Almeida, Sizenando Carneiro, José Moreira
Camisa° e Innocencio de Araujo;

Ao inspector federal das Estradas, Os de Odi-
lon Moreira Junior e Octa.vio Orlando Góes;

Ao director geral dos Correios, o de Pas-
choal Telles Filho;

Ao inspector federal do Portos, Rios e Ca-
naes, o de Iluy Nunes da Rocha;

Ao director geral da Dir. • toria da Justiça,
o do coronel Joaquim Silverio de Azevedo Pi-
mentel.

Dia 10

Accusaram-se os recebimentos
Ao Dr. juiz da la Pretoria Criminal do

oficio n. 2d0, de 17 de julho proximo findo
Ao director geral da Repartição de Aguas e

Obras Publicas do oficio n. 794, de 8 do cor-
rente

Ao inspector de Sande dos Portos do Estado
de Alageas, do oficio n. 273, de 1 do cor- .
rente

Ao inspector de Saude dos Portos do Estado
de Pernambuco, do oficio n. 140, de 2 do
corrente.

— Restituiu-se ao director geral da dire-
ctoria de Industria e Comercio, devidamente
informado, o memorial descriptivo de.«unè

Expediente de 8 de julho de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.
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"ovo pó para tingir cabellosa, para o qual
pede privilegio Braz Escobedo.

— Communicou-se
Ao Sr. ministro que, em data de 1 do cor-

rente mez, o Dr. Antonio Alves Moira Junior,
pediu exoneração do cargo de engenheiro so-
p itado interino desta directoria geral

Ao inspector de Saude dos Portos do Estado
do Rio Grande do Norte que, em aviso n. 934,
de O do corrente, o Sr. ministro autorizou a
despeza de 10:0008, afim de que seja con-
struido um pavilhão onde se installe aquella
inspectoria de saude e se abriguem as respe-
ctivas embarcações.

— Itemetteram-se:
Ao Sr. ministro o relatorio dos trabalhos

effectuados pela inspectoria do Serviço de
Prophylaxia da Febre Amarella, durante o
periodo de 17 a 23 de junho ultimo

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio a conta na importancia de 244S719,
de fornecimento feito ao Serviço de Isolamento
e Desinfecção, em agosto de 1910 e a conta na
importancia de 234518, de fornecimento feito
ao Lazareto da Ilha Grande, em maio til-
timo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de V a I id e z de
.Too Piamos da Silva Barbas, Carlos Firmino
Gomes, Augusto Bernardo Itodrigues, Esme-
raldo José dos Santos, Agnello Alves, Arthur
Pientznauer e José Antoião de Abreu

Ao director geral da Repartirão de Aguas e
Obras Publicas os de Francisco de Souza Costa
e Agostinho Martins da Costa

Ao chefe de l'olicia o de Arthur Ducex
Ao inspector federal das Estradas o de Al-

cides de Carvalho Menezes;
Ao inspector federal de Portos, Rios e Ca-

naes o de liadagazio de Carvalho.
— SolicitaraM-so providencias:
Ao director geral da Imprensa Nacional no

sentido de ser publicado no Mario offieiai o
relatorio dos trabalhos effectuados pela bispe-
?toda do Serviço do Prophylaxia da Febre
Amarella, durante o periodo de 17 a 23 de
junho proximo passado;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, afim de serem enviadas a esta dire-
ctoria, duas cadernetas de passes de 2° classe,
validas entre as estações Central e Santa
Cruz, para uso dos serventes Francino Joa-
quim Ribeiro e Manoel Affonso Cruz, desta-'
3ados na 10° delegacia de saude.

Requerimentos despachaJos

Manoel Vieira Goulart ( 2° distr i cto).—Con-
cedo 60 dias.

Bernardino Moreira de Andrade (4° distri-
cto).— Queira comparecer á secção de en-
genharia.

J. Pinheiro & Comp. (4° districto). — Ar-
chive-se .

E. Pires & Comp. (6° districto).— Queiram
Comparecer á secção de engenharia.

Daniel Bordenave (8° districto). — Queira
comparecer á secção de engenharia.

Emiliano Violino (8° districto).— O predio
foi vistoriado a 17 de fevereiro de 1908.Desde
essa data o seu proprietario tem obtido pro-
rogações de prazo para executar os melhora-
mentos necessarios,por isso o requerente que,
além de tudo, não e o proprietario, não pólo
ser attendido.

Odilla Arruda Leite de Castro (8° districto).
—São concedidos 90 dias.

Carolina Gonçalves Pereira (9° districto)
—Concedo 90 dias.
Francisco de Souza Costa (9° districto).—Con-
cedo 60 dias.

Francisco Martins da Costa (9° districto).
—Concedo 60 dias.

F. A Canobbio .- .Z-Deferido tios termos do
parecer.

F. A. Canobbio. — Deferido nos termos do
parecer.

E. A. Canobbio. — Deferido nos termos do
parecer.

E. A. Canobbio. —Deferido nos termos do
parecer.

F. A. Canobbio.— Deferido nos termos do
parecer.

F. A. Canobbio.— Deferido nos termos do
parecer.

F. A. Canobbio. — Deferido nos termos do
parecer.

E. A. Canobbio. — Deferido nus termos do
parecer.

F. A. Canobbio. — Deferido nos termos do
parecer.

F. A. Canobbio. — Deferido nos termos do
parecer.

F. A. Canobbio. — Deferido nos termos do
pa recer

E. A. Canobbio. — Deferido nos termos do
parecer.

E. A. Canobbio. — Deferido nos termos do
parecer.

Gregorio Landeira.— Indeferido.
Pedro Teixeira Dantas.— Deferido;
Meghe & Comp. — Compareçam a esta di-

rectoria.
C. Moreira & Comp. — Deferido.
Anua Thereza Carneiro Pinheiro. — Apre-

sente certidão de obito.
Theodor Wille & Comp. — Deferido.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

PROPOSTAS

A abaixo assignada, moradora á rua Bento
Lisbôa n. 52, propõe fornecer alimentação aos
presos recolhidos ao Deposito da Policia, du-
rante o 2° semestre de 1912, pelos preços in-
fra declarados

Almoço para cada preso :	 •
Um pão de 200 granimos; café, 35 'erammas

e assuem' masca,vinho, 50 grammas :180 reis.
Jantar tombem para cada preso
Feijão preto, 200 granimos; carne secca.,

200 grammas; toucinho, 20 granimos; fari-
nha, 200 grammas—tudo de 1° qualidade
380 réis.

Total, 560 rréis.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912.—Cons-

tança dos Santos Braga.—Por - procuração de
Olivedo Marques Barbosa, Joaquim Gomes.—
A rogo de Augusta de Moraes, João Bernardo
Junior.

•••n•nnn

O abaixo assignado, morador á rua do Re-
zende n. 86, propõe fornecer alimentação aos
presos recolhidos ao Deposito da Policia, du-
rante o 2° semestre de 1912, pelos preços in-
fra. declarados

Almoço para cada preso
Um pão de 200 granimos; café,35 grammas

o assucar mascavinho, 50 grammas : 160
reis.

Jantar tombem para cada preso
Feijão preto, 200 grammas, carne secca,

200 granimos; toucinho, 20 grammas; fari-
nha, 200 grammas—tudo de ia qualidade: 390
réis.

Total, $550 reis.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912.— A

rogo de Augusta de Moraes, por não saber es-
crever, João Porphyrio Guimarães. — Por
procuração de Olivedo Marques Barbosa, Joa-
quim Gomes.--Constança dos Santos Braga.

• O abaixo assignado, morador á rua do La-
vradio ii. 116, propõe fornecer alimentação
aos presos recolhidos ao Deposito da Policia,
durante o 2° semestre de 1912, pelos preços
infra declarados : • • --

Almoço para-cada preso :
Um pão de 200 grammas; café, 35 grammas

e assucar mascavinho, 50 gramam : 160
réis.

Jantar tainbem para cada preso
Feijão preto, 200 grammas: carne secca,

200 granimos; toucinho, 20 grammas; farinha,
200 grammas—tudo de ia qualidade : 340
reis.

Total, 500 réis.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912.—Por

procuração de Olivedo Marques Barbosa, Joa-
quim Gomes. —A rogo de Augusta de Moraes,
João Bernardo Junior.—Constança dos Santos
Braga.

Ilillis'Lerio da Agricultura, Idustr:a
e Comercio

Directoria Geral de Industrio
e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Exp2diente de 25 de julho de 1912

Remetteu-se ao director da Escola de
Aprendizes Arlifices do Paraná em portaria,
datada de 19 do mez corrente, nomeando
Isaura Sidney para exercer o cargo de adjun-
ta do professor do curso primado daquela
escola.

—Communicou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Paraná que foi
nomeada, por portaria de 19 do corrente,
Isaura Sidney para o cargo de adjunta do
professor do curso primado da Escola do
Aprendizes Artifices daquelle Estado, e que,
por outra da mesma data, foi declarada sem
effeito a que nomeara Manoel Ferreira da
Costa para o alludido cargo.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral da imprensa Nacimal no sentido do
serem impressos, reunidos em um só folheto o
em uma edição de 5.000 exemplares, os de-
eretos lis. 2.543 A, de 5 de janeiro de 1912, o
9.521, de 17 de abril deste mesmo atino, coin
o respectivo regulamento.

Dia 28

Remetteram-se : 	 •
Ao director da Escola de Aprendizes dol

Ceará, em solução ao officio n. 319, de 27 do
abril ultimo, as portarias, datadas de 25 do
corrente mez, que impõem a pena de suspen-
são, por 30 dias, a Francisco Rodrigues Caval-
cante e Eugenio Nunes de Lima, respectiva- .
mente mestre da officina de typographia e en-
cadernação e porteiro-continuo daquella

-cola director da Escola de Minas de Ouro'
Preto o decreto, datado de 19 do mez de junho,
concedendo ao lente substituto daquella es-
cola Dr. Gastão Gomes a gratificação addi- •
cional de 5 % sobre seus vencimentos, por
haver completado 10 annos de effectivo ser-
viço no magisterio.

—Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Ceará que, por portaria de 25 do mez cor-
rente, e em solução ao oficio u. 319, de 27
de abril ultimo, o Sr. ministro resolveu
impôr a pena de suspensão, por 30 dias, a
Francisca Rodrigues Cavalcante e Eugenio do
Lima, respectivamente mestre da officina
typographia e encadernação e porteiro-con-
tinuo da referida escola;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional em
Minas Gemes que foi concedida, por decreto
de 19 de junho, ao Dr. Gastão Gomes, lente
substituto da Escola de Minas de Ouro Preto,
daquelle Estado, a gratificação addicional do
5. 04 sobra seus vencimentos; por haver com-
pletado '10 annos de effectivo serviço no ma-•
gisterio publico;

Mis directores do Serviço de Informa r,bes %
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Divulgação e da Despeza Publica do Thesouro
Nacional que, por portaria de .21 de junho, -
foram" COncedidos só encarregado da expe-
dição daquele serviço, Ary Cesar Lobo, tres
mezes de licença, em prorogação, para trata-
mento de sande;

Aos directores dó Serviço Geologico e Mine-
ralogico e da Despeza Publica do Thesouro
Nacional que, por portaria do 28 de junho,
'foi nomeado o pharmaceutico Antonio Poggi
de Figueiredo para exercer o cargo de auxi-
liar extramunerario daquele serviço, perce-
bendo os vencimentos mensaes de 400$000

Ao director do Serviço de Estatistica e ao
delegado fiscal do Thesouro Nacional em
Manto Grosso que, por portaria de 27 do
junho, foi designado para exercer, em com-
missão, o cargo de delegado daquele serviço
no referido Estado o i° -oficial daquela di-
rectoria Joaquim da Silva Rocha.

—llecommendaram-se ao director do Museu
Nacional providencias no sentido de regres-
sar á repartição a que pertence, afim de des-
empenhar uma commis.sao para que foi de-
signado, o 1° oficial da Directoria do Serviço
de Estatistica Joaquim da Silva Rocha, actual-
mente addido aquele museu.

—Accusou-se
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

/Ices do Espirito Santo a recepção do seu
officio il. 462, de 1 de maio ultimo, a que
acompanharam ires mappas contendo as in-
formações relativas ao movimento dos ale-
limos de cada um dos cursos e oficinas da-
quela escala, durante o mez de abril ultimo ;

Ao director da Escola do Aprendizes Arti-
fice,s de S. Paulo a recepção do seu oficio
n. 187, de 30 de maio ultimo, em que com-
muuicou haverem o professor do curso pri-
mará) e o adjunto do professor de desenho
feito as primeiras prelecções sobre as vanta-
gens do'mutualismo ;

A Lubelio Pinto Carneiro, escripturario
Escola de Aprendizes Artifices de Campos, a
recepção do seu telegramma em que commu-
nica haver assumido o cargo de director da-
quela escola, no impedimento do effectivo.

— Communicou-se ao 1.° procurador da
Republica no District° Federal, em solução ao
sui oficio n. 180, de 3 de junho, ter sido feita
nesta Directoria Geral a devida annotação
protesto interposto perante o juizo federal por
Souza Cruz & Comp. contra a concessão feita
a Jorge Fuchs do prixileg;o de .invenção que
faz objecto da carta patente n. 7.065, relativa
á fabricação de boquilhas para cigarros.

— Informou-se ao 1° procurador da Repu-
blica no District° Federal, em solução ao seu
oficiou. 153, de 8 de maio ultimo, que estão
devidamente registrados nesta Directoria
Geral a carta-patente n. 4.577 o respectivo
decreto o que o memorial descriptivo da in-
venção pelos mesmos privilegiada foi publicado
no Diario Oficial de 1 de abril de 1900; bem
assim que o concessionario da referida patente,
tendo pago regularmente as annuidades de-
vidas, não fez, comtudo, prova de achar-se em
uso efectivo e exercicio a citada invenção.

--
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-

mercio — Directoria Geral de Industrie e
Commercio — i a secção (Industria) — N. 42

j— Rio de Janeiro, 28 de unho de 1912.
Sr. director do Serviço de Estatistica —

Declaro-vos, para vosso conhecimento e
devidos fins, que, de acciirdo com o aviso-
circular n. 3,de 26 de janeiro do 1911, sempre
que tiverdes de encaminhar qualquer pedido
de licença dos funccionarios da repartição a
vosso cargo, deveis declarar si lhes foi ou não
concedida, nos ultimes doze mezes, alguma
licença, informando, outrosim, sobre a con-
venieucia e opportunidade do ser a mesma
concedida, visto como a administração supe-
rior não está obrigada a concedel-a, uma vez
que assim o exija o interesse publico.

:,zaude e fraternidade. — Pedro de. Toledo..-

Directoria Geral d3 Agricultura

SEGUNDA SECÇÃO

(Serviço de Registro3 Genealogiees e de Mareai do
Animaes)

Requerimentos despachados

Dia 5 de julho de 1912

Agostinho José Ribeiro, Altino Alves Corrêa,
Anacleto Francisco Braz, Andreza Appolonio
Fernandes, Amelia Alaysale, Alfredo Mar-
ques, Albano Campello Pinto, Aniceto Pe-
reira de Avila, Alcides Elmos Teixeira, Alayde
Isaura de Souza, A thanagillo Ferreira, Ama-
bibe Rodr4;ties, André Correa Mirapalhete,
Aldo Lourenço Celta de Mello, Augusto dos
Santos, Anacleto. Francisca Silveira, Aracy-
tino Ferreira, Adolpho Rieling, Antenor Pra-
tes Chaves, Abuso llermanos, A tlianagildo
Domingues, Astrogildo Silveira Machado, Ar-
Unir Victor Teixeira, Amarante Nunes Gar-
cia, Apparicio flarnabé do Amaral, Aureo
Mendonça, AristieUs Guerra, Alvaro Hypnlyto
Pinto, .A riovaldo Dias de Oliveira, Avelino
LoPes, Alfredo Leopoldo filio, Ag,ostinho
Veiga, Aualia Perez, Aldo José Teixeira,
A racy Ferreira, Adalia Barros da Silva, Ali-
pio Alves de Nliranda, Alfredo Lemos da
Silva, Atina Caiu iiida Saldanha de Menezes,
Aristides Brum Pereira, Aristarides Amaral,
A thanazio Alberche da silva, Antenor Arde-
tes de Souza, Alexandre Rodrigues, Alfredo
Sehein, Astrogildo Pereira da Costa Netto,
Dr. A;allualpa 1. Cibilis, Adindo Teixeira do
Almeida, Antenor Per .Ara, Adolpho Dornell.s
da. Costa, Aydith de Souza, Analio José Sil-
veira, Arrnogenio Conçalves da Silva, Atablia
Severiano Gonçalves, Adolpho Dornelles
Costa e Angusto Rangel, requerendo de
amimei° com o art. 21 do regulamento a que
se refere o decreto n. 7.917, de 2• . •ie março
de 1910, archivo e r egistro da marra que
actualmente usam para assignalar o gado
maior do sua piopriedade. — Completem o
sello.

Dia 6
Deoclecio Chaves liamalho, Amancio Chaves

da Vegas, Avelino de Selma Mendonça, Alex,-
loido Pereira das Nev( Alcibiades Trajano
do Amaral. Arthur das Chagas Salgada, Ave-
tina Mendonça Amaral, Alexandra Guedes
Rodrigues, Alui:ano Ignacio Gonçalv es, Anna
Joaquina. de Vargas de Blanco, Alayde Ama,
ral, Anterio Amelia àlitc!,ado,

.Amalthéa Moreira de Carvalho, A biliO Fran-
cisco Ilha, Ah meu Salies„1velino Pereira
dos Santos, Autor(' Siares M!yrelles, Ata-
liba Teixeira :Xlariel, Amarotis de Al-
meida Cesar. Adeidyde Jeronymo Urtázum,
Andréa. Corra alira palheta, Anazolino °ma-
vio Pereira de A vila, Angelino de Oliveira,
Astrogildo C.ezar de Azevedo, Anatolie Xa-
vier Coelho, Minai) Theodoro de Barros, A o_
dromico Nunes tiarea, Aualio Rodrigues, Al-
fredo Cunha, Agostinho Miranda, Anna Pope
de Carvalho, Athanagillo 'José Garcia, Agos-
tinho Casro, Agostinho do Nascimento e Silva,
Anua Eulifia da Costa Veiga; Aliph Pio Cor-
rea, Anua Verissimo tu Silva, Aristides do Nas-
cimento e Silva, Adão Araujo de Oliveira,
A nastacio Senhora, A polinario Dure, Alvaro
Adolpho Silveira, Alfredo Pereira das .Neves,
A na ti rellito Marques da Silveira, A Inume José
Dias, Amalia Joaquina Gonçalves, Annibal
Soares de Lima, A flbuso boiei° de Oliveira,
Adauto Alves, Angebno Alceio, Anthero Luiz
dos Santos, Abedulio José Vieira, Amphiloquio
Dutra da Silveira, Alcides Gonçalves, Amaro-
una da . Cruz Ortiz, Agrippino Nobre, Anua
Eulina da Costa Veiga e Amaro Miguel Eles-
bão, requerendo, de.accórde com o art. 21 do
regulamento a que se refere o decreto nume-

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
• Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDÃ SECÇa0

Requerimentos despachados

Dia 8 de julh) de 1912

Engenheira João Proença, pedindo certidões
(1,) contracto do arrenddmento da Estrada de
Ferro Baturité e da transferencia do mesmo
a Novis & Porto.—Certilique-se.

Conmagnie Auxiliaire des Chemius de Fei
eu, Bresil, pedindo certidao do termo do con-
tracto que assignou em dezembro de 1911,
em virtude do d .ereto n. 9.101, de 8 de no-
vembro do mesmo anuo--Certifique-se.

The Madeira-Mamoré Ilailway Company,
pedindo certidão do termo de accórdo que_
assignou em virtude do decreto n. 8.317, de
8 de novembro de 1910.—Certifique-se. 	 •

Engenheiro João Pro2nça, pedindo certidão
do contracto lavrado com João Thomé de
Saboya e Silva e Vicente Saboya para o ar-
rendamento da Estrada de Ferro Sobral, bem
como do Leram- de -transferencia desse con-
trac to a S a boya , Albuquerque  & Com p
Certifique-se. o que constar.	 •
• Ricardo Barata Ribeiro de: Pinho, telegra-
phista de 4 classe da Estrada de Ferra' -Cen•

ro 7.917, de 2i de março de 191b, archivo e
registro da marcaAue actualmente usam para
.assignala.r o gado Maior de sua propriedade:
—Completem o sello. 	 .

Dia 8
Senhorinha. Adornes, Alfredo Amaro da

Silveira, Atina Maria Eslabao, Angelo Rocha;
Amalia Teixeira Maciel, Antonio Borges doí
Santos, Aristoteles Alves da Silva, Aunibal
Joaquim Coreèa, Alcebiades Severo de Oli-
veira, Appariéio dos Santos, /Unira do Cais
mo Pereira da Costa, Attilano Teixeira de
Almeida, Alcides Ignacio de Figueiredo, Alfre-
do Augusto Borges, Alvim de Oliveira Torres,
André Gomes de Moraes, Alencarino Mafra.
Canabarro,Amalia Alves da Silva,Affonso lios- -
stunano,Avelino Quevedo,Arthur Caricio Pires,
Arthnr de Abreu Prates, Adelaide Ilonoria.
Teixeira, Arsenio Olavo Quadrado, Alexandre
Silveira Goulart. Alvaro da Silveira Peixoto,
Astrogildo Pereira da Costa, Anselmo Pereira.
de Avila, Ambrosina Dias da Silva, Avelino,
Pereira, Alfredo Leopoldo filio, Aniceto da,
Silva, Adindo Oliveira Adeadato Latorre da:
Costa, Adriano Remar, Arthur Len, Alvaro
Xavier, Augusto Pires da Motta, Adelaide
Martins Lemos, Anna Firmina da Silva, Anui-,
hal Teixeira de Oliveira, Alexandra Capitulino-
Flores, Anthero José Carneiro, Atina Maria
Corrêa, Ananerlino Marques Teixeira, Amado
Antonio Quadrado, Amaro Luiz Diniz, Annibal.
Dutra. da Paixão, AtaLbe José Gomes, Anthera-
Anselmo da Cunha, Arnaldo Edmundo de
Faria, Anua Cecilia Gomes Moreira, Alejandre
Pereira, Arthur Rodrigues de Carvalho, Anna
Ofegaria de Oliveira, Athanagildo Rodrigues- •
de Carvalho, Alexandre M.m:qtiere,
Dutra da Silveira, Alvaro da S.Iveira Canhado,
Anarolino Pereira Gonçalves, Amelia de
Araujo Ilessa, Asterio Mano da Silveira,
Affonso Gomes de Azevedo, Alfredo Fidelis-
Vidal), A rthur Fernandes Passos, Alipio Lucas-
Filho, Anthero Leivas Sobrinho, Almerinda.
da Costa Freitas, Adeodato Pereira da Costa,
Agripino Ramos de Carvalho, requerendo,
de, accOrdo com o art. 21, do regulamente a.
que se refere o decroto n. 7.917, de 24 de
março de 1910, archivo e registro da marca
que actualmente usam para assignalar o gado
maior de suas propriedades.—Sellem os do-
cumentos.
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trai do Brazil, pedindo suspensão de desconto
que soffre em folhe.; referente á sua divida de
contribuições para •o mentepio. — Aguarde
opportunidade.

'José Joaquim de Sá Freire, Francisco Mo-
reira Pacheco, João Maria Lemos do Lago,
Antonio Ferreira de Araujo, Arthur da Motta
Mucedo, Alfredo Dutra da Silva, Luiz Vieira
de Paula Areas, Paulino José Soares Ribeiro,
Antonio Luiz Soares, Arthur Coelho da Silva
Sebrinho,•Jeronymo Vieira da Mona, José An-
tonio da Cruz, Enéas Antonio Gonçalves, Pe-
dro Novell .) de Campos e Julio de Maltes
CerrOa, todos aposentados por decretos de 4
do corrente mez.—Apresentem certidão do
seu tempo de serviço publico, passada de ac-
córdo com a circular do Nlini2terio da Fazen-
da n. 15, de 26 de janeiro de 1891, extrahida
dos livros do ponto e das folhas de pagamento,
devendo a mesma certidão alcançar a data
em que começaram a ter execução os decretos
que os aposentaram, e provem si estão quites
do pagamento dos soltos de nomeações e im-
postos de aumento de vencimentos e até
quando contribuiram para o montepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes
os empregos exercidos, sobre os quaes não
houve cobrança do respectivo sello, e a razão
por que não foi feita ou si eram isentos de tal
imposto.

II t 10
Adelino Cerra.a Bandeira, tutor dos meno-

res Oswaldo, Noemia e Antonio, filhos do
finado contribuinte Antonio Pereira da Silva,
conferente de 2e classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo para os mesmos
reversão da pensão que recebia a viuva.—
Apresente certidão de pagamento da quota
mensal a que era obrigada a viuve, bem
como os tantos conferidos não só a ella como
ans demais herdeiros o prove existir ou não
Maria de Eourdes.

D. Maria Julia Gomes Pinto, viuve do fi-
nado contribuinte Maneei Ferreira Pintmar-
toiro de l • classe da Administração dos Cor-
reios da Bebia, pedindo os favores do monte-

, pio.—De.ferido.
D. Maria Carl4ea Nunes Brandão, viuve do

finado contribuinte João Chrisestomo Ferreira
brandão, contador da Sub-Administração dos
Cerceios de Campanha, pedindo os favores do
111011tepio.—Deferido.

José Pinto de Oliveira Juninr, tutor dos
filhos do finado contribuinte José Couto de
Oliveira, amanuense da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo para os inesmes os fa-
vores do mentepio. —Faça reconhecer a firma
do signatarie da certidão apresentada com o
'requerimento de 2 de julho corrente.

Americo de Araujo Silva, tutor dos menores
filhos do finado contribuinte Jeronymo Tei-
xeira dos Santos, conductor de trem de 1'
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo para elles reversão da pensão que
percebia a viuva.—Deferido.

.D. Virgilina Alves Fortes, viuve de Manoel
Luiz de Souza Fortes, agente de 3° classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Drazil. pedindo os favores do montepio.—
Deferido.	 .

Daniel Paz, ex-administrador dos Correios
do Estado do Piauhy, pedindo para continuar
a contribuir para o montepio civil. — Apre-
sente certidão indirando a data da primeira
nonteaçào bem como da promoção, quaes os
ordenados simples annuacs que percebia,
qual a importancia da divida verificada em
31 de julho de 1011 referente ao pagamento
de joias e contribuições, quanto pagou dessa
divida e si sua exoneração foi a pedido ou a
arbitrio do Governo.

Dia 11
Antonio Pinto, aposentado por decreto de
' do mez proximo findo, no cargo do ama-&
enee da Administração dos Çorreios do Es-

tado de S. Paulo.—Apresenbe certidão de seu
tempo de serviço e pagamento de sebos de
nomeaçõe,s; accrescimas de vencimentos etc.,
extraida das folhas de pagamento e resumos
do ponto, como determina a circular n. 15,de
26 de janeiro de 1891, do Ministerio da Fa-
zenda.

--

Directoria Ceral de Viação
.PRIMEIRA sEecÃo

Expediente de lide julho de 1912

Por portarias de 10 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças a funccionarios
da Estrada de Ferro Central do Brazil, para
tratamento de saude:

Do seis mezes, em prorogação, sendo tres
mezes com dons terços da diaria e tres mezes
com um terçoda mesma, ao praticante do te-
legrapho Cezar Nascente Tinoéo;

De 90 dias, em prorogacão, cm a metade
do ordenado, ao tele e

b
raphista. de 3' classe

Tertuliano Mendes do Nascimento;
De 30 dias, em prorog,ação, com ordenado,

ao conductor de trem de 3' classe José Mar-
ques àlecena.

—Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a mandar abonar a
gratificação addiccional de 10 S''s sobre os ven-
cimentos que competem ao guarda-freios
de 2a . classe, Antonio Dias Barbosa (aviso
n. 1.797.)

— Foram solicitadas informações á mesma
estrada e á Camara Municipal de Vassouras,
que habilitem o ministerio a resolver sobre a
aquisição da Ferro Carril Vassourense (avisos
ais. 1.798 e 4). 	 —

SEGUNDA SECÇÁO

Expediente do dia 5 de julho de 1912

Bemetteram-se á Inspectoria Federal das
Estradas

As segundas e terceiras vias dos estudos e
orçamento approvados pelo decreto n. 9.636,
de 25 de junho findo e referentes aos kilome-
tros o a 50 do ramal da E. de Ferro Central
da Bahia, de Bandeira de Mello a Brotas (0111-
cio D. 110);

As se‘ ,
b
undas vias dos estudos e' orçamento

approviidos pelo decreto n. 9.637, de 26 de
junho findo e referentes aos kilometros O a 50
da linha de ligação da E. de Ferro S. Fran-
cisco a E. do Ferro Central da Bahia, de Ja-
cobina a Mundo Novo (oficio n. 111);

As segundas e terceiras vias dos estudos ap-
provados pelo decreto n. 0.638, de 26 de ju-
nho findo o referentes aos 64.366m ,46, da es-
trada de ferro de Piquete a Itajuba (oficio
n. 111);

As segundas e terceiras vias dos estudos ap-
provados pelo decreto n. 8.385, de 14 de no-
vembro de 1910 e referentes á linha de {lesa-
m a Santos, da Companhia.Nlogyana de Estra-
das de Ferro e Navegação (oficio n. 115);

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Viação-2e secção—N. 01.
—Rio de Janeiro, 4 de julho de 10[2:

Em solução ás duvidas suscitadas por essa ins-
pectoria no oficio n. 77, de 13 de janeiro do
corrente anuo, acerca do excesso que, sobre o
capital de 10.000:0005, apresentam os orça-
mentos dos prolongamentos e ramaos da !lede
de Viação Sul-Mineira, constantes do n. 111 da
clausula 1(10 contracto autorizado pelo de-
creto n. 7.701, de 2 de dezembro de 1909, e
acerca da divergencia entro as clausulas XXVI
e XXXVI do mesmo contracto, declaro-vos que
taes duvidas não são procedentes, porquanto
a importancia do serviço de juros do 5 °/ 0 ao
anuo e da amortização cumulativa de 1 %
relativa ao referido capital de 10.000:000g,
maxime previamente fixado na condição

I IV do respectivo edital de arregdpaento cle

13 de outubro de 4008, constituo o unicO
xilio com que o Governo ssubvencionou a Com:
panhia arrendataria para a construcção dos
mencionados prolongamentos e • ramaes; c '
por outro lado, nenhum antagonismo exist;
entre as clausulas XXVI e XXXVI do mesmo •
contracto, as quaes, pelo contrario, são per-
feitamente haramincas e se completam, tendo
cada uma sua funcção distinta. Nenhuma
revisão do contracto sendo pois necessa ria de-
veis notificar a companhia afim de que entre
no regime!' do rigoroso cumprimento das
obrigações que contrahiu.

Satrle e fraternidade — José Barbosa Gon-
çalves.—Sr. inspector federal das Estradas.

--
Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-

rectoria Geral de Viação-2° secção—N. 10—
Rio de Janeiro, 5 de julho de 1912:

Em solução a consulta que fizestes em vosso
oficio n. 198, de 20 de abril ultimo, declaro-
vos, para os fins convenientes, que, como sue-
cessores da firma Dantas & Comp., tem a
Empreza de Navegação Rio S. Paulo direito
ás subvenções que lhe forem devidas pela
execução do serviço de navegação contractado,
na fórma do decreto n. 0.500, de 3 de abril
do corrente anuo, que declarou a dita em-
preza subrogada em todos os direitos e obri-
gações constantes das clausulas que acompa-
nharam o decreto o. 7.520, de 26 de agosto.
de 1909. De accôrdo, outrosim, com a clau-
sula. XIB deste ultimo decreto, não tendo as
multas impostas sido pagas mio Thesouro Na-
cional, deverão cilas ser descontadas das quo-
tas de subvenção que a contractante tenha de •
receber, mediante os certificados do adminis.
trador dos Correios e o attestado do inspe-
ctor geral de Navegação, como exige a clau-
sula XVI do citado decreto mi.  '7.520.

Saude e fraternidade.—José Barbosa Gon-
calves.—Sr. inspector geral de Navegação. ,•

Directoria Geral de Obras Publicas •
O ministro de Estado da Viação e obras

Publieas,em nome do Presidente da Republica,
resolve, de cnnformidade com o disposto
no art. 19 do regulamente que baixou coni o
decreto n. 9.078, de 3 de novembro de 1911,
approvar as instrucções para a Fiscallzação do
Porto do Recife, que esta acompanham, assi-
gnadas pelo director geral de Obras Publicas -
da mesma Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1012. —Joid.
Barbosa Gonçalves.

-

Instrucções para a Fisealizaçao do T'orto eto
Recife, a que se refere a portaria desta.
data
Art. 1. • E' constitui ria a Fiscalização do

Porte da Recife, subordinada di rectamente á
Inspectnria Federal de Portos, Rios e Canaes
e regendo-se pelo regulamento approvado pelo
decrete n. 9.078, de 3 de novembro de 1911,
em substituição á Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do flecife, eus
funecionon com instrucçôes approvadas por
portaria de 17 de dezembro de 1908.

Art. 2.° Terá ãla a seu cargo:
1.° A execução das obras de melheramentta

do pertn, cujo plane e orçamento foram ap-
provados pele decreto n. 0.738, de 14 do noL
y embrn de 1907, e a fiscalização da contracto
com Edniond Bartiseol e'Demetrie Nunes ni-
beiro, em virtude do decreto n. 7.003, de 2.,1
de julho de 1908, da qual é cessionaria 3.1
Société de Construction dii Port . de Pernam-,,
buco, e as obras a.dditadas a este contracto,
pelo decreto n. 8.591, de 8 do marco dot;
1911.

.2.° A exploração commercial dos eël.es st ar-
mazens logo que,' constrilidos estes. entrareni j
alguns trechos em trafego; ou a fiscalizzieãO,
dos respectivos serviços, g forem contraetati_ok
In arrendados.
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3.0 A desapropriação dos trapiches e predios
cujos terrenos são necessarios ás obras do
porto, sua demolição e eventualmente a
conservação e utilização das propriedades
adquiridas.

4.° A abertura e construcção da avenida de
accesso ao porto, no prolongamento do eixo
da ponto 'Marque de Macedo, incluida nas
obras de melhoramento do perto pelo citado
decreto n. 6.738, e a avenida Marquez de
Olinda, ern prolongamento da ponte Sete de
Setembro até ao caes projectado, de accórdo
com o plano e orçamento approvados pelo
decreto n. 8.691, de 28 de abril de 1011.

5.° A execução dos trabalhos relativos á re-
gularização dos canaes e estuados dos rios
Capiberibe e Beberibe, sujeitos á maré, e não
comprehendidos nas obras de melhoramento do
porto, em continuação aos serviços que estão
sendo ai-saltados pela comuussão á qual
succede a Fiscalização.

Para isto será organizada uma planta hy-
clrographica, nella se indicando os contornos
definitivos das margens dos referidos rios, e
orçando-se as despezas que acarretarão os
trabalhos de regnlarização.

6.° A continuação dos serviços de observa-
ções meteorologicas e de maré, já estabeleci-
dos no porto pelas commissões anteriores,
assim como o estudo das correntes e do mo-
vimento de areias o sedimentos em todo o
estuado, com vista, principalmente, ás modi-
ficações que nelle se manifestarem em cousa-
quencia dos melhoramentos que se forem
realizando.

7." A manutencão das boias illuminativas,
callocadas pela éommissão á qual succede a
Fiscalização, e o estabelecimento de outras
que porventura seja conveniente collocar-se
para aseignalar baixios ou bancos de pedra
junto aos canaes do access() ao porto.

13.° A execução do outros trabalhos que fo-
rem autorizados pelo ministro da Viação e
Obras Publicas, por intermedio da Inspectoria.

Art. 3°. A Fiscalização do Porto do Recife
se comporá da secretaria, escriptorio te-
clinico, contadoria e pagadoria e duas se-
cções de trabalhos, sendo uma da fiscalização
do contracto das obras do porto e a outra da
direcção das serviços executados administra-
ti samente.

Art. 4.° O pessoal do quadro constará de:
um chefe da Fiscalizaçãoolons chefes de secção;
does engenheiros de l a classe; tres engenheiros
de 2-1 classe; tres engenheiros de 3' classe; tres
conductoees de i a classe;seis conductores de 2'
classe; seis auxiliares techniéos; um desenhis-
ta de 2claw;tres desenhistas de 3' clas.se;um
contador; um official; um pagador; dotas lee

escripturarios; cinco 2°' escripturarios; oito 3°'
escripturarios; dezeseis praticantes; dous con-
tinuo.; e dous serventes, cabendo-lhes os venci-
mentos da tabella annexa.

Art. 5.° As vagas serão preenchidas de
acceirdo. com o art. 37 do regulamento da
Inspectoria.

Art. 6. 0 Além do pessoal do quadro a Fis-
calização poderá empregar o pessoal jorna-
leiro necessario aos trabalhos e composto de
fiscaes de obras, de pessoal maritimo e de
machinas ë de operados e serventes para os
differentes misteres. As diarias e salarios
desse pessoal serão os indicados na tabella
anima e o numero de serventuarios fixado
de maneira a não exceder as verbas que fo-

I rem determinadas no orçamento annual das
despezas da Fiscalização.
• Art. 7.° As despezas da Fiscalização corre-
rão por conta do emprestimo levantado para
o melhoramento do porto, nos termos do re-
spectivo contracto, approvado pelo decreto
n. 7.063.	 •

Art. 8. • Compete ao chefe da Fiscalização:
1.0 Representsr o inspector junto ao Go-

verno estadual e á emprs!za cutbtructora das
Lsibra. do Dor kt,

2.° Dirigir e superintender todas as obras e
serviços a cargo da Fiscalização.

3.° Organizar e expedir as instrucções que
forem necessarias para a boa execução e re-
gularidade dos trabalhos.

4.° Despachar os papeis, abrir e rubricar os
livros de maior responsabilidade.

5.° Zelar pelo exacto cumprimente do em-
tracto e termos additivos celebr.olos pelo Go-
verno para a execu s ão das obras do porto e
pelo bom desempenho dos deveres do pes-
soal.

6. 0 Assignar e expedir todas as ordens de
pagamento. quando convenientemente pr,ices-
sadas, e bem assim celebrar contractos para
fornecimento de materiztes para as olu'as e
serviços aue n rizad,e.

7." Ordenar a arqui-ição dos materia es n0-
cessados á Fisealização, mediante coneurrencia
publica quando excederem de 2:000:3, e nrn

-pol-as ao inspector quando o valor exceda de
20:000S000.

8.° Propor ao inspector todas as providen-
cias e medidas que julgar necessarias ao bom
andamento dos ser% iç,ts.

O.° Requisitar da li 'legacia Fiscal do The-
souro em Pernambur as quantias neeessa-
rias para ovrorrer 15 despezas C0111 O pessoal
e com a acquisioa 11,15 materiaes precisos aos
diversos ser \ it s e, dentro da consignarão que
annualmente ;,t,rá pelo Governo distrilittida
mesma dclei.t. acia para este fim.

10. Apre,entar ao inspector até 31 de ja-
neiro O relaterio

Apresentar ao inspector no decurso de
cada mez tuu balaneete das quantias reCebi-

das da Delegacia. Fiscal e das despezas effe-
etuadas no mez anterior, acompanhada5 de
uma das vias dos documentos voinprobato-
rios das despesas, e até 31 de janeiro de
cada anuo o balamo geral da receita e des-
peza do armo precedente.

12. Propor ao insgetor até o dia I de de-
zembro de cada atino o orçamento das des-
pezas a effeetuar-se no exercicio seguinte.

13. Requisitar das autoridades federaes
com séde na cidade do Recife o seu auxilio
no que for conveniente ao bom e ininterru-
pto andamento '1(.5 serviços e communicar-se
directamente csm as autoridades estaduaes
em tudo que concernir á elWeltçãO dos tra-
balhos a cargo da Fiscalização.

Art. 90 O chefe da Fiscalizar,ão será auxi-
liado pelo miaria!, servindo de secretario, pelo
contador e pelo pa ca f for, cada um com as
suas attribuições definidas, e designará o pes-
soal subalteruo em numero sulkiente para a
boa ordem e execução dos diversos trabalhos
de escripta, protocollo, registro e documenta-
ção das desramas e para a conveniente orga-
nização do archivo.

Além disto, disporá de um escriptorio te-
clinico, a cargo de uni engenheiro do quadro
designado por elle para tal fim e auxiliado
por pessoal subalterno, technico e administra-
tivo em numero adequado.

No escriptorio technico serão estudados
ante-projectos de obras com os respectivos
orçamentos, para serem submettidos á appro-
vação do inspector, e organizadas as folhas de
medição tia ernpreza constructora com as
notas remettidas mensalmente da secção.

Será lambem registrado em livro especial
todo o material de trabalho, draga, batelões,
areeiros, cabreas fluctuantes, rebocadores,
assim conto o material rodante e fixo para
transporte, balança para pesar os vagões
carregados de pedra; titan, guindastes, 'porta-
blocos, britadoraa, betoneiras; as installações
por ar comprimido para extracção da pedra
nas pedreiras, etc., com os preços de aequi-
sição, fretes o iiresillações, fornecidos pela
emprcza construi:tora, tendo em vista o dis-
posto no ¡irl. 37 do contracto.

Art. 10. Para evwução das obras mais
scryiços çalereos 9 cligs	 lealizaçãO sçrá_ _

auxiliado pelos dous chefes de secção com o
pessoal technico e administrativo subordinado
que br necessario ao bom andamento e regu-
laridade dos trabalhos.

Ao chefe da l a secção competirá a fisca-
lização immediata das obras do melhoramento
contractadas e referidas no art. 20, § 1 0 , sendo
distribuidos por duas e mais residencias os tra-
balhos a fiscalizar. •

Ao chefe da 2' secçlo competirá a di-
recção immediata dos trabalhos menciona-
dos nos §§ 3° a 8° do art. 2°.

Quanto á exploração commereial dos cáes o
armazens referidos no § 20 do citado artigo,
será della incumbida a 2' secção em-
quanto não forem os respectivos serviços con-
tractados ou arrendados.

Neste tiftimo caso a respectiva fiscalização
caberá á 1' secção.

Art. 11. Serão nomeados o chefe da Fiscali-
zação, os chefes de secção, os engenheiros e
conductores, o contador, o otIlcial e o paga-
dor pelo ministro, sob proposta do hispector
e o demais pessoal por este, sob proposta do
chefe da Fiscalização.

Art. 12. O ministro nomeará uma pessoa
idonea que represente a Fazenda Nacional,
activa e passivamente, CO1 JilizO ou fira delle,
nos processos do desapropriaçiies autorizadas
pelo ministro, ou quando funreiooar em escri_
pturas de alienação de propriedades da
União.

§ 1.° O ministro poderá arbitrar a esse
representante uma gratificação mensal do
8005'000.

§ 2.° As funceões desse representante ces-
sarão quando terminarem as desapropria-
rrtes e não houver mais propriedades da
União a alienar.

Art. 13. O pagador prestará fiança de
10:000S; Si, porém, para esse cargo for
nomeado funccionario que já exerça cargo
dependente, de fiança, continuará a servir a
mesma fiança, si esta for igual ao daquelle
cargo.

Art. 14. Os trabalhos mencionados no
art. 2, § 50, poderão ser conduzidos aduneis-
trativamente, emquanto durar a construcção
das obras do porto contractadas.

Após a conclusão destas, e quando começa-
rem os serviços de conservação dos cães, que-
bra-mares, muralhas sobre os recifes e reaes-
timento dos aterros, assim como da manuten-
ção das profundidades do porto pela draga-
gem, serão aquelles trabalhos incorporados
aos da conservação, quer sejam estes executa-
dos administrativamente, quer sejam contra-
ctados com a empreza a quem o Governo
arrendar os serviços do porto.

Art. IS. O chefe da Fiscalização será substi-
tuido em seus impedimentos e fzdtas por um
dos chefes de secção que elle designar e,
quando licenciado, pelo chefe de secção que
for designado pelo inspector, sob proposta do
chefe da Fiscalização.

Os chefes de secção serão substituidos
seus impedimentos, ou quando licenciados, por
engenheiro de 1° classe, de preferencia pelo
que estiver servindo na respectiva secção.

O official, o contador e o pagador serão
substituidos em seus impedimentos, ou quando .
licenciados, pelo escriplurado de mais alta.
categoria que funccionar sob suas ordens.

Os vencimentos dos empregados que substi-
tuirem outros, em seus impedimentos ou
quando licenciados, serão fixados de accórdo
com o regulamento da Inspectoria.

Art. 16. Das quantias recebidas da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, após requisição
do chefe da Fiscalização, este prestará contas
mensalmente á mesma delegacia, juntando ao
balanço as primeiras vias de todos os do-
cumentos de despeza.

Art.17. Para os casos omissos das presentes
instrucções vigorarão as disposições do ia-
eadamento da Inspectoria Federal de Portos

9lis e Calmes.e1. 
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sferencia do telegraphisia le 4' classe dessa
Repartição. Carlos do Amazonas Pinto, pape •

Repartição Geral dos Te/egraphos
Foram designados : o guarda-fio de 1 4 clas-

se Thomaz José Cadaval para servir como
encarregado interino da 3" secção do 2° dis-
tricto do ílio Grande do Sul; o guarda-fio do
2° classe, em commissão, José Ferrari para
servir no 1° districto do Rio Grande do Sul; os
trabalhadores Frederico Chaves para servir na
3" secção (7° trecho) do 2' dist ricto Rio Grande
do Sul e José ;limitai para encarregado do
trecho da Barra do Rio Grande á juncção do 1°
districto e Carlos àlüller de Campos para ser-
vir como diarista na secção do expediente.

— Foram mandados addir á estação do
Palavra o telegrapliista de 4" classe Francisco
de Paula Clorino Fialho e á estação Central o
telegraphista de 4' classe Carlos Ferreira.

— Foram removidos: o inspector de 2e classe
Carlos Augusto de Moura Campos do districto
central para a 4a divisão e os telegraphestas
de .14 classe Joaquim Galdino de Siqueira o
Antenor Adrião de Figueiredo, da estação do
Pelotas para a de Rio Grande; Carlos Augusto
da Silva Lisboa, desta para aquella, e Lydia.
Barbosa de Medeiros, da estação de Magoa
Grande para a de Cidade Alta,a inaugurar-se,
na Parahyba do Norte.

— Foi diepensado,por abandono de serviço.
Ilortencio Gabircm Vasconcellos do togar de
guarda auxiliar da 3' secção do 2° districtn
do Rio Grande do Sul.

— Foram promovidos:
A ofiiciaes os opera rios de 1 • classe Fran-

cisco Isidoro do Souto Junior e Francisco For-
tunato de Andrade;

A operarios de 1" classe os de 2* José Fran-
cisco da Silva Proença e Manoel Julio Guima-
rães

A operarios do 2' classe os de 3' João Carlos
Barbosa da Silva Junior e Ataliba Antonio
Barbosa;

A operados do 3` classe os de 4' Emilio
Pereira de Alvim e Salustiano Jose da Silva.

— Foram nomeados operarios de 4' classe
os aprendizes da ollicina Rodolpho Iluguenitn.
Souto e José Silvestre do Carvalho.

— Foram designados o telegraphista do
3° classe Manoel Moura para dirigente do ser-
viço dos apparelhos Baudot e Ernani Pereira
da Silva para servir como mecanico do ser-
viço plieurnatico, a partir de 3 de maio ul-
timo.

- - Foram removidas os telegraphistas de
4' classe José Jorge Peixoto e José Danieli
vau-der Broocke, da estação de Curityba para'
a de Ponta Grossa.

— Foram dispensados: Antonio Almeida do,
logar de mecanico do serviço pneumatide, a,;
partir de 3 de maio ultimo, e a pedido, Manoel!
Sobreiro, do cargo de mensageiro da estação
de Simplicio Mendes.

— Foi mandado addir á estação de Curei
tyba o telegraphista de 3' classe Marcellino
Gonçalves Sumo, da estação de Ponta Grossa.

—Obtiveram licença por 90 dias, com orde-
nado, .o telegraphista do 3' classe Antonio
Ferreira de Araujo, o de 4' Ademar° Lustosa
Munhoz e o guarda-fio de 3' classe Satyro Mia
guel do Sacramento.

— Foram passados attestados de habilita-
ções praticas de telegraphia aos Srs. Albate-
ido Caiado Godoy e .A.fronso Duque Estrada,
Junior.

informe si ha ou não conveniencia para o
serviço telegraphico em ser attendida a trau-

a Estação de Pelotas.

..	 .
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TADMLA

Numero e cateaoria
1 chefe da fiscalização 	

0dmario
I 4: 0003000

Gratifir.ação

7:00~00
Vencimento,
21:000S000

2 chefes de secção 	 . 12:000S000 6:000Se00 18:0005000
2 engenheiros de I' classe 	 9:6005000 4:8005000 14:400$000
1 engenheiros de 2' classe 	 8:0303000 4:000S000 12:000000'
3 engenheiros de 3' classe 	 . 6:4005000 3:2005000 9:6005000
3 conductores de l 	 clasio	 ,O,O.1 5:600Se00 2:800e000 8:4005000
6 conductores de 24 classe 	 4:$035000 2:4005000 7:2005000
6 auxiliares tecunicoa 3:2005000 1:6005000 4:8005000
1 desenhista de 2e classe 	 4:0005000 2:000S000 6:0005000
3 desenhistas de 3' classe 	 3:2005000 1:6005000 4:8005000
1 contador 	 6:4005000 3:2005000 9:6005000
1 oficial 	 6:400S000 3:2008000 9:6005000
1 pagador 	 5:GOOS000 2:8005000 8:4005000
2 1°' escripturarios 	 4 :t a0S000 2:40o8000 7 2003000
5 2" escripturarios 	 4:0005000 2:0003000 6:000e000
8 3°' escripturarios 	 3:200:5000 1:600eGOO 4:8005030

16 praticantes 	 2:4305000 1:2005000 3:005000
2 continuas 	  	 4:600S000 8005000 2:4005000
2 serventes 	 .... 1:4405000 7205000 2:160$000

Observações

I.° O chefe da fiscalização poderá admittir tisnes de obras, pessoal maritimo e de
machinas e outros jornaleiros que forem necessarios ao serviço, até o maximo de 105 por
dia e de accardo com os &alados estabelecidos no Recife para os serviços publicas.

2." Ao pagador será abonada para quebras uma gratificação fixada em 10 e. do respe-
ctivo vencimento, quando se achar no exercicio do seu carga.

Directoria Geral de Obras Publicas, 9 de julho de 1912. — Leandro A. 11. da Costa,
director geral.

PRIMEIRA secçÃo
Por portarias de 9 do corrente, foram no-

meados os seguintes funccionarios para a Fis-
calização do Porto do Recife, com os venci-
mentos que lhes competirem:

Chefe ia Fiscalização, engenheiro João Car-
los Torres C )trim;

Representante da Fazenda Nacional junto
á. Fiscalização, bacharel .Alfredo Vaz de Oli-
veira Feraz;

Chefes de secção, José Casario de Mello e
Manoel Antonio de Moraes (engenheiros);

Eneenheiros de 1" classe, Lothario Ilekl e
Misael Domingues da Silva;
• Engenl, ires de 2' classe, Alfredo Ferreira
de Carvalho, Paulino Lopes da Cruz e Ubaldo
Gomes de Mattos;

Engenheiros do 3 4 classe, Augusto de M9-
raes de Mesquita Pimentel, Affouso Fernaudes
do Barros e Silvestre Gomes de Araujo;

Conductores de t o classe, Antonio Góes Ca-
valcanti, Armando Xavier Carneiro de Albu-
querque e Manoel Urbano de Albuquerque
Cordeiro;

Conductores de 2' classe, Alvaro Silva, Eu-
rico Martins de Mattos, Guilherme Tavares de
Medeiros Filho, João Angusto de Albuquerque
Maranhão Filho, João Pinto Pessoa e Samuel
Pontual Junior;

Oficial, bacharel Franklin de Magalhães
Seve;

Contador, Leopoldo Angusto Evangelista;
Pagador, Annibal Pedro dos Santos.

SEGUNDA SECÇÃO
•

Expediente de 11 de julho de 1912
Ao Ministerio da Agricultura, Industria e

Commercio foram devolvidos os requerimentos
do Dr. Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro,
pedindo os favores do decreto n. 5.616, de 22
de abril de 1905, para o aproveitamento dá
força hydraulica do rio Paraná, no percurso
por terras de sua propriedade, nos Estados de
S. Paulo e Matto Grosso.

Inspectorla de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Dia 11 de julho de 1912
Por portaria de 10 do corrente foi no-

meado José Pires Ferreira Natio escripturario-
pagador da Divisão Seccional da primeira se-
cção no norte do Piauhy, com sede provisoria
em Campo Maior

Directoria Gera/ de Correios, Telegra-
phos e 'Iluminação

SEGUNDA SECCÇ%
Expediente de 10 de julho de 1912

Autorizou-se
A Directoria Geral dos" Telegraphoa a pro-

videnciar no sentido de fazer servir na usina
electrica do palacio do Cattete o operario
dessa repartição, Ruffo Luiz Coelho

A Directoria Geral dos Correios a effectuar
o pagamento reclamado pela Legação 13ritan-
nica, na importancia total de 150 dollars, re-
mettidos pelo consulado britannico na Bahia
ao Sr. George Gordon, em Ilhesas, por conta
da consignação aEventuaes» da verba — Cor-
reios — da vigente lei de orçamento.

Communicou-se
Ao Ministeria da Justiça e Negocios Inte-

riores que não tee.m procedencia zs accusa-
ções feitas pelo juiz federal no Territorio do
Acre contra o administrador dos Correios do
mesmo territorio.

A Directoria Geral dos Telizgraphos que o
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
poz á disposição da referida directoria, no
Thesouro Nacional, a quantia de 6135775 pro-
veniente da installação de um appamlho te-
lephonico no preilio n. 80 da rua da Matriz,
residencia do Dr. Edmundo ãluniz Barreto,
procurador geral da Republica.

Remetteram-se:
A' Directoria Geral dos Correios, c reque-

rimento do estafeta interno, Ernani Esme-
raldo de Figueiredo;

Ao Ministerio da Agricultura, um mappa
de observações meteorologicas erocedidas no
posto a cargo da Cemmissão I iscai e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Recife, du-
rante o mez de abril ultimo.

Solicitaram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, escla-

recimentos relativos ao pagamento de vales
eniittidos pelas agencias areadas na Tripo-
litania, pelo correio italiano;

Ao Minieterio da Fazenda, providencias no
sentido de que as repartições aduaneiras te-
nham conhecimento, do serviço que vae ser
iniciado a 15 do corrente, de encommendas
postaes sem valor declarado, nos Correios de
Manáos, Ballo Horizonte, Porto Alegre, Flo-
rianopolis, Curityba, Paranaguá, Fortaleza e
Santos;

A' Directoria Geral dos Telegraphos, que

O director geral dos TelegTaphos approvon
o concurso realizado na séde do districto de
Santa Catharina, para provimento das vagas
de praticantes de telegraphia, autorizando
a admissão a praticagem em Florianopolis doa
seguintes candidatos: Osivaldo Fonseca Vieira
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Nelson da Fonseca Vieira, Bernaval Moura,
Jeáo José de A4uino, Narbal Costa e Orlando
Faustino Chaplin, e mandando submetter a
exame pratico de telegraphia os seguintes
t'andidetos: nonato Gonçalves da Luz Junior,
José Luiz da Costa Pereira, Oscar Soares de
Oliveira e Eleuterio Dionysio de Moraes, todos
approvados no referido concurso.

Ministerio .da Fazenda
Por tiiidos de 11 do corrente:
Foram nomeados:
Libera te Luiz de Freitas, para o lessar de

!ollector das rendas federaes JabOatão,
lo Estado de Pernambuco

João Baptista. da Silva Marques, para iden-
:ice logar em Cabo, no mesmo Estado

Luiz Pereira de Mello, para o de escrivão da
Collectoria de Jaboatão

Joaquisi Candido de Ilollanda, para iden-
Lie() logar em Pesqueira, no mesmo Estado

José . 31aia Primo. para o logar de escrivão
ia Collectoria das Belidas Federaes de Campo
Belfa ne Estado de Minas Geraes

José Fernandes Pinto Coelho, para o de col-
ector das rendas federaes no municipio (lo
Rio Piracicaba, no Estado de Minas Geraes.

Foram exonerados:
João Baptista da Silva Marques, do lo sstr de

collector das rendas federaes em Jabboatão,
no Estado do Pernambuco

Liberato Luiz de Frsitas, de identico legar
em Cabo, no mesmo Estado

Manoel Octaviano Manta, do de escrivão da
Collectoria de Jaboatão

João Alfredo Pires Jatobá, de identico logar
em Pesqueira, no mesmo Estado

Elysses de Mendonça, a pedido, do legar de
escri ao da Collectoria das Rendas Federaes
do Campo Bello, no Estado de Minas Geraes.

— Por portaria (In 6 do corrente, foi conce-
dida a Angelo de Souza Gomes, estabelecido
á rua Sete de Setembro n. 53, licença para
vender estampilhas dcs sello adhesivo.

— Por outra de 9 do corrente, foram conce-
didos 30 dias de licença, sem vencimentos, ao
C escripturario da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco José de Barros Cavalcante, para
tratar de seus interesses.

— Por outra de II do corrente, foi creada
uma collectoria das rendas federaes no mu-
nicipio de Rio Piracicaba, no Estado de Minas
Geracs.

—
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo 'Sr. ministro
lloracio da Costa Ferreira, agente fiscal dos

impostos de consumo na circumscripção do
Districto Federal, em commissão de inspecção
no Estado do Rio deJaneiro,pedindo augmento
de diaria.—Indeferido.

Orestes Franklin Xavier de Britto, 3° escri-
pturario do Tribunal de Contas,pedindo abono
de gratificação.—Indeferido.

Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, pe-
dindo isenção de direitos para o material des-
tinado á sua linha ferrea de Formiga. — Re-
validado o sello da petição, por não estar
devidatuente inutilizado, e novamente sei-
lado o documento de fs. 3, conceda-se o
despacho livre de direitos de importação, de
accôrdo com o parecer.

Companhia do Porto da Victoria, pedindo
isesição do direitos para o material vindo no
vapor Anzazon.—Sellado o certificado& fls.4,
autorize-se o despacho, de accórdo com o pa-
recer.
' South American Railway Construction Com-
&ny,Limited,peando providencias no sentido

fazer cessar, pela Alfandega do Ceará, a
rança dto taxa de 2 °/ ouro sobre o mate-

rial que importa com destino aos seus servi-
ços.--,Este ministerio só pode tomar conhe-
cimento do assumpto mediante recurso, devi-
damente interposto.

South American Railway Construction
Company, Limiteddiedindo isenção de direitos
para dons apparelhos telephonicos. — De ac-
cordo com o parecer.A isenção não pode ser
concedida.

Pelo Sr. director
Dr. Frederico Junqueira, proprietario da

Usina Junqueira,no Estado de S. Paulo, pe-
dindo isenção de direitos para 2.500 barricas
de cimento. —Dirija-se á Alfandega do Rio
de Janeiro.

EXPEDIENTE DO SR. nmEeTon
Dia 11 de julho de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 352—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atte»dendo ao que
requereram Gebrueder Goedhart A. G., con-
tractantes do serviço de saneamento da Bai-
xada do Rio de Janeiro, em petição de 10 do
mez proximo findo, resolveu, por acto de 2
do corrente, autorizar o despacho livre de di-
reitos de importação e demais taxas, nos ter-
mos da clausula XV do artigo unico do de-
creto n.8.323, de 27 de outubro de 1910, do
material referido na inclusa relação, vindo
pelo vapor Hollandia e destinado ao alludido
serviço.

N. 353—Communico-vos, para os devidos
fins, que , o Sr. ministro, atendendo ao que
çequcraram Gebrneder Goedhart A. G., con-
trrc;antes do serviço de saneamento da Bai-
xada do Rio de Janeiro, em petição de. 17 do
m z proximo findo, resolveu, por acto de 2 do
corretit s , antotiza s o despacho livre de di-
reitos de imporiwzão e demais taxas, nos
termos da clausula XV do artigo unico do
decreto n. 8.323, de 27 de outubro de 1910,
do material reli rido na inclusa rdlac,ão, vindo
no vapor inglez Conistan Water e destinado
ao alludido serviço.

N. 35I—Communico-vos, para os devidas
fins, que o Sr. ministro, attmdendo ao que
requereram Gebrueder Gosdhart A. G., con-
tractantes do ssrviço de stneamento da
Baixada do Rio de Janeiro, em petição de 10
do 'noz proximo findo, resolveu, por soai de
2 do emule, autorizar o despacho livre de
direites de importação e demais taxas, nos
termos da classula XV do artigo unico do
decreto n. 8.323. de 27 de outubro de 1910,
do material rdferid na inclui a relação,
vindo pelo vapor hollandez Z.alandt, tom
destino aos VI'ViÇOS des requerentes.

N. 355—Cmunon C.)-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, :atendendo ao
que requereram Gebrueder Goedhart A. G.,
contractantes do serviço de saneamento da
Baixada do Rio do Janeiro, em petição de 3
do maio proximo findo, resolveu, por acto de
2 do corrente, autorizar o d(spacho livre de
direitos de importação e demais taxas, nos
termos da clausula XV do artigo unico do de-
creto n. 8.323, de 27 de outubro de 1910, do
material referido na inclusa relação, vindo
pelo vapor allemão Petropolis e destinado ao
alludido serviço.

N. 356—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Santa Casa de Misericordia desta
Capital, por seu provedor, elo petição de 2.3
de maio ultimo, a que se refere a de 18 do
mez subsequente, resolveu, por acto de 2 do
corrente, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos do art. 1° do decreto
n. LOOl, de 30 de julho do 1908, dos
seguintes volumes, mencionados na inclusa
relação, destinados ao hospital geral man-
tido pelo mesmo estabelecimento, a saber
100 barris de vinho branco, marca VII, pe-

desando bruto cada um 108 kilos ; 50 barris cy•
vinho tinto, com igual peso, marca VT, e
barris de virlho do Porto, marca VI', com -
capacidade de 88 litros cada um.

N. 357— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o vice-reitor do Collegio Diocesano
de S. José, em petição de 10 do mez findo,
resolveu, por acto de 22 do mesmo mez, auto-
rizar o despacho livre de direitos, nos termos
do art. 20, alinea X, da vi gente lei orçamen-
taria da receita, do material referido na in-
clusa relação, destinado áquelle estabeleci-
mento.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 63—Tendo sido impressa a cautela que

junto vos devolvo, devidamente inutilizada,
com o n. 238.730, em vez de 278.730, peço
que vos digneis mandar imprimir outra com
o verdadeiro numero.

A referida cautela Veia com outras junta ao
vosso officio n. 1.24G, de 15 do mez proximo
findo.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 55 Transmittindo-vos o incluso re-
querimento de Ricardo Joaquim Pinto, com a
certidão passada pela Delegacia Fiscal em
Santa Catharina, peço-vos providencieis no
sentido de ser cobrado o sello devido.

— Sr. inspector fiscal dos impostos do
consumo no Estado da Balda:

N. 105 — Afim de que tomeis conheci-
mento, transmitto-vos o incluso oficio n. 21,
de 27 de maio proximo findo, da Collectoria
das Rendas Federaes em Conquista, nesso Es-
tado.	 •

— Sr. intendente municipal de Fortaleza:
N. 82 — Em solução ao objecto do vosso

oficio sem numero, do 1 de junho ultimo,
relativo ao pedido de isenção de direito feito
por Thomé A. da Moita e cujo requerimento
encaminhastes, cabe-me declarar-vos, para os
devidos fins, que o referido pedido deve ser
directamente dirigido á inspectoria da al-
fandega desse Estado, de accôrdo com o dis-
posto na afinca 8° da circular o. 0, de 27 de
fevereiro ultimo, do M inisterio da Fazenda.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 83 — Remettendo-vos os inclusos do-

cumentos referentes ao pedido de isenção de
direitos constante do repierimento de Thomé
A. da Moita e que foi transmittido ao The-
sauro comi o oficio da Intendencia Municipal
de Fortaleza, sem numero, de 1 do mez pro-
xima findo, recommendo-vos providencieis
no sentido de não só ser devidamente sedado
o incluso requerimento endereçado á dita in-
tendencia pelo referido peticionaria como
Unhem para que seja completado o sello da
1 via da relação annexa, referente ao
material, cujo pedido do i gemzão deverá ser
requerido á inspectoria da Altandega desse
Estado, conforme preceitua a afinca 8' da
circular n. 6 de 27 de fevereiro ultimo;o que,
nesta data, foi communicado á alludida. muni-
cipalidade.

— Sr. delegado fiscal no Espirito-Santo:
N. 57 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Porto da Victoria, em peti-
ção de 1 do corrente, resolveu, por acto da
mesma data, autorizar o despacho livre de '
direitos, mediante termo de responsabilidade
com o prazo de 60 dias, para o preenchimento
das formalidades legaes, de correntes shn-
pies e correntes com ganchos para litigas,
vindas, parte pelos vapores Tomar e Albanian,
já chegados ao porto desse Estado.

Confirmo assim meu telegramma de 2 dg
referido mez.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 127—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu The Amazon Telea

ts
Taph Company; Li-

mited, em petição de 23 de maio ultimo, re-
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solveu, por acto de 1 do corrente:- autorizar
o despacho livre de .direitos, mediante termo
de responsabilidade com o prazo de 60 dias
para preenchimento.das formalidades legaes,
de 150 kilometros de cabo telegraphico, em-
barcados no vapor inglez Dtephcri e destina-
dos á peticionaria.

. Confirmo, assim, meu telegrainma do (lia 2.
-(-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 153—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. mi-listro, attendendo ao que reque-
reu The Great We.stern of Brasil Balway
Compa.ny, Limitai, em petição de 1 do cor-
rente, resolveu, por acto da mesma data, au-
torizar o'despacho livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade coai o prazo de 60
dias para o preenchimento das formalidades
legaes, dos materiaes destinados à. peticiona-
ria, vindos pelo vapor Gladiator, entrado
nessa porto no dia 25 do mez findo.

Confirmo, assim, meu telegramma do dia 2.
—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 192—Declaro-vos, para os devidos fins,

que, o Sr. ministro, attendendo ao pedido
feito por Barbará Filhes, em telegramma
2 do corrente, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho livre de direitos,
na Alfandega de Urtignayana, mediante
termo de responsabilidade com o proso de
60 dias para o preenchimento das formali-
dades legaes, dos artigos e generos destinados
ao consumo dos vapores de propriedado dos
peticionarios, durante o r semestre do cor-
rente anno.

Fica assim confirmado o meu telegrawma
de 4 do referido mez.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 341—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 20 do
mez proximo lindo, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
o. 20ft. de 8 do mesmo mez, e em que Ttte
São Paulo Tramway Light and Power Com-
pany, Limited, pede isenção de direitos para
material importado pela peticionaria, visto
os.0 se de4inar á installação hydro-electrica
o material de que te trata.•

Directoria da Receita Publica

eXISDIENTE .1)0 Ga. DIRECTO

Dia 11 de julho de 1912

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 637—Providenciae para que á Conecto-

ria Federal de Campos seja retnettida a
quantia de 14:2405, em estampilhas dos im-
pestes de consumo das taxas abaixo declara-
das, enforme requisitou o respectivo collector
no officio ri. 8 e, de 4 do corrente, sendo:
60.000 cintas especiaes de $005

	

120.000 »	 » 5025

	

2.500 0	 .	 e 5200

	

(vinho de fructas) . 	
1.000 cintos especiaes de 5400

	

(vinho de fructas) 	
1.500 cintas especiaes de 15000

	

(vinho de fructas) 	

	

5.000 cintas de $020 	

	

. 25.000 »	 $010 	

	

1.00 o	 o $100. 	

	

1.000 a	 o S210 	
	4.000 m	 m $300 	

	

1.000 0	 o $100 	
	200 »	 5600 	

	

5.000 sellos de Se20. 	

	

60.000	 »	 5n2.5 	

	

30.000 » n $050 	

	

500	 0 $400 	
	12	 o 155000 	

	

10	 0	 i) -205000:' 	

	

10	 » 505000 	

	

12 it ?) 1005000 	

N. 638—Providenciae para Miuá Collecto-
ria Federal de Barra Mansa seja remeteria
a quantia de 3:0455,• em estampilhas do sello
adhasivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo conectar no offi-
cio n. 65, de 1 do corrente, sendo:

	

200 da de $100 	 	 205000
100	 5200 	 	 205000

	

5.000 0	 $300 	 ,.. 1:5005000
50 »	 5400 	 	 205000

	

»	 $500 	 	 255000

	

300 o o 15000 	 	 3005000

	

80 » » 25000 	  1603000

	

50 » » 35000 	  1505000
50- »	 45000 	 	 2005000

	

30 m m 55000 	 	 1505000

	

1G » o 105000 	  1005000
40	 » 155000 	 	 1505000

	

5 m, m 205000 	  1005000

	

3 » » 505000 	  1503000
— Ao Sr. delegado fiscal no Plauhy:
N. 7 — Devolvo-vos a relação que acom-

panhou o vosso officio n. 47, de 23 de maio
ultimo, visto competir o seu exame a essa
delegacia, nos termos da circular ri. 29, de 6
de julho de 1910.

Ioirectoria Do Patrimonio leacionai

Requerimento despachado

Dia l i de julho de 1912
Eulalia de Oliveira Bello. — Compareça

nesta directoria.

nn11,

Reeeoe:!oria co Distr.iceo Federal

Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 1912

Joaquim Gonçalves de Andrade Junior. —
Transfira-se. Imponho a multa de 505000 na
fiSrma do art. 44.. do decreto 5.142 de 27 de
fevereiro de 1904.

Patrimonio ao Senhor Bom Jesus do Monte
de Paquetá. —Transfira-se. Imponho a multa
de 21)5000 na forma do art. 21 do decreto

hl de 27 de janeiro de 1904.
Joaquim Ferreira de Novaes.—Idem, idem.
José Soares Luiz Govêa. — Idem, idem.
Paschoal Alves de Carvalho. — Idem,

idem.
Arthur Ferreira Machado Guimare.es . —

Restitua-se a quantia de 2615030, solicitando-
se credito pela verba «Reposições e substitui-
ções».

Carlos Carboni. — Requeira em termos e
prove o alegado.

Oscar de Almeida Gama. — Entregue-se
mediante recibo.

Dr. Carlos Cesar de O. Sarnpaid.(SubSíittliÁ
das as certidões, volte o processo.

A utouio Gomes Teixeira . —Sella o . doetenetN.
to a fis. 2.	 _I

Lopes /Ir Betteneourt.—Illem de fls. 4 a 7e'..
Florindo de Souza ar Atinei	 vista da',

parecer, reduza-se o valor locotivo a 6:600$.'
Antonio David Lopes Abellia.—Pague o ime

posto do corrente armo.
Martins Valtory.—Proceda o encarregada

do lançamento ás necessarias pesquisas no lo-
cal.

Eduardo da Silva Victorino.—Pague o
posto em debito.

Agostinho Rodrigues Fernandes.—Pague O:
imposto deste anno.

Guilhermina Vinhaes BullaIo.—Inogonho.a
multa de 10$ nos termos do art. 66 do regnn
lamento n. 3.561 de f..).-° de janeiro de 1900.

Bernardino Luiz & Comp.—A' 2' Stile-Diree.
ctoria.

Manoel Correia da Silva.—Idem.
Antonio àla.riano Garcia. --()ificie-se á Ree

partição de A. e Obras Public-is.
Joaquim Ferreira Alves.—Mantenho o des..

pado anterior.
Castão Taveira.--Selle o documento do5

fl. 6.

Caixa de Conversão

Movimento do dia H de inibo de 19iR. ,
,Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras......... ...... , 	 430-0-0	 9.439-0-0',
Francos 	 100	 13.290	 t
Marcos 	 60	 200 ----'
Dollars 	  —	 —
Mil réis ouro 	 	 —	 2:0505000

-
Lastro

Ouro em deposito 	 	 343.663: 7305760..
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e
decreto ii. 8.512 	 	 19.339:7765016

Total 	 	 363.003:5265782'

Emissão
ç

Notas em circulação .... 	 363.000:360500W
Moeda subsidiaria 	
	

3:16657821

Total. 	 	 363.003:5265782
O escriptura.rio, F. Sá Filho.	 .

3005000
3:000500

	

5005000	 Visconde de Gually.—Transfira-se.
Francisco de Paiva Cardoso.—/dern.

	

4005000	 Antonio de Almeída.—Idem.
Baphael Ferreira da Silva.—Idem.

	

1:5005000	 Capitulino Alves Fraga .—Idem.

	

1005000	 Alvaro Ferreira da Silva.--Idem.

	

:0001000	 IA° Lago &

	

1005000	 Anastacio Sampaio.—Idem.

	

2403000	 Theophilo Carmo.—Idem.

	

1-2005000	 Manoel do Oliveira Brandão.—Idem.

	

4005000	 Thereza Passaro.—Idem.

	

1205000	 Antonio Kreira Perlrosa.—Idem.

	

1005000	 Manoel Correia da Silva.—Idem.

	

1 . 5005000	 Francisco Fernandes Palha. —Idem.

	

1 . 5003000	 Sophia Pinheiro M3.thias.—Idem.
	2003010	 Claudino

	

..180$000	 Augusto Nor,,aha Feital.—Idem.

	

-2005000 •	 A ..S. Martins & Comp.—Idem.

	

500$0,),e0	 Arthur da Silveira Mello.—Idem.

	

1:2001000	 Luiz Borges de Freitas.—Idem.,

•

Imprensa nacional e a Diario Official a 1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO& COLAI •

Dia 11 de julho de 1911

Expediram-se os seguintes (Atiras :'
N. 833 — Ao Sr. director geral dos Cor.

reles, pedindo ordens no sentido de ser en-
tregue no edificio do Jornal do Commercio o
exemplar do Diario Official destinado ao
Sr. capitão Le Vert Coleman.
- N. 834 — Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, encaminhando a petição da operaria
Dalila Pereira da Silva solici-indo 60 dias do
licença para tratamento do saude.

N. 835 — Ao Sr. Dr. Paulo de Atnorim Sal-
gado, rernettendo o recibo de pagamento do
sua assign_tura do Durmo 011icud para o 2°

I

semestre do corrente anno.
• N. 836 — Ao Sr. Bento L. Cardoso, dada.
rondo que, logo que foi recehida aqui a cone.
municação da Delegacia do Thesouro Nacionali i
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leita a remessa do Diario %ciai, seguindo
lambem os exemplares anteriores.

N. 837 — Ao Sr. director da Imprensa Na-
val, pedindo providencias no sentido de vol-
tarem a este estabelecimento os operados An-
EM() João Augusto Ferreira, Ilermenegildo
reri:bira Viamia e Humberto de Araujo.
) N. 838 — Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-

"Muja, encaminhando a petição do operario
Albeilo Costa solicitando 60 dias de licença
Pára tratamento de sande.

N. 839—Ao Sr. engenheiro chefe de estudos
ap. Estrada de Ferro de Coroatá. ao Tocantins,

M
larando que deixa de attender f requisi-

o constante do officio de 22 de junho visto
remessa. do Diario 1.)fficial só poder ser feita

litbdiante assignatura.
N. 840—Ao Exmo. Sr. Dr. director geral

pe Saude, Publica, pedindo ordens no sentido
de ser submettida a inspecção de solide a
operaria deste estabelecimento Adalgiza Quin-
;Landim dos Santos.
' N. 841—Ao Exmo. Sr. Dr. director geral

pe . Saude Publica, pedindo ordens no sentido
dê 'ser submettido a inspecção de saude o
pperario Henrique Gastão de Oliveira.

N. 8I2—Ao Exmo. Sr. juiz presidente do
1° Tribunal do Jury, declarando que o em-
pregado desta repartição João Rodrigues For-
tes teve sciencia de haver sido sorteado para
servir como jurado e pedindo se digne dis-
pensai-o, por haver presentemente milito tra-
balho de natureza urgente na Imprensa Na-
cional.

Requerimento despachado

Pior procuração E. Lainbert, D. Gomes Ju-
.nior.—Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
• por portarias de 10 do corrente:
-7Foi nomeado o capitão-tenente João Fran-
cisco de Azevedo Milanez para exercer, inte-

'ridamente, o cargo de inunediato do contra-
tedpdeiro Amazonas.

t. 'e:- Foi exonerado o capitão-tenente Aurelio
de Amoedo Telles do cargo que interinainente

: Ièreet'ee de immediato do contra-torpedeiro
i!limazonas.

secretaria da Marinha

Primeira secção

EXPEDIENTE . Do SR.. DIRECTOR

Sr. contra-almirante superintendente de
Portos e Coaas

N. 410—Em referençia a vosso officio n.443,
secção, de 25 de junho ultimo, e para os

dévidos fins,tenho a honra de communicar-vos
que o Sr. ministro indeferiu o requerimento
db José Clemente Franca, 20 pbaroloiro do
pliarol de Castelhanos, no Estado do Rio de

-darleiro, pedindo transcripção em seus asseri-
lamentos, para os etreitos de sua futura apo-
sentadoria, da certidão que apresenta do
.tempo em que serviu no Lazareto da Ilha
Grande, visto a mesma certidão estar em des-

-accordo com a circular do abilisterio da Fa-
zenda ri. 15, de 26 de janeiro de 18%.

N. 441—Tenho a honra de communicar-vos,
para os devidos fins e em referencia a vosso

• officio n.419, 2° secção, de 13 de junho ultimo,
'que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista
•das informações, o requerimento de João da
Silva Saraivá, 1°. ,pharoleiro encarregado do

-pharol cit.; Belmonte, pedindo transferencial
-para o da Ilha Rata.

— Sr. vice-alniirátite superintendente do
Material :

OfT1CIAI;

N. 442—Em referencia a vosso oficio n.699,
1° secção, de 6 de junho ultimo, tenho a
honra de communiaar-vos que o Sr. ministro,
em data de 2 do corrente mez, resolveu inde-
ferir, por não ser de sua alçada, o requeri-
mento de Aurelio Augusto Gomes de Souza,
professor de primeirà s lettras do Arsenal de
Marinha desta. Capital, pedindo equiparação
de seus vencimentos aos dos professores das
escolas de aprendizes marinheiros.

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER U.

Dia 10 de julho de 191‘.?

Sr. contra-almirante superintendente de
Portos e Costas:
• N. 3% — De ordem do Sr. ministro tenho a
honra de restituir-vos já assignadas as in-
clusas cartas de praticantes machinistas da
marinha mercante, pertencentes a Elias Tor-
res de Oliveira e Itaymundo Ney Baurnam,
as quaes vieram annexas ao vosso oficio
n. 936, 3a secção, do corrente mez.

Requerimentos despachados

i"Ovidio flatoven — Não tendo o proponente
dado execução á sua proposta de 1 de abril

addiutinento de 23 do mesmo mez do cor-
rente anuo, amaino O despacho de 23 de
abril de 1912, e ora determino á Contabili-
dade que não restitua o deposito de 1:0008,
sem que o proponente reponha o caos e o
aterro no estado em que se achavam antes
de acceitar a proposta •

O mesmo — Não convem.
Theodor Wille & Comp. — Não podem ser

attendilos por ser impossivel a docagent de
navios do typo apresentado.

Antonio de Macedo — A' vista das informa-
ções, não CODN em.

Gustavo Ribeiro — Não convetn.

Quarta s'ccão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de :pilho de En2

Sr. ministro da Fazenda
Rogo-vos as necessarias providencias no sen-

tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado e'de Santa Catharina habili-
tada, por insuniciencia da quota de 3:2008, á
conta da verba 25" — Combustivel — com o
augmento da quantia de 7:765S, simulo 4:7658
para satisfazer pagamento de despezas feitas,
até a presente data, com o fornecimento de
combustivel ás embarcações, em serviço ex-
traordinario, da Capitania do Porto daquelle
Estado, e o ~dito de mais 30008 para atten-
der ao respectivo fornecimento até O fim tio
exercicio.

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que a Delegacia Fiscal do Thesoura Nacional
no Estado de S. Paulo seja habilitada com o
credito na importando de 25:782$800 á conta
da verba 24a — Obras — do orçamento vi-
gente, para attender ao pagamento com a
conclusão do muro que cerca a Escola de
Aprendizes Marinheiros daquelie Estado.

—Sr. governador do Estado da 'labia:
Atiendendo á solicitação que inc fizestes,

tenho a honra de communicar-vos que resolvi
mandar pôr á vossa. disposição o capitão-te-
nente Edgard Antonio Lynch.

—Sr. Dr. consultor geral da Republica:
Afim de consultar com o vosso parecer,

transmitto-vos o requerimento da 'lio de Ja-
neiro Borboto. and Dock Company Limited,
capeado peio parecer do consultor juridico
deste ministerio e demais papeis referentes ao.
pedido de indemnização . que faz a mesma,
companhia, mediante arbitramento anigavel,
de terrenós e bemfehorias • que aliega p`ossuir
na ilha das obras.

Julho de 1912 __I

—Sr. superintendente do Pessoal:
Tendo resolvido pôr o capitão-tenente Ed-

gard Antonio Lynch á disposição do governa-
dor do Estado da Balda, assim vos declaro
para os devidos efeitos.

DLg 10

Sr. ministro da Jnstiça
N. 2.516 — Tenho a honra de passar á.4

vossas mãos, para que tomeis na conside-
ração que merecer, o incluso requerimento
do foguista extranuinerario de 2° classe Theo-
doro Caminha, de nacionalidade liespanbola,
solicitando carta de naturalização, como ci-
dadão brazileiro.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 11 do corrente, furam

nomeadas
O capitão José Xavier do Oliveira, professor

interino da 3° aula do 2° armo do (NINO de
artilharia da Escola de Artilharia e Enge-
nharia, comida tivamente corri as funcOes,
que já exerce, do instructoe dos 2 0 e 50 grupes
tio curso da Escola de Applieação de Artilharia
e Engenharia e commandante da 2° com-
panhia de. aluninos da Escola de Guerra e
2° tenente Francisco de Lorenzi ajudante do
ordens do inspector permanente da 12° região.

—Foi exonerado, a pedido, por portaria da
mesma data, do cargo que exercia, interina-
mente, tio professor da 2 a aula do 2° anno
curso de artilharia da Escola de Artilharia e
Engenharia o major Manoel Liberato Bitten-
court.

— Foram nomeados. tambem por portarias
de 11 do corrente, para a 31 brigada estro-
tegica: assistente, interinamente, uh comman-
da nte o 1° tenente João da Cruz Zany e
ajudantes de ordens do IIIPSI110 commando o
1" tenente Emilio Oscar i n nüpiel c 2° tenente
Cassildo Krebs.

Expediente dc 2 de julho ae .11hz

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pro-
Viddileia-; para que:

Sejairi disiribládOS ás delegacias fiscaes do
Thesouro Naciotial nos Estados abaixo decla-
rados os creiitos das seguintes quantias

Em Pernambuco, de 9118280, para paga-
mento ao 2° sargen:o José Pereira Brandão
Junior, cabo de esquadra ahnoel Pereira da
Cruz e saldados João Martins da Silva, Anto-
nio Machado de Lima e Manoel Francisco de
'Miando Cavalcante (aviso n. 012)

Em Minas Genes, de 2925800, para paga-
mento aos anspeçadas Joaquim Francisco Pe-
reira e Augusto Francisco Rosa (aviso ri. 611);

No Mo lIralltle do Sol, de 6 .1-08s0o, paca
pagamento ao 1" sargento Ubaldo Augusto
Lemos e cabo de esquadra Antonio Anãosio
(aviso n. 615)

Em Matto Grosso, de 1538 para pagamento
ao cabo de esquadra André Avelino Leite
(aviso n. 013).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 25:1568100 á Compauhia Marcenaria
razileira (aviso n. 609;
De 1:9838 a Lopes Sobrinho (aviso nu-

mero 614).
— Ao Supremo Tribunal Militar submetten-

do á sua consideração papeis em que o major
graduado reformado Augusto Alfredo de Lima
Botelho e os ra tenentes Colombo Cacetes o
Vicente de Paula Formiga pedem, o primeiro
fulminação do decreto que o reformou o
promoção ao dito posto, o segundo que se
conte sua , - antiguidade de posto da data que

-indica, e o -ultimo melhor collocação no alma-
nack, e o lia tenente • Pedro Cavalcante de Al-
buquerque -Yasconcellos reclama contra a,
promoção de diversos officiaes,
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• .—Ao director da Fabrica de Polvora sem
Fumaça, approvando o ajuste celebrado com

-Frank William Bradway, para servir como
segundo chimico da mesma fabrica.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classificando no 34 regimento de infantaria

o 2° tenente João Augusto da Silva Lisboa.
Transferindo, por conveniencia do serviço:
Os 1" tenentes Raymundo Furtado de Vas-

conceitos Leão, do 1° regimento de artilharia
para o 5° batalhão, e Antonio Chastinet, deste
batalhão para aquelle regimento; 02° tenente
Joaquim Furtado Sobrinho, do 15° regimento
de infantaria para o 3° regimento; e os 2" te-
nentes intendentes Fernando 'Nogueira de
Barros, do 2° batalhão de engenharia para a
2° companhia de metralhadoras, e Henrique
do Nascimento Gonçalves, desta companhia
para o referido 2° batalhão.

Dia 4
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando

pagamento, no Thesouro Nacional, de 3115290
• ao capL,ão medico Dr. Carlos Calvet de Si-
queira Dias (aviso n. 618).

—Ao director do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro declarando que o operario do dita
arsenal Alvaro Ignacio Nogueira fica dispen-
sado do trabalho com direito á percepçáo de
dous terços do vencimento que tem actual-
mente.

—Ao director da Fabrica de Polvora sem
Fumaça mandando averbar nos assenta-
mentos do amanuense Rufino dos Santos Oli-
veira a circumstancia de contar elle como
tempo de serviço os periodos de 23 de outubro
de 189'k a 11 de dezembro de 1900 e de 1 de
abril de 1902 a 10 de junho de 1009, em que
esteve no Exercito, sendo pelo dobro o de 21
de abril a 5 de outubro de 1897, em que
tomou parte na campanha de Canudos; e de

de junho (101000 a 10 de setembro de
1911, durante o qual serviu como operario da
dita fabrica.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
ção fixando em 15305 o valor da etapa e em
829 réis o dos extraordinarios, no actual se-
mestre, para as guarniçõea de Nitheroy, Im-
bu:ay e fortaleza de Santa Cruz.

—Ao chefe do Departamento da Guerra
transferindo, per conveniencia do serviço, o
I° tenente Pedro José de Carvalho do 2° re-
gimento de infantaria para o 13° regimento
da dita arma.

Dia 5
• Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando
•providencias para que:

Seja distribuido a Delegacia Fiscal no Ceará
.o credito de 3:0005, por conta da verba 14°,
n. 22, do orçamento vigente (aviso n. 620)

• Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
: guintes guaritas:

De 1:9005 ao major Emiti° de Azeredo
(aviso n. 620)

De 5:5625120, a A. Marido Marques &
Comp. (aviso n. 621) •

De 10:3185520 sendo: a Borlido Maia &
Comp. 0035440 e a João RarnoS & Comp.
9:4455080 (aviso n. 622)

De 1:6525374, sendo: a Borliclo Mala &
Comp. 2545804 ; a João Ramos . Sr Comp.
3685120 e a Placido Teixeira 1:02:4450 (aviso

• n. 624).
— Ao clie-la do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que faz o chefe do

• estado maior do Exercito, do aspirante a oiti-
• cial Antonio Cindido de Almeida Costa para

auxiliar os trabalhos de desenho da mesma
repartição.

Declarando:
Que o capitão pharrnacentico reformado

Benevenuto. Augusto Moniz Barreto'é dispen-
• sado da com-missão eni que se acha no Ar-
• serial de Guerra de Porto Alegre

Que o ''2° official do Hospital CentraIrdo,
1 Exercito Heitor litigo de Moraes 'teiú direito

ao abono da gratificação addicional de 10 0,4,
-sobre os respectivos vencimentos a contar de
11 de abril de 1911, visto contar mais de 10
annos de serviço.

Transferindo do 6° regimento de infantaria
para o 40" batalhão de caçadores o 2° tenente
José Casimiro Barbosa.

Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 1912
Cabo de esquadra José da Cunha Mesquita.

—Indeferido; não ha lacrmas na certidão de as-
sentamentos do requerente e é contrario ao
disposto no aviso n. 1.582, de 5 de agosto de
1907.

Capitão Joaquim Ferraz Rego.—Indeferido;
o requerente já é contribuinte para o monte-
pio no Ministerio do Exterior, sendo-lhe, po-
rém, permittido Optar.

Soldado Eliphrasio Gonçalves do Nascimento.
—Indeferido, á vista da informação do com-
mandante do asylo sobre o comportamento do
requerente, quando anteriormente esteve asy-
lado.
• Joaquim Augusto Freire.—Certifique-se de
accardo com a lei.

Recursos extraordinarios
1 — N. 576 — S. Paulo — Relator, el.

Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Go-,
dofredo Cunha; recorrente, o Dr. Miguel
Leonessa; recorrida, a Fazenda do &s.r•
tado de S. Paulo.

2 — N. 655 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti O
Manoel Espinola; recorrente, a Compa-,
nhia de Seguros Alliança da Bahia; recor.,,'
rido, Miguel G. Rhory. 	 1,

3 -- N. 675 -- eeará -- (Sobre miá.;
bargos) ___ Relator, o Sr. ministro Oli-
veiraRibeiro; revisores, os Srs.ministrosi
Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola;t
recorrente embargante, o Dr. Pedro Tho - .
maz de Queiroz Ferreira; recorrida em-I
bargsda, a Fazenda do Estado do CearáV,

4 — N. 637 — S. Paulo — Relator, O
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores',
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida O
André Cavalcanti; recorrentes, Frota Ir-.
mão & Comp.;. recorridos, Conceição 6d
Comp. e outros.

5 — N. 683 — Capital Federal — Re -,
!ator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; ra-.
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai —
canil e Manoel Espinola; recorrente, José
Elias Soares do Amaral; recorrida, a Fa-.
zenda Municipal.

O — N. 631 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Gunhã
e Leoni Ramos; recorrente, D. Emitia
Luiza Magalhães Mello; recorrido, o Es-,
indo do Rio de Janeiro.

7 — N. 663 — Rio de Janeiro — Reid-R
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministras Godofredo Cunha:
e Leoni Ramos; recorrente, coronel Anta-.
nio Carlos de Magalhães; recorrida, a Ç_alr,
man Municipal de Petropoiis.

8 — N. 701 — Parahyba do Norte -=--r
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; recorrente,:
João Baptista de Mello; recorrido, Ameta
rico Bezerra de Mello.

9 — N. 673 — S. Paulo — Relator, iï.
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,:
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-11
ni Ramos; recorrentes, Antonio do Vas-mj
concellos e sua mulher; recorrida, a Fas
zenda do Estado.	 I

10 — N. 679 — S. Paulo — Relatoi', ti,
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministras Godofredo Cunha e Leo,..
ni Ramos; recorrente, C. Schaiblé; recor,
ridos, Haddad & Irmão.	 - 1

11 — N. 627 — Pernambuco — Relatd-ra
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-,
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinhd
e André Cavalcanti; recorrente, Joaquim
da Silva Ribeiro Campos; recorridos, Al-ai
ves de Brito & Comp.	 -411

• 12 — N. 692 — Capital Fedefral — Ilè'.-1
!ator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; rea4
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-.
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente,. Se-4
raphim Ferreira Pinto; recorrido,

•xandre Pinto Corra.'	 4,,
13 — N. 665 --• S. Paulo — Relator, 5.

Sr. ministro André Cavalcanti ; revisoresa
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro

I

Cavalcanti ; recorrente, D. Angelina Forni
de Miranda Azevedo ; recorrida, a Asso-d
ciação Medica Beneficente de, s Pullo,ji,

TRIBUNAL DE CONTAS
	nffinl,

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 11 do corrente,
o Sr. Pr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Agricultura, ludustria e Com-
mei•cio — Avisos:

N. 2.725, de Ode julho, pagamento de 3505
a Oetavio Quintiliano de Castro e Silva, pre-
parador do Posto Zootechnico de Lages, em
Santa Catharina, por serviços prestados na
Secretaria de Estado, durante o me g de
junho

N. 2.064, de 4, sobre a concessão do cre-
dito a Delegacia Fiscal em S. Paulo para pa-
gamento de gratificações no corrente anuo,
ao 3° canelai da Directoria do Serviço de Esta-
tistica Antonio Carlos de Toledo ;

N. 2.673, de 4, pagamento a Langworthy
Marchant de 604 de gratificação relativa ao
inez de junho findo, como traductor do minis-
terio

N. 2.671, de 4, idem das folhas dos auxi-
liares e trabalhadores do Serviço de Inspecção
e Defesa Agrícolas, no dito mez ;

N. 2.742, de 8, pagamento de 5:0005 a Del-
gado de Carvalho, pelo fornecimento de 1.000
exemplares da obra Tratado de Gallinicul-
Cura;

N. 2.591, de 28 de junho,idem de 1:1355250
a Gomes Pereira e outro, por fornecimentos
feitos á Junta Commercial da Capital, no cor-
rente anno.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.752, de 6 de julho, pagamento ao
Correio da Noite da quantia de 1:6005, por
publicações de editaes;

N. 1.743, de 5 de julho, pagamento de
27:812$100 a Francisco de Paula liamos, de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em maio ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res — Avisos:

N. 2.981, de 2 de julho, pagamento de
1:8983333 de folhas de vencimentos que com-
petem aos funccionarios do Archivo Nacional,
relativos ao mez de junho ultimo ; •

N. 3.032, de 6, pagamento de 4:5515 ao
pessoal empregado no serviço de transporte
da Policia, em junho; : 	 •	 • -

N. 2.989, de 2 do corrente, pagamento de
• 9:05'05403 da folha das diarias dos empregado

da Casa de Correcção.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
RELAÇÃO DAS CAUSAS QUE DEVEM ãE141

JULGADAS NAS SESSUES MAIS PR0XI-1
MAS
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"""' 14 — N. 682 — Bahia — Relator, o
Ministro André Cavaleanti ; revisores. os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrenes, o Dr. Gabriel
Gomes Pereira ; raiana : ida a Entende:leia
INIunicipal 'da Feira de Sant'Anna.

— N. 690 — Rio de Janeiro —
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida

revisores. os Srs. min:st .os Manoel
/ilibo e André Cavalcanti ; recorrente,
João Antonio Ribeiro ; recorrido, Cy-
priano de Oliveira Costa.

16— N. 38 — Coará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho rev isores. os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira R:beiro ; revorrente, a Fazenda do
Estado ; recorridos, Marques Dias &
,Comp.

— N. 621 — S. Paulo — Relator, o
Sr. liliflP>irO Ribeiro de Alnuida
sores. o: SFS. Min ¡si Os Manoel Murlinho
e Aniri Cavalcanti : recorrente, Dr.
Octavio Mendes ; recorrido, José Pereira
Leite Goinn.rãos.

18 — N. CAI .Paulo Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores. os Sas. inhi:stros Manoel Murtinho
e André Cavaleanti•; recorrente, o maior
Antonio Ali :listo la Fonseca ; recorrida,
a Fazenda do Estado de Sào Paulo.

10 — N. 666 — latto Grosso — Rela-
tor, o Sr. miaistro Ribeiro de Almeida

.reViSOVCS. os Srs. ministros Manoel Mur-
'.1inho e André Cavalcanti ; :orrente, a
Cama ri Municipal de Corumbá ; recorri -
'dos, o general Francisco de Paula Pereira

.Fortes e outros. •
20 — N. 6-19 — Amazonas — Relator, o

Sr. ministro Riboiro de Almeida ; revi-
sores. n 5,.; Strc. mine-troS :\lanO o l Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrentes, Edu-
ardo Pereira & irmão ; recorrido, o Dr.
João Ca los Antony.

21 — N. 653 — Minas Geraes — Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavaleanti
revisores. os Cms. tom • tros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavaleanti ; recorrente,
Rocha Ferreira . ; recorrido, o thesoureiro
do Estado.

22 — N. 535 — coará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Rateiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; roeorrontes, L_Rão, Ir-
mãos & Silva ; recorrida, a Fazenda cio
Estado do Ceará.

23 — N. 722 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Naal ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; reeorrentes, os desembar-
gadores Miguel de Godoy Moreira Costa
e outros: recorrida a Fazenda do Estado.

2-1— N. 733 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; re-
visores. os Srs. ministros Goiniaraos Na-
tal e Manoel Espinola : 1° recorrente, o
Banco Constructor do Brazil ; 2° recor-
rente. José Luiz Soares ; recorridos
Guinle & Comp. •

25 — N. 738 —Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos ; ,recorrente, o bacharel
Dario Cavalcanto do Rego e Albuquerque;

. recorrida, a Fazenda do Estado.
2' — N. 581 — Pernambuco — Relator,

e L. ministro Camilo Saraiva ; revisores,
'Os Srs. ministros Godofredo Cunha e
fLeoni Ramos ; recorrente, João Octa-
',viano de Mesquita Jones; recorrido, Car-
ilos Gonealves da Costa Mala.
4. 27 — N. 705 — Ceará — Relator, o Sr.
i "-Ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
t,Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
'Ramos ; recorrentes, Thomaz Zeferino de
!. Veras e sua mulher ; recorridos, o coro-

1 Francisco 1\klson Chaves e sua mu-
aher. •

(28 — N. 757 — Capital Federal — Re-
Met', o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;

ravisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho e André Cavalc;:nti; recor:ente, An-
tonio Alves do Valle; recorrida, a Jus-
tiça Saudaria.

29— N. 601 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal: recorrente. o Dr. José Sil-
vestre Machado; recorrido, Raul Noguei-
ra Rosa, na qualidade de inventariante
o lierdoiro do coronel Segisfredo da
Malta Paes.

30 — N. 745 — Paraná—Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro : revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Amaro
Cavaleanti: recorrentes. a Companhia
Estrada de Ferro de S. Paulo e Rio
Grande e a Brazil Railway C°. Limited;
recorridos, Victoria Maria Pinto e ou-
tros.

31 — N. 716— Paraná—Relator, o Sr.
ministro Guimarães 1:atai; revisores, os
Srs, ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola; recorrente, a Companhia
Estrada de Forro S. Paulo e Rio Grande;
rocorridos„Ioão Wegier, sua mulher,fi-
lhos menores puberes e outros.

32 — N. :07 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almoida; revi-
soros,os Srs.ministros Manoel Murtinho e
André Ca\ alcanti; recorrente, a Empre-
za Paulista de Melhoramentos do Pa-
raná; recorrido. João Cordeiro da Silva.

33 — N. 706 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Oliveira Figueiredo; recorrente, a Fa-
zenda Mun 1 pai, Pedro Leandro Lambert
e sua mulher, recorridos, os mesmos.

31— N. 708— Santa Cal ha rina — Re-
tal or, o Sr. ministro Guimarães Natal;
co' isoros. es Srs. ministros Amaro Ca-
valeanti e Manoel Espinota; recorrei de,
1). João Braga,bispo de Curityba: recorri-
dos. Carlos Augusto Bazerhauser e
outros.

35 — N. 731 — Capital Federal — Re-
1-tor. o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
vaicanti e Manoel Espinola: rocorrentes.

Aihalia lindrigues da Silva e David
Duran; recorridos, Domingos Theodoro
de Azevet'o Junior e outro.

36 — N. 702 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
rovisores. os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal: recorrente, I).
Josopha :Maria da Conceição: recorrido,
Franci_co Carlos da Silva Braga.

37 — N. 680 — Capital Federal —
o Sr. ministro Godofredo Cunha;

revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro de Almeida: recorrentes, An-
tonio Joaquim Bordallo Velho; recorri-
dos, Andrade Faceiro tS: Comp.

38— N. 726 —Estado do Rio — Rela-
to'', o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, o
Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos; re-
corrido, o Estado do Rio de Janeiro.

30 — N. 644 — Capital Federal —
Relator,o Sr.ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Ribeiro de Almeida; recorren-
tes, Marques de Andrade & Comp.; re-
corrido, o Dr. Claudio Herculano Duar-
te.,

40 — N. 617 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Ribeiro de Almeida; recorren-
tes, a Irmandade do Senhor Jesus do
Bomfim e N. S. do Paraiso, em S. Chris-
tov •ão; recorrido, Pedro Joaquim Chry-
sostomo.

41 — N. 659 — Minas Geraes Re•-•
!ator, o Sr. ministro Canuto saraiva;
Nvisoros, os Srs., ministros Godofredo

Cunhe e Ribeiro de Almeida: recorrentes;
Pedro L11ia & Comp.; recorridos, Maria
Joseplia de Campos e outros.

— N. 609 — Minas Geraes — rle•
lator, o Sr. ministro Manoel Mui-linho;
revisores, os Srs. ministros André Caval- •
canti e Oliveira Ribeiro: recorrentes, Dr,

ugeirmo larbosa de Oliveira e sua mu-
lher; recorrida, a Camara Municipal do
Jacutinga.

43 — N. 607 — S. Paulo — Relator;
o Sr. ministro (lodofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e Ri-
beiro de Almeida; recorrente, a Fazenda
do Estado; reco:Tida, a S. Paulo Railway
Company, Limited.

41 — N. 684 — Capital Federal — Re-
!ator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Camilo Saraiva; recorrentes, Pe-
d: •o José de Magalhães e sua mulher; re-
corridos, 1). boloros Joaquina dos San-
tos Avila e seu marido.

45 — N. 732 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Manoel Espinol..; recorrente, a Fa-
zenda Municipal: recorrida, a Fazenda do
Construcções Civis.

46 — N. 753 — Ca.-)ital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; recorrente,Josti
Ribeiro do Amaral; recorrida, Anna Fran-
cisca de Jesus.

47 — N. 730 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Aludi-
uho e André Cavalcanti; recorrente, o pa-
dre Girei .° Itoinão Baptista; recorridos, o
coronel José Francisco Alves Teixeira o,
o Dr. João Augusto Bezerra.

48 — N. 688 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revLores,
os Srs. ministros Godofrodo Cunha o
Leoai Ramos; rocorrentes, Romualdo Fer-
reira de Azevedo Portugal e outros; re-
corrida, a Fazenda do Estado.

49 — N. 750 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Godofredo Cunha a
Leoni Ramos; recorrentes, Miguerditc/a
irmão, Zartar irmã de Manaug Chapa-
zian e outros; recorrida, Elmas II. Dja-
feriam

— N. 743 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel àlurtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
o Oliveira Ribeiro; recorrentes, José Fer-
reira de Souza e sua mulher; recorrido,
Lourenço Gonçalves.

51 — N. 715 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores. os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
neei murtinlio; recorrente, a Companhia
Estr-da de Ferro S. Paulo Rio Grau,
de; recorrido, Virgilio J. Corrêa.

Appellações eiveis

1 — N. 1.429 — Matto Grosso — .(So-
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro"
Manoel Num-Linho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães Na-,
tal; appellante embar gante, a União Fe-
deral; appellado embargado, José Sabino
Maciel Monteiro, major reformado do
Exercito.

2— N. 1.416 Rio Grande do Sul —.
(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho; appellante emharg a nte, a Fa-
zenda do Estado; appellados embargados,
Smith & Irmão.

3 — N. 1.636 — Capital Federal --:
*(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Nlano.:1 ES-1
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pinolar appellante embargante, Christino
Rodrigues da Camara; appellada embar-
gaja, a União Federar.

4 — N. 1.589 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinlio ; revisores,
os Srs; ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, José Dias Lo-
pes ; appellada. a Uniau Federal.

5 — N. 1.608— Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel aturtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal ; appellantes,
Garnier & Comp. ; appellados, Souto
Maior & Comp.

6 — N. 1.6E6 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Antonio José
Gonçalves Villas Mas • appelladas,. a
Companhia Docas de Santos e a Camara
Municio:A de Santos.

7 — N. 1.701 — Capital Federal —
Relatos, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministia Manoel Es-
pinola e Canuto Saraiva; appellarites, Vi-
ctor Ribeiro de Faria Braga e outros; ap-
peitada. a União Federal.
. 8 — N. 1.684 — Rio de Janeiro — Re-
lato% o Sr. ministro Godofredo Cunha ;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cavalcanti ; appellante, a
União Federal ; appellados, Reis Oliveira
& Comp.

9 — N. 1.270 — Capital Federal — Re-
lato% o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti ; appellante. a
União Federal; appellada, a Empresa Es-
perança 'Maritima.

10 — N. 1.653 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; appellante, Domingos Mar..
tins da Silva Garotes ; appenado, seroar-
dino F. Garnier.

11 —N. 1.846— Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola : appellante, Caetano
Monteiro da Silva: appellados, a Fa-
zenda do Estado e outro.

12 — N. 1.597 — Pará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho

'
 revisores, os

Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a Companhia
de Seguros Lealdade ; appeilados, Fiuza
& Comp.	 •

13—N. 1.635 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ;
revisores. os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal ; appellante, D.
Manop la Riverbel de Lima Ssrmsnto e
seus filhos ; appellad.a, a Fazenda Mu-
nicipal.

14— N. /.69t—Capital Federal—(So-
bre embargos) — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Mortinbo; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Ribeiro
de Almeida; embargante, Alfredo Hypo-
lito Estruc; embargada, a União Federal.

15 — N. 1.643 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida '• revisores, os Srs. ministros Ma-
noel 111urtinho e André Cavalcanti ; ap-
pellante, a Fazenda Nacional ; appellados,
Gaivão & Comp.

16— N. 1.501 — Maranhão — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinlio; reviso-.
res, os -Srs. ministros André Cavalcanti-
e Guimarães Natal; appellante, a Fa-
zenda do Estado; appelladós, Mata (S£ Ir-
mão.

•
17 — N. 1.689 — Capital Federal —

Relator, o Se. ministro Manoel Morri-
' nho: lovisoires, os Srs. ministros André.
•Cavalcanti e Guimarães Natal; appel-
• lante, a Empraza de Sal e Navegação;

appeRados, a Companhia de-Sestros In-:
s demuizadora e outros.

18 — N. 1.451 — Maranhão — Relator,
o Sr. ministro Manoel Nlurtinho; revi-
sores; 'os Srs. ministros . André Cavai-
ranti e Guimarat , Natal: aopellante, a
Fazenda do Estado; appellados, Fernan-
des Pinto & Comp.

19 — N. 1.407 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Alanoci Espinola;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal; appel-
!ante, a Fazenda do •Estsdo; appellado.
Manoel Marques Martins

20 —N. 1.707— Maranhão —Relator,
o Sr. ministro Camilo Sa: Ova; reviso-
res. os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; appellante, o
Juizo Federal; appellado, o Dr. Justo
Jansen Ferreira.

21 — N. 1.433 — Maranhão — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Amaro Cavalcanti; appel-
lante, a Fazenda do Estado; appellados,
Pereira Teixeira & Comp.

22— N. 1.652— Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs, ministros An-
dré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; ap-
oellante, o 20 tenente Emiti° Julio Hess;
appellada, a União Federal.

23 — N. 1.683 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavai-
catai e Amaro Cavs lcanti; P appel-
tante, a Fazenda Nacional; 2 0' appel-
tantas, Rheishofer Frères; appellados,
os mesmos.

24 — N. 1.718—S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de rineida; appellante, a
Com , anbia .Docas de Santos; appeila-
dos, Wilson & Como.

25 — N. 4.851. — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva
revisores, os Sis ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Pedro
Roiz de Carvalho; appellada, a União Fe-
deral.

26 — N. 1.768 — Amazonas — Rela-
tor, o Sr. ministro G'odofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Ribeiro de Almeida; 1.° aosellante,
o Juizo Federal na sanção do Amazonas;
2' appellante, The Ainazon Steam Navi-
gatinn Cosipany, Liraited; 3' apdellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Tainer
David Aon.

27 — N. 2.073 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Gostofr . --!o Cunha e
Leoni Ramos; 1' appellante, o Juizo Fe-
deral; 2" appellants, a União Federal;
3' appellante, J. M. Fernandes; appel-
lasios, os mesmos;	 •
• 28 — N. 1.687 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Ribeiro ris Al-
meida: revisores, os' Srs. ministros Ma-
noel alurtinho e André Cavalcanti; appel-
Jante, a União Federal; appellados, Anto-
nio Vieira Monteiro de Oliveira e sua
mulher.

29— N. 1.742—Parahyha do Norte —
Relator, o St. ministro Csnuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godsfredo
Cunha e Ribeiro de Almeida; appellans
tas, A. Boclonan & Comp.; appellados,
A. B. Lyra & Comp.

30 — N. 1.599 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Ribeiro de Almeida ; appel-
lante, o capitão de fragata Pedro Antonio
da. Silva ; appellada, a União Federal.

3 . — N. 1.862— Rio Grande do Sul —Relator. o Sr. ministro 'André Cavalcanti;
revisores. os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e-Amarrp Cavalcanti; appellante, a
:Companb ta do Navegação Cruzeiro do Sul;
, app,ellada, a Fazenda Federal. •

32 — N. 1.906-S. Pauto—Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeids; reviso
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
Mazzela: appellados, Fray Youle & emulo, •
André Cavalcanti; 1' appollante, o Juizo
Federal da Se: • 3ão de S. Paulo; 2° appels
lante, a União Federal; appellado, o Dri
Aurelio 111 agal hães,

33 — N. 1.972 — Capital Federal—ir
late% o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Nur-,
linho e André Cavalcanti; appellante,
Juizo Federal da 1" Vara; appellados
Francisco Ignacio da Silva.

34 — N. 1.972—Capital Federal—R&
Relato% o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
cante e Manoel Espinola; appellante, á
União Federal; appellado, o capitão Ole-
gario Herculano da Silveira Pinto.

35 — N. 1.830' — Capital Federal
Relato% o Se. ministro André Oavaleanii;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o
capitão Adolpho Lins; appellada, a União
Federal.

36 — N. 1.870 — Capital Federal --4
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel alurtint.o e André Cavalcanti: 1° ap-
licitante, o Juizo Federal da 1' Vara; 20
appellante, Miguel Joskou; appellados, os
mesmos.

37 — N. 1.522 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro . Ribeiro de Al-
meida: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; ap-
pellante, a União Federal; appellado, o
Dr. Theophilo Nolasco de Almeida.

38 — N. 1.868 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Culta e Leoni Ramos; t" appellante,
Juizo Federal da 2' Vara: 2" appellante,.
a União Federal; appellada, D. Maria Ri-.
beiro de Amorim Carrão.

39 — N. 1.654 — Cpaita1 Federal —
(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola; appellonte embargada, a União
Federal; appellado einbsrgante o Dr.
Joaquim Cardoso de Mello Reis.

40— N. 1.364 — Goyaz — Relator, o •
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores;
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o
Manoel Espinola; appellante, a Fazenda!
do Estado de Goyaz; appellado, Antonio.
Eelix Curado.

41 — N. 1.461 — Capital Federal
Relator, o , Sr. ministro Amaro Cavaleattti;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valeanti e Manoel Espinola; 1* appellans
te, Frederico Otte; 2° appellante, Ber-
nardo Vianna: appellados, os mesmos. •

42 — N. 1.726 — Capital Federal •
Relator, o Sr. ministro Manoel abati-
olmo; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Canuto Saraiva; ama:Halita;
o 2' tenente Sergio Henrique Cardimo
appellada. a União Federal. 	 •

43 — N. 1.925 — Capital Federal --i
Relate% o Sr. ministro Canuto Saraiva; i
revisores, os Srs. ministros Godafredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal da P Vara; appellado, Als
Irado Valioso.

44 — N. 673 — Pará — Relator, o Si'..
ministro André Cavalcanti: revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Ma'-.
noa: Espinola; appellante, o Juiz Federal:,
appellado, o tenente-coronel João Gome
da Rocha, thesoureiro da Delegacia
cal do Thesouro Nacional, no Estado do'
Pará.

45 — N. 705	 Matto Grosso •—• Rés.;
'latem', o Sr. ministro André Cavalcan
revisores, os . Srs. -ministros 'Amaro Ca.
valcanti e Manoel .Eapinela; appollante,,

1 ,a. Camara Municipel- de Cuyabá • appellai
-Jntia, Egzenda Nacional%
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40- N. 1.680 — Capital Federal —
Relato'', O Sr. miÀlistro •André 1;avalcanti;
revisores, es ministros Ainãro Ca-
valeu; i . 0 Manoel Espinola; appellanto; o
Juizo Federal da I" Vara; appellados,
Jos. 4, Alves da Silveira e sua mulher.

4;	 N. 1 . s33 — capital Federal —
"(Sobre einbar4 P s . — Relato'', o Sr. rui-
1iistr oliveira Ribeiro: revi: ores. os
Srs. iiitros Abeiro Ciivaleanti e Ma-
nee'l Esoinola: appellantes embargados,
Jori: • 0a/em d'Aelliam e outros; appel-
lada, Hiii,argante, The Leopoldina Rail-
way conomny, Limitei].

1.8713 — Capital Federal —
'taioba', o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e illinlati-ws Natal: appollante, a
Companhia Aliança da Bailia; appellado,
Henrique Palm.

49 — N. 2.0G2 — Capital Federal —
'6Sobr'' embargo s, — llelator, o Sr. mi-
n i stro Gdimarãos Natal; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavaleanti e Manoel Es-
pinola; mbargantes, a União Federal e
n 1 ."azeinia embargados, Alber-
to de Assumpeão e outros.
• 511 N . 1.89i; — Pernambuco — Rela-
tor. o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
N-jsoces, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Ci-valcanti; appellantes, os
syndicos da liquidação forçada da Compa-
nhia de Seguros appellado,
José Rodrit„ues Dastos Coelho.

Acção cicel originaria

— Capital Federal — (sobro em-
bargos — o Sr. ministro Oli-
veira Figueiredo; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Mindinho e André Cavai-
emiti; embargante, o Estado do Ceará;
embargado, o Estado do Rio Grande do
Norte.

Embargos remelados
. — 'N. 1.026 — Bailia (sobre embar-
gos' — Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola; revisores, os srs. inini,tros
Manoel NI urtinho o Audi(' Cavalcanti: em-
bargantes, Conde Filho & Comp.; embar-
gado, a Fazenda Nacional.

— N. 1.781 — Capital Federal —
Belator. o Sr. -ministro Ribeiro de AI-
-incida; revisores, os Srs. ministros Ama-
ro Cavalcanti e lanoe! Espinola:
gania, a União Federal: embargados, Ri-
cardo Alves de Azevedo Coutinho e ou-
tros.

3 — N. 1,715 — Capital Federal —
'Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisore s, os Srs. ministros Au-

' dré Cavalcanti e Guimarães Natal; embar-
i gante. a União Federal: embargada, The
S. João d'El-Rey Gold Minin g Company.

4 — N. 6•5 _ Pernambuco (recurso
'-eatraordinario) — Relator, o Sr. ministro
,Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
Ministros Manoel Murtinho e' André Ca-
yaleanti; embargante, a Fazenda do Es-
tado; embargados, Machado 	 Pereira.,

Revisiies CPitnileOCS
t=-• — N. 1.251 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinbo
'e André Cavalcanti; peticionaria Emy-

• Oio Nogueira de Almeida.
2 — N. 1.295 — Rio Grande do Sul —

Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noa' Modinha e André Cavalcanti; pe-

..ticionario, João Mauricio de Luna.
5 — N. 1.313— Rio Grande do Sul—

iftelator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
, ,meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
, 41oel Murtinho e André Caválcanti;
ticionaria José da Silva Oliveira.

— N. 1.429 — S. Paulo —Relator, o
Sr. ministro GOdofre ,do Cunha; revisores,

os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtioho; peticionaria Thomaz
de Lima.

5 — N. 1.390 — Pernambuco Re-
lato'', o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinbo: peticionaria
Guilherme Pereira de Moura.

6 — N. 1. 121 — S. Paulo — Relator,
o s:r.mini:Ipn todofrei:) Cunha :revisores,
os srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti; peticionaria Lidro
Pazzalt i.

7 — N. 1.433 — Capital Federal —
lielator.	 Sr. ministro Goaofi-o4i0 Cindia;
LeNisorew, os Srs. ministros hibeiro
Almeida e Manoel Murtinho; peticionaria
Dermeval dos Santos Pontes.

8 — N. 1.399 — Capital Fedt,ral
Relator, o Sr. mini.leo Bibeini de A!-
incida: revisores, os Srs. ministres Ma••
noel Miudinho e André Cavaicanti; pe-
ticionario„losé Marques de Oliveira.

O — N. 1.113 —• S. Paulo — Relator,
o Se. ministro Godofredo Cunha: revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manool Murtinho; peticionaria
José Cardoso dos Santos.

10 — N. 1.409 — Capital Vederal—Re-
!ator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
ol! !0 I' André Cavalcanti; peticionaria

José Martins Rodrigues.
11 — N. 1.306 — Rio Grande d Sul —

Relator, o Sr. ministro Manoel Murli-
nho; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticio-
naria Carlos Zazi.

42— N. 1.321 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murlinho; reviso-
res. os Srs. ministros André Cavalcanti
e Amaro Cavalcanti; peticionaria Anto-
nio Pereira da Silva.

13 — N . 1 . 111 — Capital Federal—Re-
!ator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Muriinho e André Cavaleanti; pe-
tirio..ario, Eugenio Itocca.

14 -- N. 1.328— Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Oliveira ItiOeiro; peti-
cionaria Manoel Mareellino Telles.

15 — N. 1.350— S. Paulo—Relator, o
Sr. ministro André Cavaleanli: reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manool Espinola; peticionaria Vicente
Pedro da Silva.

16 — N. 1.370 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti:
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca•L
valcanti e Manoel Espinola; peticionaria
Alfredo Gonzaga da Costa.

17 — N.. 1.491 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Miudinho; reviso-
res, os Srs. ministros André cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; peticionaria Alfredo
Alves Dessa.

18 — N. 1.220 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Manoel Modinha;
revisores

'
 os Srs. ministros André Cavai-

canti e Guimarães Natal; peticionario,
Severo Pereira da Silva.

10— N. 1.501— Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionaria
José de Carvalho.

20—N. 1.520—Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Gnimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; petieionario,
Candelario Pacheco.

21 — N. 1.444—Paraná—ReviàoMs,
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionario, Abel Ilin-
.vultando de Oliveira Noronha: '41.‘

22 — N. 1.444 — Paraná ,:•== 1191.ator„
ministro, Çanuto Sapiváï ilèvisres,

--
os Srs. ministros Godofredo
berro de Almeida; peticionaria Abel Man-.
vadiando de Oliveira Noronha.

23 — N. 1.455 — S. Paulo — Relator;
o Se. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Mortinlio
e André Cavaleanti: peticionario, Rodol-
pho de Paula Almeida.

— N. 1.381 — Rio Grande 110 5111 —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. r»inistros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro; peticionaria
Paraibano José da Fonseca.

25 — N. 1.463 — Rio de Janeiro —
Relato'', o Sr. ministro Godofredo Cunha;
re.isores; os Srs. -ministros Leoni Ramos

hibeiro 'de Almeida; peticionaria An-
tonio Joaquim Velloso.

20 — N. 1.4 ,15 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro de Almeida; peticionaria Fali-
cio Alves Ferreira.

27— N. 1.468 — Rio Grande • de
Sul — !Maior, o Sr. ministro LCOM
nus: revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Murtiolio; peticio
nario, José Cercgatti.

28 —N. 1.461 — Minas Geraes —*Re-
latar, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida,
revisores, os Srs. ministros Manoel Mor:-
inibo O André C,avaleanti; peticionaria
Pe,iro Venancio dos Santos.

29 — N. 1.167 — Pernambuco — Re-,
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi^:-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de A!.-
incida e Manoel Murtinho; peticionado,
Manoel Justo Rodrigues de Freitas.

30— N. 1.490 — S. Paulo —
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-.
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionaria Antonio
Campopiano.

Homologações de sentenças estrangeiras

1 — N. 618 — Capital Federal—Rein-
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; reviso,
res,os Srs.ministros Ribeiro de Almeida 'fL
Manoel Murtinho; requerentes, os her-
deiros de Miguel Roca.

2 — N. 653 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re•-
visores, os Srs. miaistros Guimarãe's
Natal e Amaro Cavalcanti; requerente,
D. Carlota Xavier Vouga.

3 — N. 656 — Capital Federal — De-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; requerente.
D. Antonio Joaquina Correia.

4 — N. 655 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. minisiro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; requerente;
João José Suares Mendes

5 — N. 657 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca,
valeanti e Manoel Espinola; requerentes;
Eduardo d'Avila d'Andrade e outros.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-.
demi, 11 de julho de 1912. — O subs1
secretario, Edmundo da Veiga,

Côrto tio Appollação

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appei-

lações: eiveis , n. 101, appellante, Jeronymo
Teixeira Pimenta ; appellado, Antonio Gil Es-
teres ; mi. 117, appellante, Dr. Mario Bulcão;
appellado, J. Ribeiro dos Santos ; n. 145, ap-
pellante, Alvaro Barreto Pinto ; appellada, a
Companhia de Seguros Previdente ; Ir. 173,
ap ellante, Seraphim Caladas Bombo ; appel-
4 o, José Ferivra da ecqa ; e colusgcrclaes,:
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n. 4s, 1" appellantes. -J.	 Peréira'	 Comp.;
2' ." i piE.. limites, Anselmo Gifinus 	 Comp.; ap-
penado , ,‘ ' ,m i jo Nunes Sampaio Junior; it.162,

miro Alberto da • Cost:t; embarg.ado, o Dr. Joa-
quim 1Marte Mord n I jo,	 por seus herdeiros:-
Desprezaram os embargos, unanimemente.

Appellaçã',4 conitnercittes
Ns. 48, 1et2 e ns.

t 	 • 5

appellantes, Julio	 Lima & Comp.; appellados,
11hinti. ii .o	 de Barros 111o:o	 Com p. - terão
logar na sesão da Primeira Cannra lio dia 15

ltnpedidos	 o;	 Srs.	 desembargadores Li na
Drummond e Torquato	 Figueireilo.

Não tomou parte o Sr. desembargador Ci-

ACGORDAOS PUBLICADOS

AppellaçÕes eiveis
-: : n •

do corrente, Ou nas seguintes,
SecretarLi	 da	 CArte de	 \ppellação, 11 de

julho de	 1912. -	 secretario, 	 Ecaristo	 da

cero Sea lira .
N.	 --	 o • Sr. desembarg,ador

SMIZa P;tallga ; embargante.	 The Rio de Ja-

Ns. 30, SI, 74, 83, 106, 749, 1.568,
21, 111, 549, 391 e 38.

84, 180/

Veiga Gonzag t. neira Tramway Light and	 Power Com pau, ,Ippd1 ç ;23 cominerciaes

Sass:io 'das Cornaras Itmeidas em 11. de
ju ho de 1912

Pregidencia do Sr. desembarg , tdor Aturdido de
Pdira.-Secretario, o Dr. E . arislo Gonzaga
Compareceram os . Srs. desonbargadores

Souza Pitanga, .‘ffun , ) de Miranda, Miranda
islontettegr,	 Giiimarães Eitéits Gaivão,
Nabuco . 	 1i.lia Gabaglia, Diogo
Andrada, Sá Pereira, C iel ..) Sealwa, Tor-
iiain de Figueiredo, Lainotniier Juttior e

'.,:araiva Junior.
JULG1NIENTos

Eabargos de nullid ele
V. 162 -- Relator, o Si . . desimblrgailor

(;elso Gnimarães ; embargante, padre Antonio
1.ope: de Araujo, vigario e fabriqueiro da
inalr'a da lreguezia de tia lICA 1111 a /1,e;ta capi-
tal ; Ignacia Bernardina do
Jesits.- :- Receberam os embargos para, refor-
Manai) o accArdão embai .gado, restaurar a

da primeira instancia, contra os vo-
tos dos Srs. desembargadores Souza Pitanga,
Lamounier Junior, Diogo de Andrada, Sã Pe-
reira O :Montenegro.

impedidos os Si'.s desembargadores Lima
Drummond e !laja Gabaglia.

N. 401 - Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitalega; embargante, Dr. João Alves
Montes ; embargano, Sabino de Robertis.-
Receberam os enibargos para, reforniand, o

1('Córdão embargado e coei elle a sentença
.1( , primeira instancia, julgar procedente a
ste. ão, unanimemente.

Impedidos os Si.s desembargadores Lima
Drummond e Nabitou de Abreu.

N. 854 - Relator, o Sr. desembargador
A l'fonso de Miranda; embargatite, o Dr. Pedr
Betim Paes Leme ; embargado, .foaquim
•Estexes Ribeiro.-Desprezarant os embargus,
unanimemente.

Não tonaram parte no julgamento 03
Si.s deseinbarg,adores Enéas Gaivão e CiCer0
Seabrd.

N. 500 - Relator, o Sr. desembargador
Notifico de Abreu ; embargante, a Fazenda

; embargado, a Santa Casa da Mi-
serio , •rdia . -Desprezaram os einbarg..)s, una-
nimemente.

Não to:alaram parte no julgamento os
Srs. desembargadores Enéas Gaivão e Cicero
Sei bra

N. U4O-Relator, o Sr. desembargador Na-
loico de Abreu ; em	 nbargate, o Dr. - Cincina to
Lopes ; einbargada, D. Maria dos Anjos Oli-
veira Valente.-Desprezaram os embargos,
unanimemente.

Impedidos os Srs. desembargadores Enéas
Gaivão, Galotg,lia e Diogo de Aloirada.

Não tomaram parte no julgamento os
Si.s desembargadores Cieero Soabra e Mon-
tenegro.

N. 1.220 - Relator, o Sr. desembargador
Diogo mie Andrada ; embargante, a Fazenda
Nuutilcipal ; embargado, José 1M .aticisco Ber-
nardes, barão de S. Joaquim.- Receberam
Os embargos para ., reformando° aceórdilo em-
bargado, iluminar o processado, contra o voto
do Sr. deSembargador :Montenegro.

,Impedid6 o Sr. desembargador Saraiva Ju-
nior.	 1N. 1.2.04 - Relator. o Sr...deseanbarzailor
Ehéa s . G a I	 . 	 n te • Fra.- ndsco C

• . ,

	

.	 •	 -	 - •	 -	 •

; embargad), :111tifilio Paes do Nasci-
mento.- Desprezaram os embarg .os, contra o
roto do Sr. desembargador Affinso de Mi-
ronda .

Mão tomou parte o Sr. desembargador Ci-
cera Seabra.

N. 2.730 - Relator, o Sr. desembargador
Eto'Nts Gaivão ; eifibarg .antes, Victor Alves
Netto, por si e como tutor de seus irmãos, e
Baphael Alves Netto ; embargado, José de
Araujo Rocha.- 11esprezaram os embargos,
Unanimemente.

Impedidos os Srs. desembargadores Souza
Pitanga, Montenegro, Ataulpho e Nabuco de
A breu .

Não tomou parte no julgamento o Sr. de-
sembargador Gicero Seabra.

Pusidin o mento o Sr. desembargador
Arrues° de Miranda.

Sessão da Primoira Camara em 11 de
julho de 1912

Presidencia interina do Sr. desembargador
Celso GitinVeniCS-Secreturio, o Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Enéas Gaivão e Lamounier Junior.
JULGAMENTOS

Appellaçães eiveis
N. 37-nelatoe, o Sr. desembargader Cek,o

Guimarães; 1° appellante, Agostinho Barbosa
Moia; 2° appellaute, Dr. Mauricio lia ti ap-
peitados, os mesmos.- Dett-se provimento
para, julgantlo valido o processo, mandar que
o juiz da primeira instancia julgue de mentis,
unanimemente.

N. 03-Itelator, o Sr. desembargador Celso
Guimarães; appellantes, Francisco Theodorico
de Freitas e sua mulher; appellados, Domin-
gos Gonçalves da Cunha e sua mulher.- Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

Appc11«ç:io commercial
N. 182-Itelator, o Sr. desembargador La-

mounier Junior; appellante, Ajax Lobo; ap-
penado, Jacintho Bailado.- Negou-s3 provi-
mento, unanimeMelite.

PASSAGENS

Appellação civel

N. 1.065 - Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

ApPella Nes commerciacs

N. 1.55:l - Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

A. 1.61W -- Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

Embaroos de ;utilidade
Ns. 1.170, 1.301, 1.436 e 1.666 - Ao Sr.

desembargador Nabuco de Abreu,
EM MESA

Appellaçõei"civeii
As. 53, 186, 69 o 116,

COM DIA

Appellnções Gireis
1'4.172-i-101 -(i 11 7 .	 •

As. 161-, 73, 738, 1.056, 26 e 137.
011nImemg.

•Ittizo de, Dit.-eito cla Qttartsi
%r"ara, Civei

JUIZ, DR. ELIEZEM TAVARES -- ESCRIVÃO INTERINO;
ARNALDO TRILHO

Fallenc ias .	 ,
Lourenço Antonio de Oliveira. -Indeferidog

os p.alidos constantes de lis. 217 á vista do
parecer de lis. 256 e, tomado conhecimento
do requerimento de lis. 248, concedo a eXo-.:
neração pedida pelo syndico e para substi-
tuil-o nomeio o credor José da Rosa Bento
que será notificado cumprindo-fite, prestadas
que sejam as contas pelo syndico demis -sio-
nario, recolher, si por este já não houver
sido ao Banco do Brazil, designado pelo des-
pacho de fls. 197, para receber Os dinheiros
da massa, o producto da venda em leilão dos:
bens arrecadados, e o que se proceder á
vi,ta da autorização de lis. 199.

J. da Costa Gomes & Comp. - Diga o br..
curador das Massas.

José Antonio Alves Durão.- Tomada Pár
termo, a desistencia de lis. 28, sellados e pre-
nados á conclusão.

Lourenço Antonio de 'Oliveira. - Designo O
dia 23, ás 2 horas da tarde, para a reunião
dos credores. .

Liquidação
I' Ilaentegens Perimi & Comp.-Deferida a

petição de lis. 272, na ['Urina da resposta de
lis. :276.

Excassão de penhor
Autor, o Banco Rural Ilypothecario;•r&I;

Luiz Mimo de Oliveira.-Deferida a petição
de lis. 7.

TX2C1100

Exequentes, Fernandes Sampaio & ;
executado, Manoel Vieira da Fonseca.Rece-;
bida a contestação, em prova.

Dez dias (por traslado)
Autor, London Brazilian Bank United.;

réo, Banque Fr .ançaisc du
se os accordãos de fls. 325 V. e 358 V.	 •

'Liquideçlo
M. Ribeiro. -Julgo por sentença o calculo

de divisão e partilha de lis. 402 para
surtam seus devidos e legaes elícitos, SalOs •
direitos de terceiros. Custas pro rala.	 .-•

Dez dias
Autores, Castro & Valentia], em liquidação; .

réos, João Ferreira Serpa, per si e como tute-r
de seus filhos menores, e o Dr. curador dó '
Orphãos.-Sellados e preparados, sejam os
autos apresentados ao desembargador Prilt-i
dente da CCirte de Appellação.

Verificação de conta
•

Supplicantes, Joaquim Fernandes Sr Comp ..•
supplicado, Antonio Luiz da Costa.-Vistos
dados os termos dos autos, petição e despachá
a fls. 2 e certidão a fls. 20, e havido, Cotj
consequencia, por confesso o devedor Antonio •
Luiz da Costa, julgo verificada para todos os.
-elícitos-a-emita . . de Ib. -3 a 5, na -,lçalie-iftosia..: •' -
de 2:693;5101), Custas na-Ortua da ti;

•
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'l	 •Autora, a Justiça ; ré( ; Osakaho José Fer-
reira, art. 39'J do Codigo Julgada
improcedente a accusação, sa expedio alvará
de soltura, si por ai não estiver preso.

Autora, a Justiça ; ré, Luiza da Conceição,
art. 309 do Coligo Penal. —hiena.

Autora, a Justiça ; ré, Jueindina da Silva,
art. 399 do Coche() Ponal.—Idem.

Autora, a justiça ; ré.), Francisco Tripeis
art. 399 do Coligo

Autora, a Justiça ; réo, Albano Ferreira de
Vasconcellos,art. 399 do Codigo

Autora, a Justiea ; ré, Mareolina Lourença,
art. 309 do Codigo

Autora, a Justiça ; réo, Manoel Martins,
art. 399 do Codigo

Autora, a Justica ; ré, Apallinaria Rosa dos
Santos, art. 39a do Coligo Penal.—Idetn.

Autora, a Justiça ; i •é, Elisa Maria da Con-
ceição, art. 309 do Eudigo

Autora, a Justiça ; réo, Francisco do Assis,
art. 399 do Coligo Penal.•—Itlem.

Autora, a Jlistira; ré, i:asimira Maria da
Conceição, art. 309 do Codigo Penal.— Idem.

EDITAES

.Tttizca (To 1 )i 1 .01 te, </ft l'rizneira
Vara do Orpltãos o .A.usentes
De .2 praça com O prazo de 10 dias para vemla

I1 arrematação do predio e respectico ter-
reno, á rua Ermelinda 183, pertenceu-
te ao espolio do finado Lui:. Pereira da
Rocha

O Dr. Luiz Angusto de Sampaio Via tina,
juiz em exercie:o na 1 Vara do OrpOaa
Ausentes do .Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que e-te edital virem
ou dele uolicia tiverem, que no dia 12 de ju-
lho corrente, ao meio, dia, depo i s da audien-
cia deste juizo, L rua dos Invalides n. 15.2,
0 porteiro dos auditorios id!vará a publico
pregão de venda a quem mais der e maior
lanço offerecer acima do liqilido da avalia-
ção, deduzidos os 10 	 o predio abaixo d
adoto, partenconte ao espoLo do finado Luiz
Pereira da Mocha, venda esta que foi •e-
querida pela inventariante meeira
D. Francellina Ventura de Mello, para solu-
ção da divida hypothecaria que onera o refe-
rido predio, tendo milcordado o Dr. Curador
de Orphãos. Descripção: Predio da rua Er-
tnelinda u. 183, terreo na frente e de sobrado
nos fundos, coberto de telhas ft •ancezas, coo-
strucção de tijolo frontal, me(le de frente
0,90 por 7,70 de comprimento. Construido em
um terreno todo em ladeira, in,aiindo de frente
11,15 por 32,15 de camprimento. O prodio di-
vide-se no andar terreoein tres pequenas casi-
nhas, tendo cada unia, unia sala, um quarto,
pequena saleta e varanda e do lado um pu-
xado com tres casinhas e %%tater-elo-4% O no
sobrado encontra-se a mesma divisão, isto é,
tios casinhas, tendo cada uma um quarto, uma
sala, coa~a, pequona varanda e uni water-
dosei para as tres casinhas. Está em mão es-
tado de conservação. Avaliado em seis can-
tos de réis. E quom o dito predio pretender,
compareça no dia, hora e loa c acima de-
signados, afina de fazer a licitação legal aci-
ma, de cinco contos e quatrocentos mil réis,
liquido da avaliação, deduzidos os lu "0, 11
caricio o comprador obrigado a exhibir no acto
o preço da arrematação ou a dar fiador ido-
1100 que garanta em juiza o seu lanço. Para
os deVitIOS IDIS se extrahem os presentes e
mais dons iguaes, sendo uni para ser publi-
cado pela imprensa e o outro para ser affixa-
do no togar do costume, na forma da lei.
Dado e passado nesta .cidade do !lio de Ja-
neiro, ca 1(0110 do 2° officio, a 1 de julho
de 1912. Eu, Camiiea-dos Santos Lima Thom-
pson, escrivão, o sul)sçrevi. — Lati; á .ale
N-ampaio Vianna.

Juizo de 13ireito da•Segunda.
Vara do Orpltitos

De 21 praça com o prazo de nove dias e aba-
timento de 10 0 .10 , para venda e arrematação
do predio á rua Gaspar n. S8 e um ler-
reno junto
O Dr. João Buarque de lima, pretor,

exercido na 2a Vara de Orphãos do Districto-
Federal

Faz saber a quem possa interessar, que no -
dia 12 do corrente, o porteiro deste juizo,
Manoel Luiz de Moura, após a audiencia
estylo, que tem logar ás 12 horas da manhã,
á rua Menezes Vieira n. 152, trará a publico
préeão de venda e arrematação, a quem mais:
der e maior lanço abracei ., acima da avalia-
ção, com o abatimento de 40 °h, o predio as-
sobradado, á rua Gaspar n. 88, freguezia
Inhaúma, feitio 	 de chalet, com ditas janellaa.
e tuna porta na fr,3nte, portaes de madeira,
construido do pedra, cal e tijollos. medindo
de largura seis metros e CO centimetros, p (r
11 metros e 20 centimetros, dividido mit cima
quartm, duas salas, saleta e tan linchado
onde está a co'sitilia. que mede dous metras e
80 centimetros quadrados, tendo UM uivou.
de lavagem e jardim. O terreno, em qu
«Iilicado, mede 11 metros de frentepor 39 me-
tros c 30 centimetros de comprido, avaliado
por 7:000$, que, com o abatimento de 10 "
fica reduzido a 6:3005. Um terreno ao lad
do predio	 88 da rua Gaspar, na freguezia.
de Inhaúma, medindo de largura 11 motra.,,
e 39 metros e 50 cantimetros de comiiprido,.
avaliado por 803$, que, com o abaCmetito
10 "10. fica reduzido. a 7205000. Os bens acima
desorbito.; pertencem ao espolio de Anfonic
Pinto Ribeiro Nunes, de quem é invent(iciatita
D.	 do Almeida Nunes, a requeri-
mento de quem vote a esta segunda praça. E,.
quem pretender arrematar, deverá eampara-
car neste jiliZ3, DO	 Jogar e hora ;teima
designados, que a venda sjfará, a dinheiro de
contado ou com fiador idon3o por tios d ias.I'tia
constar, mandei passar este e mais dons de
igual teor, (IDO serão publicados peia impralisa
e allixados ti a fóoma da lei. Dado e pr.s,a(lo
nesta Capital Fe . leral, aos 2 de julho de 1912 .
E eu. Augusto Bezerra Cavalcairi, escrbão,
subscre\	 Buarque de Lima	 •	 (-

Juizo de Direito da Seg.-c:udu,
-Vara Cl vel

Fallencla cio Atvaras & Camp.
Aviso AOS INTERESSADOS

Dc publicação de sentença que declarwt
aberta a fel/cicia dos negociantes Atenres ,cr
Comp. estabelecidos á rua Theophilo Otto,ui e.
103, na fôrma abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direita
da :2' Vara Civel desta Capital Fe(laral ate.

Faz saber aos que o presente edital s ;comf i m. a recptecimento de FwIseva Jui/H•,
vidamente instruido, O depois de preonebidaa
as formalidades legaes, foi declarada aborta

fallelicia do negociante Alvaro: & Gano.
par sentença deste ,jnizn de 9 de julho
de 1912 á 1 hora da tarde, li \anda o s'.ei
termo pait OS effeitos legaes de 27 de maio
de 1912. Fieati . lo os credores tia dita /Ir-
Illa fallida notificados pelo prosemo para,
dentro do prazo de 20 (lias, apresonta rem w n
synxlieo a deelaraçã ) de seus creditas, ackin-
'lanhada das respectivos títulos ; e, ontrosim,
ficam os referidos credores convocados para.
a primeira as ,.etnhlea. da pres r áite fallencia,
que será realizada no dia 3 de agosto tie 1912,
0. 1 hora da tarde, na sala das audieneias,
Forum desta cidade, á rua dos Invalidos
n. 13a, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 e seus §§ da lei il. 2.021, de 17 de de,
zembro do 1008. Dado e passado . nesta • ei--
(lado do Mo de. Janeiro,aos 9 de julho de 1912-
Eu,- Jcus Candido de Barros,. escrivão, 0,-
.SUIJSCreAL —Geminiano da Franrn-

9198:" Sexta :-Teira 12

de Dii•Oi lii) da Quinta
Vara eiVel

:um, D1. 011010 ROME1110. —EsCRIVIO, C011oYEL

oAnto

. Concordata

Joaquim Patrick) da Cruz, nide() represen-
tante da firma J. P. Cruz.—Expeçam-se os
onlitaes e nomeio commissarlos José Maimel
Garcia, A. Ribeiro Guimarães St Comp. e J.
Al. da ãlotta.

Subrogaçáo

Armando Barandier.— Sabre a impugna-
ção de fls. 90, diga o corretor em 48 horas.

Requerimento

D. Ermelinda Camacho Carneiro de Mello e
outros.—Ao Dr. curador de Residuos.

Inventario
Maria Elisa Hungria da Silva.— Designe o

escrivão dia e hora para a diligencia reque-
rida.

Executivo hypothecario

Exequente, Antonio José ãlartius Tinoco;
executados, major Frankliti José de Souza
(fallecido) e sua mulher.—Em prova.

Acções ordina rias
Autores, José da Silva & Comp.; réns, Bar-

bosa .5,t Souza.— Recebida a appellaçao em
ani bos OS citei tos.

,Autors, Antonio Bento de Oliveira Paeca;
réot, lb • azilio Camargo de Brito e Frederico
1:a ,s.—Defiro a cota retro.

Juizo do Direito da Sexta,
`krava 'Civel

JUIZ, DR. EDMUNDO RECO

• •Fallencias
José Pereira .—Decretada a fallencia o des-

ignado o dia 7 de agosto proxlino para a 1'
assembléa.

Ozorio Guitnarães.—Julgada cumprida a
concordata feita pelo fallido com seus cre-
dores.

De °lindo de Vaseoucellos.— Approvado o
contracto mencionado na petieão de lis. 229 a
vista. da Concordancia de lis. :233.

Reclamação de credito

Recorrente, Renato Segadas Vianna; Re-
corrida, a massa fallida de Adriano Can-
dido Fernandes.— Julgada procedente a re-
clamação para ser o reclamante inclu:do na
relação dos credores da massa fallida.

Liquidação

Gonçalves & Barbosa. — Digam os inter-
essados.

Ordinária

Cardos9 Pinto & Comp., autores; Companhia
Nacional de Armazens,	 prova.
• •	 --- •
Primeira.- Tareturitt. 4Crix ll ll sal
JUIZ, DR. EURICO TORRES cnui. — ESCRIVÃO, T. M.

DE MORAES

Sentenças do dia 5 de julho
Autora, a Justiça ; réo, Mario Alves, art.

399 do Codigo Penal.— Julgado improcedente(
accusação, expediu-se alvarit de soltura, si

por ai não estiver preso.
Autora, a Justiça ; réo, Paulipo Eleuterio

da Silva, art. 399 do Codigo Penal.—Idem
Autora, a Justiça ; réo, João . Antonio dos

Santos, art. 3O9 do Codigo
.	 Dia 6
Autora, .a Justiça Satfitaria ; réo, Nicolá.o

de Faria, infracção sanitaria do art. 98.—
Julgada. por sentença finda a presente acção
chi:ninai, por pagamento da multa custas;•

larchivancro-semowt 	-
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Fallancia da Antonio Farnandas Capella
• •	 AVISO AOS CREDORES • •
Soientifico aos credores da Meneia da An-

tonio Feruandes Capella, qu do ordem d)
Exma. Sr. De.-jitiz dos' Feitos, a requeri-
mento do syndico, foi designado o dia 22 da
julho corrente

'
 á 1 . hora da tarde, •á rua dos

lnvalidos it. 152, moderno, para ter togar a
•pritneira a.ssembléa. Rio da Janeiro, 10 de
julho de 1912.-0 escrivão, José Candido de
Barros.

Juizo do nirditt) da, Qqinta,

• Vai-A eivai

De primeira praça, com o pra:o de vinte dias,
J) tra vend e arreai ilação do; boas peitho-
rwbs a Jolo Sobral Bittencourt e sua
malhei no executivo hypothecario que lhes
mOcc o cânulheir0	 Perltaitd1S da
Silr.t Neves, cessionario di. n'titC0 de Cre-
dito Ileal	 Dra:il, na Non i&mico

O Dr. José °richt) Mircandes Ilmviro, juiz
(Ia direito interino da 5° Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por este .juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, corram e Se pro-
cessam os autos de executivo hyp)thecario
/lie é mormente o conselli iro Narciso Fer-
moldes da Silva Neves, cessiimario do Banca
ale Credito Real ti Brazil, e • executados
'João Sobral Bittencourt e sua mulher, nos
finaes lha foi dirigida uma petição pe-
dindo ciam; de primeira priii:a com o
prazo da lei. Em virtute do que passau-se o
yeesente edital, pelo teor do qual o porteira
41,):aiditori is trará a publico nreplo de vett
41:i e arrematação em praça deste juizo, ii)
dia dia oi,ve de julho proxon) futuro, ao meio
<ti após a audiencia do etylo, no Porteai&
4lesta Capital, á rua. ths Invalidas ii. 152, os
'betus wnhorados a João Salwal Ilittenemrt
-.sia mulher, no execut n v) hypoZ.beeario
PieS Inove o conselheiro Narcin Fernandes da
Silva Neves, cessionario di Moca da Credito
IL. al do Itrazil, os quaes são 03 seguintes: Fa-
221ela denombada Santa Cruz, sita na fre-
_punia dle Santo Antonio de Padna, muni-

tanto e comarca de Pailua, Estado do
filo da Jant iro, com terras, casas, cafesaes e
bonfeitorias, engenho de canoa para assucar,
um carro, ditas jantas de bois, duas ditas de
.1.ra ¡Tolos, duas vaccas comil crias, dous 119V.i-
1!ns, uma tmasa de jantar, um armado, datis
catres, qintro bancos, ii na ni sa para rapa-
-dura, louça, trent de cosiitha, inalo colhi lu e
eiculhado, tendo as terras a superficie de
rj uatro milhõ.is oitocentos e quarenta mil me-
lros quadrados Ou cem alqueires de cem lora-

nCa por cem em quadro, bens estes a que foi
dado na respectiva escriptura o valor de trinta
.contos de reis, preço por que vão a esta pri-
m e ira praça. E.quem os masmos bens (IlliZ2r
.arrematar deverá comparecer tio dia, hora e
local acima des:guados, afiin de ter togar a
,praça, que será feita mediante pagamento á
sista ou fiança idouea pn.• tres dias. E, para,
constar, pa...sarain-sie este e outros de igual
•taAr. que S2rãO publicados e afixados na rói.-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Itio de Janeiro, aos 27 de junho de 1912. E
cti, Dario Teixeira da Cunha, escrivão, :o

ibscres — José Oridio Marcondes Romeiro.

Juizo do Direito da, Sexta.
Vara, Civel

fFallancla de C. Durand & Comp.
MAVIS) AOS CREIES

Os liquidatarios da falleneia de C. Dorand
mAi Cop. nos termos do art. 86 da .lei

Ii. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, fazem
- publicar na imprensa o quadro geral dos cre-

dores da fallencia, admittidos pelo meritissitno
juiz.

Iria de Janeiro, 11 de julho de 1912.—Ma-
; tinido IS: Silveirtt. •

•Quadro geral dá credorCs • •

Classificação do creditos da fanei:101a de C. Durand
&

Credores da massa:
O M. juiz, por suas custas....
O Dr. curador das Massas Vá-

lidas, por suas custas
Os syndicos, por sua comuns-

são 	
O escrivão, por custas do car-

torio 	

Cre.lores chirographarios:

Espolio de Manoel
Cardoso

Ftied.
Ilerin. Stoltz & Comp 	
Paulo Isiginonly & Gonu)
.1. M. Caminho 	 	 .ffilen
Delirem' Sekund'.	 Comp.
Alienado & Silveira 	

15 :3308080

Ciei ir particular do socio
Pedro Villar Durand:
V.,polio de 'Manoel Alesquita

Card iso 	   	 200S009

Da publicmão da declaração tiui fallencia do
negociante José Pereira, estabelecido COM
COMMCCC:0	 SCCCO t e molhadas á rua Caro-
lina Machado n.	 cstarto do (lio das
Pedras

O Data ir Edmundo de Almeiila Ilog.o,jitiz de
direito da 6° Vara Cível tio DistrictO Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a relnerimeuto de Jorge Dias Irmão,
elo Injuidação, devidamente itistruido na fór-
ma da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
100S, e depois das necessaria.s diligencias, foi
nos termos do art. 232 tio decreto ii. 37, de
Is:l0, por sentença deste juizo, de hoje ao
meio-dia, decretada a fallencia de José Pe-
reira, fixando o seu termo para os elfeitos ta-
pes de 5 de janeiro do corrente anuo, fican-
do outroslin intimados os crelores para no
prazo de 15 dias apresentarem aos syndicos a
declaração de seus cretinos aCOmpanDada dos
respectivos titulos e logo convocad...3 para a
primeira assembléa, que terá togar no dia 7
de agosto proximo, á 1 hora da tarde, á rua
dos Invalidos ti. 152, hoje Menezes Vieira.
Dada e passado nesta cidade do Rio pe Ja-
neiro aos 8 d julho de 1012. E eu, João
Souza Piot	 escrivão, o subscrevi. —
Edna ida ,1	 ....ti Dep.

á.

De 2' praça, com o prazo de oito atas e
abatimento leull de 10 •,; para venda e ar-
rematação do predio C respectivo terreno
sito á rua Della de S. João it. 279, penho-
rado a Domingos Alces Marinho e sua mu-
lher, em autos de executicoihypothecario que
lhes move José Ferreira Alces 	 •

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de
direito da G° Vara Civel d Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 23 do corrente mez, ás 12 1/2
horas da tarde, á rua dos hivalidos n. 152, o

porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem ntaiS der
e maior lanço offerecer acima da quantia do
14:4005, preço por que vae 4 2° praça devido
ao abatimento legal de 10 3/4, o predio abaixo
descripto e avaliado: Laudo de avaliação do
predio sito á rua Relia de S. João n: 279—
Prédio termo sito á rua Relia 'de S. 'João
ti.  2:9, com duas portas de 'frente, canto que-.
brado com uma porta, e para a rua Ricardo
Machado, que faz esquina com aqttella, uma
porta e urna janella, sendo as portadas, ar-
cos, soleiras e sapatas de cantaria, platibanda
corrida nas faces das duas ruas, e coberto
com telhas francezas. O corpo principal do
predio está dividido em atanazem ladrilhado,
um quarto e uma sala assoalhados e tectos
forrados. O puxado está °mimado pela cosi-
nha que obedece ás prescripções da lei em
vigor, e é bulhem coberto com telhas'fratt-
cezas sendo o texto de ripas em xadrez. As
paredes do corpo principal quer a da fachada.
quer as latentes são dobradas isendo a do fundo
de vez de tijolo, bem como as do puxado.Fron-
teiro ao puxado descripto existe um outro
puxado, cota porta e janela para uma área
externa cimentada, sendo porém este cons-
truido de frontal de tijolo, está forrado o
assoalhado constituindo inn só comparti-
mento. Existem mais um telheiro abrigando
o water-closet e tanque para lavagens, e
uma dependencia formando um só compar-
timento assoalhado e coberto com folhas do
zinco ondulado, sendo as paredes de frontal,
com porta e unta jatiella. O predio medo
de frente 5%90, canto com 2'°,00, medindo
de fundo, pela rua Ricardo Machado, 10",GO.
O puxado em que estÁ a cozinha mede 3°1,15

2°',25. O puxado fronteiro mede 3,1°05
por 2%40. O terreno que serve de quintal
ao predio mede :38',00 pela rua Dieardo
Machado canto quebrado cum 2%00, e final-
mente de fundo, que por sua vez faz fretais
para a rua Cometi°, 4 m ,42. Este terreno
está dioidido da linha da rua por ti tu muro
de vez de tijolo revestido acimentado, com
pequeuo portão de madeira. E' bom o es-
tado de conservação. A este predio e terreno
res;iectivo damos o valor de 16:0005000. Itic
de Janeiro, II de junho da 1012. — Oscar
Euzebio liodrigues foro. — Tilo Dias de Mo-
raes. E quem o dito predio quizer arrematai
deverá comparecer no logar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro o trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da quantia de 11:4005, preço por que vati a
segunda praça, advertindo ao arrematante c
disposto no art. 550 § 2° do decreto n.737, de
1.850,(dinheiro á vista ou fiador por tios dias).
E para constar passou-se este e mais dois
de igual teor que Serão publicados c afixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta ci.
dade do Rio de JauRro, aos 10 de julho de
1912. E eu, João de Souza Pinto, escrivão,
o subscrevi. — Edmundo de Almeida Rego. (•

Juiz() cla Seu:nula Protoria
Civei

De primeira praça com o 2».1t:o de vinte dias
para venda c arrematação do predio sito á
rua Dona Atina Mascarenhas numero quatro
antiga, hoje numero dexeseis, penhorado por
José de Azovedo Ferreira a José Torres Ta-
vares Ferreira c sua mulher

O Doutor João Baptista de Campos Touri-
itho, juiz da Segunda Pretoria Girei do Distri-
cto Federal, etc., etc.

Faz saber aos que o presente edital virent
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam uns autos de
executivo hypothecario em que é exequente
José de Azevelo Ferreira e executados Joâil

Mesquita
10:7145800

8l15900
4"	 5028900

2558000
1718n0

1:738S580
1:105S000
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Torres Tavares Ferreira e sua fanei:ida mi-
litei. , representada par seus herdeiros . e por
()arte do magnetite foi dirigida a petição sa-
' guinte: EXcelleinissinio Senh)r Dautor Juiz de
Direito da Segunda Pretoria Civel: Jos:e de
Azevedo Ferreira, no executivo hypothecario
rim move a Jos5 Torres Tavares Ferraira e
si ia falleci la mulher, representada par s )n-;
herdeiros, estando feita a avaliaçãa do im-
movei hypothecado e penhorado, re,wr
Vossa Exceileitei a expediçao de primoiros
editaes ii praça com o prazo e formali-
dades legaes. Nestes termos, pede :lenir:-
mento. Rio, treze de junho da mil ii ive-
centos e doze. —José Martins de Sá. Sabre
mna estampilha devidamente inutilizada. Des-
pacho.—Sim, em termas. Rio, quatorze de
junho de mil navecentos e doze. C. Touri-
nho. Em virtude do (pie o oficial de justiça
deste juizo que serve de parteiro trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais dar e maior lance 11' reco acima da
avaliação no dia doze da julho ás :luza horas
do dia, depois da audiencia da cstylo, o pre-
dio abaixo descripto e avaliado : Latnla. NUS
ataliadores das pretorias declara tuas que,
em virtude do mandado do Exmo. Sr. Dr.
Juiz da Segutola Pretoria Civel , fomos á rua
Atina alascarenhas numero quatro antigo c,
hoje numera dezeseis, predio penhorado por
José de Aze veda Ferreira na acção que move
contra José Torres Ferreira, e sendo ald pas-
sámos a avaliar o dito betu pela fórma se-
guinte : O predio que tem feith) de chalet e
está em más condições, estragado e carece
de concertos, tem utna porta e ditas jauellas
ile frente por onde mezle seis metros ; é de
construcção antiga, tem uma escada de fren-
te. separada da rua por uma cerca de ma-
deira na distancia de dou s metros e vinte.
Tem sala de visitas com janella e porta para
a rua, toda forrada e assoalhada, com tres
metros e dez por tres metros e trinta ; n tu
quarto ao lado da sala com jabella para a
rua, com dons metros e dez por dons metros
e noventa e cinco ; liiipuxado com um cor-
redor com dons metros e quarenta por um
metro e quinze, onde ha um quarto com nin
metro e oitenta por dons metros e quarenta
e inais outro quarto com as mesmas dimen-
sões. Adiante existe um puxado com telha
vã com sala de jantar, medimlo tios metros
e sessenta por tres melros e dez onde ha uma
pequena despensa e cosinha. Depois ha uni
terraço de madeira com chiei melros por tres
metros e dez, em máo esta !o. ESAC prelli0 é
de sobrado e seu pavimento terna ° tem duos
metros de alto, entrando-se por um corredor
ladrilhado de pe:1ra, com qove metros e no-
venta por um metro e cineoenta, onde ha ires
quartos com porta O janena para o corredor
referido, tendo uni delles tres metros e ses-
senta por dons metros e oitenta, outro com
deus Metros e Setenta ' por dons metras e no-
venta e finalmente outro colo tres metros por
dons metros C noventa, depois do que ha uma
área de ires metros e vinte, por dons metros e
noventa, onde existe tanque, cosinha, etc. lia
depois Mn puxado com cinco metros por Ires
metros e quarenta e depois uma área com
tres metros e quarenta por dons metros. Em
vista do que, com boa e sã eonsciencia, sam
dólo, malicia, induzimento ou coacção, avaliá-
mos o predita deseripto em ti-es contos e du-
zentos mil reis. llio, onze de junho de mil
novecentos e doze. Delio Guaraná.— Arehi-
mini° Mello. Sobre uma estampilha do The-
souro Nacional do valor de trezentos réis
completamente inutilizada. E quem o mes-
mo quizer arrematar compareça no dia doze

• de julho futuro, ás doze horas, no predio nu-
mero setenta e sete da Praça Tiradentes, onde
funcciona este juizo. E para constar passaram-
se este e mais dous de igual teor, sendo una
para ser afixado no logar do costunie, um
para ser publicado pela imprensa é um para

•zer junto aos autos. Dado e paSáadánesta Ca-

pitai Federal aos dezesete de junho de nbl no-
vecentos e doze. Eu, Candido Salo:né Caldeira
de SOU:1.i, CSCI'Molltt: itlralln:Lt1(10, o PSCreVi.
EU, João Augnsto llibeiro de Almeida, escri-
vão, o subscrevi.— G. Toaria/ta.

Juizo cita, (?zairttit l'retoisia

•
De praçrt, Com o P110 de 20 (lias, para renda

e arretaalaçáo fid pre' e rdsp..:e'ieo lerre (to
(I rua Mágálhlis Cás?r) 71.

O Dr. Sylvi m alartitts Teixeira, juiz da 5"
Pretoria Civil, 	 suppl a nte em	 ete.

Faço saber aos (11	 preA^Mte	 (I
prava com o prazo de 21 dizis virem, que
dia 12 tit juin') pr indoitro, ao maio
dia, na Preto:ia, á roa S. Chri:tovão n. :; n :;,
o respectivo port !iro frar,1 a pablieo pregIo
de venda e arrematação a quem mai
sobre a avali tção, 0 prazlio á ri:
Castro n.	 vai 1rma de viril • t, madin
de frente 5,mu55, voa) duas janellas o nai
parta irt frente, dl\ 1 , 1; lo em duas salas, s tn
unia dt visitas, rani 3 n,65 J) ti 3:11.30, junta
á (mal ha trn quarto eo10 janela de frento,
mediudo 3 tt m , l,ã p ir 3111,25, Com porta pira
um quarto (pu! un;I:! :1111,70 por Itibon, ti una
de sandla pira o: funda: e outra porta para a

que in l 3,111 por 1111,80 e um inix t io
para onde se vae por uma escada de eimant ),
com tanque e banhairo com caixa d'agua.
0 terreno mede 61,tii por 0,80, onde se acha
O predio retirado da rua 2:11,30, amando um
vão com um p irtão de ferro, gradil e jardim;
avaliados por 5:5005, base para a arreart
Foram penhorados no ex(tcutiv.) hypitheearit
(pie Alfreda Gomas do Rego O saa mulher
inovem a Joio Nognaira de Barbi Fag:indas e
vaca á praça para pagamento ilo principal,
juros, multas e cus:is. Quem pais quizer ;ir-
:anual:ir, comparara neste juizo ir ) dia o li ):•zi
indicados. E pari que ellegue ao cot:h:ci.
mento de to.los os int eressados, mandei passar
o pre.:entin , que sara afixado e publicada pela
imprensa, na fórnia da 1..d. Dado o passado
nesta :;" Pretoria Civel, aos 10 de junho de
1912. Eu, Josa Cyrillo Castex, escri% ao, o su-
bSereVi —Sylcio .11arlins 'I'ei.reira.

RENDAS PUBLICAS

Alfandena do Rio de Janeiro
• 31E1 DE JULHO DE 1912

Renda arrecadada no dia 11:
Em miro 	
Ent papel

Total 	 	 137:8955091
Renda arrecadada de 1 a 11

do corrente 	  3.056:1.155989
Em igual periodo dii 1011 	  2 .707 44154;0

--------
Differença a maior em 1912 	 	 8e8 .7015:i10

Recebedoria do District° Federal
rIENDA DO DIA 11 DE JULLIU DD 1912

Iletigal  s 	 205000
11 .gistro 	 	 0905000	 59:7308100

Extraordinaria 	 	 201$000
Deposito 	 	 338000
Ilenda com appbezição espe-

cial 	 	 7988514

117 : 698$002
Renda de 1 a 10 de julho de
1912 	

	
876:22;5028

993: 92;51190
i gnal parindo do 1011	 ..	 0a3 ..1s95207

.n•nn•

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.321
The, C'Arloe:: Paelzing 1:ampany,	 Pal-

'livra, ,Nev 1:ork,1:tados	 .anierlea,
ta.;pre-selitzula p ir seus procuradare'; alrdao
ass:goad	 veam apresentar a mare
cri!! rOtIsiSte	 , a (	 -
ve,s,u1) por trua regala graduada, entre os
gumes ai:para(te uma ligura, em tórala
diamante, c mteirin a palavra
que •nerve a distingui.' mercador; t; feitas de
I) irradia com ou sem ma terias fibrosts.
Feita em trai; exemplares. IE . ) d • Janeiro, ao

) mai.) de 1012. Por pracuração 11raga,
Carile:ra (a: Comp. (Sabre uma estampilha
300 r."tis).

.lpresuitada na Secretaria da Junta C nu-
me:anal da Capital Federal, ás 10 boras
1. de junho de 1012. Isidoro Campo:, dird-

• Reg istrada sob ti. 3.321 pr does;)acha
eJ tuijar.t'

R
a Commercial em sesis sio itt 1 1 jt. Pago"

no primeiro exemplai' Gti'attO de salio I) ir z-
tampillris. 11M dt lati 'ir), 17 de junho de
1912. Isidoro Cámpos, director. A 1 elo es-
tava o cari:Mau tla Junta Commarvial,.

N. :3.3 2-.1'

Clii ttatioga Melieiuie Company, l 	 Chau z-
naga,	 Est:A:is 1;11i.1 is la .‘111t . "W t,
Kl)reSalltadit i ii L' S e lIS procuradores, a i)
assignazlos, VCl/1 apresentar a marca
q . ii) consiste na palavra, :licita lin a " e que s.,1,
para d:stinguir productos chi:ideia e
ia lis pharmacauticos e é tisada anixada m't.;
meread irias por mei) de ratulos impites,as on
envoliteros onde a marca, cominercial é In
trada. Feito	 tios exemplares. Rio de Ja-
neira, 31 do mai-) de 1912.— Por praettraçã•)
Befoi,t, Carneiro (5: Com». (Sobre uma est MI-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inet'ciabla Capital Federal :is 10 horas ti,) 41:.e.
1 de junho de 1912.— Isidoro Campos, di-
rector.

Ilagistrada sob ii. 3.322 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no ju'imeiro exemplar 65000 de 5: !lig por es-
tampilhas. Rio ([0 Janeiro, 17 de ,junho
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercia 1.

N. 3.323

Chattatmoga Medicine Compan y , de Cha tu:-
noaga,Tennessee, Estados Unido; da America,
representada par SOIN prOCUradorPS abaix:.
assignados, VeCIII apresentar a marca Nupra,
que cansiste em um rotulo impressa mostrando
em uma moldura horizontal a palavra ' ' Vi tio
e em duas molduras cruzadas cm aspa as pa-

i

lavras “ Cardutt e «De Mc Elreea, e na parte de
baixo sob as palavras alY alivio pára ia mujera,
a figura de uma moça em pé junto a uma ili-
dia sentada 'no chão,-apontando com a mão di.:
rcita para uma planta e eni .um contra-rotula

'	 '

• 171 30010;7
2 n;3;;;95$017

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	 	 6:827'5500
Bebidas	  	 4:64752,0
Pliospituros 	 	 0:0008009
Caiçado 	 	 2:835U000
Perfumarias 	 	 10U000
E. pharmaccu-

ficas 	 	 7015600
Vinagre 	 	 118800
Conservas 	 	 1:11o0S000
Clià-péos 	 	 4:0505000
TecidOs 	  32:3405000

50:87254.18

•
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com o nome Mc. Elree em uma fita e por
baixo ("Lie of Cardai or Womans licher»,
com a assignatura. inanuscripta II. L. Mc El-
ree mais abaixo; aguai serve a distinguir uni
remedio para doenças de senhoras e é usada
a gixada ás mercadorias, por meio de rotulos
impressos ou envolucros onde a marca com-
mercial é mostrada. Feito em tres exempla-
res. Ilio de Janeiro, 31 de maio de 1912. Por
procuração, Braga, Carneiro & Comp. (Sobre
¡mia estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Inerrial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 4 de junho de 1912. — Isidoro Campos,
director.

BeeiStrada sob n. 3.323 por despacho da
Junta Conunercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de salto por estam-
pilhas. Ilio de Janeiro, 17 de junho de 1912.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimba da Junta Commercial.)

ç.

Jeito Szabady, estabelecido em Buenos Aires
Republica. Argentina, apt .esenta a marca se-
pra que consiste na palavra eAutagae,,. E.ta
marca, que pó te variar em typos, córes
4 ' dimensões, serve a distinguir alcatrões, re-

na., g-aninas em bruto e borracha; mineraes,
terras, pedras em talho. carvões; minoria,
eekes e briquettes; artigos para illuminaç.ão,
41(illevihiellii, e -minha e especialmente appa-
rellies e substancias para prochizir gaz, no
4' )111Dlerri :1 depcsitatite. lila de Janeiro, 11
de junho de 1912. —Por procuração, Lecione
a- C. (sabre unia estampilha de 300 reis). .

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ovei eia I. da Capital Federal ás 2 horas e 30
»lii:010s (10 dia 11 de junho de 1912.—Isidoro
Campos. director.

Registrada sob o n. 3.349 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemptar uSmo de soai me es-
tampilhas. Rio da j aneira, 1 da julho da 1912.
—bidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Jmna

N. r3.n-.2.13

. F. Castra Araujo & Comp., estabelecidos
á rua dos Ourives n. 83, 1° andar, com ne-
gocio de joias, bijauteria, etc., apresem:ou
a registro a marca supra, para distinguir os
artigos de seu cominarei() de relogios. Con-
sist(.; essa In; r na denominação de Chrona-
metre Paragon, gravada no mostrador no es-
paço dos ponteiros grandes, bem assim, na
caixa do referido relogio ao lado da primeiro
roda na chapa que cobre, os seguintes di-
zeres: eChronometre Paragon», e ainda mais
na argola que serve para prender o dito re-
logio Lambem gravada eChronometr.; Pa-
raeono. Esta marca será usada' nos referidos
clironometros afim de garantir os direitos da
firma abaixo assignada. Sobre uma estam-
pilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 12 de fe-
vereiro de 1908. — J. F. Castro Araujo &
Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
anercial da Capital Federal, á 1 hora do dia
13 de 'fevereiro de 1908.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 5.523 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de
4905. — O secretario, Fabio Nunes Leal.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de boje annotou-se no registro n. 5.523
a transferencia da marca de J. F. Castro
Araujo & Comp., Chronometre Paragon para

. seu succeSsor J.-F.;Eastro - Araujo., MO de'
Janeiro, 20 de junho'dé Isidoro.Cam:'
pos, director. (Aolade achava-se' O 'carimbo
da Junta -Comruercial.)

N. 8. ONU, •-
José Alves .de Oliveira, estabelecido -nesta

praça, com commercio de vegetaes, oleos
medicinaes do Brazil o Costa d'Africa, á rua
Marechal Floriatio n. 143, apresenta a marca
acima, consistenta ein unia facha estreita
composta de arabescos, inferiormente lendo-
se no centro da mesma o nome caracteristico
((Ao Santo Thirso.» A referida marca é usada
ein todos os productos de seu cominarei°, e
bem assim em notas, carnes, facturas, etc.
considerando-se marca geral de seu estabele-
cimento, variando em córes e dimensões, afim
de garantir sua propriedade. Inutilizava uma
estampilha de 300 reis o seguinte : Rio de Ja-
neiro, 8 de junho de 1912. José Alves de °li-
teira.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 11 de junho de 1912. Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob n. 8.036 por despacho da
Junta Commercial, em sesslo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeira, 13 de jimbo de
1912. Isidoro Campos, director.

( Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial).

N. 8.10S
Thereza de Araujo, residente nesta cidade

á rua Senador Dantas ii. Si, com pequeno
fabrico de balas de assucar, adopta para
distinguil-as a marca supra consistente na
figura de duas circumferencias concentricas,
teede na parte superior em sentido curvelinio
as palavras : ((Marca e Ralas» ; ao centro
unia estreita e infra -escriptas as palavras,
, Paulista e Registrada». A referida marca
velevá variar de cõres C diffICIISÕeS C será
usada nos envolucros que contiverem as raie--
vidas balas de saa fabricação e commereill,
afim de bem disti.nguil-as. Rio de Janeiro,
11 de julho da 1012.-7'hereza dc Araujo.
(Sabre urna estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do dia
11 de julho de 1912.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.108 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65(300 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de julho de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

Certifico que a marca Vibrante que distin-
gue machinas de costuras de J. V. de Olivei-
ra & Comp., registrada na Junta Commercial
de Belém, Estado do Pará sob numero vinte e
dous, foi depositada nesta Junta em vinte de
junho ultimo com uni exemplar do Diario °f-
ilei/11 daquelle Estado em que sahiti publicada

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 11 do julho de 1912. — Izidoro
Campos, o director.

(Sob estampilhas no s-alor de 15200 ) . Ao
lado se achava o carimbo da Junta Crnimer-
ciai.

•--

Certifico que a marca de biscoutos e bola-
chinhas aA Palmeira»

'
 de Jorge Corraa &

Comp. registrada na Junta Commercial de
Belém, Estado do Pará, sob n. 9, foi deposi-
tada nesta Junta em 13 de junho ultimo, com
um exemplar do Diario daquelle Es-
tado, em que saldu publicada.
• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. Inutilizava, duas estampilhas do valor
de 15100, o seguinte: 11 de julho de 1912.---
izidoro Campos, director:' (Achava-sé ao Ude
n carimbo da Jota Ceimercial.)44."-41

- PATENTES DE INVENÇÃO.
N. 7.09 I—itcmorial descriptivo da invençá6

de “aperfeiçoamentos em apparelhos para
a destruição de gafanhotos e outros insecto(
ou' animaes dumninhoso, para que pretendd
privilegio Celedonio Cinca, domiciliado e»i
Itosarzo de Santa Fé, Hepática Argentina

Esta invenção se refere a apparelhos para
destruição de insectos, saltões e gafanhotos
( acridios ) e animes dainninhos, e tem por
objecto certos apereaçoamentos destinados a
permitiir 8,311 funecionamento simples, regu•
lar e pratico.

Ilefe.re-se especialmente a invenção á classe
de appare/hos que, comprehende um recipi-
ente contendo um liquido infianunavel
pressão e tuna camara gazeiticadora dotada
das meios ucCessarios para effecluar a com-
bustão, achando-se o recipiente ligado á ca.-
ma pa gazeificadora par meio de uni cano.

Para introducção do ar atmosplierico no
recipiente contudo o 1h1 mi iii lia In ia ave!,
afim de produzir a gazeiticação, tem-se em-
pregado até hoje diversos dispositivos . espe-
ciaes, taes cama bambas e capsulas carre-
gadas com ar comprimido, sendo todos e.sses
dispositivos caras, e alam disso,
se obterem em certas localidades ruraes,

Para remover este grave inconveniente.,
imaginei introduzir o ar simplesmente por
moio da bocca, isto é, soprando-se no inte-
rior do a pparelko. Verifiquei, com effeito, s i.
a força do pulmão 'humane amplamente sutil-
ciente para COmprilllir bastante O 1 iq tu ido
para o funccionamento da nucliina. E' este
um pont) im1)uta.utissiut9 da invenção, e (pia
reivindico especiabneote.

Campreliende-se facilmente que, sabendo-se,
pAii descoberta acima menciaaada, ser a
pressão a tmospherica produzida pelo pulmão
humano suflieiente para comprimir o liquido
intlammavel e bastam') apelicar a bocca ao
()Meio cio appar2lho para, fui nccionar este até
consumir todo o liqui lo inllammavel que
contiver. o publico podará dispensar o ein-
preg,o de outros Meios CII4OSOS, Como bom-
bas especiaes e capsulas, meios que, além
disso, não dão um resultado tão satisfatorio
corno o sopro produzelo pela bocca.

No apparellio que fóerna parte da invenção
e comprehende aperfeiçaanientos no type de
apparelhos acima mencianado, o dispositivo
para introducçao do ar consiste em uma tor-
neira de passagem, alargada em fórma do
corneta.

Consistem especialmente estes aperfeiçoa-
mentos em dotar o recipiente de liquido in-
llanunavel de um fundo conico -e fazer com.
que a tomada da liquido se effectue desde o
vertice, deste cone, de modo a, seja qual for a
quantidade de liquido comida no recipiente 03

seja qual for a posição deste, poder o liquide
sahir com toda a facilidade e ir ter á cantara
gazeificadora, quando se communica pressa()
ao mesmo recipiente. Os outros aperfeiçoa-
mentos fornecidos pela invenção consistem
substancialmente em dotar o combustor de
um filtro destinado a impedir que as impure-
zas habitualmente contidas nos liquides in-
fianunavels, taes como se vendem no mercado,
possam obstruir o orificio de sabida, do liquido
gazeificado, e interromper assim o trabalho.

Tiles são os pontos caracteristicos do appa-
relho. Reivindico, • porém, o seu conjuncto,
que passo a descreyee completamente, refe-
xindo-me'ati desenho. annexo.. •

A fig. 4 6 unia elevação de lado, parte Ano-
brada, da recipiente que coutem • liquid‘i Lu
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fiam-lavei. A -fig.- 2 mostra aramara gazeifi-
cadora com o fogareiro para a combustão, e
moa parte do cano pelo qual passa o liquido
proveniente ilo recipiente (fig. 1). A lig. 3 é
moa vista de frente da lig. 1. A fig. 4 é um
detalhe do combUstor, mostrando a collocação
do filtro, e a lig. 5 é um secção longitudinal
pela fig. 2.

O recipiente a é atravessado de lado a lado
por um cano d, em cuja extremidade está
montado um cabo Do cano tl parte um ra-
mal e, que se estalido até proximidade do
vertice do cone a', constituindo o fundo do
recipiente a. Atém disso, este recipiente traz
dons oriticios: um delias, situado lateralmente
e que se póde fechar por uma rolha roscada,
serve para admis.são do liquido infiammavel, e
o outro orifício, situado na parte superior,
traz uma torneira de passagem b, de entrada
alargada, pela qual S1; introduz ar atinosplie-
rico no recipiente, soprando-se com o boca
do modo desminto. A pressão assim causada
recalca o liquido pelo cano e até o cano d,
donde vau». ter á cantara gazeificadora.

O recipiente a só se deve encher de liquido
até a metade, para poder o espaço deixado
livre admittir o ar saIliciente para a com-
pressão.

essa cam ara gazeifieadora e o fegareiro em
connexão com afia são substancialmente os
mesnie,s que se descreveram na l'at. Ar-
gentina n. 6.674, e 'por este motivo não os
reivindico agora. O aperfeiçoamento compre-
!lande, porém, uni ponto importante acima
mencionado: a applicação, no interior do
combustor i, de um libro k, destinado a 1111-
pedir que as particulas de substancia extranha
que possa conter o. liquido que chega pelo
cano Nrenham a obstruir o (Riflai° 1, pelo qual

descarrega o liquido já gazeiticado, para se
accender no fogareiro h.

A fig. 4 representa o comhustar propria-
mente dito e mostra o togar em que se collo-
ca o filtro k, isto é, a. concavidade da poça 1.

Este filtro consiste simplesmente em uma
placa circular com um certo otimetio de fo-
res (na pratica emprego 20). A dimensão (les-
tes foros .é sempre a metade do orilicio de
descarga . 1, Devido . a esta disposição, qual-
quer impureza que atravessar o filtro ha de
passar taanbem pela °Miei° de sabida 1, evi-
tando-se assim a obstrucção. Este inconve-
niente da obstrucção do orificio de sallida do
embuster constituia até hoje um grave de-
feito nesta classe de machinas; verifiquei que
basta dar aos furos da filtro a dimensão re-
lativa indicada, para Mio se pruxluzir obstam
cção alguma na sabida do gaz.

No filtro de minha invenção, a placa per-
furada páde, naturalmente, substituir-se por
nin tecido metal tiro qualipler, nas mesmas
condições.

A parte h do fogareiro se constrói-e preferi-
velmente, separada da peça h', que traz a ca-
mara gazeiticadora. f.

O recipiente a communica com a camara
da gazeificação e o fogareiro por meio de um
cano d, dotado de num enrolamento d', que
serve para reter uma quantidade determi-
nada do liquido intlannuavel, quantia é ne-
cessado trabalhar com o apparelho inclinado
e o fogareiro para cinta, e facilitar assim a

. gazeiheaçao.
dos pontos caracteristicos de grande

, important:ia do apparelho é que basta soprar
' com a bocca uma só vez para se gazeiticar e
' consumir automaticamente o liquido contido

apparellio .Com effeito,ao MCSMO tempo que
o liquido inllaminavel vau ter, pelo cano
camara gazeificadora, parte do g,az produzido

,•nesta se escapa della, pelo mesmo cano, man-
.• tendo assim constante a pressão., inicial pro-

duzida pelo sopro cla boaca .
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Fui resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres 'constitutivos da invenção:

1°, em appa relhos gazeifiéadores destinados
á destruição de insectos, saltões e gafanhotos
(acrid ios) e animaes danininhos, a substitui-
ção de todos os meios mecanices até agora
usados para estabelecimento de pressão, pela
simples insuflação directa do ar, lior um ope-
vario applieando a' bocca á emboccadura des-
tinada á injecção do ar

2", como uma emula de realização da
reivindicação 1, no appai .c. lho caracterizado
pela combinac,ão de umn recipiente atravessado
de lado a lado por mi caia), dotado de 11111
ramal que se estende até o vertice do falido
(milico do mesmo reripiente, 11111 conducto
situado mil um lado diste, para a admissão do
liquido, e um condurto situado em sua parte
superior, Para a admissão do ar afano-
spherico, achanilo-se o Cano menciotiadu em
conneaão com tuna camara gazeificadora e mu
fogareiro, cujo combustor traz um filtro para
evitar obstrucções mb	 orilieio de sahida do
gaz, substancialmente como (lescripto e
presentado no desenho O para os fins indi-
cados ;

3°, em um apparelho da classe mencio-
nada em 1, a tomada do liquido infiammavel
desde o vertiee do cone formando o fundo do
icei 1)1011 substancialmente como descripto e
representado na fig. 1 do desenho annexo;

4°, em um apparelho da classe mencionada
em 1, a applivação, no interior do combustnr,
de mu filtro para evitar obstrueeões, sub-
stancialmente como descripto e representado
nas figs. 4 e 5 do desolho annexo.

ílio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1910. —
Por procuração, Leelere & (P.

N. '7.095 — Memorial descriptivo d g invenção
de haperkiçoatnentos em apparelltas para a
destruição de gatanhOlOS e aniniaeS dalnili-

lilLOS cm geral°, para que pretende privile-
gio Celedonio Cinca. domiciliad) em Rosario
de Santa Fé, Republica Argentinl
'aldeia invenção se refere a aperfeiçoamen-

tos em machinas para destruir soltões e gani-
nhotos (aeridios) e animaes (1:moinhos mu
geral, e consiste essencialmente em um Peri-
piente dotado (le ilous oriticies: um pa vil
admissão do liquido inflam =vai e o outro para
admissão de ar comprimido, (pie se introduz
por meio de uma capsida, como sa lata com
as garrafas contendo liquides arejadas. 1WS41.,
recipiente parte mu cano conduzindo :1 uma
cantara gazeiticadora, que circula um foga-
reiro em que se effertua a comlnistao do gila,
arbandt1.-se, para osto lim, a emnara l'Ill et:111-
municação com o fagareiro por meio de outro
cano.

O desenho annexo representa, a titulo de
exemplo, 111» Modo do rCaliZa/;:to da levei:rã-a
e consisti) em uma vaata lateral do cenjinito
do a ppardho, parte em secção.

f é uni recipiente dotado de um orifielo,ein
que se pôde parafusar nina tampa g (' de um
outro ordivio, em que •e pôde parafusar uma
tampa i, dotada de uma capsula de ar com-
primido h, gim assi nta numa salieneia j,
dotada de uni Piro longitudinal e disposta fla
rosca k.

Este dispositivo é de uso commum nas gar-
rafas de liquidos arejados, pelo (pia reivaid:-
co somente sua nova apidicação.

Do recipiente f parte um cano d conduzin-
do a uma (aunara c (1110 circula o nig-arena) e'
e é solidario cum este, e da mesma camara
parte uni cano é, que a faz communivar Vala
o fogareiro e', o qual é dotado de perfura-
ções C.	 .

A extremidade do cano b fecha-se por meio
de uma peça a, dotada de um orificio muito

I

reduzido a'.
. O aplarellio funcciona como segue : nitro-
41112-e no recipiente f,' pelo orilieid g, o ligai-
' do -inflanunavel e lCelia-se-•fortemente este

.	 , .
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eritieio por meio de uma rolha roscada, como
represeota o (lesmará'.	 •	 -
• Colloea-se então uma capsula h no interior
da tampa i, que possue •urna concavidade
para este fim, e parafusa-se frouxamente i so-
bre a roca á. •
- Inclina-se depois o apparelho para que uma
parte do liquido contido no recipiente f e
que, se acha ainda em seu estado natural, pe-
nafta, pelo cano d, na carnal% c. e passando
paio cano b, chegue ao orificio a', onde se
accende, afim de se operar o aquecimento
inirial do fogareiro c' e da camara c.

Assim que esta cam pa se acha hastanto
aquecida, parafusa-sa completamente a peça.
i, modo a ficar a capsula comprimida
contra a saliencia •j, que. a perfura, descar-
regando-se o ar, com primi.lo nesta, »O Wri-
111011IC á, por um encaixe lateritudinal pra-
ticado na saliencia j. Pelo effeito da /massa°
assim desenvolvida, o liquido inflamai:1M em
contacto cota o ar é impento pai ; caiu) d
cainara c, e esta, em consequencia do vaiar
recebido pelo aquecimento inicial, volatiliza •-•

intlammavel.
I t. traz assim formado penetra no cano b

se precipita pelo orificio a' da cxtu'euuti»ladi ir,
onde condena r„ comhustao, produzindo unia
grande rilaI11111a que se projecta pela extremi-
dade e' do fogar.dro, e serve pira d•stroiçi •

saloios e gafanhotos (acridina) e aninhes
danminhos em geral. As perfuraçõ a; e teeni
'p)r fim permittir o livre aceps . o de ar ao
fogareiro, para facilitar a combustãe.

Em restuno, re:Vindieo como pontos e cara-
Cteres constitutivos da invenção:

A perfteçaamentos em apparelhos para (les
trnir salões e gafanhotos (acridios) e anima, a
daminhos CM geral, sendo estes aporfie-
çoamentoa caract .arizados pala combinação (-1,)
um recipiente dotado de dons orificios,
para admissão de um liqui.lo inflaminavel e (•
outro para admissão d ar 0 ,..)1111,1";11M10, 1,111,;
.!.; intr .() luz por maio de uma capsula ; achan-
do-se este recipiente 0111 COMIIMMCM:110,
melo de um cano, com uma cainara ame
circula um fogareiro e é solidaria cem ' elle;
descarregando-se esta ca maca no intarior 1 n

fogareil .0 por meio do outro cair), em mija
extremidade se effectua a • ignição do goz
ta..rado no apparellio : substancia Imanta mim)
deseripto e represantado, e para os fins M-
ini-ides.

Ilio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1010.—
Por procuração, Leclerc (S: C".

N. 7 .007--3Temorial descriptiro da incene%o
de ,,methodo e meios, de;», ,nlos li, p3,
euilar eollisões de frens de estradas de
1'0 .. . para que pretende prirdegio Arthrie,

Angus, domiciliado em Mosman,
Nem South Wales, Australia
Esta invenção é uma das de uma seri,

iuveneNs semelhantes ou parecidas do mos-
inVentor, e é designada peia lettra

I) objecto desta invenção é, dentro dos limi-
tes aqui indicados, eliminar o risco da c-*-
sões entre trens (le estradas de ferro, deN
á equação pessoal, isto é, á fraqueza e 1'311lb:-
lidado humanas.

Esta ins-enção (daqui por deante desigmota
por ° aperfeiçoamentos») refere-se á canstru-
cção e applicação de dispositivos de seguranç:u
de perimia; • para evitar a collisão entre dem:
trens, e refere-se a dispositivos operados pela
locomotiva ou da locomotiva (ou trem, im
qualquer parte deste) e consiste em dispes'ii-•
vos, parte dos quaes são collocados na linha,
ou proximo ou junto delta, e a outra parte
póde ser fixada .ou callocada na locomotiva ou
no trem ou em qualquer. parte deite, como
abaixo se dirá.
• O objecto especial destes aperfeiçoamentos
é permittir.o emprego combinado &imitida-
ctores de ferro taes como o fio tclegraphico e
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diSpositivoS,electro-magneacos, ralais, por ex-
eMplo, ou semelhantes empregados em tele-

„graphos, com o emprego de contactos
.cados na linha, ou . proximo ou junto della, e
adaptados de modo que, quando a locomotiva,
ou trem ou uma parte deite, faça contacto
c0111 um contacto, possa ,tornar conductor ou
não cooductor um contacto (ou contactos),
se: do empregado onde se qnizer qualquer dos
410115 011 11111»S OS typos conhecidos de signaes
'de percurso e aminiaturao (a que - daqui por
Acanto chamarei signaes da guarita), vara
eliminar o risoo . da, (,,quação pess.ial, dentro

limiCes aqui indicados.
Para explicar com • clareza como esta ia-

. Ve1100 é posta em pratica, estes aperfeiçoa-
mentos estilo representados nos desenhos
jilntos. que formam parte deste memorial
descriptivo.

Pondo em pratica estes aperfeiçoamentos,
colloco na linha. da estrada de forro, ou proe
ximo on junta contactas de linha, que
.se distinpatem nos dos outros pelas seguintes
41enomi .ações: “Contacta de manobra de lia
49 “Contacto de manobra de v itt 0100,
eContacto de signal de ida 110, eContact ) de
;,lonal de volt t 011», «Contacto de parati de
i(1 ,1 12. neottaet ) de parada de volta 0420,
4 Contacto poste rior de sigoal da ida 440,‘,Con-
t !Ao pasterior de signal de volta 0110, «Con-
tacta po.terior de parada de ida 45, Con-
tacto posterior de parada. de volta 0150,
Confacto de inversão de ida 160 O “Contacto

de inversão de volta 016.o
Estes c intactos leoa) as duas extremidades

di anfeados e soo fixad os por parafusos mu
par outro modo conveniento na linha, ou pro-
xim.) delia, e cansistom 1 it tio lquer material
.1td:Itiado não c indutor, sobre o qual etlo
conocad s c yuluctares adeqaados, sendo os
contactos adaptados a tornarem-se conduto-
res o 1 não condutores, segundo se desojar,
c urm abaixo se dirá.
. A face do tapo de cada contacto de inver-

:ssão de volta 016 é de preferencia mais alta
do que a face do topo de cada contacto de in-
versão de ida 46, e a face do topo do con-
f_ acto de manobra de ida 40 é de preferencia
anais alta do que a face do topo do contacto
de manobra de volta 010. O contacto de si-
gital de ida 41 e o • contacto posterior do si-
gnal de ida 41 e Cambem o contacto de signal
de volta 041 e o contacto pos;:erior de signa'
41e volta 014 estão todos de preferencia á
mesma altura, mas acima da face do topo de
cada contacto de manobra de ida 40. A face
do topo do coiltacto de parada de ida 42 e a
face do topo da contacto posterior de parada
de ida 45 são mais altas do que a face do
topo de cada contacto de sional de ida 41 e
contacto posterior de signal -de ida 41. A face
do topo de cada contacto de parada de volta
042 e a face (deste) d:go do topo de cada con-
tacto posterior de parada de volta 015 estão
á mesma altura, mas acima da face do topo
sio signal de contacto de volta 041 e do con-
tacto posterior de signal de volta 014 (ve-
jam-se as figs. 1 e 5).

A lig. 1 mostra cai perspectiva uma loco-
motiva provida das partes relativas a estes
Aperfeiçoamentos.

As figs. 2 e 3 são perspxOivas de um jogo
completo de contactos com os electro-magne-
tos necessarios tanto para a ida como para a
volta.

As figs. 4 e 5 são schemas dos contactos a
differentes alturas acima da linha.

A fig. ( á Will per:peei-Iva seccional do
commutador electrico combinado com o appa-
relho da inversão da locomotiva.

A fig. 7 é uma perspectiva de urna haste
pendente de contacto e a fig. 8, uma secção
vertical da mesma.

As figs. O e 14 são schemas das connexões
electricas na locomotiva e na liuha. As figu-
ras 10 e 11 são schemas do uma linha sineta
de estrada de ferro.

Ao centro da linha 43, e nos togam A, B,
.C, 1) e E i ha os contactos seguintes : anu con-
tacto de manobra 40, contacto de signa' 41,
contacto de ,,arada 42; e atrás destes ha
contacto posterior de ,signal 44, contacto pos-
terior de parada 45 e una contacto de haver-
são . 46, operando,, todos seis no percurso de
ida.

Vara o percurso. de volta ha os respectivos
contactos seguintes: oontacto de manobro 010,
contacto de signal 011, coutactos de parada
042, e atrás olestos una contacto posterior de
signal 014,_contacto posterior de parada 015 e
com; tacto de inversa° 016.	 •
. Combinado com cada um dos jogos de con-
tactos 40, 41 e 42, e tambam com os 010, 011
e 012, ha um dispositivo electro-magnetico 47
com dous esbarros 48 e 49, no primeiro dos
quaes estão fixados magnetos 50, 51, 52 e 53,
cada um dos gumes destinado a attraltir a ar-
madura sertical pisotada em 55, e que t
uma cabeça 56 em forma de cutello duplo,
ad [lota ria a prondor -se entre os contactos
elaeticos 57 no esbarra 48 ou entr conta-
ctas ela sticos 53 fixados no esbarro 49, toas
isoladas delle, quando 9 magna.) 50 neste es-
barro 58 fé,. ettergizado.

Tambeon os contactas pasteriores . 41, 45, 45
e 011, 015, 016 teent um dispo . '.tivo electrc-
magnetico 60 COM esbarros verticaes 61 e 62,
no primeiro dcs qttaes ha magnetas 63, tyk e
65 para o Jfim de attrahirem a a: . madura 60
pivotada em 07, a que.) tem unia cabeça 68
em forma de cutello duplo, adaptada a fazer
contacto entre os contactes elasticos 60 no
esbarro t.,1, ou entre os cmitactos elasticos 70
ao esbarro 62, mas isolados d lie, quando o
anagneto 71 neste esbarro foi' (mugindo.

. Em qualquer togar conveniente da locomo-
tiva (fig. 1) lia um caixa fechada por todos
os lados, 80 (figs. 1 e 6) com uma haste cor-
redia 81 provida de tuna corredeira 82 com
tuna serie de contactos 83, 81, 85 sobre ma-
terial isolado 87, adaptados a entrar em con-
tacta com ~actos 88, 89,. 90 quando a loco-
motiva está arranjada para avançar, e com
contactos 02, 93 e 01 quando a locomotiva é
arranjada para recuar. Esta !insto 81 está
ligada por um fusil 93 ao apparelho do inver-
são da IOCJII»tiva.

Na locomotiva tambem ha um ()solamo 119,
accumulador 120 e bateria 121, bandos ele-
ctricamente ás hastes peudentes 97a, 07b e
97c por meio da caixa de comniutação 80.
• 'Umbeln ha na guarita uma campainha
electrica 122, a sua bateria local, signal mi-
niatura 126, magneto relais 130, armadura
131, magnetos 132, 133 e 131 para operarem
o apito 133, freio 136, valvula do regulador
137, e accumuladores 138 e 139 e bateria
140.

A vara pendente de contacto 97 teta um
rodisio de fricção 98 (podendo-so todavia em-
pregar em vez do mesmo, qualquer contacto
conhecido), e é corredia na caixa '39 que
contem uma mala 100.

Nesta haste estão fixadas molas de con-
tacto 103, 101, 105 e 105, isoladas da caixa
09 e espaçadas de na alo a corresponderem ás
diversas alturas dos seus respectivos con-
tactos na linha ferrea, isto é, os 40, 41 e 44
que estão á mesma altura, o 42 estando á
mesma altura que o 45; a ultima mola de
contacta 102 faz contacto com os contactos
0103, 0101, 0105 e 0105 tambem isolados na
caixa tW, e está collocada de modo a corres-
polidor ás diversas alturas dos seus respectivos
contacto:. 010, 011-011-012, on e 010, es-
tando os contactos 011 e 011 á mesma altura
e o contacto 010 . á mesma altura que o
015.

Os contados 104 e 105 e 0105 estão ligados
por fios 110 e 111, respectivamente,.

Pode-se alterar á vontade a ordem dos
ditos cootactos e sua altura acima do topo
dos trilhos.

Os relais empregados em combinação com

estes aperfeicoarnentos são dispositivos electro-'x
magoeticos que fazem ou desfazem connexões
electricas com o movimento dos 3C1.13 orgãos
moveis, produzido pela passagem de unia cor-
rente mos seus enrolamentos. Para tornar
conductores os contactos da signal e os 'ema- •
tactos de parada, a haste 97 faz contacto com
um coatac:a de manobra, conio 40 ; uma
correntÁ do dynamo segue pelo' fio 142, mag-
neto 141, armadura 143, contactos de ponte
141 ao contacto 85, contacto 91, fio 145, coto
tacto 103, haste 97a, .contacto 40, fio 72,
inagueto 59, ligando assim os contactos 58,
completando-se por este modo o circuito entm.
os contactos de signa' e da parada 41 e 42
(ligados pelo fio 75) par meio do fio 76, de
modo que, si outra l000motiva então fizer, com
a sua haste 97, contacto com o signal de con-
tacto 41.. tuna corrente da bateria 129 seguirá
polo fuo118, magnata 149, contacto 101, haste
97a, contacto da signal 41, fio 75 ao fio 76 e
contacto 58, trilho 43, roda 71, fios de retorno
146 e 117 para a bateria,energizando-se assina
o magneto 119, que facha o circuito local
campaittlia 122 e bataria 123, e assim será
dado o aviso necessario, quo, si não for atten-
dido, então, faz maio a haste 37 contacto com
signa' da parada 42, pradttzir-se-ha uma cor-
rente do accumulador 138, [rolo lio 1a0, pontas
de contacto 157 e 156, armaduras 159 o 158,
fio 155 poios magnoto.s 131, 133, 132, .fio 151,
maguto 130, fia 151, pauta de cootacto 105,
haste 97, contacto de locada, 42, fio 76, con-
tactos 58, trilho 43, roda 71, fios 146, 117,
163, 162, magnetos 1;1 o 160, accumuladar
138, pelo que se energizar o magneto 130;
Tos attraltirá a armadura Ui, ligando os
contactos 132 e 16+ P310 que (mamona:á O
apito 135, cortar-sadia o vapor na valvula 157
e serão applic,ados os freios 136:

Para tornar tia m conda-otores os contactos
de signal e de parada, a hoste 97, a ) fazer
contacto com o contacto de manobra 40,
transmittirá a corrente do dynama (como
acima se descreveu) pelo fio 77 ao magneto
fio 72, magneto 59, tio 73, daqui para o tri-
lha 43, roda 71, d. flama 119, energizande
'.assim o dito magneto 50, que attraltirá a ar
madura 51 e cortará 03 contactos 58.

) Mesma modo, para tornar conductoret.
os contactos posterior de signal e do parada,

'a haste 97, ao fazer cantacto com o coitado
de manobra 40, transmittirá uma correlato
do dynam 119 (como a.aima se descreveu)
pelo tio 300, magneto '71, fio 30, e trilho . 43.
roda 71 ao dynamo 119, energizando-se assim
o dito magneto 71, que attrahirá a armadura
66, que ligará os•contactos 70, completando-
se assina o circuito emite os contactas de Sig-
na! e de parada 41 e 45 (ligados pelo fio 79),
por meio do fio 302.

Para tornar MO conductores os mesmor
contactos, a haste 97, ao fazer contacto com
o contacto de manobra 40, tranonittirá unia
corrente do dynamo pelo fio 303, magnoto 63,
fio 301 ao trilho 43, para o dynamo 119, ener-
gizando-se o magneto 63, que attrahirá a ar-
madura 66, cortando, portanto, os conta-
ctos 70.

Podem-se Cambem tornar não condutores 0:
contactos de signa' e de parada, e, 1)0111 assim,
os contactos posteriores de signal e de parada
fazendo a haste, 97 contacto coma o contacto
045 (mas cima primeiro togar, o apparelho de
inversão deve ser mudado da posição de
avanço para a de recito), e então a corrente
do dynanio 119 irá ao contacto 90, fio 0145,
fio de derivação 305, contacto 105, haste 97,
contacto 40 pelos fios 307 e 30s ao magnotos
51 e, 52 (figs. 10 e 11), daqui pelo fio 309 ao'
trilho 43, para o dynamo; semelhantements
pelo fia 310 ao magneto 65, ou fia de deri-
vação 311 ao magneto 65 (figs. 10 e 11),daqui
pelo fio 312 ao trilho .13, para o dynama.

Si o (lynamo 119 pro:litz devidamente a
corrente necessaria, então o magna . ) 141
4V.:atis a ar.madura 10,_Sles1it;ransio g..10

r,
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•	
-as pontas de contacto 166 e 167, cortando, 1
portanto, os circuitos do accumulador 130 e I

.bateria 121, mas, quando o dynamo deixar de
-produzir a corrente neeessaria, a cor-
rente do accumulador é . posta em
acção, sendo o circuito pela haste 97 li,
tio 168, contacto 93, contacto 84, fio 170,
magneto 111, pontas de contacto 166, arma-
dura 165, lio 172, magneto 1:3 (que, quando
-nergizado, quebra o contacto entre as pontas
474 pela attracção da armadura 175, cortei-
do-se assim a corrente da bateria 121), ponta
de contacto 176, armadura 177, para o ao-
•cumulador 120 pelo fia 178, ao fio 116, ao
trilho 43, ao contacto de manobra 40, o attra-
hirá tambem a armaibira 113 e vortará con-
tacto entre as pontas da contacto 114, cor-
tando-se assim O tireitita do dynamo 119.

Si tambem falhar o accumuladar 120, a
corrente virá então da lutaria 121, sendo o
(duna° pela hasto 97a, fio 1W, contacto 92,
contacto 83, fio 181, In-ignoto 182 (cortando o
circuita dynamo), pontas (It . contacto 167,
lio 18:1, pontas de contacto 174, armadura.
175, fio 184, magnata 183, bateria 121, fio186,
fio de ligação 146 e trilho 43 ao contacto de
manobra 40.

Si o accumulador 138 estiver cio ordem, os
magnetos 161 e 160 attrahirão as armaduras
1j7 e 18S e cortarão o contacto entre as
pontas 189 e 190, respectiValllente, pelo que
ficarão e • tados os circuitos do accumulador
139 e da bateria 140. Si falhar o accumulador
438, entrará então um acção o accumulador
130 pelo fio 191, vindo do lio 133, pelo ma-
"aloto 192 (attrahindo a arinadin .a 138 e ee
ululo listam o circuita dr aecumulad(r 138),
daqui pelo dito anannulador 1:19, pelo tio 193,
pontas de COO laCti 194, arniadtu .a 193, con-
tactos 190, armadura 188, marnoto 196, até
trahindo a armadura, cortando contacto
entre as pontas 198 que estrio no circuito da
bateria 140, fio 193, fio de ligação 162.

Si Lambem falhar o accumulador 139, cid:ia
a bateria MO entra em acção pelo fio 199
vindo do fui 155 pelo magneto 200, là) 201 O
bateria 140, fio 202, magneto 203, fio 20a.
contacto 198 e armadura 107, contados 189
e armadura 187 ao fio 162, cortando os cit .

-ditos dos accuinuladores 138 e 139, respecti-
vamente, pelos magnetos 200 e 203, respecti-
vamente.

Cada trem deve ter qualquer typo conhe-
cido de freio continuo animmatico, como os
de ar comprimi , la ou de 'acuo ou semelhan-
tes.

%mulo a invenção, cada trem deve á par-
tida estar adaptado de aceirado com estes
aperteicoamentos para tornar condiu:1, w um
eontaetii pelo menos na sua frente, e, logo
iminediatainente depois de ter feito 00~to
com outro contacto, tornar conductor outro
contacto a distancia conveniente á frente do
trem, de modo que o trem terá em qualquer
()ocasião pelo menos dons contactos con-
ductores á frente din •ante o percurso.

•Tambent, segundo a invenção, cada trem,
tanto na ida C31110 na volta, deve aparar sobre
contactos de modo tal que terá sempre na
sua frente pelo menos duos contados de pa-
rada conductures ao mesmo tempo, como so
vê nas figs. 10 e 11 e aqui se deacreveu. A
distancia entre cates dous contactas de para-
da deve ser tal que dous trens que Si appro-
ximam um do outro na mesma linha tei•ão
cada um o vapor cortado e os freios applica-
dos ao passarem por cima dos contados de
parada correspondentes (tomados) digo torna-
dos conductores ao mesmo tempo, e assim fi-
carão parados antes de se poderem encontrar.
A distancia entre es dons contactos de parada
aerá de aceirado com condições taes amuo o
peso do trem mais pesado a que é permiltdo
Irafegar, em linha adaptada segundo estes
aperfeiçoamentos, a velociolado poaaivel dos
,trena e a potencia dos seus freios, etc,

rara tte4s que trafegam Cm linhas duplas,

cada linha está adaptada como se vè nas figs.
10 e 11, sa ndo omittidas as partes que não
são nocessarias.

Tanto na viagem de ida como na de volta,
em linha dupla, cada trem tornará condoem-
res ou não COIldUCCOn'4, pelo mcalo aqui de-
scrita°, contadns que lhe ficam atrás.

Cada vagão-li-cio ou 'cliicuio semelhanto
pólo ser adaptado como a locomotiva, omite
tindo-se as partes qui , não são nacassarias,
como as relativas ao córte da vapor ou sento-
lhante e adaptando-se uma alavanca ao com-
imitador elertriva do aparelho de invarsiin
(fig. 6), do mado qua o guarda-freio ou outra
pessoa póde itivertel-o quando fira necessa-
rio.

Em cada locomotiva ha um namora do, go-
radares de eloctrivebulo combinados de nuelo
que qualquer della-t, quando produza a ('0)
10(1 	 neeessaria, bastará para elreatuar
operações (I(t tornar conductares ou não con-
ductores 05 contactaa, como acima se (1.'S-
CreVen e se reprasenta nos dasenhoa, e cada
gerador tem o (Espo ,O.tivo para, quando pra
dita a comuto necessaria, cai-til' o gerador
que se lhe segue elll crikm, como aqui s t ,n ex-
plicou, e samelhantemente cada gerada'.
de eleetricidall .,	rdativo aos contaotos
de signal e do parada está arranjado como
acima se disso, o eollocar o e011111111ar
CRI qualquer linha do ( )orada de ferro quaa.
q1k4" 111111111'0 deSeiad0 dt! e0tItael.05,
estes aperfeiçoamentos, e piale-se empregar
qualquer 111.1111C10 desajado de ralais e de
outras partes.

Em resum ravindim como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

mathoda ou moias para ovitar til-
1isõrs entre tio is astradas de farra, con-
sistindo em um ou mais garrularas da der-
tt . i). idade coltor:tilos no trem, e adaptados a
fazer contados com 11111 Calada() rollacado na
Rilha ou junto delta e ligado por um ciai-
dueto' . tal cama fio tolographica de firaro a
UM 011 tiiI5 l'CLOS 1'el1it1NOS a ()OVOS contado;
collacados na linha oa junto della, para ));
fins que se menciunaratn, como substanci•
almente descripto e especificado e se acha re-
presentado;

20 -Um mathodo ou moias para evitar col-
lisões entre trons de estradas de forro, con-
sistindo em um 011 mais geradores de eive-
tricidade, collocados num trem o adaptalloa
de modo tal que, au fazer um trem contacta
com urn contado collocado ii a li dia ou junto
delta, Ode tornar conductaras outros coo-
tactos collocados na linha ou junto della, do
modo que qualquer outn) trem adaptado, ao
azer contacto com qualquer desses ultimas

contactas, tornados colidoctoreg , poi(le t n war
nina campainha no trem, cortar ou nao cortar
o vapor na locomotiva e applicar ou não ap-
plicar os freios do trem, para os fins que se
mencionaram, como substancialmente dos-
cripta e para os fins especificados e se acha
representado;

3", para evitai . collisões entre trens em tinia
rê(le ferrro-viaria, n tIl met i.ICHlo e dispositivo
pelos quaes uni trono ao inverta a sua di-
reatção, Ode autonm içai mente t a rear não
conductores contados collocados iva Unha mi
junto-della, consistindo eoie -rnetlirda e dis-
positivos no emprego de i Li 0.1 mais gerado-
res de electridade no trem adaptada a fazer
contacto com contaatos ele inversão em con.
nexão com ralais, como si.bstancialmente de-
scripto e se acha representado

4°, para evitar a collisao entre trens em
uma rOde ferro-viaria, a combinação de par-
tes electricas e mccanicas constittdado um
dispositivo eleetro-magnetico, corto 47, tardo
dons esbarron verticaos como 48 o 49 e eia-
gostos COIRO 30, 51, 32 e ral, todos estes ada-
ptados a poder attrahir uma armadura como
54 pivotada em 33 com cabeça de dons cind-
ias como 56 adaptada a prender-se entre c.on-
tacto.ã e1gtie0s Corno 57. 4 è- ljarre como 48,

ou entre contactos elasticas como 58 'mit ea-
barro dano Ia, e isolados deste e magoem
conto 59 no dita esbarro como 49, para os
fins gut . se mencionaram, como silbstancial-
mente Ileseripio e especith • ado e se arfei re-
pi.esentado;

5, pat.a evitar a eollisio de trens em nina
rio!): ferro-viaria, a comhinação art •a i de
partoa inevanicas e eld.tri( • as i •onstituitol )
dispositivo electro-maanetico como et) taada
esbarros como 61 e 62 ( .atn mazitto), ,t Coma
63, 64 O e)3 para attrahirem um:1 armadur
vont)) o pivotada cio 67. COM	 :t c :  (1.'41 ao:
entalhas como OS adaptada a prendar-SI!
contacto; elaoicos como 69 el11 eshaprI) O 1 0,t
VO I R! contadas (dast ices C91110 70 em toaralT,1
( •oitio 62 e ia.dados deste, e inagnato c nua :t.
como substaneialmenta deseripto e para 04
fios eSpCeiliCad04 e se acha representada;

6, um inettiodo ou maios para et nar eall;-
sõ.o; entre trens de es tradas do f,ri.o,
titulo (911(nu WH 011 mais geradores, de airdriaa
dado collacadoa em uni trem e adaptadas a
fitzer contacto com contftet'V ril l.;a•ad a na li-
nha e arranjados para que um troai ti)let
prategido pot . d , O1S enlItacto ,. collocado; a 41.1,-
ta traias convenieates uni do outro, tornadas
comItictoras na frente deste ultimo trem o
fana :tetos tornados coaditatoi •es ati •ás (1) oiro
trem, voina substancialineate ilest•ripar
para os litis especificados e se acha rapre,en-
tado;

7 4 , um Incitado ou meios para roa-togo] . traoa
da os:Jaula de f raro eantra eelliaaa toa 1 . aa
noutro, onisistitala etn tun (01 11).1i5 garmlao 4
de elvetrieidade collacadas em teu traiu et ia-
piadas a fazer contacto com et aitoataa at II .-
cad is ia linha ou junta delta, sonda do-aaa
eontactos mis (-Atacadas á mesma altura o )1a-
tras a (diferentes alturas acima da Ilidia, ta
substancialmente descripta e para os fins
pe'itatl>s (1 se ar 	 representada

se, para evitar collisaes entre O pus em moa
rOde fert.o-viaria, a combinaçã de len rant-
intitadar electrica C'fill O appardho de inv(.i.-
são de unia 1000MaliVa e dis:»siiiv.ts para.
fazer (amuleto t arai contact)s collocadia na 1-
moita mm ,junto olella, cairia sabstancialmanat
doscripto e para os fins especific.alas e sa
acha representado

9", um mede:ido eu dispositivos para evitai'
collisões entre trens de estradas do faria
( •onsi,oindo em rint ou mais geradores de ele-
ctricidade collocados em um trem e adaptad
1-ara que um trem, ao fazer contacto Colo ton
contacto, possa tarnar não canductores conta-
dos eollocados á certa distancia atrás (1..) dita
trem, e tambem tornar conductores outra,
vontactos atrás mas mais proximas do div.,
trem, convi substancialmente ciescripto e
para os fins especificados e se acha represaii-
tado

10",a combinaçlo e arranjo de contact) 4.
na linha ferro-via ria para os fins que se Illi'll-
cionaram, corno substancialmente descripto o
para Os fins especificados e se acha reprosen-
tad() nas figs. 10 e 11 dos desenhos annexoa;

11, a combinação e arranjo de partes ele- •
( . tria,as que constituem estes aperfeiçoamentos,.
como substancialmente desf-ipto e para os
FON especificados e se acha representado nas
figa. 1 a 11 dos desenhos annexos.

'lio de Janeiro, 24 de março de 1911. -
Por procuração, Leetere & C'.

A. 7.093 - Metnorial deeriptiro da inrene.,;in
de aMethodo c meios, designados e C a, para
evitar collisões de trens de estradas de fe •-' •

roa, para nrie pretende privilegio Arlhar
Reginald Angus, domiciliado em Mosmati
,\'etv South Wales, Australia.

Esta invenção é uma das de unia série de
invenções semelhantes, ou parecidas, do mes-
mo invçntar, e é designada pela letra C.
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O'objectos desta invenção' é, dentro dos li-
mites aqui indicaloa• elimniar o risca tle co/-
/isões entre 1.1%Ms de estradas de ferro, devida
á equação pessoal, isto é, á fraqueza e fallibi-
lidada humanas.

Esta invenção (daqui por diante designada
por saperfeiçaamentass) refere-se á consisti-
cção e applicação de dispasitivos de segurança
de percurso para evitar a collisão autre (10115
trens, e refere-s a e.ispasitivos operados pela
locomotiva ou da locomotiva (ou trem, ou
qualquer parte (leste) e e in s iste em disposi-
tivos, parai (1)5 qttaes são esilocados na 1:nha,
ou proximo ou junto dada., e a outra parte
pôde ser fixa la ou collocada na locomotiva.
ou no trem ou em qualquer parte done, Como
abaixo se dirá.

O fim especial destes aperfeiçoamentos
perrnittir o emprego combinado de ~direto-
res taes coma os de cabra e, onde se desejar,
de bronze, com dispositivos electro-magsatiti-
cos taes comi ralais ou semelhantes (ma)sa
gados em adegraphia, e bem assim permittir
O emprego de correntes relativamenlo peque-
nas e Wel tensão relativamenta paqutina,
e tatu bem par outros motivos, juntamente
com, o emprego de contactas collocados na
linha Prro-viaria ou proximo ou junto della,
adaptados do modo que, si unia locomotiva
ou trem ou uma parte deste, fizer contacto
com uni contacto, possa tornar condiranr ou
não condoam* um ou mais contactos, sendo
empregado qualquer mios dom, ou bus typos
conhecidas de sigmas de linha e ',miniaturas,
no trem oud e se deseje, caiu o fim de elimi-
nar o risco da equação pessoal dentro dos
imitas aqui indicados. •

1 Para explicar com clareza como e .:ta inven-
ção é posta (no pratica, esta() estes aperlid-
Çiamentos representados nos desenhos an-
nexos.

Pondo em pratica estes aperfeiçoamentas,
colhe° na linha ou junta della contados que

. se distinguem uns dos outros pelas seguintes
demonol i açous; st:torcia° de manobra, de ida
40s, «Contacto de manobra de volta OU)»,
aCoirtacta de sigaral de ida 41«, «Contacto
de signal de valta 011», “ Gontacto de para-
da de ida 42«, ',Contacto de parada de volta.
042s, ',Contacta posterior de signa! de ida
44«, ((Contacto posterior de signa' de volta.
014.;, ,,Contacto posterior de parada de ida a:is
«Contacta posterior de parada de volta 045s,
',Contacta de inversão de ida 40 e sContactu
de inversão de volta 016s.

Todos estes contactas s'ao do preferencia
collocialoatut. linha -ou junto- deita em reta-
çã,o á linha mediana imaginaria da linha fer-
roviaria.

Para o percurso de ida, todos os contactas
estão de preferencia caducados a um lado da.
dita linha mediana imaginaria, ficando a face
lateral do contacto de manobra de ida 40
mais: proxima do que a dos que se stiguem
em ordem, o contacto do signal 41 e concreta
posterior de signal 44, ambas ma's proximos
do que o cmtactu de parada 42 e contacto
posterior de parada, e estes dous prosá-
mos do que o que se lho segue em ordena que.
é o Contacto de inverção 46.

•• •	 -E no percurso de yolta todos os contactos.
de volta.ssio de preferencia mliocados no lado
oppostarala dita iinfist, imaginaria e arr.:mijas
dos de preleooncia. de mudo emarsapondente
ao dos contactos mie ida, coma se acaba de
desemveronas a face lateral do , contacto de
manobra do volta tica,de . prefereneia . urn pouco
mais perto da dita linha imaginaria tio que a
face lateral tio cantacto de manobra, de ida
40, e Limitem a face lateral tio oontraetosie
ver•são da volta 04a fica de preferencia mais
distante da dita linha imaginaria do que a do
contacto de itiversão de ida (figs. 4 e 5).

1•••

Uni dos abjectos da invenção é que a haste
central . de coutact 97 figs. 7 e 8) seja ada-
ptada a oscular para qualquer das lados da
dita linha imaginaria.

A fig. 1 In istra cru Peospectiva uma laca-
motiva pravida das partes relativas a estes
aperfeicoamentos. 	 fig,s. 2 e 3 saa perspe-
ctivas de Md ) e')111plet • ) de contactas com
os electro-magnetas necessaraos tanto para a
ida cama para a solta. As figs. 4 e 5 Si)
scherpas das contacto: a distancias de uma
linha mediana iniaginarat da linha. A fig. O
é tuna perspectiva seccional do c.nnunitador
eleetrica, cumbinado c •mi e apparviti da
versar) da locomotiva. A fig. 7 é unta petspe-
ctiva de Ilela haste pendente, da enitacto,
a fig. 8 unia socçla vertical da mesma. A
fig. 9 é em schama das comilleXaeS electricas
na locomotiva e na linha. As figs. (0 e 11 são
schemas de unia linha singela de estrada de
ferra.

Ao centro d t tinira 43, e nas la gares A, II,
C, 1) e E, ha os contactas seguintes: uni coo-
tact-) de manobra 49, contacto da signal 41,
contacto de parada 42, e a traz de:t"s
end.:teto posterior de signal 41, amibas) pos-
tarias de parada 45 e uru contacto de inver-
são 40, operando todos seis no percurso de
ida.

Para o percurso de volta ha os respectivos
contactas seguirdes: cantacto de 111a110brit
O kü, contacto de signa) 041, contactas de pa-
rada 012, e atraz destas um contacto pos-
teri . n de sional 011, cantacto l»sterior
de parada 015 e contacto de boiei.-
são 045.

Cambinadi com cada um dos jigos de can-
tartss 10, 41 o 42, e Cambem e mi os 040, 011
e 042. lin um ilkinsit nNo elertri-magner C) is:
com dms esiisrr os 48 a 40, na primeira das
quites estão fixadas magnetss 50, 51, 52 e 53,
cada um dos quaes destinada a a ttrahir
armadura vertical pivotada em 55, e que
tem unia cabaça 56 em fOrma de cutello
duplo, adaptada a prander-se entro os con-
tactos elasticos 57 do esbarro 45 ou arara os
contactos elasticos 58 fixados no esbarro 19,
mas isolados delta, (prateia o magneto 59
neste esbarro 58 fôr energizada.

nimbem os cantactos posteriores 41, 45,
40 e 011, 045, 016 tatu um dispisitivo ateara-
magneeco 60 com esbarros verticaes 61 e 02.
uma primeiru dos quaes ha niagimcos 63, 61
e 65 para -o firn de attrahirem a armadura 641
pivotada em 67, a qual tem urna cabeça 68
em fôrma de outono duplo, adaptada a fazer
contacto entre os contactos elastieos 69 no

'esbarro 61, ou entre os contactos elasti-
cos 70 .110 esbarro 62, mas isolados dada,
quandao magneto 71 latiste esbarro fUr eller-
gizado.

Em qualquer togar convenicule da locomo-
tiva (lig. 1) ha nula caixtafeediada par todos
os lados 80 (fig. 1 e 6) cora urna haste caiu
redia 81 provida de uma corredeira .82 (tom
tuna seriesin cantai:tas 83, 81-, .85,soinsi una-
terialásolado 87„ adaptados a entrar em con-
tacto conacontactos 88. 80, 90 quando a 104,0-
Inativa está.arranjatia para avançar, e com
contactos 92, 93, 91, quando a loctunolivat'i
arranjada para recuar.. Esta hasta 84
essCaligadia por um firs.il 96 ao apparelho de
inversãu da locomotiva.

Na locomotiva tambem ha um dynalno 110,
accumulador 120 e bateria 121, ligados

.ctstiCamente ás hastes pendentes 97 a, 97 b e
97'e por meio da caixa de comandas:ao 80.
nimbem luana(guarita, uma campainha ele-
etrica,122, a sua bateria local, signal minia-
tura 124 magneto Mais 1:30, armadura 131,
magnetos 132, 1:1:1 o 134 para operarem o
apito,135, freio 13O,valvnla do ragrolador 137,
e accumuladores 138 e 139 e bateria 140.

A , haste central pendento de contacto late_
ral 07 tem um rodisio de fpecia 98 (podendo-. ,.

se na entretanto empregar qualquer contacto
eonbechlo em vez desta ro4 rlio) e está pivo-
tada na caixa 09, que contam uma mola heli-
coidal 100.Esta haste tasor tona cabeça de con-
taeta 101, que faz contacto com os contactos
103, 101, 105 e 105 isoladas da caixa 09, e es-
pasados de modo a correasorderem ás va-
rias distancias a que ficam da dita Enfiadura-
ginaria as facas lateraas (los seus respectivos
contactas na via ferrai, com são os 40, 41 e
-11, que estio á mesma distancia, 42 á mesma
distancia que 15 e 41S, e a dita calam , ::a de con-
tata, 101, Cambem fria e d itada e im os con-
tacto,' 0(03, 0101, 0105 e Of OS. tam-
bem isslados da caixa 99 e callocadoa
de 111 . )11) a correspan lerem ás varias dis-
tancias das faces lates ra .; tios seus respecti-
vos caia:tetos 010, 04f-014, 042-015 e 016,
ficando os ditos contactos 011 e 011 á.
111P:3111 'a distancia. e O cartacta 010 á 1»031111
distancia que 045. Os c-mi:actos 101-0101 ft

OS estão ligados por fios 110 e 111 re-.
sportiva met ite .

A ordem dos ditos contactas na via e as
soas distancias á dita linha imaginaria poderia
ser alteradas como se desejar, e os l'AaiS
rogat10; em canne‘a3 com um 4es aperfeiçoa-
mentis 51 • 1 dispositivos eleetro-magnsticus tora
forniam ou c irtain cannexões decisivas cana
II movimenta de SeAls OrgaOS 1.1111111+)
11111 n 1 e irretitC pelos seus respectii os enrola-
inaut .

Para tornar conductores os contactos
signal e de parada,. a baste 97, ai fazer
taco emir um contacto de mandbra . eonto
dirigd uma c wrente do dynaiiid 110 pelo tio
1 i2, magnata 141, armadura 143, Uganda 0:5
contactos 1S1 ao contacta 85, contato 9.1.,

/5, rmitacto (03, liaste 07 a, cite...Acto 40, fio
:2, ~gueto 50, fio 73, ao triPi..) rija 74,
fio 116, ao dynatno, pelo que se ent,i'g'kza
titagaii , to Si e se attrae a armadura 51-, 1 12:dit-
(1U-Se OS eram 1 tile tus 58, e milde.taii.lo-
cirertito entre, Os contacto : de sianal C de pa.
Cada 11 e, 42 (ligados pela fio 75r pala lio 7r;,
de mui iO que, si outra lar 311t9tiVit. rd% ellt,W,
cum a soa hasta 07, contacto de sigual 41, vai
uma corrente da bateria 120, fio 118. magma-
to 149, iraste de contacta 97 a. contacta do
signal .11, tio 75, ao tio :6 c.a:intacto 58, tri-
lho 43, rala 71, fios do retorno 146 e 117,. á. .
bateria, pelo que se energiza o magnata 149,
fechando o circuito local da CaMpainha 122 e
bataria 123, dando-se assim o a/ i,o necessa-
rio, que, si não fôr attendido, entau, ao fazer
a liaste 97 contacto com o trilho de parada,
fechar-se-á urna corrente do accumulador 13w.
peio tio 160, pontas de contacto 157 e 156, ar-
maduras 159 e 158, fio 155, pelas magnata;
131, 13:3, 132, fio 151, magnas) 130, fio 151,.
pauta de contacto 105, haste 97, contacto da
parada 12, tio 76, contactos 58,tri1lia 13, roda.
7:4, lias 146, 117, 163,. 162, magnetos 161
160, ao accurnulador 138, pelo i.pac se energi-
za o magneto 130 e se attrae a armadura 131
ligando os contactos 152 e 107, e assim o api-
to dará signa1, o vapor será cortado pela vai-
vala 137 e se applicará a alavanca. de freio
136.

Para tornar não conductores os contactes
signal e de parada, a haste 9, ao fazer

contacta ema o contacto da, manobra 40,
transmittirá a corrente do dynamo (couta-
achna se descreveu') pelo lio 77 ao magnata
50, tio" 72, massmeto 59, fio 73, voltando•para.
o trilho 43, nada 71, dynadna 119, corergizans .
tio ztssint o dito inaesueta GO, que attrahirá.as
armadura Si e corará os contactos 58.

Do mesmo modo, para tornar conductores
os ~actos posterior do signal o de parada,
a haste 07, ao fazer contacto com o contacto
de manobra 40, transmittirá unia correntn
do dynamo 110 (como acima se descreveu) .	•
pelo lio 30 c trilho 43,rocia 71, ao dynarno 119,
energizando-so assim o dito magneto 71, que
attrahirá a armadura. GS, que ligará os eoil.
Lactes 70,completandu-se assim o circuito entro
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.os Contaetes"de signa( e de parada 44 e 45 tida estar, adaptado de accôrdo com estes
(ligados pelo . fio 79) por meio do fio 302. aperfeiçoaMentos para tornar . conductor um

'Para tornar ,não conductores os .onesmos contacto pelo menos na sua frente, c, logo
coutacto .z , a haste 97. ao fazer contacto com o immediatamente depois de ter feito contacto
contacto de manobra 40, trawidttirá uma com outro contacto, tornar conductor outro
corrente do dynamo pelo fio 303, magmwto contacto a distancia conveniente á frente do
63, fio 3a1. ao trilho 43, para o dynamo 119, trem, de modo que o trem terá em qualquer
energizando-se o magneto 63, que attraimirá a occasião pelo menos dous contactos conduct)-
armadura 66, cortando portanto, os conta- ser á frente durante o percurso.
cios 70.	 Tambem, segundo a invenção, cada trem,

Pode-se tambmn tornar não conductores tanto na ida como na volta, deve operar so-
os contactos de siguat e de parada, e bemn bre contados de, modo tal que terá sempre
assim es coutactos posteriores de signal e de na sua frente pelo menos dons contactos
parada, fazendo a hasU 97 contacto com o parada conductores ao mesmo tempo, como
contai-o Oiti (mas em primeiro togar o appa- se vê nas fig. 10 e 11 e aqui s.; descreveu.
relho do inversão deve ser mudado da posieão A distancia entre estes dons contacto .; de
de aum.)) para a de rei no), e então a cor- parada deve ser tal que dons trens que se
re i no do dynamo 119 iá ao contacto 90. fio approximein um do outro na mesma linha

fio de derivArão 305, contacto 100, terão cada um o vapor cortado e os freios
haste 97, r.onlacto pelos fios 306 ao tua- applicados ao passarem por cima dos conta-
guetO :;-;.f, e pelos fios de derivação 307 e 308 otos de parada correspondentes tornados coo-
aos magoou»; 51 e 52 (fif..!'s. 10 e 11), daqui ductores ao mesmo tempo, e assim ficarão
pele tio 300 ao trilho 43, para o dynamo ; se- parados . autos de se poderem encontrar. A
melbantemente pelo fio 310 ao magueto 65, distancia entre os dons ~tardos de parada
ou lio de derivação 311 ao magneto 65 (fi gs. será de accórdo com condições toes como o
40 e II, daqui pelo Pu 312 ao trilho 43, para peso do trem mais pesado a que é permittido
O (I mia 	 tra legar em linha adaptada segundo estes

Si o dynivno 110 produz devidamente a aperfeiçoamentos, a velocidade possivel dos
neeessaria, então o pugnei') l'11 trens e a potencia dos seus freios, etc.

:atraiu .) a armadura 165, desligando asSint as Para trens (pie trafegam em linhas duplas,
pontas do contacto 166 e 167, cortando por- cada linha está adaptada como se vê nas
tanto os circuitos do accinnulador 130 e ha.- figs. 10 e 11, sendo omittidas as partes que
teria 121, luas, quando o dynamo deixar de não são nec.,ssarias.
produzir a corrente necessaria, a corrente d . ) Tanto na viagem de ida como na de volta,
accontili)Oler é posta em acção, semlo o cir- em linha dupla, cada trem tornará condo--
coito pela haste 97 b, fio 168, contacto 93, atores ou não conductores, pelo modo aqui
contacto Si . , lio 170, ma gtieto 171, pontas de descripto, contados que lhe ficam atraz. •
Tootacto 166; armadura 165, fio 1:2, magneto Cada vagão-freio ou v ehiculo semelhante
473 Opto quando energizado quebra o con- pôde ser adaptado como a locomotiva, orna-
-tacto entro as pontas 174 pela attracção da tindo-se as partos que não são necessarias,
armadora 175, cortando-se assim a corrente como as rela:ivas ao côrte de vapor ott S2111C-

batPria 121), ponta 'de contacto 1:6, ar- lhante, e adaptandc-se uma alavanca ao com-
utadora 177 para o accumulador 120 pelo fio imitador electrieo do apparelho de inversão
178, a)) ii.) 140, ao trilho 43, ao contacto de (fig. 6), de modo que o guarda-freio ou outra
mati obra 10, e attrahirá tambem a armadura pessoa pôde invertel-o qualtdo fôr necessario.
143 e ,ertará, contacto entre as pontas )Ie Em cada loo»notiva lia um numero de ge-
rontac t') 1 Vio cortando-se. assim &edito do radores de electricidade combinados de modo
dynamo	 .	 que qualquer dolles, quando produza a cor-

Si ta olhem falhar o accumulador 120. a rente itece isa I ia , basta l e.'t pa ra eifectoar as
corroia); irá então da bateria 121, sondo o operações de tornar conductores ou não con-
Tireoito pia haste 97 c, fio 180, contacto 92, (luctores os contactos, como acima se de scre-
rontaeto h3, fio 181, magneto 182 (cortando o vett e se representa nos desenhos, e cada ge-
ircitio) do dynamo), pontas de contacto 167, rador tem o dispositivo para, quando produz

fio 183, pontas de contacto 1:4, armadura a correme o pressa ria , cortar o gerador
175, tio 1s4, magna .] 185, bateria 12 1 , lio que se Lie seglio em ordem, corno aqui se ex-
isti, tio do ligação 116 e trilho 43 ao contacto plicon, e semelha ntemeuto cada gerador de
de manobra 40.	 electricidade relativo aos contactos de signal

Si o arcionulador 138 estiver em ordem, os e de parada está arranjado como avim a se
macnetos 160 e 161 a ttrabirão as armaduras disse, e pode-se collocar e combinar em
1 5 e iss o cortarão) o contacto entre as qualquer linha do estrada do ferro qualquer
pont , c, 1 s 9 e 190 re s pect ivamente , Pe l o que numero desejado) de contactos, segundo estes
fica r:1 41 cortados OS eirruitOS do accumulador aperfoiçoamentos, e pode-se empregar qual-
1,8 1,m e da bateria 110.	 quer 'Minero desejado de relais e de outras

l'alhar o accumulador 138, entrará então partos.
em acção o accumulador 139 pelo fio 191,	 os contacto:: representados nas figuras 2, 3,
vindo do fio 15:;, pelo magneto 192 (atira- 9, 10 e II, vollocados na linha da via ferrea,
ldndo a arluadura 158 e corta titio assim o rir- ou junto della, são adaptados a ficarem vol-
cuito do ,:ccumulador 138), daqui pelo dito tad'os para a dita haste de contacto lateral

. accumulador 139, pelo fio 193, pontas de con- representada nas liruira 7 e 8, para pormit-
tacto 191, . armadura I os, contaetos 190, ar- (ir que fr,, 'tu e o contacto com a mesma;
madura 18s, magna° 196. altrah lndo a ar- • as suas farfe 1.,?..!)0,-è.es são chanfrad : rs em cada
Madur,r, cortando o contacto entre as pontas extremnolo, e a dita haste ( 10 e.m t,” e l ., iate_
1 ,. n 8 1 1u. • . -t.ão no circuito da bateria 140, fio ra I é adaptoda a ficar ;endente ai veiar.) da
loa, tio ,1, , ligação 162.	 via e prompt m a ser movida de accirr(lo com

Si 1:1 , ath'al filhar n accumulador 139, então o que se descreveu e se represenut !WS dose-
a bato ria 110 entra em acção pelo lio 199 nhos,
Niti to do tio 155 pelo magneto 200, tio 201 e Em re;urno, rAvindico como pruitos e cara-
bat , ria 1:0, fio 202, magneto 203, fio 204, cteres constitutivos de invenção:coira e t . ); 198 e armadura 197, contactos 189
e aro:A.1,1ra 187 ao tio 162, cortando os cir- 	 1° um metbodo ou meios para Nitar ceai-
coito, .1s zweinuuladmes 138 e 139 respecti- sões entre ire!): de estradas d,; ferro, cons;s-
vaineot. , pelos magnetos 200 e 203 respeeti- tindo oun inn ou mak g.Pfackoros d y, elei
vanb . tlie .	 dado collocados no trem e adaptados a fazer

cada trem deve ter qualquer typo coube- contacto com dm contacto coll . wado na linha
rido do freio continuo automatico, como os de da via ferrea ou junto delta, estando este
ar comprimido ou do vacilo ou semelhante, 	 contacto ligado por um conductor, por exem-

Seguodo a invenção, cada trem deve á par- pio um fio de cobre _Qu do coup, a qui ou

mais retais relativos'a outros contactos
cados na dita linha; para os fins que se men-
cionaram, substancialmente como se descre-
Vett e explicou, e se representou nos dese-
nhos;

20, IIM methodo ou meios para evitar cot-
tisnes entre trens de estradas de ferro, con-
sistindo em um ou mais geradores de electri-
dado collocados em um trem e adaptados do
modo tal (pia, ao fazer um trem contacto com
um contacto collocado na linha ou junto delia.
pôde tomar conductores outros contactos
collocadas na linha ou junto della, de modo
que qualquer outro trem adaptado ao fazer
contacto com qualquer destes ultimos conta-
ctos tornados conductores, pôde tocar uma.
campainha no trem, certar ou não cortar o
vapor na locomotiva e applicar ou não appli-
car os freias do trem, para os fins que se
mencionaram, conto substancialmente de-
scripto e para os fins  espccificadcs e se acha
representado;

3^, para evitar collisões entre trens em urna
rêde ferro-viaria, um methodo e dispositivos
pelos quaes um) trem ao inverter a sua di-
recção, pôde automaticamente tornar nã.o
conductores contactos collocades iia linha ou
junto delia, consistindo esse methodo e dispo-
sitivos Ho emprego de um ou mais geradores
de electricidade no trem adaptado a fazer
contacto com contactos de inversão em con-
nexão com retais, como substancialmento
descripto e se acha representado;

45, um methodo ou meios para evitar cal-
lisões entre trens de estradas de ferro, consis-
tindo em um ou mais geradores de electrici-
dade collocados em um trem e adaptados a
fazer contactos com contactos collocados na
linha e arranjados para que um trem fique
protegido por dous contactos collocados a dis-
tancias convenientes um do outro, tornados
conductores na frente deste ultimo trem o
contactos tornados conductores atraz
dito trent, como substancialmente descripto e
para os fins especificados e se acima repre-
sentado;

5", um methodo ou meios para proteger trens
de estradas de ferro contra collisão reciproca,
consistindo em um ou mais geradores de ele-
ctricidade collocados em um trem e adaptados
a fazer contacto com contactes collocados
linha da via ferrea ou junto delia, estando
destes contactos uns collocados á mesma dis-
tancia de uma linha mediana imaginaria da
via e outros a differentes distancias da dita
linha imaginaria, para servirem tanto para o
percurso de ida como para o mie VOlta dos
trens, como substancia:mento descripto e
para OS fins especificados e se acha represen-
tado;

60 , a combinação e arraial() de partes elec-
tricas e mecanicas que constituem uma liaste
osculando para os lados, como substancial-
ment.i descripto e para os fins especificados,
e se representa nas figs. 7 e 8 dos desenhos;

7°, para evitar collisões entre trdns em uma
rode ferro-via ria, a combinação de um com-
imitador electrico com o apitaram de inver-
são de uma locomotiva e dispositivos para fa-
zer contacto com contactos collocados na li-
nha ou junto della, como substancialmente
descripto e para os fins especificados e se acha
representado

s°, um methodo ou dispositivos para evitar
collisões entre trens de estradas dc ferro,
consistindo em um ou mais geradores de ele-
ctricidade collocados em um trem e adaptados
para que um trem, ao fazer contacto com inn
contacto, possa tornar não conductores com-
tactos collocados a certa distancia atraz do
dito trem, e Cambem tornar conductores ou-
tros contactos atraz mas mais proximos do
dito trem, como substancialmente descripto a
para os fins especificados e se acha represen-•
tado;

9°, a combinação e arranjo de contactos n'
jtmha ferroaria para os fio e° se upticio-,
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iraram, C391) glASt%) nrialiTIMM deseript3
o para,os - filis especifieados e s ›.. acham repree
sentado nas lig. 10 e 11 dos desenhos anue- t
xos;

10, a combinação e arramo de partes ele- .
otricas.que cot istitián estes aperfaiçoarnentos,
como substancialmente descripta .e para os.1
flus,evecificados, e se acha .representado .nas
figs., 1 a 11 dos desenhos anaterres.

llioale Janeiro, 21de março de 1 •911..--1aor I
procuraeão, Leciere •Sz Co.

/V. 7.092—Memorial deseriptico dt iiivencrio
de «urna iwthe 'ou capsula apírfeicozula

de arrolhar garrafas, para' que prxtendc.
privilegie) [licitarei Albert Cailield. domici-
liado em ProvideJice, Estado de Ithode h•- • .
lan(1. Estados Unidos ' da America, ceisizma-
rio de Henri tiIclrillc Brown, .do;niciliado eia
Brooklyn, New Yorli, Estados Cindas da :tine- •
rica
Defere-se a invenção especiaiinente a ralhas,

ou capsulas de -arrolhar garrafas do trepa
Divinal], que comprehende 111111t capsfaia me-
tallica com um disco de eartiça OU meio -de
sena, e nu aro . do fechamento com ••fendas
superpostas, ou retwasor, tendo mu flane de
fecliament), voltado lama, cima, curvado para •
fora, adaptado a engajar-se • em uni encaixe
annular interno na bocca de uma garrafa.

O modo conhecido de obter tal rolha é for-
mar uma capsula e um aro de reclamante
do diametro maior, ligados entre•si, com unia
parede estreita, ligando a extremiliule
vier do aro de fechament) na peripheria da
capsula, odobrando a parede estreita sobre si
mesma, afim de formar ajtmeção com o aro
de feehamento, o que faz com n que o aro de
fechamento sa . sobreponha á capsula, com
uma beirada exterior, projectando-se além da
periPheria da capsula, e depois dobrando para.
cima o aro de fechamento, sando a. parede es-
treita, na mesma operação curvada para
uma posição perpen(iicular.

As ralhas ou capsulas deste typo toem o ara
de fechamento provido de um Mulo central,
ligado cem a extremidade livra do aro e su•-
viudo para retirar o-dito:aro do engajament)
com o encaixe de fechamento da bacca
garrafa. Para remover esta rolha, o operador
levanta o lotado e procura, por uma torçlo,
desolojar o aro de fechamento. A fé haja essa
remoção tent apresentado grande dilliculdade
devido au facta de, a necessaria torção do 1:-
bulo para desalojar o aro,implicar inevitavel-
mente em tarear ou destorcer a parede que
liga o aro da fxhamenta. com a capsula, irn-
pellindo assim o canto para fora além da pe-
ripheria da capsula e obrigando-a a introdu-
zir-se ou prender-se no encaixe, sendo esta
prisão augmentada pcla pressão dos gazes da
ga rrafa.

O resultada era perturbar o operador e áti
vezes provocar incidentes incommodus,
etando seriamente a utilidade de uni disposi-
tivo anás de grande utilidade.

Esta invençãe remove o inconveniente
apontado e f teilita a pt •ompta reinueão da ro-
lha que é representada em sua Giram preferi-
vel no desenho anima°, em que: a fig. 1 é
uma planta da rolha aperfeiçoada; a fig. 2:
moa elevação; a fig. 3 Ullla vista da edlia otite-
tallica antes de encerrar o aro de fechamento
na capsula; a fig. 4 uma secção pela linha 4
da fig. 3; a lig. 5 unia vista em secção inter-
rompida de unia bacca de garrafa provida da
rolha aperfeiçoada; a fig. G uma vista em
perspectiva, mostrando a maneira em que o
aro é defarmada e a parede estreita destor-
cida lia remoção; e a fig. 7 unia vista seccio-
nal interrompida em perspectiva mostrando a
maneira ent que o canto da extremidade
presa do aro pode soltar-se do encaixe do fe-
chamento.
• A rolha comprehende uma capsula t tendo

, um ganga voltado para baixo 2, que é preso-1
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.0s tear&; combivados até hoje para a tece-

lagent de dimano mais•peças, creu disposição -
de disparo-aituultaneo•de-duas ou mais [atiça- .
dentas, nieeteem dado•resultados-saCisfacacuilos.)
na peaticaede sorte que se pode afiirmar mitte,
eào ha aotnalmente-teares capazes de fabricar
rivati peças do; tecido, distiuctas ao mesmo.,
tempo.

Prapoz-se. por exemplo modificar a caixa
das lançadeiras elazel-a com compulituenta, .
sobrepastos- cota dimisouias formando guias.,
para. o lançamentode cada lançadeira, sendo.
as lança:deitais-disparadas simultaneamente te.
lançadas . atraia, dos fias das ou a s

mantidas afastadas pela deelattamento das.,
travessas e dos liços carrespundentes. Nestas

as) urdiduras ficam simplesmente
, s'..)bnepostas • e o deslocamento das seus titia-

pelos liços, quer para baixo, quer para cima,
se ellectua coma si. cada peça fosse tecida- só.

tear é constiluido . simplesmente pela sobre- ,•
paalçao de urdiduuras semelhantes ou não,
c...da qual com as suas Lançadeiras e caixa de
lançada:as respectivas e independentes- •

Para crodizar a passagem das lançadeiras
Sf1131':31)%3.31,S Ill'OpU-Se adoptar
quantas as urdiduras, o mais particular-!.

. menta , emprogaratu-s,Y. batentes duplos
(eis ) (1.3' tecelagem de (11114S- peças do' tecido no

• t , ar nunitad 1 como se descreveu. No caso &A,
• fabrica de peLtwias, por exemplo, emitira-
gau-se uma terceira ur,lidura que era utili-

1
 zada; stimente para esse fim_ Além dia.°
'rinque as duas urdiduras deviam convergir •
pana o peitoril do tear, era neeesario que as

: maillas•dos liç)s am que passavam- oa fios das:
urdiduras superior e inferior, fie:Cisem dispos-
tos em duas superficies convergentes, deemodo'
que era impossviel fazer variar á untado a.
tensão da urdidura, e, mais particularmente,.
a da nedislura . superior que afrouxava sem-
pre um rauce. Disto resultava naturalmente
uma irregularidade na formação do tecido, o
que prejudicava o boto rendimento, visto que
a lançad•era coçava no Nine 311311,11/1110, ('.3•
que a inclinação urdidura impedia a lati-
çadeira de seguir uni caminha rectilineo,
mesm) a fada saltar. A lançadeira superior.•
(1!1141(19 Sile da sua caixa, deixa de ser sup-
parta.la durante o percurso -através dos fios
divergentes da urdidura correspondente, de
mede que pode haver desvios ou paradas da
lançadeira, e a dita urdidura não fica devi-
datuante esticada, o (pie além disto pode
oleaar completamente a passagem regular da.
lançadeira.

Esta aispozição não permitte tecer no tear
peças cuja largura seja menor da que a do
pente do batente, isto é, a largura que se-
para as aberturas internas das caixas dag
laraeu,leiras.

A presente invenção permitia tecer simul-
tanezunente duas ou mais peçaa. Se eendo (",
seu dispositivo, as lançadeiras sio vencidas em
numa tunca caixa sem eenhuma mlii ieiria, fl-
cando as lançadeiras sobrei) iscas diroctatnenter
na caixa, sem interposição de qualquer pa-
rede, guia ou outras peças de siipp irtO, le.•
moda tal que a Lançadeira inferior serve de
guia. nu de supparte aa ~janela). Além disto
as malhas das loiças estão dispostas em planos
pai:anelos, em vez de canverhentes, de modo
que•as•tenstias dita urdidttras-padem serregu-
la.da.s. á vontade, indepeildentemente umas

•• •	 • • • ,• • •

na parte superior do disco decortica ou sello
3; e uni aro de fechamento fendido 4,, que tem .
sua base inferior presa por uma parede estrei--
ta 5 á parte peripherica. da capsula dealbam-
O aro de lbchamento tem um lobulo• uentEat
6, ii,gatlo á sua extremidade livre. •A folha inicial (fig. 3) é dobrada do [Uma
que o aro- de fechamento fique na capsula,
comw indicam ase .linhas pontuadas. 0.-atio:é.
então submettido á acção de putuições e ma-
t:zes que produzem o llange, de fechamento 7,
curvado para Gra e voltado para cinta, que é
adaptado a engajar o encaixe "tilar In-
terna 8 na., boccada garrafa 0. Neslaaape-
ração a parede 5 á dobrada para cima. Ema
tanto, a parede é propositalmente feita tão
curta que o fiange do fechamento Se.rá, depri-
mido Nb sua extremidade inferior., como se
indica em 10mas figs. 2 e 7.; e, no artigo.area.•
bado, o Unge em sua juneção com a panado
estreita se. afina e é ligeiramente enviexada
contra o angulo 11.

. Este nelevo olt• abaixamento do flange . de
fechamento* em sua base inferior, isto é, lia
junaean com a panada 5, serve para a im-
portune feneça() de facilitar a sallida da an-
gulo 11 do Mit niKes. sem Re pnenderr quan- •
do a rolha é removida, operação essa que Re
executa dobnandon lobitio 6 . para cima; e•de-
pois rodando otetoneendo-a de modo a fazer
saltar o aeo de inabilmente fóra do encaixe,
sendo esta acção ligada,. querendo, com um
ligeiro levatitamento. -	 •

Deve ficar estabelecido queati nolhas são
inseridas sob forte pneasãe; e é de notar-se
que a pressão- cabila o flano de fechamento
em uso é . um lata) moderada na ponto em
que se prende a parede estreita. Isto a par
(1 ,-) 1iro 3+3% mencionado ó sul/ie.:tento para
remover intairatnente a tentlencia do angula
11 a prender-se no•eneaixe durante a reinação,
e isto, por sua vez diminne a destila:aoo da
parede 5, desde que seja necessario destorcer .
menos. Assim se verá que uni novo resultado
se obtem pela-expediente descripte, que •C: de
grande vatitagem na emprego tio fecho.	 . .

Cumo se judiem, é •preferivel pr)ver o disco
da captada 1, de uma concavidade central
annullar 12, e abahular ou tornar concavo o
lobulo 6, enna se indica ein 1.3, afim de jus-
ta.potese á dita coucavidade, ceutcalizaudo
assim o labuto com a camada-

A convexidade do lobulo é adaptada a en-
gajar a extremidade concava de um enluves-
or central do dispositivo dti fechamento (mito

repnesentula) na operação de arralhar, auxi-
liando assim na introducção satisfatoria.da
rolha.

A fOrma de toledo centralizado não só a
guiam o ara de fechamento em engajamento
uniforme caiu o euxaixNe R, coma tambe.m
evita o desalojamento -inop•»rtuno.

O modo dast:nig.) de muidtizir a depressão,
no finge de fecluunante ein sal base, (1

 mas a invenção não deve desnecessa-
riamenta depender desse detalha.

Em resuma, reivindico cama p mtes e cara-
cteres canatituitivos tia invenção:

1°, uma ralha da typo, deseripto, tendo o
seu aro de fechamento provida de 11111 Hauge
vertical de fechamento, que é levantado 11!)
angulo de sua extremidade presa para o flui
acima especificado;

20 , nula rolha do typo acima especificado,
em que o nane de fechamento da aro
de fechamento é premido em sua beirada 2:1-
perior na juncção com a parede que o liga á
Capsulo., sulstaucialmnemite como represen-
tado e descriplo;

3°, uma rolha comprehendendo ca-
psula provida de um disco de cortiça e de
unia proeminencia central, e uni aro de fe-
chamento em nange para cima sobrepondo-
se a dita ensaia e tendo unia extremidade
peesa.á peripheria da • capsula, e umelnintlo
central 'mesa á extremidade livre- do zu•oeile
foehamento :e tendo •uma ,•proeminencia cena

tcal • caaperaitdo asem. a. ,.proe.mirkencia . 0. meu.,
cismada..	 ' •	 'Rio . de Janeiro. 25 de março de 1012..—,
Por procutiação, Lede" fSz Co.

N. 7.109— Mimaria!' descriplito cia invenção,'
de ,otm tear parraittindo a tecclagentsimulta-
'oca de varias peças de tecidos " , para que
pretende- privilegio Paul' Litswin,
em Berlim, Ailemantia, cessionario.de : fléo- •
pold Grünlzat; domiciliado em Garchess(Sti,
?te-et-Cise), França.
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das outras e segundo a natureza dos tecidos
tine "se deseja obter. Para este fim, o tear
tem disposições que permittem o exame das
dfversas peças de tecido durante o fabrico, e
pela juucção de um dispositivo regulador in-
dependente para cada urdidura, o que per-
mitte regular a sua tensão separadamente
como se desejar.

No desenho junto, apresentado como um
exemplo: a fig. 1 é uma vista de frente do
pente e da caixa das lançadeiras, dispostos
segundo a invenção; a fig. 2 é um schema do
tear disposto segundo a invenção, estando os
fios das urdiduras collocados no mesmo plano
antes da manobra das travessas; a lig. 3 re-
presenta o mesmo tear; as laminas (lemes)
foram movidas para abrir as urdiduras e lan-
çainente das lançadeiras: a fig. 4 mostra o
conjuni . to de um tear com os reguladores.

As lançadeiras a estão collocadas uma por
cima da ••utra e sobrepostas directamente na
caixa b lixada no batente c que supporta o
pente pelo modo usual. Estão submettidas
machinisino de disparo e lançamento e, por
qualquer dispositivo adequado conhecido, e
percorrerão como nos outros teares toda a
largura do batente para »o outro lado entra-
rem em uma caixa semelhante e semelhante-
mente disposta.

As malhas dos liços 1, que estão montados
nas laminas, estão dispostas, quando os fios
de urdidura não estão dobrados, em planos
paralleles para os fios correspondentes das ur-
diduras constitutivas das duas peças tecidas
simultaneamento (fig. 2). Por este modo
quando os lios 1 são oNrados (fig. 3) cio um
ou em outro sentido, °silos da urdidura superior
que Se 11 irigt_111 então para baixo e os fios da
urdidura inferior que se dirigem para rima
'cruzam-se formando uma linha cio toda a
largura da urdidura e por detraz da qual
pára o pente no seu moviinento para traz,
para o lançamento das lançadeiras a e o tio
da trauma.

Nesta ltdicções qualquer que seja a lar-
gura ou larguras differentes dos tecidos fabri-
cados simultanearbente, durante todo o traje-
cto do (01 junto das lançadeiras a, a de baixo
guiada p2la parte superior do batente c serve

supporte á de cima, por interme_in dos fios
cruzados das duas urdiduras sobrepostas. Nes-
tas condiçães, sobretudo si a urdidura de ci-
rna estiver csticada regular e uniformemente,
o lanramento faz-se convenientemente, o fio da
trama fia perfeitamente collocado e as oure-
las correctamente traçadas.

Note-s•-•. que a disposição dos liços 1 permitte
'lambem que se faça variar por modo adequa-
do a tensão da urdidura de cima e segundo
a natur,ia do tecido que se quer obter, o que
coopera para o bom funccionamento e bom
rendim alto do conjuncta mecanico.

A caixa para varias lançadeiras, objecto da
presente invenção, é, além disto, construida
para perinittir o emprego de quabpu • r numero
de lançadeiras, pois que basta alojar na mes-
ma as lançadeiras que se quer empregar si-
multaneamente, ligando-as ao dispositivo de
disparo commum para se obter lance igual
para todas.

As molas das caixas são de qualquer typo e
occupam qualquer posição, e são tantas quan-
tas as lançadeiras, comquanto seja possivel
empregar mais simplesmente uma unica mola
para manter o conjuncto.

Com cita disposição tambem possível mu-
dar as lançadeiras tão rapidamente como nos
teares ordinarios, que trabalham com unia só
lançadeira.

Eintim, a caixa tem tantas canaluras para
:a passagem dos fios quantas são as lança-
deiras que é possivei montar.

Esta invenção permitte a transformação
facil de todos os teares ordinarios em teares
de tecelagem múltipla.

Para puder esticar os fios das urdiduras
Collocadas uma por cima da outra, as peças

de tecidos á proporção que vão sendo feitas
passam sobre os esticadores respectivos
commandados mecanicamente, e reguas de
guia o, p servem para que os tecidos sejam
puxados com regularidade e sem rugas, es-
tando estas reguas montadas adiante ou
atrás dos ditos esticadores, ou simultaneamen-
te adiante e atrás.

A peça de tecido de baixo passa sobre o
peitoril f e enrola-se, pelo modo usual, no
tambor y combinado com um rido h que
puxa o tecido.

As peças de cima passam respectivamente
em guias i a alturas e em planos difterentes
de modo que entre duas peças consecutivas
lique intervallo sufficieute para permittir
a fiscalizarão eltectiva do trabalho.

Além das guias de espaçamento i, as peças
passam áquem do plano vertical do peitoral,
para virem enrolar-se, ou em tanillOrN dis-
tin cosl j, cada um dos quines combniado coni
um rolo de puxar h, ou em um só tambor
para todas as peças.

Para se poder regular as tensões das urdi-
duras independentemente umas das outras,
de modo a se obter a mesma tensão no raso
de serem egnaes os tecidos, ou teusiies

nretes, qua" ndo os tecidos são dilterentes, cada
urdidura está submettilla á acção de uni dis-
positivo regulador, actuando estes regula-
dores inilliendentemente mis dos outiaiS.
Estes reguladores podem ser montados eill
qualquer lugar conveniente do tear, ini cio
mesmo lado ou de um e de outro lado dos
lados lo sim pporte do peitoril.

Em resumo, reivinxlico como pontos e cara-
cteres constitutivos fla invenção

1°, um tear permitthulo a tecelagem simul-
tanea de varias peças de tecidos lii mesma
largura ou da mesma natureza, ou de lar-
guras ou de naturezas differentes, caracteri-
zado pelo facto que a lançadeira de [Mim)

serve de supporte ás outras lançadeiras que
descansam directamente sobre cila, tanto na
caixa das lançadeiras, correndo esta lança-
deira de baixo sobre a parte correspondente
do batente qde a guia e estando todas as lan-
çadeiras para este effeito sobrepostas em uma
unira caixa, sei)] compartimentes de guia

2°, um tear especificado em 1, carecteri-
zado pelo facto que os fios inferiores da urdi.-
dura de cima. e os lios superiores da urdi-
dura de baixo se cruzam para formarem uni
recobrimento espesso e tuna guia segura das
lançadeiras

3", tear especificado em 1 e 2, caracteri-
zado pelo facto que as peças de tecido, r• uh-
mettidas respectivamente á acção dos limei&
nismos reguladores independentes opera luto
separadamente, galgam o twitoril do tear
deixando entre si espaços livres suiliciemes
para permittir que se vigie cada uma das
peças

4°, um tear especificado em t e 3, caracte-
rizado pelo facto que as peças de tecidos for-
madas passam sobre esticadores respectivos
com regias do tensão e de guia e elo seguida
sobre guias dispostas em escada e em planos
differentes para se enrolar depois sobre o
mesmo tambor ou sobre tambores de rece-
ção separados.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1911.-Por
procuração, Lactara & C.

EDITAES E AVISOS
.A.lrandeL do Rio do

Juncam,

Pelo presente convido Os responsareis abaixo
indicados a virem no prazo de oito dias satis-
fazer o pagamento devido pelas desinfecções
praticadas pela Directoria Geral de Saude
Publica durante o mez de junho de 1912, nas

diversas embarcações que lhes pertencem, ou
vieram consignadas e que tainbem vão abaixo"
indicadas:
Datas - Classe - Nação - Nome - Dono; crx

,comiguatarioi
Dia 4, vapor nacional, Carangola, Compa-

nhia Num cimo 	 São João da llarra.
Dio 4, vapor nacional, Arassuahy, Empreza

Brazileira de Navegaçfbi.
Dia 12, vapor norneguez, Alladin, Ceugen-

hein Comp.
Dia 17, vapor nacional. Philadelplita, Em-

preza brasileira de Navegação.
1/ia 20, vapor nacional, Tifuea, Companhia

Commercio e Navegação.
Dia 22, vapor inglez, Definira, o capitão da

mesma.
Dia 22, vapor nacional, Posteiro, Unha lia-

mos & Comp.
Dia 23, vapor nacional, rei,rerinha, Compa-

nhia Navegação São João da Barra.
Dia 27, vapor nacional, Alucury, Companhia.

Commercio e Navegação.
Dia 28, vapor inziez, Cmllic King, o com-

mandante o mesmo.
Dia 29, vapor nacional, Pinto, Alves Vas-'

conceitos & Comp.
Dia 29, vapor nacional, /tio Pardo, Empreza

Brazileira de Navegação.

1" secção da Alfandega, 11 de 111110 de 191 .̀...
- O chefe interino, Manoel de P. Arruda.

Al nt 'adega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios a presentarem-s3 no prazo de
15 dias para proN idenciar a respeito.

(Continuado do ii. 151)

Vapor ing,lez Araon, entrado em junho
de 1912:

UM: 2 ditas n. 7.490 e 7.467, idem.
EP: 1 pacote n. 3.537, roto.
EU: 1 dit.;) II, 3.977, idem.
Ali: 1 dito mm. 5, idem.
1n 13: 1 caixa n. 3.512, repregada.
13: 1 dita n. 1.302, idem.
SM: 1 dita n. 365, idem.
.1PM: 1 dita n. 34, idem.
Li': 1 1 pacote n. 3.532, roto.
ER: 2 ditos tis. 3.923 e 3.038, idem.
Mli: '2 caixas os. 3.002 e 3.960, repregadas.
MAR:: 1 dita il. 130, idem.
1311: 1 dita li. 7.4.79, idem.
FPC: 2 ditas 11S. 80 e 77, idem.
AC: 1 dita n. 1, idem.
UM: 2 ditas ns. 6.474 e 7.450, idem.
Eli: 2 ditas mis. 3.507 e 3.502, idein.
GliK: 2 ditas lis. 223 e 235, idem.
GOA: 1 dita n. 5.378, ident.
NMT: 2 ditas mis. 156 e 155, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em junho de

1912:
Atanazem das amostras - UM: 1 caixa.

n. 7.478, repre•rada.
\\r ilhes: 1 dita sem numero, idem.
Fl.: 1 diia mm. 428, avariada.
Armazem n. 10 - ACC: 1 dita n. 3.505,

repregada e avariada.
C: 2 ditas mis. 3.501 e 3.503, repregadas.
CC: 1 dita mi. 238, ident.
CC-Ingleza: 1 dita n. 3.532, avariada e

repregada.
Drogaria Berrine: 1 dita n. 297, repre-

gada.
.111WC-AG: 1 dita n. 2, idem.
F-F-S: 1 dita II. 403, idem.
GW: 1 dita u. 516, idem.
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C-A-AM-S--L: 1 dita n. 614, idem.
:2 ditas os. 609 e 612, avariadas.

e repreg,adas.
Idem: 2 ditas ns. 619 e 618, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 607 e 600, repregadas.
London Biver Bank Plate LU: 1 dita n. 4,

idem.
I.11: 1 dita n. 2.185, idem.
MGM: 1 dita ti. • 1.821, idein.
Idem: 1 dita n. 1.828, avariada e repre-

ada.
M: 1 dita n. 19, avariada.
Nascimento Silva : 1 dita n. 2.728, ava-
ada e repregada.
l': 2 ditas os. 661 e 703, idem idem.
H-W: 1 dita n. 10.667, rePregada.
SC: 1 dita n. 4.512, idem.
30: 1 dita n. 209, idem.
ZVC: 3 ditas ns. 4.720, 4.721 e 4.723,

idem.
VC: 1 dita n. 4.420, avariada e repre-

gada.
Vapor inglez Areton, entrado em junho de

1912:
Armazem da bagagem-AM. 1 engradado

o. 4, avariado.
Despacho sobre agua-C-LIIII-C1 2 caixas

os. 3.666 e 2.901, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.033 e 2.992, idem.
Vapor allemão Asuneion, entrado em ju-

nho de 1912:
Armazem das amostras de valor-S: 1 cai-

xa n. 1.652, repregada.
Banco Allemão Transatlantico: 1 dita n. 215,

idem.
Vapor francez Antazon, entrado em junho

de 1912:
Atanazem das amostras-L. de R: 1 caixa

n. 983, repregada.
EDF-11J: 2 ditas os. 636 o 638, idem.
IIO: 1 dita sem numero, idem.
EDF-Porto Alegre: 1 dita 11. 361, idem.
AAC: 1 dita ti. 3.488, idem.
Barca no:megiteza Anna Konda, entrado

Cio 25 de junho de 1912:
Armazem n. 10-Brigada Policial: 2 engra-

dados os. 3.882 e 3.881, repregados e ava-
riados.

Idem: 3 ditos os. 3.887, 3.880 e 3.881,
idem idem.

M- D: caixas os. 3.387 o 8.388, idem
idem.

RAC-S: 1 dita sem numero, ident.
Vapor sueco V. Ingebery, entrado em 27 de

junho de 1912:
Atanazem n. 8-1I PT-01): 1 caixa n. 3.935,

repregada e avariada.	 •
Hare: 1 dita n. 30.821/7, avariada.
Novaes: 1 fardo ii. 420, idem.
Idem: 1 dito n. 401, desmanchado.
Vapor inglez Arlest, entrado em junho ule

1912:
Atanazem n. 5 -	 2 engradados

us. 7.273 e 7.272, avariados.
Vapor allemão Welleyunde, entrado em jud

filio de 1912:
Armazent ii. 15-ALC: 2 caixas os. 5.101 e

5.108, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas os. 5.106 e 5.105, ideai

idem.
Vapor anela.° Wellegunde, entrado em ju-

nlm de 1912:
Armazem n. 15- SSMC: 1 caixa n. 9.077,

avariada.
A-8.875 : 2 ditas os. 2,788 o 2.757, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.773 e 2.759, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.787 e 2.799, idem.
Vapor inglez Mon, entrado em junho ale

1912: •	 •
Armazem de Amostras--1 Cazatel: 1 pacote

sem numero, avariado.
Costa Leite: 1 caixa sem numero, ident..
Atanazem fi. 4- PUC: 1 dita n. 	 repre-

sada:

Vapor allemão cap. Blanco, entrado em ju-
nho de 1912:

Bagagem- M 1.A11Z3.: 3 engradados, sem nu-
merero,- avariados.

Vapor franca Anta:orle, entrado em junho
de 1912:

Bagagem- Cell Costa: 1 mala n. 7, ava-
riada.

NPMB: 1 encapado sem numero, idem.
.0 Coster: t mal seio numero, aberta idem.
Chomet: 1 dita sem numero, idem.
C Coster: 1 caixa sem numero, idem.
Chomet: 1 encapado sem numero, idem.
Foatenent: 1 engradado sem numero vasio,

idem.
C Coster: 1 Inala sem numero, aberta, idem.
Sem marca: 1 dita n. 2013, idem.
PL Bolest: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita seio numero, idem .
VPMB: 1 dita seio numero, avariada, idem.

,Sem marca: 1 dida n. 10, ident.
CGR: 1 dita sem numero, idem.
Vapor alterna° Erlangen, entrado em junho

de 1912:
Atanazem o. 1-UM: 1 caixa n. 36, repre-

gada.
Vapor allemão Erlangen, entrado em junho

de 1912.
Armazent 11.1-CM: 15 saccos sem numeres,

rótos.
3-C---111I-C: 1 caixa sem numero, repre-

'ga.da.
DGAB: 1 dita n. 11.881, avariada.
FJOC: 1 dita n. 71.792, repregada.
LB: 1 dita n. 71.021, idem.
T: 1 dita sem numero, idem.
MSC: 3 ditas SJ111 numeres, roregadas e

avariadas.
Idem: 9 ditas SaIll numeres, idem idem.
IIS & G-1:13 11 11 : 1 dita n. 376, idem

idem.
M sz C: 1 dita n. 18, idem idem.
SFC: 20 ditas sem numeres, avariadas.
Vapor hungaro ribas, entrado em abril de

1912.
Atanazem o. 8-FM: 2 caixas os. 0.101 e

9.039, avariadas.
Idem: 3 ditas tis. 9.109, 9.110 o 9.113,

idem.
Mein: 2 ditas ns. 0.107 e 9.100, idem.
Vap •• inglez Tennys,m, entrado em jimbo

de 1912.
Arinazem n. 9-BL: 2 caixas ns. 71.101 e

21.201, avariadas.
AL: 2 ditas os. 1.007 e 1.012, repregadas.
AL: 2 ditas os. 297 e 305, idem.
A-CC: 1 dita n. 2A32, idem.
1111 -A-R-C: 1 dita n. 95, idem.
BC: 2 ditas os. 10.601 e 10.603, idem.
Idem: 1 . dita o. 10.602, idem..
1 '-A-T-43-C: 1 amarrado n. 81, idem.
CC: 1 caixa ii. I, avariada.
C11 15: 1 dita n. 455, repregada.
De: 1 dita n. 9.729, rapregada e avariada.
Vapor inglez Tennyson, entrado em junho

de 1012.
Armazent n. 9- EJS : 1 caixa n. 5.055 ava-

riada.
FB : 1 dita ii. 1, repregada.
FalC: 1 dita ti. 3, idem.
Joinaii : 3 ditas tis. 502 e 501, idem.
LIIC: 1 dita n. 3.201, idem.
NSC-B Rio: 1 dita n. 2, idem.
PJCC: 1 dita n. 41, idem.
PR-767 C.C: 1 dita n. 1, idem.
CII-P : 1 dita it. 2/215, idem.
Ill'S : 1 dita n. 3.4113, idem.
MACA : 1 dita n. 22, idem.
Bragança : 1 dita it. 100, idem-
Director Geral dos Correios : 1 dita n. 286,

idem-
Ideai : 1 dita n. 2.855, idem.
Mem.: 1 dita it .- 2.844, idem.
DTC: 1 dita ns. 510 e 664. idem.
Fli : 1 dita rts. 2; idem.

1 dita 11. 1, idC111.
LN : 1 ditaa. 76, ideia..

IC : 2 ditas os. 740 e 725., idem.
JC Guimarães: 1 dita n. 81.195, idem,
Idem : 1 dita it. 81.194, idem.
.111C : 2 duas ditas lis. 4 e 27, idem.
JAC : 1 dita 11. 1, idem.
KFC : 1 barrica ti. 2, idem.
LC : 1 caixa n. 2.566, idem.
Vapor ingle.z Tennyson, entrado em junho

de 1912.
Armazein n. 9-TIIC: 1 caixa n. 2.191, re-

pra,gada.
MSC-F1: 1 dita n. 3, idem.
NC: 2 ditas os. 5 e 6, idem.
OS: 6 engradados, avariados.
Idem: 1 caixa ii. 3.161, repre gaila e ava-

riada.
PAU: 5 ditas os. 1, 2, 5, 95 e 96, repre.

gadas.
P.ICC: 1 dita sem numero, Hem.
l'TC: I dita 11. 1. avariada.
P: 1 dita ti. 1.117.850, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.122.223, avariada.
PC: 1 barrica	 1, repregada.

239: 1 caixa n. 4, avariada.
S. Schaefet: 2 ditas, idem.
TOFA: 1 dita ti. 16, repregada.
1207: 1 dita o. 1, idem.
111-11: 2 ditas ris. 1 e 3, avariadas.
W-362-.11J0:" 1 dita n. 55.041, repro-

gada.
Wesneeli: 1 dita n. 306, idem.
W- 3:32 --1110: 1 dita n. 55.070, ava-

riada.
Vapor inglez Vandick, entrado em junho

de 1912.
Atanazem ti. 11--BAC: 2 caixas ns. 361 e

312. avariadas.
CC: 1 dita ii. 876, idem.
CC I: 1 dita o. 55, idem.
Dia-4: 1 dita ii. 1.793, idem.
lie: 1 dita u. 507, idem.

1 dita ii. 1, avariada e repre-
gaila.

1'1: 1 dita 11. 8a1, Liem.
Vapir ii glez, Vandick entrado cio junho

de 1012
Atanazem 11.11 - 27, 1 caixa ti. 2.261, re-

prigadit e avariada.
1:AC- 182 : 1 dita n. 6, idem, idem.
San Costa - 170 : 1 dita n. 16.387, idem,

idem.
11NC - 1 dita n. 365, idem, idem.
11-61 : 1 dita n. 173, idem, idem.
83 : 1 dita it. 22, idem, idem.

dita ti. 082, idem, ident.
AC : 1 barrica n. 1895, idem, idem.
11 : 1 caixa n. 1, idem, idem.
Vivaldi - 6.618 : i barrica n. 911, idem,

idem.
ERS : 2 gigos tis. 2_110, 2.152. item, ident.
Alfandega. dii Rio de Janeiri),em 2 h, julho

de 1912-0 ajudante iuspector, Antonio Dias
8. do Lao.

eltr Frão- do jamuoiro
Pela inspectora desta Alfand a se faz

pnblir.), para conhacimmto dos interessados.
in e fiirain ile-2earreg.tdos para esta repar-
nr:to os volioneS abaixo men yi:mados, COM
sina . s de avarias e de falta ; devendo seus .
donos ou eonsignatarios apresentar-se 110
OraZa de 15 dias para providenciarem a
respeito:

Vapor alleinao Bonn, entrado cio junho de.
1912.

do Porto- Annum n. 10 -AAG: 1
caixa ti. 530, reprega.da.

AI1P -C: 1 dita n. 8.888, Ruo.
A11 -C: 1 dita n. 10, ident.

2 ditas lis. 353 e 351, idian.
: 2 ditas Os. 4.582 e 4.578,

ilcui
Causei . : 2 tileis as. 8.799 e 8.797, re.pre,gae

das e avariadas.

•
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CE-C: 2 ditas as. 5.820 e 6.786, reprega-
das.

DIA: 2 ditasats. 82 e 36, idem.
Idem: 2 ditas as. 49 e 55, idem.
Drogaria Berrine: -1 dita a. 6.621, idem.
DIA : I dita n.-I ti,. idem.
FoxTrs: 2 ditas as. 8.939 e 8.624127, ident.

' IBSC-836 N: 4 caixa il. 233, idem.
IEM: 1 caixa n. 1.112 I, idem.

•	 2 ditas • ns. 321 e32', idem. -
.11'e: 1 dita a. 607, ident.
.13IS & Comp.: 4 dita n. 2.328/1, idem.

Xe : 2 ditas as. 2.187 e 2.181. idem.
Idem : 3 ditas as. 2.200, 2.212 e 2.215,

idem.
Idem : 3 ditas as. ....i5 2.193 e 2.246,
CEC: 3 ditas ns. 2.323, 2.329 e 3.531, idem.
Vapor francez 'Bacchtts, entrado em junho

1912.
Caes	 Porto-Armaz.nn n. 9-0S: 1caixa

n. 9.337 avariada e repregada.
I' C P: I caixa a. 2.286, avariada e repre-

gado.
8 A C 1 dita . n. 351, idem idem.
5 C C-L C: 1 dita n. 128, idem idem.
E 1I -V C: I dita n. 5.286, ideia idem.
E 11-Juiz de EUra: 2 ditas as. 9.983, 82,

idem idem.
F A C: 1 dita a. 315, idem idem.
II C: 1 dita n. 50, idem idem.
.1 M P: 3 ditas ns. 187, 1.832 e 203, idem

idem.
Idem: 2 ditas as. 1.833 e 212, idem idem.

'J-11-C-C: 2 ditas as. 9.310, e .9.327,
idem idem.

J A \V: I dita a. 629, idem idem.
J S C: 2 ditas as. 208 e 211, ideai idem.
Jacintho Silva: I . dita n. 27, idem idem.

T C: I dita n. 112, idem idem.
L dita n. 659, ideia idem.
L 1: 1 dita n. 8.037, idem idem.
L C: 1 dita n. 801, idem idem.
M M II: 1 dita a. 9.439, idem idem;

F: 3 ditas as. 33, 39 e 49, idem idem.
O 5: 1 dita n. 9.337, idem idem.
P C P: / dita a. 2.284, idem idem.
S A C: I dita n. 351, idem idem.
S C C-L C: 1 dita ii. 128, idern ident.
S A C: 1 dita a. 331, idem idem.
.6' C C-L C: 1 dita n. 128, idem idem.

1 Vapor allemão 130na, entrado em junho
4912.

Atanazem n. 10-L L: 1 caixa n. 67, re-
pregada .

Lime 1 dita n. 40-12-8, idem idem.
Vapor franeez Bacelou, entrado em junho

de 1912:
Caes do Porto-Armazem n. 9-E: 1 caixa
187, repregada.

Elt: 1 dita a. 219, idem.
EDF: 1 dita 11. 1810, idem.

1 dita a. 479, idem.
C-E-C: I engradado s/n, idem.'
F--Garcia: 1 dito n. 128, idem.
Figueiredo Marinho: 3 ditos sei, ideia.
Granado: 1 dito a. 8.104, idem.
BAC: 2 ditos as. 43-62, ident.
IISC: 1 fardo ria° n. 680.
JAC: 1 n iito ii. 40, avariado.
EB-EB: 1 caixa n. 5.286, avariada e re-

pregada.
Fh---Juiz de Mira: 2 ditas ns. 9.933-12,

idem idem.
EAC: 1 dita a. 375, idem idem.
11C: 1 dita n. 50, idein idem.
J\IP: 3 ditas as. 187-1.832-203, idem idem.
Hem: 2 ditas as. 1.835-212, idem idem.
J-R-C-C: 2 dias n's. 9.310-0.327, idem

idem.
JÁ V: 1 dita n. 620, idem idem.
.15C: 2 ditas na 208-211, idem idem.
Jacintlio Silva: 1 dita it. 27, idem idem.
.ITe: I dita n. 112, idem idem.

' Lb: 1 dita n. 659, idem ident.
-LI: 1 dita n. 8.037, idem idem.
Le: 1 dita a. 804, idem idem.
3131D: 1 dita u. 9.439, ideia idem.

ME: 3 (lulas mis. 33-39-19, idem ident.
Vapor hollandez Eemlano, entrado em julho

de 1912.
Trapiche Ilha do Cajá: SCM-1 1 11C, 10 cai-

xas n. 61.330, avariadas e molhadas.
Idem: 2 ditas as. 61.3667, idem.

• Ideia:- 2 dita n. '71.308/9, idem.
1111: 1 dita n. 63.938, idem.
Idem: 1 dita, a. 63.939, idem.
Vapor allemão Abtcedonia, entrado em maio

de 1912.
2 caixas as. 21112, avarias externar.

RU: 1 caixa mi. 52.138, quebrada.
Idem: 2 ditas lis. 82.156;57, ideia.
Vapor austriaeo A Ibtatet, entrado em junho

de 1912.
IINVC: I caixa n. 759, repr.,gada.
Vapor 11. I]. Jastberg, entrado eia maio de

1912.
AISC: 2 caixas mis. 1939,/ avaria externa.
Vapor allemão Spanta, entrado em maio de

1921.
PDE: 3 caixas as. 1'3, avaria externa.
Setunens: 1 caixa n. 817323, idem.
Vapor francez Decchus eotrado eia junho

de 1912.
Ale: 1 caixa n. 1.361, repregada.
131':.1 dita n. 297, repregada e avariada.
AMC: 1 dita n. 1.820,
A: 1 dita n. 80, idem.
All: 1 dita n. 1. idem.
Brazil: 4 ditas mis. 5.580, 5.393, 333 e 6.390,

idem.
Idem: 4 ditas ns: 5.504, 5.573, 5.571 e

5.534. ident.
MIT: 1 dita n. 122. idem.
CMC: 4 ditas ns. 259, 236, 278 e 264:
Ideai: 4 ditas, as. 240, 270, 174 e 166,

idem .
Vapõr allemão Bo)in, entrado em j1111113 de

1912.
Cães do Porto - Atanazem n. 10 - LS&e:

1 barrica. repreenda.
M&-l: 1 raiXa ii. 4.1102 4.906, idem.
M&C-PII: 1 dita ii. 4.9S3, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 2.329 1 e 2.320/3, idem.
MA&C: 1 dita n. 2.333, ideia.
Idem: 1 dita 11. 561, 360 e 61, idem.
MN: 2 ditas, idem.
311• 1: 1 dita n. 22. idem.
Al&A : 1 dita it. 42, idem.
A-59-C: 1 dita ti. 25.1, ident.
NE&C: 1 dita mm. 113, idem.
11 --I 15 ; 1 engradados as. 9.761, 9.762,

9.763 e 9.761, avariados.
V-129-S: 1 caixa ti. 580, repregada.
Se&C: I dita n. 10, idem.
\Vir.: 1 dita n. 3.691, idem.
WIC: 1 dita ti. 3.691, ideia.
K-E-&-C: 1 dita n. 2.104, idem.
Alfandega tio Rio de Janeiro, 2 de julho de

1912.-l'el0 inspector, Antonio Dias F. do
LaU0 •

A.1f.ancle,urrt. cl.c> Lio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfamlega se faz pu-

blico, para cenheeinietito dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consiguatarios apresentaretn-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor iugUtz Tennyson, entrado em 25 do
junho de 1812:

Atenazem mm. 9-US1C: 1 caixa n. 79.649,
repregada.

AI.11: 1 dita it. 71, ideia.
Caloris C.: 1 dita SI U, avariada.
CI1P: 1 ditas mis. 36-27-33-17, idem.
EB: 1 dita sul repregada.
(BC: 1 dita ti. 132, repregada e avariada.
.111C: 9 ditas as. 278-285, ideia idem.
PJCe: 1 dita n. 71, ideia idem.
PA-760-TC: 1 dita it. 1, idem idem
Ideia: 1 dita u. 18, repregada.

1	 II: 1 dita n. 656 idem.
! CU-45: 1 dita n. 440, avariada.
: VSMC-83.270 C: i fardo roto n. 11, ava-

riado.
-Vagor allemão Assuncion, entrado em 28

de j\tnlin de 1012:
Atanazem 42-IA: 1 caixa n. 000, ava-

riada.
1111: 1 dita n. 1.010, idem.
F8T-6.702: 2 ditas as. 4.513-5.720 ident.
JP.1-11C: 1 dita n. 9, idem.
IIT: 3 ditas as. 51 C-51 11-51 A, repregadas

e avariadas.
'MAC: 3 ditas as. 146-149-143, idem idem.

Vapor alterna° Assuncion, entrado em ju-
nho de 1912.

Atenazem n. 12-110Ae: 3 caixas as. 117,
143 e 148, repregadas e avariadas.

orpt: I dita n. 18.563, idem.
WN11: 1 dita n. 11, ident.
CU: 2 ditas mis. 30-A 41 e 30-8 /At),

idem.
IAM: 1 dita n. 8.839' avariada.
P,-;-TP31: 2 ditas as. 2.975 e ..972, repre-

gadas e ;nadadas.
Idem: 3 ditas 2.9:4, 2.976 e 2.9,3, idem.
E&C: • dita n. 505/29 5005/15 51363, idem.
.111M. 2 ditas M. 6.608 e 6.616, Watt'.
Atenazem de amostras-iate & C: 1 dita

sem numero, repregada.
C11-60-C: 1 dita n. 665, repregava e asa-

miada.
Cardos & C: 1 dita sem numero, idem.
AM1n : 1 pacete n. 66, mito.
Idem: 1 encapado n. 6:1, avariado.
CNC: 2 caixas as. 264 1 26/2, repregadas.
E&C: 1 dita 01/60. ident.
Una Stoillez &C-TI: 1 dita a. 573, ideia.
40 lacei* &C: 2 ditas as. 1.249 e 1.217,
Idem2 1 dita n. 1.248, ident.
1111J: 1 dita n. 2.100, avariada.
AC: 1 dita n. 5.103/3, idem.
Idem: 1 dita ti. 4, idem.
176: 1 dita n. 517, idem.
CE: 1 dita n. 482, idem.
CIIM: 1 dita n. 1933, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
AONIS: ti ditas tia. 887/5. 887/6, 887/4,S30/3

887:2 e 8876, ideia.
Vapor allemão ASSUnCiOn, entrado em ju-

nho de 1912
Artnazein de amostras - Cervejaria Bohe-

mia : 1 pacoto s/n., avariado.
I. Cal)] vos E: 1 dito ti. 21, idem.
Córtes \alies C: 1 dito ti. 6, idem.
Botelho C: 1 dito n. 17, idem.
Entesto Asherneider : 1 dito u. 9, idem.
Iletirique Weiss C: 1 caixa s/a, avariada e

repregada.
G11.1 : 1 dita n. 23.23171. idem.
CJI1N: 2 ditas ii 23.2601, idem.
Idem : 2 ditas ns. 23.2603 e 23.260:1,

idem.
Augusto Freire : 3 ditas as. 2, 4 e 5, idem.
40 Ibiber C: 3 ditas as. 2.243, 1.246 e

1,251, idem.

Vapor alterna° Erlanger, entrado em G de
junho de 1921

Atenazem n. I - Alliança : 2 barricas as.
413.112 e 413.107, idem.

BASE: 2 ditas as. 811.913 e 86.916, idem.
NIG: 2 ditas as. 413.531 e 413.535, idem.
Idem: 2 ditas as, 413,332 e 413.535, idem.
IN : 3 bobinas s/n, repregadas.
3ISe: 1 caixa 5/n, repregada.
T: 2 ditas . slas. idem.
Alvaro Beis: 2 ditas s-'11s., idem.
311111: E dita n. UI, idem.
ESC: 2 ditas as. 25.158 e 25.139, idem.
T07.502; 2 ditas as. 18.296 e 18.297,

idem.
SAC: 1 dita n. 1.638, idem.

1

 Elle: 2 ditas tis. 42.784 e 42.759, idem.
T07.502: 2 ditas as. 18.208 e 18.294, idero.
SEI: 2 ditas as. 5 e 15, idem.
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(apor .allehMe Érlangen, ' entrado em junho
• dealli2: • - . -	 •

Armazern ri. 1-FRC: 1 caixa a. 42.779,
repregada e avariada.

FA: 1 dita n. 21, idem idem.
Vapor francez Amazonc, entrado em 2 de

junho de 1912: 	 •
Armazem ri. 11-PIIRO: 1 ditas ris. 21, 26,

7 e 10, repregadas e avariadas. 	 .
-Idem : 4 ditas lis. , 27, 9, 21 e -3, idem

idem.
-Idem: 3 ditas ris. 28, 8 6, idem idem.
P1I110: 1 dita sem numero, idem idem.
MIRO: 1 dita sem numero, idem idem.
MIRO: 2 engradados tis. 14 e 15, ava-

riados.
P11110: .2 ditos ns. 18-e 19, idem.

. JA: I caixa ri. , repregada e avariada.
LARC: 5 ditas ris. 1, 5, 6, 2 e 3, idem

idem.
PARO: G ditas lis. 5, I, 27, 2, 13 e 30,

idem idem.
PARO: 4 ditas as. 25, 41, 23 e 4, idem

idem.
P11110: 2 ditas lis. 11 e 14. idem idem.

•CCII: 4 ditas as. 2, 1, 4 e 5, idem idem.
Idem: 1 barrica n. 3, idem idem.
EM): 6 caixas ris. 16, 3, 13, 1, 8 e 6, idem

idem.	 .
Idem: 4 amarrados ris. 7, 15, 12 e 2, idem

Idem: 1 caixa ti. 1, idem.
EAPI: 2 ditas ris 4 e 3, idem idem.
11110: 2 engradados ris. 22 e 10, Hem

idem.
RCII: 1 caixa ri. 1, idem idem.
Vapor italiano AruenUnit, entrado Mn julho

de 1912:
Armazern da Bagagem-Sem marca:1 mala

'aberta..
Barca Anaonda, entrada mei 25 de junho

de 1012:
Armazein ri. 1G-LAAC- 5: 3 caixas sem

nomeais, idem.
Vapor higlez Aragon, entrado em junho de

1913:
Arnaazem ri.. 10-AM: 1 caixa n. 84, repre-

gada.
11C: 1 dita n. 4.655, idem. .
CS Ingleza: 1 dita a. 3.22.9, idem.
Ideia: !edita ri.' 3.533, repregada .e ava-

riada.
:1-E-0:.2 ditas ns. 4.04'1 e 4.060, reere-

gaitas.
Idem : 1 fardo e.081, avariado.
Melai : 2 caixas us. 1.825 e 1.827, repre-

gadas.	 .
MC: I dita na 553, repradaa.
Nascimento Silva .: 1 dita u. 67, ava-

riada.
SACI': .1 dita n. 2554, repregada.
Despacho sobre agua - CS : 1 caixa n. 63',.

repregada.
C - 1111 - C : 2 ditas ris. 3.003 e 3.G16,

repregadas.
C: 1 dita te 339, repregada e avariada.
1131C: 1 dita ri.44:1, idem idem.
SC-DJ: 1 dita 11. 713, repregada. .
L11: 1 dita ri. 335, avariada, e repregada.
Armazem ri. 10 - L11: 1 caixa n. 112, re-

pregada e avariada.
L: 1 dita n. 150, repregaata.
NI: 2 ditas ris. 2.530 e 2.598, repregadas.
M: 1 dita ri. 2.531, avariada.
MC: I dita ri. 552, repregada.
Ministerio des Affairs Estrangeiros: 1 dita

sem numero, avariada.
31G31: I dita n. 1.826, repregada.
PS: 1 dita ri. 3.185.100, repregada • e ava-

riada. •
SACII: 1 dita a. 2.505, repregada.,

"S. : P. Chagas : 1 engradado" n. 5, ávaa,
fiado.	 ,

SACIla . 1 Urde ri; 2.555, r'aPrágado.:

• .
Vapodinglez Ara gon, entrado era junho de

1912.
Armazem n. 10 TLC: 1 caixa a. 42, re-

pregada.
UR: 1 dita ri. 2.369, idem.
9.361: 1 dita ri. 120,-idem. • •
ER: 1 dita n. 859; idem.
MI: 2 ditas ns. 407-e 406, idem.
FAPA: 1 dita n. 5.371, idem.

'TJ: 1 dita n. 1, idema
Granado: I dita ii. 16.074, avariada.

-JFRCC: 1 dita n.-385, reprega,da.
JRC: 1 dita ri. 606, idem.
João M. de Almeida: 1 dita sem numero,

idem.
JENI: 1 dita a. 1.465, idem,
LS 1.607: 1 dita n. 4.522, idem.
AMJ: 1 barrica ii. 5.360, idem.
Sem marca: 1 caixa sem "mero, idem.
BI: I caixa n. 1.193, avariada,
CPC: 2 ditas ris. 2.186 e 2.476, repre-

ga,das.
Idem: 1 dita n. 2.489, idem.
CSAC: 1 dita re 395

'
 idem.

CPC; 2 ditas ris. 8.869 e 8.870. Mera.
CFCC: 2 caixas as. 203 e 281, ilem.
Falar,: I dita n. 309, idem e avariada.
Idem: 1 dita n. 4.608, idem idem.
Vapor allemão Cap Roca, entrado em 1 de

julho de 1912.
Atanazam . da Bagagem - Anemia: 1 babe

sem numero, aberto.
Sem marca: 1 dito sem numero, idem.
Vapor allemão 8. Pateio, entrado em junho

de I91!.
Armazem	 11-FFB: 2 caixas ris. 2.820 e

2.821, repregadas e avariadas.
1111C: I fardo ii.4.852, avariado.
Vapor allen15,o Walleutonle, entrado em

junho de 1912.
Armazem n. 15-S&C: 1 barrica 11. 1.023,

repregada.
USMC: 1 caixa n, 83.309,A, repregada e

avariada.
Idem, 1 caixa 83.30911, idem idem.
Idem, 1 caixa ri. 83.311/C. idem ideni.
X-8875: 2 caixas ris. 2.822 e 2.13, repre-

gadas e avariadas.
Idem, 2 caixas ns. 2.832 e 2.797, idem

idem.
Idem, 1 caixa ti. 2.769, idem idem.
SSMC: 1 caixa ri. 8.918, idem idem.
PICC: I amarrado a. 6, avariado..
Alfalidee a do Rio de Janeiro, em 4 de juin!)

de 1912. 2'0 ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lauo.

Alrande ..-rt do 1Zio do *Janeiro
Pela inspactaria. desta AlLualega se faz pu-

blico, para caaliachaanto dos iuteressad s. (ata
foram descarregados pira esta r.:partição os
volumes abaixo mauctoriadoa com signaes
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarias atires:enate-se Ik9 prazo de 15
dias para providenciar a respaito.

Vapor fralicez Amazonc, entrado em 8 de
junho de 1912

Atanazam de ainostras-E1IC: 2 caixas nu-
meros 1.232 e 1.230, avariadas.

Idem: 2 ditas lis. 1.233 e 1.231, avariadas
e repregadas.-

EPCG: 2 ditas tis. 5.383 e 5.382, idem.
FF: 2 ditas ris. G e 5, idem.
leleFel dita n. 319, alem e remada.
FC: 1 dita n. 6.010, Leen id.Jm.
Glee 2 ditas ris. 300 e 39. idem.
A PCA: 2 ditas ris. 5.385 e 5.381, idem idem.
LI': 1 dita n. 782/3, idain.
311:: : 1 dita ri.3.575, idem. -	 •
Merino: 1 dita n..8.214, ideaeidam. .
Nuno Andrade: I dita ri. 32, Liana.
NA: tditran: I, idem:-	 •
-Argel: 1 dita u. 112, idem. • 	 •
PS11: . 1 dita n..97, repenada. •	 .

ditasens.-8, aee 10, -avariadas e re-
pregadas. • e ------  

PC 1 'dita n. , idem idem.

i -	 e	 .	 •	 ,	 •	 , .
PAC: 2 &ias fia .. 906'd 908, avariadas.

•PRIC.C: I dita a. 230, idem.
RC: I dita n. lie, repregada.'
RS: 1 dita u. 1.569, avariada.
Vapor francez Amazonc, entrado em junho

de 1912:	 •
Armazera das amostras - sAcrt : 4 , caixas

as. 106,105, 101 e- 100, repregadas. •
Idem: 3 ditas lis. 107, 103 e 101, idem.
Idem: I dita ,n. 102 avariada.	 a
SFF : I dita ri. 8, reprega.da e avariada.' •
Idem : 1 dita n. 9, avariada.
AI": 2 ditas lis. 30 e 31, avariadas e repree

gados.	 .
1 leni : 1 ditas lis. 32, 35, 34 e 33, idem..
AMJ: 2 ditas as. 53 e 27. ideai. 	 .
III.: 1 dita n. Si, idem.
CB: 1 dita n. 6.201, idem.
Idem: 1 dita il. 6.200, avariada.
er : 1 dita n. 1.712, avariada e repregaala.
EC: 1 dita mi. 905, idem.
/EM: 2 ditas tis. 5.716 e 5.747, Mem.
J311a. 2 dita ns. 91 e 90, avariadas.

..11,: 1 dita a. 3.911, idem.
.111: aditas as. 695 e 698, idem.
J PSC. ; .1 dita a. 646, ideia.
JTL: 1 dita. a. 31.193, idem.
Jà1 : 2 ditas ris. 6.012 e 6.011, avariadas e

repregadas.
T-B-0--C e 1 dita il. 1.615, idem.
LBA : .1 dita n. 8.151, idem.
L1: 2 ditas ris. 9.619 e 9.618, ideia.
VL: I dita u. (105, idem.
Val: 1 dita n. -128, avariada.
V3I: I dita n. 500. repregada.
Vapor francez Antazonc entrado em junhe

de 1912:
Amostras - VZ: 4 caixas ris. 602, 601, 603

e 607, repregadas e avariadas.
Werner:. 1 dita sem numero, idem.
MS-NC: 1 dila fl. 5.326, Mera.
Vapor ademão Assunczon entrado em 22 de

junho de 1912.:
Arinazein mi. 12 - X.1: 1 cala n. 500,

avariada.
CA: 2 ditas ii;. 5.2,)0-5.201, idem.
CPC: 1 dita 11: 8.815. idem.
AI (.t 	 1 dita n. 12.a19, liem.
IIC-T: I dita il. 5, idelll.

CAC: I dita n. 327, ideai.
Atanazem il. a - J3I: 1 barreai n. 23.230,

idem.	 .	 ,.
leNS: 11 ditas sem rinrneraa, idem.
Armazem ri. 12 - MC: 1 caixa mi. 4, ideni.
MEL": 3 ditas lis. 1 a2-6, idem.
Pachece: 3 ditas lis. 54-57 -56, 11 ,, m-

!	 1011 - 10: 2 ditas ris. 133 - 135. idmii.
. Vapor inala Tekanyson entrado em junho do
1912:

Atanazem il. 1 - 131: 1 caixa il. 21.202,
avariada.

Casa Lucas : I dita ri. 176, idem.
A: 1 dita ii. 5, idem.
SCC: 1 dita mi. 530; idem.
ESMC: 2 ditas use 82.174-79. G19, id12111.
Idelli: adita. mi. 83.510, eJem. 	 .
.Ainostras - ArillaZPITI II. 9 - Bilarque do

Atinai Ia : 1 dita sem amoi te, avariada e
repregada.	 .

Ant.:: 4 ditas ris. 23, 85, 3 e 2, idem.
1 dita il. 2.135.1 Iene

CYP : 2 ditas tis. 13-1, Hem.
Vap 'ir ingLa Teiiityssom, entrado em junhe

de 1912.	 ,	 .
Atanaze:» ri. 9-Cri Prat: uma caixa mi. 1.512

avariada:	 .
0,:111 1 : cinco..caiaas le 49.21-5.20.42, idem.
Kik:: unia caixa il. 201, avariada e repre-

gada..-
alCC: tua engradado n. le, idem.
PJCC: quatro- caixas ri. 5 ,1.es.e0,50, idem,

, II: uni amarrado ri. 10.77, ideai.

1

 • SCC.: -uni engradado n. 556,:idem...
Vapor inglez Aragon, entrado em 26 de

jimbo de,:1!.n 12:..
1 A l'IllUelll il. .10-IS Chaves: -uma. 9, 9k

11_ pregada e avariada.
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A l'Ill azem da bagagem- Dr. II. Toledo:
Ires caixas, avariadas.

FII: 1 dita, idem.
AM: 2 dicas, idem.'
AM: 1 mala, idem.
Dr. II. Toledo: 1 dita, aborta.
Amie	 1 dita, idem.

Alfaglio: 1 dita, idem.
S. Gelassem 1 dita, a\ ariada.
AM: 1 dita, aberta.
Barca noruegueza Anakande, entrada em

25 de junho de 1912:
Armazem n. 16- RAC: 1 caixa sem nume-

mero, avariada.
Idem: 1 dita idem, repregada.
11S&C: 1 dita n. 236, idem.-
hino: 3 ditas as. 331, 310 c 202, idem.
ACC: 2 ditas as. 139 e 140, idem.
CS-S; 1 dita ii. 43, ideia.
Vapor allemão Wolluande, entrado em

junho de 1912:
Armazem a. 15 - E1AUP: 5 engradados,

S11, avariados.
Idem: 1 barrica s'n, repregada.
SC&D: 1 engradado n. 2, avariado.
USNIC: 1 caixa n. 83.263 ! A, avariada.
X8875: 1 dita n. 2.739, idem.
PJCC: 1 amarrado n. 26, repregado.
SSIIIIC: 1 engradado n. 9.127, avariado.
Idem: I dito n. 9.130, idem.
Idem: 1 dito n. 9.259, idem.
Alfandega do lho de Janeiro, em 5 de

julho de 1012. - Pelo inspector Antonio Dias
S. do Lago.

Alfandega do fio do Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
Publico, para conhecimento dos interes-
sados. que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faltas;
devendo seus donos ou censignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias para
providenciarem a respeito:

Vapr allemão Cap Vendi, entrado em ju-
nho 1912

Caos do Porto-Armazem n. 0-AO: 1 cai-
xa n. 280, repregada.

APMCI: : 1 dita n. 2.917, idem.
Brigada Policial : 1 dita n. 4.700, ava-

riada.
CPC: as. 2.427 e 2.128, 2 ditas idem.
Casa Valerico : 2 ditas a. 607, 2 ditas

idem.
Casa America : n. 6131, 2 ditas, idem.
Casa Guarany : 1 dita n. 2.872, ideia.
DTP: 1 dita n. 962, idem.
F1C: 1 dita sem numero, idem.
PIIJW : 1 dita n. 9.213/1, idem.
AIC: 1 dita n. 9.365, idem.
MITA: n. 16.121, ideia.
ACC : 1 dita n. 4.657/1, idem.
FP : 1 dita n. 6, idem.
FAC: 1 dita n. 30, idem.
100 : 1 dita a. 4.056, idem.
PSR: 1 dita n. 2.118, idem.
Rosa Rio : 2 ditas as 45.571 e 15.573,

avariada.
CII: 1 dita. n. 5.581, idem.
ÉVC: Ldita n. 4.215, idem.
GAC: 3 barris sem namoros, idem.
Vapor nacional Partis, entrado cai junho

de 1912:
• Cães do Porto- Armazem a. 10- CBEE -

Rio: 2 caixas as. 32.347 e 136, repregadas
CBEE-Rio: 1 bobina n. 1, avariada.
COC-Casa Valeira: 1 caixa n. 45, repre-

gada.
C: 1 dita n. 67.719, ideia.
CBEE-Ilio: 3 bobinas n. 75.605 e 75.606,

avariadas.
Idem: 3 ditas as. 75.601 a 75.613, ideia.
Idem: 3 ditas ns. 75.603 a 75.607, idem.
DIK: 1 barrica n . 1.592 ou 4.499, idem.

• CAFC: 1 amarrado n. 3.789, repregado.
G&C: 2 caixas as. 72.090 e 59.178, idem.

!	 Idem: 2 ditas ns. 71.805 e 71.802, repre-
I guias e .avariadas. ,

'I	 Idem: 2 ditas as. 71.809 e 59.179, idem,"
idem.

Idem: 2 ditas ns. 38.591 e 33.501, repre-
gadas.

Idem: 2 ditas • as. 71.811 e 53.203, repre-
gadas e avariadas.

Idem: 2 barricas as. 164 e 169, repre-
gadas.

Idem: 2 bobinas os. 72.081/82, avariadas.
Idem: 1 caixa n. 71.803, repregada e ava-

riada.
1.526: 4 caixas as. 198, 69, 230 e 210,

repregadas.
11C-1.513: 1 dita n. 1, idem.
11C-1.520: 1 dita n. 1, idem.
IIC-1.521: 1 dita n. 2, idem.
NC-A : 2 ditas lis. 5.671 e 5.670, hiena.
Idem: 2 ditas as. 5.665 e 5.676, ideia.
Idem: 1 dita n. 5.666, idem.

2 ditas tis . 931 e 926, idem.
Ministerio das Relações Exteriores: 1 dita

n. 241.439, avariada.
S. Interino: 1 dita n. 22, repregada.
Vapor naçional Paras, entrado em julho do

1012:
Caes do Porto-Armazem n. 10- Escola

Normal Bello Horizonte: 1 caixa n. 35, repre-
gada.

Escola Normal Bello Aorlzonte: 1 dita n.
68. idem.

Vapor allemão Ilohenstaufe, entrado em
junho de 1912:

Armazem n. 2-CB: 1 fardo a. 1.150, ava-
riado.

Idem: 1 dito n. 1.157, idem.
Idem: 1 dito n. 1.171, idem.
FCC: 1 caixa sem numero, vazia.
S: 1 dita ideia ideia, repregada.
Vapor allemão, Delsehin entrUdo em maio

de 1912:
Arinazem n. 5-0-610-N: 1 caixa n. 43,

avariada.	 --Idem: 1 dita n. 44, idem.
Ideia: 1 dita n.45, idem e repregada..
Idem: 1 dita n. 46, hiena idem.
Ideia: 1 dita n. 47, idem Liem.
11S: 1 dita n. 1.216, idem ideia.
Vapor inglez, Careta' entrado em junho de

1012: :F 1 barril n. 190, avariado.
JJC: 1 caixa sem numero, repregadas.
/dem: 1 barril sern numero, avariado.
JJCC: 1 dito sem numero, idem.
4: è caixa n. 8.642, repregadas.
Macano: 1 dita n. 7, ideia.
36: 1 barrica sem numero, ideia.
SCC: 1 caixa n. 81, idem repregada.
WSC: 1 peça feno n. 7.740, ideia idem.
36: 12 barricas sena numeros avariadas.
Vapor francez, Bacchus entrado em junho

de 1912:
Vapor francez Bacchas, entrado em junho

de 1912.
Caes do Porto-Armazem ia. 9-DC: 1 caixa.

sena numero, coma falta.
Idem: 1 dita idem, ideia.

iJCC: 1 dita ideia, dem.
Vapor austriaco Atlanta, entrado em junho

de 1012.
Armazem n. 1-AAC: -2 fardos as. 582 e

e 571, molhados.
1117 P : 1 caixa n. 8.913, repregada.
Dll : 3 barris mis. 38, 44 e 18, avariados..
IISC-05611: 1 caixa 11. 206, repreg,ada.
LA11: 3 ditas as. 21, 28 e 27, avariada.
Idem : 3 ditas ns. 29, 30 e 25, com falta.'
172-C-W :1 barrica n. 5.089, avariada.
5.061: 1. fardo Sena numero, molhado.
PIA: 1 dito n. 3.860, avariado.
11SPC: 1 caixa ri. 2.295 repregada.
TE: 1 fardo n. O, inolliado.
A: 3 barris as. 1.749,1.7/3 e 1.750, ava-

riados:	 .
VC: 1 caixa sem numero, repregada. •_ ,

4-PS Chaves: "RIM hont-ai. 0, idepv.
CP(.:: unia caixa n.	 ideai.
11E0: uni fardo a. 1.079, roto avariado.
MAR C: uma caixa n. .1.000, repregada o

avariada.
SI' Chaves: duas caixas n. 11-3, repre-

gada.
SP Chaves: um eirapado n. 2, roto.
SP Chaves: tres malas n. 8-10-7, repre-

gadas.
SP Chaves: um engradado n. 1, repregado

e ziariado.
Vapor allemão Erlaavn, entrado em pilho

de 1912.
Armazom n. 1, Coytão: um amarrado n. 5s,

avariado.
A--59 -C: tres en gradados* n. 009-700-701,

idem.
C l :: duas caixas n. 1572-1562, avariadas e

repregadas.
CC: ires caixas n. 1.615,1.603-1.595, ava-
das.

tres caixas n. i.:;
CC: tres caixas ii. 1.565,1.568.1.569, idem.
CAMA: duas caixas n. 2.201,2.201, idem.
EA&C: inna caixa s a., idem.
DIAII: ama caixa a. 9.087, idem.
Vapor allemão Erla nwn, entrado em julho

de 1912:
Armazem /1. 1-Liw: 1 caixa n. 1.018, ava-

liada.
CC: 1 dita n. 1 .:Urt.
Casa Suciai: 2 ditas a. 29:3, idem.
Ailenca: 1 barrica n. 113.175, idem.
CMC: 2 caixas n. 60N-609, idem.
FC&C: 1 fardo .1; . 6.261, idem.
511: 3 ,aixas a. 901, 903 e 509, idem.
EA 7.5 06: 1 fardo n. 18.311, idem.
Vapor inglez Artist, entrado em 2' de junho

de 1912;
Armazem n. 10-OTO: 2 caixas n. 4.959 e

4.958, avariadas e ropregadas.
SSCI' 508: 1 dita n. 1, idem, idem.
Vap6r inglez Constou ,Vater, entrado em

24 de junho de 1612:
Armazem n.10-MFCS: 1 barrica n. 10,

avariada.
INIFCS: 1 caixa n. 210. idem.
Vapor allenião ,Vas(».i,t, entrado em junho

de 1912:
Arinaz.m a. 15-11: 1 caixa n. 716, repre-

gada e avariada.
11 6.990: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 1 dita is. 1, ideia, idem.
Vapor nacional Tijae4, entrado em junho

de 1912:
Armaznin. 15 -L: 12 rodas n. 1, avaria-

das.
11 6.392: 1 caixa a. 1, avariada. repregada.
Sr.: 1 dita n. 1, idem, idem.
1INM: 2 barricas n. 10 e 10, idem, idem.
EC: 1 caixa n. 7, idem, idem.
Vapor allemão Ca» lloc.t, entrado em 1 de

julho de 1912:
Artnaz .nn n.	 1) caixas n. 2 e 1, re-

pregadas e avariadas.
AI: 2 ditas ri: 5 e 1, idem, idem.
Vapor allemão Cap nora, entrado em 1 de

julho de 1912:
Armazein n. 10- III: 3 caixas as. 3, 4 e 2,

repregadas e avariadas.
Margaret Soelg: 1 dita sem numero, idem

idem.
MS: 3 ditas as. 6, 1 e 1, idem ideia.
MS: 3 ditas ns. 7, 3 e 2, idem idem.
MS: 1 dita n. 5. idem idem.
\VI:: 2 ditas os. O e 8, idem idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em julho

de 1912:
Armazem da bagagem- 11. Mattos: 1 en-

gradado, avariado.
Vapor italiano Valia, entrado em 2 de julho

de 1912:
Armaz:?.in da bagagem-Sm marca: 1 balá

aberto.-
Vapor alicia° Cap Finistenne, entrado em

2 do pilhe de-1012:
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'Vapor allemão Muccdouia, entrado em'
maio de 1912.

2\1 . m:um n. 4-mdin 3 barricas ris. 1,
2 e 8, avariadas e repregadas.

Idem : 3 ditas fls. 4, 5 e 6, idem, idem.
Idem: 3 ditas [is. 7, 8 e 9, idem, idem.
Idem: 3 ditas tis. 10, II e 12, idem, idem:
Idem: 3 ditas ris. 13, 14 e 15, idem, idem.
Idem : 3 ditas ns. IG, 17 e 18, idem, idem.
Idem : 3 ditas tis. 19, 20 e 21, idem, idein.
Idem: 3 ditas tis. 22; 23 e 24, idem, idein.
Idem : 3 ditas tis. 25, 26 e 27, idem, idem.
Vapor allemão Tiberius, entrado em junho

de 1912:
Cães do Porto - Armazem n. 2- ARPC: 1

amarrado n. 6.040, avariado.
ElISB: 1 caixa n. 3, ropregada.
AIWC: amarrado n. 0.610, idem.
JFCC: 1 caixa n. 6.802, idem.
Vapor Aladim, entrado em junho de 1912:
Armazem 11. 1-CC-5.060-5.061: 2 far-

dos sem numeres, avariados.
Idem: 8 ditos idem idem.
Idem: 3 ditos idem idem.
Idem: I dita idem ideia.
KGF: 1 barrica to. 4.512. idem.
PDS: 1 dita n. 4.509, idem.
SFC; I caixa n. 93, idem.
Vale: 3 caixas ns. 33, 41 e 139, idem.
Vapor inglez Cavou'', entrado em junho

de 1912:
Arinazem n. 5-F: 1 barrica n. 4.000, ava-

riada. •
LVS0-30-SSMC: 1 dita n. 	 ropregada.
Idem; I dita n. 07, idei».
Idem: I caixa n. 0.389, idem.
Idem: 1 dita n. 0.363, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.351, idem.
Juiz de Fóra: I dita n. 6.391, idem.
CFIIC: 1 peça de ferro ti. 86, avariada.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em ju-

nho de 1912:
Armazem n. 9-Antunes & C.: 1 barril

vaio, sem numero.
Mourao C.: 1 dito idem idem.
CCIU: 1 caixa n. 2.855 A, repregada..
Vapor aliena) Macedonia, entrado em maio

de 1912:
Cães do Porto-Armazem n. 4-aldJTA: 3

barricas ns. 28, 29 e 30, avariadas e repre-
gadas.

Idem : 3 ditas ris. 32, 33 e 3í, idem idem.
Idem : 3 ditas os. 35, 36 e 37, ideia idem.
Idem : 3 ditas ns. 38, 39 e 40, idem idem.
Idem : 3 ditas ris. 41, 42 e 43, idem idem.
Idem ; 2 ditas ris. 44 e 45, idem idem.
Idem: I volume, sem numero, avariado e

repregado.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 do julho do

1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

.A.lfunde,wa, do It io de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz int,

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Petropolis, entrado em junho
de 4012:

Cães do Porto-Armazem n. 3-Granado
caixa it. 6.490, repregada.
IISJ: I dita n. 107, idem.
IIPT: 1 dita mm. 210/17, idem.
Idem: I dita n. 219/18, idem.
Idem: I dita n. 219/5, idem.
1.1em: 1 barrica ri. 219/13, idem.
IDV: 1 fardo it. 10, idem.
.ISF: 1 caixa Il. 651, idem.
JR-CC: 1 dita ri. 1.454 idem.
Ideia: 1 dita n. 	 it- 2.476, 'lem.
LM:: 1 dita o. 850, ideia.
IG-11: 1 dita n. 5.631;idem.

• MMC: 1 dita n. 0,238, idem.
'Idem: 1 dita h. '6:3314 idem;

Idem: 1 dita ti. 6.376, idcen.
MCC: 1 fardo•n. 3.971, recoSturado.
Idem: 1 barrica mi. 3.980,-repregada:
MIM: 1 caixa n. 2.811, repregada.
NPC: • sacros saiu uuimncro, rocosturados.
Ogrel: 1 caixa n. 4.413, repregada.
Vapor alicia lo Ilabsburg, entrado eia maio

de 1912:
Communicação do atenazem n. 10- DIP: 1

caixa, n. :33. avariada pela chuva.
Vapor allemão Petropolis, entrado em junho

de 1912.
Cães do Porto - Atenazem n. 3 -Ogrel: 1

caixa, 11. 4.415, repregada.
Cl-A-1111-1 dita, n. 1.000, idem.
11111-263: I barrica, ti. 3, idem.
Idem: 1 caixa, sem numero, idein.
2.426-CM-S: I dita n. 1.201, idem.
'Idem: 1 dita, n. 1.20., idem.
Idem: 4 dita il. 1.201, idem.
CM; 1 dita, mi. 1.9" idem.
El1S13: 1 dita, n. 273.142, idem.
EAC; 1 barrica, n. 033, idem.
Idem: 1 dita, n. 631, idem.
.FSC: 1 caixa, ti. 320, idem.
Idem: 1 dita, n. 325, idem.
FM-TA: 1 dita, ri. 10.66:1 C, idem.
-FM: 1 dita, n. 217, avariada.
Idem: 1 dita, ti. 207, repregada.
Idem: 1 dita, mm. 212, idem.
CDC: 1 dita, ti. 1.637, ideia.
CF: I dita, n. 300, idem.
A-CC: 1 dita, n. 350, ideia.
Idem: 1 dita, ii. 355, ideia.
Idem: 1 dita, n. 359, idem.
Ogrel: I dita, n. 4.414, idem.
CIB: I dita. n. 278, idem.
Portella-Torre Eiffel; I dita, n. 043, idem.
Vapar allemão Petropolis, entrado em junho

de 1912.
Cães do Porto-Armazem n. 3-Pinheiro: 1

caixa ri. 4.480, repregada.
SCM: 1 fardo n. 37, recosturado.
Silvius: 1 caixa n. 455, repregada.
Idem: 1 dita n. 451. , ideia.
VCC: 1 dita n. 10.788, idem.
Vapor Allantique, entrado em junho de

1912.
Armazem n. 1-EL: 1 fardo sem numero,

com falta.
Idem: 1 dito, ideia idem.
Idem: 1 dito, hiena idem.
Idem: I dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idend I dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem ident.
FF: 1 dito, idem idem.
Vapor allemão Ilehestaufen, entrado em

junho de 1912.
Armazem 11.3-PAC: 2 caixas sem numeras,

revogadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ideia, idem idem.
Idem; 2 ditas ideia, ideia idem.
Idem: 2 ditas idem, ideia ident.
TCC: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 (Ris ideia, ideia idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas ideia, idem idem.
VCV: 2 ditas idem, idem ideia.
Idem: 2 ditas idem, idem ideia.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas Si 'ia, idem idem.
Vapor allemão Macedoni4, entrado em

junho de 1912:
Caos do Porto-Armasem n. 4-11L: 1 caixa

n. 3.203, repregada e avariada.
Vapor inglez Cauour, entrado em junho

de 1912:
Caes do Porto - Armazem n. O -- AGPP;

1 barril n. 2 avariado.
Brigada	 1 engradado n. 175, nu.:

nado.
C: .1 caixa ri. 240

'
 idem.

Idem: I dita ri. 241, idem.
, Edgard da C: F.: 1 dita som numero,
- pregada.

L: 1 dita idem, avariada.
•

'Idem. 1 dita idem, idem. ,
klem: 1 dila' idem, ideia.•
TCC: 1 dita- n. 296, ropregada.
Idoin: 1 dita n. 312, idem.
Ideia: 1 dita ti. 292, idem.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em junhe

de 1912:
Caes do Porto-Armazem mi. 1 - A; 1 farda

sem numera. com falia.
ANICC: 1 dito idem, idem.
Vapor Ilohenslaulen, entrado em junhã

de 1912.
Caes do Porto -Armazema n. 2-CB-Adria-

no: 1 caixa sem numera, repregada.
JSL: 1 dita n. 32, ideia.
Ilamallio: 1 dita seio numero, idem.
DG: 1 barril idem, idem.
Vapor allemão Macedonia, entrado emi

pinha de 1912:
Caos do Porto-Armazein n. 4- P: 1 caixa.

n. 125, reprogada.
G: 1 barril n. 238. idem.
Idem: 1 dito n. 237, ideia.
INDO: 1 caixa n. 211, idem.
C-100-B: I dita n. 4.000, avariada.
Vapor diária() Maccdonia, entrado em maio

de 1912:
Caes do Porto-Armazem ri. 4-C-100-11:

1 caixa n. 692.800/1, repregada.
Idem: 1 dita n. 692.800/3, idem.
Vapor allemão Ditschin, entrado em maio

• de 1912:
Atenazem n. --GFD: 1 caixa n, 4.783, re-

pregada e avariada.
Vapor a.ustriaco Menta, entrado em junto'

de 1912:
Armavam 11.1-20 saccos saia flutuar°, com

falta.
Idem: 1 dito idem, idem.
CNC: 2 caixas mis. 13 e 52, avariadas.
Idem: 1 dita n. 46, com falta.
FYA: 3 ditas ns.43, 77 e 59, avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 51, 28 e 27, ilem.
Idem: 3 ditas ris. 10, 48 e 8, idem.
idem: 3 ditas mis. 75, 69 e 14, idem.
Idem: 3 ditas mis. 62, IS e 2, idem.
Idem: 1 dita n. 82, idem .
Idem: 1 dita n. 100, vasia .
FA: 3 ditas sem ll numero, repreg,,ada.
C-1-2-W: 1 barrica n. 5.113, ideia.
A-HSPC-C: 1 caixa n. 2.299, idem.
VG:3 barricas mis. 1, 11 e 22, avariadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de julho da

1912.---0 ajudante do inspactor, Antonio Dial
S. do Lago.

1	 :

.A.lfandega do Tio do Janeiro
Pela inspactoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,.
que foram descarregados para esta ropartiçãe,
os VOillM3S abaixo mencionados com signa.es
de avarias e de falta, devendo os seus donos
ou consignatarios se apresentar no prazo
de IS dias para providenciar a raspeito.

Vapor alterna° Cap Doca, entrado em 1 da
julho de 1012.

Armazena das amostras-P: 2 caixas ris.
avariadas.

l'Q: 1 dita ri 2.158, reprezada.
67 : 1 dita n. 83101, avaliada.
Idem 2 ditas as. 83/102 o 83/103, reprega-

das e avariadas.
40: 2 ditas ris. 1.25% e 1.253, repregadas.
11S : 1 dita n. 2.159, repregada e ava-

riada.
IIVC: I dita it. 3, idem, idem.
ST: 1 dita n. 2.979, idem, idem.
TPM : 2 ditas ti. 2.977 e 2.981, repregadas.)
ND-901 .:-. 3 G : !dita. n. 1.557, repregada

e avariada.
• TU: 1 dita n. 2.160, repregada.
• RPM : 2 ditas tis. 8.780 e 8.784, idem.
• Ideia : 2 ditas mis. 8.784e8.782,
' Idem : 1 dita n.. 8,783, avariada. 	 •

dita n: 2 . 12!„ .ripscaacib..
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[......Apid : 1 ctl IN t n. i;reprékada e avariada.
' AC: 1 dita n. 33.071, avariada.

PII-Alfredo. Meyer : 2 ditas as. 125 e 126,
repregadas.

t.• . Idem: 2 ditas as. 124 e 127, idem.
Idem : 1 dita n. 121, idem.
AW: 1 dita n. 101, repregada e avariada.

f(n. 643, repregada. . .
Armazem de Amostras-A. Schill: 1 caixa

1. C1: 1 dita n. 1.109, avariada.
- - CA: 1 dita n. 351, repregada.

Cardozo: 1 dita sem numero, avariada.
CD: 1 dita n. 2.152, repregada.

(idem.
CGC: 3 ditas as. 1.118, 1.113 e 1.114,

1	 CW: 1 dita n. 6.620, repregada e ava-
riada.

-	 CPG: 1 dita a. 16.183, idem idem.
DM: 1 dita n. 2.165, repregada.
•EB: 1 dita n. 2.161, idem.
EF: 1 dita n. 2.153, idem.

1 .i• EC: 1 dita n. 5.000'a, avariada.
La AFF; I dita n. 3.888, repre.-e'ada.

1.1 Aurelio de Amorim: 1 engradado sem nu-
1 lacro avariado.
r Ai.: 1 caixa ii. 261, repregada.

Alfredo Meyer: 3 caixas as. 123, 128 e 122,I
! ideia.
i	 Bertholdo Waechneltd: 1 dita a. 115, re-
', pregada e avariada. 	 .
- Idem: 2 ditas os. 146 e 147, ideia, idem.

• Idem: 1 dita n. 148, avariada.
I3D: 1 dita n. 100, repregada e avariada.
BS: 1 dita n. 19.775, ident, idem.

f' CE Uhle: 1 dita n. 225, repregada.
( CG: 2 ditas ns. 1.117 e 1.115; ident.
• EC: 2 ditas os. 5.000 e 68/a, repregadas e
avariadas.

‘ . FIE: 1 dita a. 852, repregada.
i) G11: 1 dita n. 2.15 .1, idem.
;....;. lloms: 2 ditas os. 887, 1 10 e 887/9, idem.
I • Idem: 2 ditas as. 887/11 e 887/13, ident.
. Armazem de amostras-Borns: 2 caixas nu-

mero 887/15 e 887/11, repregadas.
Idem: 2 ditas os. 887,14 e 887/16, idem.
JS: 1 dita n. 1, idem.
Jlí: 1 dita n. 2.155, idem.
JPG: 1 dita n. 2, ideia.

. Eramer: 1 dita n. 102, idem.
- liraychety & Irmão: 1 dita n. 74, idem.
. Idem: 2 ditas os. 78 e 73, idem.

LM: 1 dita n. 2.156, idem.
M-D: 1 dita n. 161, avariada.
Idem; 2 ditas ns. 2.726 e 680, repregada.

i	 •3IC • 1 d	 * -ita n 7', 0 ' ideia •
i NO: 1 dita n. 2.157, idem.

NON: 1 dita n. 303, repregada e ava-
riada..

NFA: 1 dita n. 1.853, repregada.
1	 031: 1 dita n. 2.992, idem.

1	 VW: 1 dita o. 2.161, idem.
Vicente dos Santos: 2 ditas sem numero,

repregada e avariada.
1Valter 3Ieister: 1.dita o. 139, repregada.
XV: 1 dita 11. 2.11;2, idem. •
%A: I dita n. 2.163, idem.
Armazem n. 10-CC: 1 dita o. 882, ideia.
GS: 1 dita n. 7.522, idem.

. KC: 1 dita n. 155
'
 idem.

. l'S: 2 ditas tis. 1.875 e 1.871, idern

. 1'11: 1 dita o. 100, idem.
Passos: 1 dita ii. 1.041, idem.
Vapor inglez enristai 11 -ater, entrado em

21 de junho de 1912
Armazem das amostras - LLS : 2 caixas

os.' 1 e 5; repregadas e avariadas.•
39 : 1 dita n. 1.038, idem idem.
Ilaupt & Comp. : 1 dita sem numero, idem

idem.
. Aro-miem n. 15 - LLS : 1 dita n. 6, idem
idem.

I, BCC : 2 ditas as. 700 e 701, avariadas. 	 .
K. LES: 1 dita-a. 1, repregada e avariada.
• Vapor suecco P: Ingeborg, • entrado em 27

1
 de junho-de 1912.• 	 •

Despacho sobre agua - GDil : 2.- frdoz
, tis. 1.533 e 1-.582, avariados. - .	 -	 - . -1.2...t _ . . ...

Idem : 1 • dito n.	 idern. ..(5P*
-31113I; 2 ditos n. 314 e um sem numero,

idem.
Idem : 5 ditos sem numero, idem.
PM : 5 ditos sem numero, idem.
Armazem a. 8 - O&O-S. Paulo : 1 caixa

n. 6.088, repregada e avariada.
Idem : 1 dita n. 6.099, idem idem.
Vapor ailemão ASSUliCi012, entrado em 29

de junho de 1912.
Armazem de estiva - VUC-6.558 : 1 bar-

rica o. 2, repregada. •
333 : 2 ditas its. 2 e 8, idem.
Armazem a. 12 - FMC: 1 caixa a. 352,

repregada.
G-ClIC: 1 dita n. 121, avariada.
31JF: 2 ditas as. 10 e 0, idem.
PACHECO : 1 dita o. 41, repregada e ava-

riada.
EIC-59-C: 1 dita n. 5, repregada.
Idem : 1 dita n. 2, avariada.
Vapor austriaco Frigida, entrado em julho

de 1912.
Armazem a. 8 - AM : 8 encapados ava-

riados.
ASC : 5- caixas, idem .
AG: 1 dita n. 1.126, repregada e ava-

riada.
Armazem n. 8 - MFG: 3 encapados os. 16,

22 e 25, rotos e avariados.
BG: 1 caixa n. 8, repregada e avariada.
Casa Sucena: 2 ditas as. 3.012 e 8.010,

idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.011, idem idem.
CPC: 2 ditas os. 951 e 953, idem ideia.
CFG: 2 ditas os. 2.082 e 2.981, idem

idem.
EDAG: 10 ditas, avariadas.
EM: 2 ditas os. 2.995 e 2.996, repregadas e

avariadas.
EIS: 1 dita n. 1.750, idem idem.
1111: 4 ditas os. 1.9983.001, avariadas.
MED: 1 dita n. 10, repregada e avariada.
MI: 1 dita o. 3.976, idem idem.
NMC: 1 dita n. 7.828, idem idem.
NZC: 5 barris, avariados.
OPC: 1 caixa n. 13.308, avariada e repre-

gada.
TAABA: 2 ditas ris. 11.184 e 11.183, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 11.185, idem ideia.
VS170: 3 ditas, avariadas.
Despacho sobre agita - ASC: 1 caixa n. 3,

repregada e avariada.
Vapor inglez Oriana, entrado em 4 de ju-

lho de 1912
Armazeru n. 16 - 1'31: 5 caixas avariadas.
FM: 2 ditas, idem.
Vapor inglez Ara" entrado em 26 de ju-

nho de 1912
Armazem n. 10 - 10:103 : 1 fardo nume-

ro 6.191, roto.'
5.297: 1 fardo n. 688, idem.
Vapor neglez • Sieldons, entrado em 1 de julho

de 1912.
Armazem n. 1-Norton 3legaw Cr': 1 pa-

cote sem numero, rolo.
Vapor allemão Italie, entrado em julho de

1912.
Armazem n. 0--J IP: 1 caixa n. 957, ava-

riada e repregada.
ESC: 2 ditas ris. 1.765 e 1.712, idem,

idem.
Vapor allemão Assuncion, entrado eia 28

de julho de 1912.
Despacho sobre agua-C3IC : 2 caixas seio

numero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
JADT: 2 ditas idem, Wein.
Idem: 2 ditas ideio, idem.
CMC: 2 ditas os. 72 e 99, idem.
Vapor alleinão Cap !Loca, entrado em 1 de

julho de 1912.
Despacho sobre agna-GZC: 5 volumes sem

numero, repregados e avariados.
MC: 5 ditos, idem, idem..

.Macedo Junior: 5 tiitos, idem-, idem.

FMC: 2 ditos idem, idern..
COC: 3 ditos idem, idem. -
MCC: 2 ditos idem, idem.
TOM: 4 ditos, idem, ident.
SOC: 3 ditos idem, idem.
G1C: 5 ditos idem, idem.
Fernandes: 1 dito idem, idem.
TCC: 1 dito idem, idem.
MGC: 2 ditos idem, idem.
GZC: 1 dito idem, idem.
TG: 1 dito idem, idem.
Vapor alterna° S. Paulo, entrado em 4 de

julho de 1912.
Arniazem n. 11-11 : 1 caixa sem numero,

repregada e avariada.
Vapor frau= ihriazonc, entrado em 28 de-

junho de 1912:
Armazem de amostras - Loubet: urna cai-

xa il. 1.795, repregada e avariada.
Ideia: 2 ditas ris. 4.791 e 4.798, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 4.797, idem, idem.
L-11: 1 dita n. 7.331, idem, idem.
L J C: 1 dita n. 208, idem, idem.
L: 2 ditas as. 105 e 101, idem, ideia.
Idem: 1 ditas ns. 100,102, 101 e 103, idem,

idem.
Idem: 1 amarrado o. 106, idem, ident.
S A C 11: 1 caixa n. 4.216, idem, idei».
Armazem n. 11 - A R C: 1 dita it. 5.905

ideio. idem.
A 5 M: 1 dita o. 1.112, idem, idem.
Ideia: 1 dita o. 1.240, idem, idem.
O F C: 2 ditas os. 457 e 450, idem, ideai.
Casa Siteena: 1 dita ii. 290, avariada.
C C: 1 dita n. 126, idem.
Ceylão: 1 dita ii. 2, repregada e avariada.
C F: 19 caixas sem numero, avariadas.
D V F: 1 dita n. 1.589, idem.
DC: 5 ditas seio numero, idem.

J O: 1 dita o. 7.327, reprega.da e ava-
riada.

F• A C: 2 ditas as. 9.207 e 9.201, idem,
idem.

C 11 MVMM C: 1 dita n. 257.096, idem,
idem.

1 A: 3 ditas os. 2, 8 e 3, idem, idorn.
1 A: -2 ditas os. 10 e 5, idem, idem.
I E M: 1 dita n. 5.737, avariada.
Idem: 1 dita n. 5.743, repregada e ava-

riada.
J 11 - A F: 1 dita n. 5.891, idem, ide-n.
Vapor francez Anzazonc, entrado em junho

de 1912:
Armazem n. 11-TB: 1 caixa n. 7.322,

avariada.
SACO : 1 dita n. 1.2r, idem.
VS : 1 dita n. 111, avariada e repre.-

gada.
VG 1 dita sem numero, avariada.
VC : 1 dita n. 1, avariada e repregada.
1 de M : 1 dita ii.353, ideia ident.
Vapor alletuão &tangeu, entrado em junle)

dè 1912
Armazem o. 1-31P&C : 4 amarrados

39, 38, 12 e 6, avariados.
TIS : 1 dito n. 12, idem.

: 2 caixas ris. 1.012 e 1.000. idem.
1131C : 1 dita n. 11, avariada e retire-

• gada
AC-59-C : 1 dita n. 350, idem idem.
TS-Brazil : 1 dita n. 6.551, idem idem.
VC-129-C11 : 2 ditas ns. 1.007 e 030,

idem idem.
Brazil : 1 dita n. 6.5.1. idem Hem.
Cravo : 7 amarrados os. 40, 61, 81, 77

70, GO 019, avariados.
Cravo : 7 ditos as. 55, 95,9, 75, G, 13 e 07,

idem.
cytão : 5 ditos ns. 36, 5, 20, 37 e 65,

idem.
F&A : 6 ditos as. 67, 42, 45, 65; 25 e 3,

idem.
Indo : 6 ditos as. 46; 49, 18, 10, 41 e ;R,

idem.
C31F-A&A	 barrica u. 401, avariada e

eepregada.
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AC-59-C : 3 'caixas as. 352, 351 e 695,
C : 3 ditas ns. 1.507, 1.569 é 1.580, ava-

riadas.
C : 3 ditas ris. 1.601, , 1 .509 e 1.501, idem.
Idem : .3 ditas ris. 1.563, 1.611 o 1.019,

idem.	 '
•hiena : 3 ditas ris. 1.597, 1.593 e 1.556,

idem.
•AC-53-C : I engradado n. 698, ava-

riado.
Vapor allemão Erlangen, entrado em junho

de 1912.
Armazena n. 1-A 59 CC:1 caixa n. 319,re-

pregada e avariada.
Dia: 2 ditas n. 9.073 e 9.190, avariadas.
N 129 C .:: 3 ditas as. 922, 913 e 915,

idem.
BE:: I dita n. 15, idem.
11 C: I dita ta. 8, idem.
.I.GC: 2 ditas as. 44 e 32, idem.
IITCA: 4 ditas 119. 11, 16, 17 R e 17 A,

Liem.
C: 3 ditas ns. 16, 18, 10, 10 e 1.708,

idem.
C : 3 ditas as. 1.598, 1.560 e 1.589,

i leia

Idem: 1 dita a. 1.571, repregada e ava-
riada.

CFC: 1 dita n. 13.11. avariada.
A 59 CC: 1 engradado n. 702, repregadw e

avariado.
1 caixa ta. 19 1r2,avariada.

11MFAN :1 dita n. 164, idem.
2 bart•iens as.11.286 e 87.1116,idem.
2 ditas lIS. 87.119 e 413.525, idem.
2 ditas as. 413.521. e 87.145, idem.

Carioca : 2 ditas as. 413.408 e 41.501,
idem.

Alliança : 2 ditas ris. 413.103 o 413.101,
ideia

hiena : 2 ditas ris.	 413.108,

Idem : 2 ditas as. 413.109 e 413.098,
idem.

alanceio: 1 dita ta. 113.319, idem.
BASE: 2 d'hs ris. 86.912 e 86.913, idem.
BASF: 2 (tas as. 86.011 e 86.915, áiem.
Alliança: 2 ditas IS. 403.100 e 413.105,

CFC: 2 ditas as. 6.144 e 6,447, idem.
Idem: 4 ditas as. 6.416, 6.449, 6.115 e

.0.411, idem.
Vapor allemio Erlangen, entrado em junho

de 1912.
A1'11132'111 11. 1-CGS-8.753: 20 engrada-

dos sem nieneros, avariado
Idem: 21 ditas idem, idem.
ldem: lo encapados i lem, idem.
EU: 1 caixas ris. 1, 2, 7 e 6, idem.
Idem: 4 ,tas w. 12, 10, II e 21, idem.
Idem: 1 ditas as. 5. 8, 9 e 3, idem.

3 fardas as. 380, 379 e 373, idem.
Idem: 3 dit,is as. 376. :377 e 381, idem.
AO-C: 2 caixas as. 1.656 e 1.655, idem.
KC: :2 ditas as. 5.470 e 5.490, hiena.
Idem: 2 barricas as. 5.469 e 5.193, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.172 e. 5.474, idem.
Idem: 1 pita n. 5.475, idem.
idem: 1 caixa n. 5.476, idem.
Vapor all.anãa Cap Roca, entrado em junho

de 1012.
Armazena de bagagem-CM: 3 volumes ava-

riados.
Idem: 4 °agrados, idem.
.17.: 1 caixa a. 2, ideia.
CM: 3 ditas, hiena.
Despacho sobre agua - TCC: 1 caixa sem

numero, repregada.
AZC: 5 ditas idem, idem.
CBC: 3 ditas idem, idem.
AZC: 5 ditas idem, idem.
Ideia: 1 dita idem idem.
Vapor.allemão, Wellegund,. entrado .em 22

de junho de 1012.
Armazena n. 15-ELDup: 4. caixas ris. 13,

O, 12 e 10, repregadas e avariadas. .
Idem: 4 ditas ns. 11, 8, 6 e 14, idem idem.

Vapor allemão Wellegund, entrado em . ju-
nho de 1912:

Armazena n. 15-ELN,P-1002/3-3 engra-
dados ris. 15, 16 e 21, avariados.
. Idem: 3 ditos as. 1, 3 e 5, idem.

Idem: I caixa n. 716, avariada •e repre-
gada.

9992/47: 1 dita sem numero, idem idem.
J. M. da Costa: 1 dita idem, repregada.
MR: 1 dita ta. 781, idem.
11-6892: 1 dita sena numero, idem.
R-7041: 1 dita idem, idem.
SCC: 2 barricas as. 1.053 e 1.009, • avaria-

das e repregadas.
hiena: 2 ditas ris. 1.000 e 1.060, avaria-

das.
hiena: 1 dita n. 1.057, idem.
Idem: 2 'ditas tas. 1.068 e 1.025, avariadas

e repregadas.
USEC: I dita ia. 83.297/4. idem idem.
Idem: 1 dita 11. 8.716, idem idem.
Vapor francez Amiral Ponty, entrado em

junho da 1912:
Armazena da estiva-T&C: I caixa n. 201,

repregada e avariada.
Vapor allemão Asstmcion, entrado em ju-

nho de 1912:
Armazena ta.	 1 caixa n. 2.508,

repregada
RIZ: 1 dita a. 1 ..173 e 1.189, avariada.
Casa Succena: 1 dita a. 9.131, repre-

gada.
FlIC: 2 ditas tas. 319 e 348, idem.
Armazena n. 5-11-C-F: 1 barrica n. 21,

idem.
Pacheco: 1 dita a. 1-10, idem.
Idem: 1 dita a. 4-19, hiena.
CIIIIIC: 8 caixas sana numero, idem.
JIIDT: I dita idem, i leni.
WS: 1 dita n. 4.072, idem.
Vaiar sueca P. Ingeborg, entrado em 27 de

junho de 1912:
Armazena da estiva - Tribuna: 4 bobinas

ris. 318, 345, 316 e 357, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 349, 338, 311 e 313, idem.
Idem: 3 ditas as. 350, 355 e 311. idem.
Despacho sobre. agua - GA: 5 fardos sena

numeros, idem.
MIIM: 6 ditos sena numeres, idem.
NZC: 1 caixa a. 79, roregada e avariada.

Vapor allemão Halic, entrado em junho
de 1912.

Atanazem das amostras - Leitão Irmão (k.
Comp.: 1 caixa it. 21, repregada e avariada.

M: 1 dita n. 611, avariada:
P: 1 dita n. 521, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 520, repregada.
Gasmaturem Fabrick Deutz : 2 caixas sem

na meros, avariadas e repregadas.
Luchans C.: 1 pacote sem numero, roto.
Vapor ingiez Tcnnyson, entrado eia junho

de 1912.
Atanazem n. 9 - DC : 1 barrica Il. 9.660,

reprega da.
Mein: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 9.792, hiena.
Idem: 1 dita a. 9.837, idem.
TIIC: 1 dita n. 291, idem.
KLC: 2 ditas as. 312 e 341, idem.
L&C: 1 dita a. 2.555, idem.
PA-760-TC: 1 dita a. 6, idem.
Sem marca: 1 dita sena numero, idem.
Sena marca: 1 dita a. 82.171, hiena.
A-M-C=--11: 1 dita a. 5, idem.
C-13M-C: 1 dita n. 1, idem.
DG: 1 engradado a. 9.728, avariado e re-

pregado.
Vapor inglez Tennyson, entrado em junho de

1912:
Atanazem n. 9 -EJS: 1 caixa n. 504, re-

pregada.
III.: 1 dita a. 61, idem.

• SAC: 1 dita a: G, ident.

• S21--JBO: 2 barricas as. 37 e 21 idem. .
• Vapor austriaeo Frigida, entrado em junho
de 1912:

-	 ,
Armazena at. 8-AG: 1 caixa ta. 326, repren

gada e avariada.
ASC: 1 dita n. 2, idem:
BC: 1 dita n. 99.4; idem. •
BBC: 1 . dita a. 6.825; idem.

.GTA: 1 dita n. 192, idem.
J13:.£3 ditas sena numero, idem.
PCI.: 2 ditas tas 39.917 e 39.937, idem:
R: 4 barris, idem.
hiena: 2 barricas as. 2.557 e 2.550, .ideni:
Idem: 10 caixas, hiena.
Vapor inglez Aragon, entrado em 25 de ju-

lho de 1912:
Atanazem ta. 10-AD: 1 caixa n. 4.149, re-

pregada.
APA: 1 dita n. 108, hiena.
A&C: 1 dita a. 46, idem.
AII: 1 dita a. 8, idem.
AD&C: 1 dita a. 413, hiena.
AC&C-ACA: 1 engradado n. 2.
AAC&C: 1 caixa n. 23.336, repregada
AM: 1 dita n. 86, idem.
CR: 1 dita ta. 91, idem.
CPC: 1 dita n. 8.877, hiena.
A-388-J: 1 ea rvadado ta. 101, idem.'
Vapor inglez Lragon, entrado em junho

de 1912
Armazena ta. 10 - P : • 1 caixa n. GGO,

pregada.
40.403-ABC : 1 fardo a. 6.192, roto.
11.10P : 1 caixa sem numero, repregada

avariada. •
II1C : 1 encapado, idem, roto.
liii : I caixa n. 829, repregada.
Leoncio Consuelo Argentino, constai gerar

da Argentina ; 1 dita sem numero, idem.
SACB : 1 dita n. 6.553, idem.
SS-L : 1 dita n. 43.989, idem.
SM.: 1 dita ta. 818, idem.
10 : 1 fardo n. 3.197, avariado.
FBF : 1 caixa n. 3.201.570, repregada.‘
AP : 1 dita il. 17

' 
idem.

Idem : 1 dita n. 18. idem.
hiena : 1 dita n. 1.912, idem.
AS : 1 dita n. 525, idem.
AAC : 1 dita n. 336, idem.
AEM : 1 dita a. 14.671, hiena.
1EM ou JEM : 1 dita ti. 1.462, idem:
Idem : 1 dita a. 1.403,
CT : 1 dita n. 236.0951, idem.
Idem : 1 dita a. 226.095/3, idem.
CL : 1 dita a. 0,/01295/1, idem.
CPC : 1 dita n. 2.461, idem.
Idem : 1 dita ta. 8.747, ideia.
11-E-0 : 1 fardo n. 4.82, roto.
hiena : 1 caixa n. 4.077, repregada.
hiena : 1 dita ta. 4.075, avariado.
Vapor inglez Aragon, entrado em junho

de 1912:
Armazena a. 10-ERF: 1 barrica n. 370,

avariada.
EMC: 1 caixa a. I, repregada.
IC: 1 dita ii. 327/90/21, id e m -
ER: 1 pacoto tu. 3.895, roto.
Idem: 1 caixa a. 3.967, repregada.
Leonel Lowen - LL: 1 mala sem numero,

idem.
LR: 1 caixa n. 113, repregada e ava-

riaatianiaine Alberto Sampaio:1 dita n. 18.370,
repregada .

Madarna. Souza Bandeira: 1 dita n. 2,

MFR-FF: I dita n. 16, repregada e ava-
riada.

M: 1 dita n. 2.511, hiena idem.
NII-M11: 1 dita ta. 2.523, idem idem.
C-M-C: 4 ditas as. 3.036, 2.994, 3.048 tt

3.059, idem idem.
Vapor inglez Siddons, entrado em 1 de julho

de .1912:	 •
Armazena das Amostras - MMC: 3 caixas

tas. 307,. 377 e . 375, avariadas e reprega.-.
das. •

ADC: 1 dita n. II, idem hiena.
Loc Nama-Fabrica Sa n ta Margarida:

tas sem numero, idem ideie.

413.106 e
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1 dita n. 21, idem idem.
Amoroso Costa: 1 pacote sem numero, aya.

Tiado.
TV: 1 dita n. 373 A, idem.
Parisoto Canorio: E dita sem numero, idem.
Cunha Osorio: 1 dita Wein, idem.
Mario de Carvalho: 1 dita idem, idem.
Ilasanclever: 1 dita idem, idem.

1 dita n. 371, idem.-
S: 1 encapado n. 1.017, idem.
Rogeres: 1 caixa n. 53, idem.

1 dita n. 6.518, avariada.
Alfandega do Bi° de Janeiro, 8 de julho

de 1912.—Belo inspector, Antonio Dias S. do
Lago.

Winisterio (1.1...To...Liça e Negro-
elos Interiores
ESCRIPTORIO DE OBRAS

, Do ordem do Sr. engenheiro das obras do
.Miniscerio da Justiça e Neg.ocios Interiores,
ficam Cl 111V ithichIs m,5	 Poley & Ferreira,

virem dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data de hoje, a este escriptorio,
afim de assignarem contracto para os con-
certos de que carece o proprio nacioual em
que funceiona o cominando superior da Guar-
da Nacional desta Capital, de accordo com a
sua proposta de 28 de junho findo.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Neg.ocios Interiores, em 11 de julho de
1912.-0 eseripturario, Loureiro Mayor.

griribunal do Jury
O Dr. Joaquim Alberto Cardozo de Meio,

Juiz de Direito interino da 6° vara criminal:
Faz saber aos (pie o presente edital virem,

com o prazo de dez dias, que, tendo sido inti-
mad is para tomarem parte na qualidade de
jurados da sexta sessão do jury do mez de ju-
nho proximo passado, os cidadãos abaixo men-
cionados e como tenham faltado sem causa
jostificada, na forma da lei, (art. 281, § 1° do
Dec. n. 9.263, de 28 de Dezembro de 1011)
declaro efectuar as multas de 20$ diarios a
cada um deites impostas, e os convido a pagar

importanCia total das mesmas equivalentes
ao numero de dias das sessões a que faltaram:
Antonio Vaz Carvalho Junior, 4I0$: Raul
Pinheiro Bit t encourt, 410$; Dr. Alexandre
Calaza,400$; Alfredo Ernesto de Sousa, 400$;
Eugenio PPI'Cird Pinto, 400$: Dr. Julio De-
latuare Kmeler, •00; Aristides Figueiredo,
380$; Dr. Henrique C. Carpentér,.360$; Leon-
cio De Souza Marinho, 300$; Dr. Miguel Aus-
tregeliso Rodrigues Lima, 300$; Dr. Alcides
da Rocha Miranda, 3)0S; João Capistrano Nu-
nes, 340S; Alvaro Salles, 3208; Jovillo mar-
fins, 320$; Mario das Chagas Rosa, 320$; Ma-
rio Gonçakes, 320$ e AldovrandoGraça, 220$.
A todos os quaes e a cada um de per si intimo
a, dentro do prazo referido, pagarem as men-
cionadas importancias accreseidas das custas
ou alleg.arem Os motivos leg.aes que os inhi-
bani- das ditas multas, sob pena de se torna-
rem exigidas na forma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 11 de julho de 1912.
Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão o escre-
ari. —Joaquim Alberto Cardozo de Mello.

Ministerio da ..Tttlça, o Neg-o-
cio,4
Escriptorio de Obras

COnUIIIIENCIA PARA ACCRESEIMOS NA GA M AGE E
CACHEIRA INSTALLADAS NO EDITICIO DA REPAR-

- TIÇÃO CENTRAL DA POLICIA

De_ord,om do Exmo. Sr. ministro da Justiça
eeNegoeios Interiores, faço publico que, no dia
Pi dg corrente raez, ás 2 horas da tarde,

serão recebidas propostas neste Escriptorio de
Obras do Ministerio da fustiça e Neg.ocios In-
teriores para os accrescimos na g.arage e co-
cheira installadas no edificio da Repartição
Central da Policia, observadas as sJguintes
condições

l a . As pessoas que pretenderem concorrer
comparecerão a este eseriptorio até o dia 10
do corrente me z, ás 2 horas da tarde,. onde
receberão gui;i. para depositar no Thesouro
Nacional a quantia de 500$ para garantia da
proposta.

21 . As propostas em tios vias, sendo a pri-
meira devidameine sellada, serão fechadas
em envol UCrOS lavra los, cfno a declaração do
nome do proponente e indicação precisa do
lugar em que e estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de itIoneidade, conhecimento do
Thesouro Naciteial, provando ter effectuado o
deposito e quitação de impostos federal e num-
nicipal de constructor.

3. Constituem provas de idoneidade do-
cumentos devidamente authentirados, p;:s-
sados por tios engenheiros ou architectos
de provada compeIencia, com as firmas re-
conhecidas 011 1 Ot Irei documento.; que provent
ler O coticu ine ti te executado trabalhos equi-
valentes, tudo a juizo do engenheiro do mi-
nisterio.

4°. Antes de qualquer decisão s•dire a es-
colha das propostas recebidas, s-rão vilas pu-
blicadas na integra no Mario ()Ilidal.

Sa. As proposi as não poderão conter sinão
un-ma formoula de completa submissão a to-
das as clausulas do edital e preço ((mi o
p101101 meti 03 °Ireleio r para a totalidade das
obras, que deverá ser escripta ciii algaris-
mos e por extenso, sem emenda, entreli-
nhas ou rasuras. Não serão tomadas em con-
sideração quaes,pmee offertas não previstas
neste edital de coneurrencia nem propostas
que contenham o offerecimento de uma re-
duceão sobre o proposta mais barata, ou que
excedam mio orçamento approvado na impor-
tancia de 24:608$239.

60 . A preferencia para a execueão dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por 'ondula que seja a
differença. No caso de absoluta egualdade de
preço entre as propostas, decidirá a sorte.r. O proponente prererido no acto do assi-
gnar o contracto apre sentará o conhecimento
do deposito no Thesouro Nacional da quantia.
de 2:000$000 com dinheiro ou apolices da Di-
vida Publica, quantia que alli fi CII III caucio-
nada para garantia da fiel execução do con-
tracto e que será restituida ao contractaute
depois de ultimados todos os trabalhos C011-
tractados C acceitos , pelo engenheiro do mi-
nisterio.

8.". Dentro de 48 horas,- depois da assigna-
tura do contracto, o cootractante dará inicio
aos trabalhos, sujeitando-se á rescisão do con-
tracto si dentro deste prazo não os iniciar.

O.° O contractante obri ga-se a cumprir fiel-
mente as especificacões (pie acompanham este
edital e a seguir os desenho, de conjuncto e
detalhes, robrivados pelo engenheiro do mi-
nisterio e que ficam desde já a disposição dos
proponentes no Escriptorio de Obras, todos os
dias uteis, das 11 ás 4 da tarde.

10. A concurrencia poderá ser annullada.
pelo Elmo. Sr. ministro, sem que por isso os
concorrentes tenham direito a qualquer iu-
demnização.

11. O prazo para a construcção do edificio
será do tres mezes, contados da data da assi-
n.onatura do contracto.

12. O contractaute ficará snjeito á multa
de 100$ por dia, si exeeder ao prazo fixado na
clausula anterior e quando essa multa attin-

gir a importancia de 3:000$, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto Sera
resclndido, perdendo o contractante as quan-
tias que em garantia estiverem caucionadas
no 'Mesmo.° Nacional.

13. Todas as despezas iitherentes á constru-
cção dos aerreseimos, como levantamento de
andaimes, remoção de entulho, ma teri MS pro-
venientes das demolições, si as houver, movi-
mento de torras e nivelamento do terreno,
a ppa relhos ma 11 uaes e mecanicos, retirada de
materiaes improstaveis ou rejeitados, COPrerãO
por conta mio contractante.

11. . O contracto será intransforivel sob qual-
quer titulo, mesmo no caso de suecessão por
falleciinento. Neste caso será paga aos her-
deiros a imoortancia correspowlente acs tra•
balimos realizados, medidos e avaliados, medi-
ante a applicação, com 15 °,, de abatimento,
dos preços mle unidades que se i' iram para or-
ganização do orc,amento da obra. apresentade
au Sr. ministro pelo engenheiro do mi um
e o contracto ficará ipso facto reseiniido.

15. No caso de fallencia do contractante, o
contrato° será considerado rescindido e c
Sr. ministro providenciará para que sejam
terminadas as obras independentemente dm)
contracta me, que perderá a caução, de que
trata a clausula 7° e mais quantias que lhe
forem devidas, que reverterão em proveito
dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro mio Ministerio caberá re-
solver as dos idas na parte technica da con-
struceão, podendo, entretanto, o vontractante
formular por escripto as suas reclamaçõos,
dentro do prazo de 2i hora s , sobre a &cisa(
proferida, as quaes serão encaminhadas ao
Si.. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabeleci las no coo-
Cacto, ineiusive a rescisão, serão impostas
administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pendente mle acção ou interpretação judivia
emão tendo o contractante, per motivo delias.
direito algum a indemnização por damos, lo•
cros cessantes, antecipação de despezas ou por
qualquer ()OVO motivo.

18. O contractante preferido perderá a
caim-ão de 500 de que trata a clausula
si deixar de assignar o contraem dentro do
prazo de. cinco dias, a contar da data da pu-
blicarão no Mario Offieial, do edital de cha-
mada' feito por este escriptorio.

19. Si o contractant .3 não cumprir fiel-
mente as especiticações e planes para a con-
struem:ao do (unido, O engenheiro do ministe-
rio o intimará por escripto a demolir, recon-
struir, reparar ou modificar a obra ou partis
della, em desaccordo com o contracto. A inti-
mação não sendo cumprida no prazo de tres
dias, ou si dentro desse prazo o contractante
não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do
ministerio mandará. ~cotar o trabalho em
questão, independentemente do mesino ont-
tractatit , , correndo as despezas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas.
importancias que tiver de re,ceber.

20. Quando se der o caso da suspensão ge-
ral ou abandono das obras ou parte delias pelo
contraetante, entender-se-ha resciudido o coo-
tracto e sujeito o contractante a perda da
caução, de que trata a clausula 7 e mais
quantias que lhe forem devidas, si depois de
10 dias após a communicaçãa do facto pelo
engenheiro tio ministerio não apresentar o
contractante uma justificação da sua con-
duta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas do contraeto, para, a qual não
esteja comminada outra pena, o contractanin
incorrerá na multa de 100S a 500$, a juizo do
engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr.
ministro da Ju.stiça.

22. O contratante se obriga a respeitar to-
dosn os regulamentos e leis federas ou muni-
cipaes, relativos a obras publicas. 	 •

23. Todos Os materiaes a empre gar na cons-
trucção'serão-de primeira qualidade, podendf



0 engenheiro do minisr--rio rejeitar em .qual-
quer tempo aqeelles que a sen jeleo não sa-
tisfizerem aquella condieão, devendo o mate-
rial rejeitado ser retirado do local da obra
dentro de 21 liorzls, sob inna de multa do
100000 por dia de exceeee.

24. 11 contractente rec.!berá de uma só vez
no Thesouro Nacional a importancia do seu
trabalhe, depois de eatregue e acceito pelo
.engenheiro d ininisterie.

Especificas

a' As alvenarias para alieerees serão de
pedra e :11'g:111/assa de cimento e areia na pro-
pnreão de LX), ou de concreto na proporeão

1x3X4.
ó) Os 1'evesffirtento3 externos das paredes

serão censtituides por embaço com argamassa
•de cimento e areia na proporção de 1 x 3 e
reboco de cimento 1,afarg. : e areia na dosa-
gem de lx 2: internamente S'.; empregará o
meene e.mboeo caia P.!1»:0 á cal.

c, O soalhe do edificio será cio systema
eDetiii.,, sobra concreto armado, com metal
Deploy.

(1) MadVOS e barrotamentos serão de fere()
41uplo T, caleedido para trabalhar ao maxiino
4; kilo; par quadrado, suppeado
unia carga mil de 203 kilos por decimetro
apiadrado,

e) de forro duplo T tainbem será o barrota-
mento do Garror a estruetura da cobertura será de ferro e
.esta em telha franca

e" as esquadrias serão de cedro de 0,03 de
.espessaira e escada de perJha

Ii os rodap .. s serão d t madeira de lei;
i) todas as paredes e fórros serão pintados á

tinta Olsina, com as mãos necessarias ao bom
_acabamento dos cri/h:Mios

j) esquadrias, rodapes e ferragens serão
pintados a oleo cem as mãos ne,cessarias

1..) Calhas e cenductol ys serão de cobre:
a illuminacão será electrica, com lana-

Dedos pendent,ez , entregue prompta a fuu-
.ecionar.

Escriptorio (1 ,a 0:oras, 9 de julli) do 1912.-
'Ó escripturario, Loureiro 31 iyor.

111 inisterica da, .3- kiwth:11. e Nep.;0-
elos Iii tterliwes

Colonia Corraccional de Daus Rios
1),, ordem do Sr. director faço publico que,

no dia 15 de julho corrente, ás 11 horas da
manhã, serão recebidas e abertas neste esta-
belecimem ) propostas para o foraecimento de
.carne reide de vacca, durante o 20 semestre
•de 1912.

As propesa; devem ser feitas em duas vias
.escrip •.as com tinta preta, sendo moa estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, nellas
aospecilicando-se sem accrescimos, entrelinhas,
-emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo
,e por extensi, o preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
• colonia, até a vespera do recebimento e
_abertura das propostas, a quantia de trezen-
tos tiiil réis (300$) em moeda corrente. para
garantia da assignatura do contracto, per-
dendo o direito ao deposito aquelle que, sa-
bendo-se preferido, imo comparecer na data
fixada para a celebração do mesmo contracto.

CONDIÇÕES

.i. O cotitraetante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantir a fiel exe-
Cação do contracto, a quantia de um conto de
réis (1:0005 que poderá,sm representada por
apolice da divida publica federal, acompa-
nhada de certidão da . Caixa de. .Amortização;
sonde a caução restituida depois de findo o
prazo do contracto; •

.2.a O contractante pagará o sello propor-
• segundo a lei em viger, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
em o mez seguinte, ao da entrega do artigo.

3." A carne deve ser de primeira qualidade
e posta no ahnoxarifado (la colouia á custa do
fornecedor, sendo regeitada no acto do rece-
bimento a que não estiver na condição exigi-
da, de accórdo com o parecer do medico da
colonia.

4.a Os pedidos para fornecimento serão fei-
tos pio alui .,xarifado da coloaia, rubricados
pelo director e visados pelo escripturario.

5.4 Os pedidos, que deverão ser feito tres
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractante
com dons ou tres dias de antecedencia, salvo
o caso de pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de 24 horas.

G." O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: de 5
quando deixe de remetter o genero dentro do
prazo estabelecido; de 10 0 0 , quando a de-
mora na entrega do artigo exceder de 48
horas, de 20 °,, no caso de reincidencia.

.a No caso de não ser absolutamente for-
necido ou ser rejeitado per sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa á custa
do contractante, por cuja conta correrá tom-
bem a differença que houver entre o preço
do contracto e o vigente no mercado, pelo
qual foi o artigo adquirido em mão particular,
incorrendo ainda o contractante na multa de
20 "e, sobre a importancia do pedido.

8.4 As multas impostas ao contractante pela
directoria da celonia, com PCCIIPSO para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal, serão deduzidas, das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá pdla sub-ronsiguação-
Alimentação, medicamento, dietas, calçados e

e s tua rio dos correccionaes, do material da
coloida.

9.a O contractante é obrigado a continuar
o fornecimento pelo preço do contracto, quan-
do expirar o respectivo prazo, até que seja
contractado o fornecimento de outro semestre.

10." O contracto será rescindido quando se
derem repetidas faltas communicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e punidas com as multas estabelecidas
na clausula. 6", perdendo o contractante a
importancia da caução, sena direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia, 3 de julho de 191'2.
—Indalecio Ferreira e Silva, escripturario. (•

.1crilatorica de Obras; de) Mi-
nisterio ' ia. ...irustica, e is,-e.reo-
cios luteriouce.s.

•
CONCURRENCIA PARA A C.ONSTRUGÇÃO DE UM PAVI-

LHÃO PARA ENFERMAIIIk NA COLONIA DE ALIENA-

DAS NO ENGENII0 DE DENTRO.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Justiça
Negocios Interiores, faço publico que no dia

20 do corrente mez, ás 2 horas da tarde, se-
rão recebidas propostas neste cscriptorio de
obras, para construcção de um pavilhão
para enferniaria . na Colonia de Alienadas, no
Eugenia° de Dentro, observadas as seguintes
condições :	 •

1'. As pessoas que pretenderem concorrer
comparecerão a este escriptorio até o dia 19
do corrente mez, ás 2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar no Thesouro
Nacional a quantia de 1:0005000, para garan-
tia da proposta.

2a . As propostas em Ires vias, sendo a pri-
meira devidamente . sellada, serão fechadas
em envolucros lacrados, com a declaração do
nome do proponente e indicação precisa tio
logar em que é estabelecido.' 	 • .
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ia . O proponente preferido no acto de assi-
guiar o contracto apresentará o conhecimento
do deposito no Thesouro Nacional da quantia
de. 15:0003000, em dinheiro ou apolices da
Divida Publica, quantia que alli ficará caucio-
nada para garantia da fiel execução do con-
tracto e que será restituida ao contractauta
depois de ultimados todos os trabalhos con-
tractados e acceitos pelo engenheiro do Minis-
terio.

8' Dentro de 48 horas, depois da assigna-
tora do contracto, o contractante dará inicio
aos trabalhos, sujeitando-se á multa do ,
1:0003000 por dia de excesso, perdendo a
caução e rescindiodo o contracto si a impor-
taneia da multa attingir a 4:0005000, equi-
valente a Ir eias de excesso. Entende-se por
inicio das obras a abertura dos alicerces.

9'. O contratante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que acompanham esto
edital e a seguir os desenhos de conjuncto o
detalhes, rubricados pelo eu menheiro do mi-
nisterio e que ficam desde já á disposição dos
proponmtes no Escriptorio de Obras, todos os
dias uteis, das 11 ás 4 da tarde.

10". A concureencia poderá ser annullada .
pelo Exmo. Sr. ministro, sena que por isso os •
concorrentes tenham direito a qualquer ia-
demnização.	 •

prazo para a construcção cio edificia
será de cinco movs, contados da data da assi- •
gna tura do contracto.

12. coutraetante ficará suieit0 á multa
de 500$ por (lia, Si exceder ao prazo fixado na.
clausula anterior e quando essa multa attin-
gir a impertancia de 15:000$, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será
rescindido, perdendo o contractante as quan-
tias quo em garantia estiverem caucionadas
no Thesouro Nacional.

13. Todas as destrezas inherentes á construi-
cção dos edificios, como levantamento de an-
daimes, remoção de entulho, materiaes pro-
venientes das demolições, si as houver, movi-
mento de terras e nivelamento do terreno,
apparelhos manuaes e mecanicos, retirada de
materiaes imprestaveis ou rejeitados, correrão
por conta do contractante.

14. O contracto será intransferivel sob qual-
quer titulo, mesmo 'no caso de successão por
fallecimento. .:Neste- caso será paga aoe her-
deiros a importancia ctirre.spondente aos tra-
balhos realizados, medidos e avaliados, me.-
diante a applica0o, com i,i de abatimento;

	 +1'

o

e

s

a

Em outro •envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento da
Thesonro Nacional, provando ter effectdado
deposito e quitação de impostos Federal e Mu-.
nicipal t'e constr,..csor.

3". Constituem provas de idoneidade do-
cumentos devidamente authenticadós, passa-
dos por tres engenheiros ou architectos d
provada competencia, com as firmas reconhe-
cidas ou outros documentos que provem ter
o concurrente executado trabalhos equivalen-
tes, tudo a juizo do engenheiro do Ministerio.

4". Antes de qualquer decisão sobre a esco-
lha das propostas recebidas, serão cilas pu-
blicadas lia integra no Mario Official.

Ba As propostas não poderão conter sinão
unia formula de completa submissão a toda
as clausulas do edital e preço que o propo-
nente offereeer para a totalidade das obras,
que deverá ser escripta em alg,arismos e por
extenso, sem emenda, entrelinhas ou rasuras_
Não serão tomadas em consideração quaesquer
Welles não previstas neste edital de concur-
rencia Ileln propostas que contenham o offe-
recimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou que excedam (io orçamento
approvado na importancia de 264:G3:5557.

G". A preferencia para a execução dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por minima que seja
differença. No caso de absoluta, egualdade dee

, preço entre as propostas, der:dirá a sorte.
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dos preços de unidades .qUe servirána 15ara or-
ganização do oraamanta 4 ' obra, 'apresentado
ao Sr. ministro pelo ehgenheiro do Ministerio,
e o contracto ficará ipso jaCto'reacindidoa

is. No caso de fallenaia do contractante, o
contracto será considerado rescindido e o
Sr. ministro providenciará para que sejam
terminadas as obras . independentemente do
contractante, que perderá a caução, de que
trata a clausula 7° e mais quantias que lhe

•forem devidas, que reverterão em proveito
dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro do aliaisterio caberá re-
solver as duvidas na parte technica da con-
strucção, podendo, entretanto, o contractante
formular por escripto as suas reelania0es,
dentro do prazo de 2 .1 horas, sobre a decisão
proferida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no con-
tracto, inclusive a rescisão, serão impoatas
administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pendente de acção ou interpretação judicial,
não tendo o contractante, por motivo delas,
direito algum a indemnização por damnos, lu-
cros cessantes, antecipação de despezas ou por
qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido perderá a
caução de 1:000S, de que trata a clausula 1°,
si deixar de assignar o contacto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Diario 011icial, do edital de cha-
mada feito por este eacniptorio.

19. Si o coniractante não cumprir fiel-
mente as especificações e planos para a con-
strucçãoalo ediflaio, o engenheiro do Ministe-
rio o intimará por escripto a demolir, recon-
struir, reparar ou modificar a obra ou parte
delia, em desaccórelo coas o contracto. A inti-
mação não sendo cumprida no prazo de tras
dias, ou si dentro desse prazo o contractante
não recorrer ao Sr ministro, o engenheiro do
alinisterio mandará . executar o trabalho em
questão, independeatemente do mesmo .con-
tractante, correnaa .as despezas por conta do
referido contractanteamedianie descouto nas
importancias que tiver,de receber.

20. Quando se der o caso cid suspensão gea
vai ou abandono das obras ou parte dellaspelo
contractante, *enteuder-sedia rascinlido o con-
tracto e sujeito o coatractante a perda da
caução, de que trata a clausula 7° e mais
quantias que lhe foyem devidas, si depois de
la dias após a communicação do facto pelo
engeaheirp do Ministerio Mio apresentar o
contractante uma justificação da sua coa-

21. Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas elo contacto, para a qual não
esteja, combinada outra P. o contractante
incorrerá na multa de 100$ a 500S, a juizo do
engenheiro do alinisterio, com recurso ao
Sr. ministro da Justiça.

22. O contractante se obriga a respeitar
todos os regulamentas e leis federaes ou muni-
cipaes, relativos a obras publicas.

23. Todos os matariaes a empregar na cons-
tatação serão da primeira qualidade, podendo
o eitgenheiro do alinisterio rejeitar em qual-
ama. tempo aqueles que a seu juizo não sa-
tisfizerem aquela condição, devendo o mate-
rial rejeitado ser retirado do local da obra
dentro de 21 horas, sob pena de multa de
100S000 por dia de excesso.

2 .1. O eontractante apresentará, quando lhe
fôr exigido, o projecto da instalação electrica,
distribuição d'agua, esgoto domiciliado, es-
goto d'aguas pluviaes, esquadrias, escadas,

„grades, cobertura de varandas e bem assim
qualquer outro que lhe fôr exigido, ficando
entendido que qualquer dos trabalhas acima
especificados CM qualquer outro de que tenha
exigido o engenheiro do Minis terio projecto
previ°, não poderá ser executado sem a sua

,approvação.
25. O pagamento sara feito em 3 prestações,

'gado a 1 a de lis: b0:0005, quando CM:1VMM

promptas todas as alvenarias e 'collocadoa
todos os barrotamentos e madres para ó
forro e soalho; a 2° de Eis: 80:000$, quando
coberto o edificio e demais dependencias, ter-
minados os trabalhos de assentamento de
ladrilhos e azulejos, esquadrias, escadas, for-
ros, canalização para instalação .sanitaria,
agua e luz, a 3° depois de prompto e acceito
o edificio pelo etgenheiro do Ministerio.

•26. Espeeificaaões:

a) As alvenarias para alicerces serão de
pedra e argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1X3, ou de concreto na proporção
de IX3X4.

b) Os alicerces terão dimensões determina-
das pela natureza de terreno.

c) Sobre o respaldo de alicerces e sobre
toda a area &empada pela constatação sara
corrida unia caiu:ala de concreto de 0,15 na
dos •aem da 1 x3 x 1. Nesta concreto, como Do
das fundações, não será permittido o amprego
de pedras cuja maior dimetarto exceda de
0,05.

á) As paredes ata a altura do 10 pavimeato
serão de alvenaria de pedra e argamassa, na
mesma dosagem da empregada mias fuadações;
d'ald para CIMA todas as alvenarias serão ,de
tijolo de primeira qualilade, com a mesma
argamassa.

e) Os revestimentos internos das paredes
serão cunstitniaos por embaço com argantaasa
de cimento e areia na parporção de 1 X 3 e
reboco a cal. Externamente se empregará o
mesmo revestimento com o reboco a ativ.

1) As paredes divisarias serão de concreto
armado com metal deployé.

g) Todo o edificia, varandas. pavilhão sani-
tario e dependencias serão ladrilhados C0111 la
&dito ceramica do uma sa cór, os rodapés
serão do mesma material, o ladrilliamento
se fará sobre concreto armado com metal
deployé, ficando este sobre barrotamento e
madres em ferro duplo T; madres e barrotes
serão calculados para um trabalho maximo
6 kilos por millimatro quadrado, suppondo a
carga util sobre o chão de 4. 00 kilos por metro
quadrado; neste concreto ramo no das paredes
divisorias não será p armittido o emprego de
pedras cuja maior dimensão cacada de 0,0:1.
A dosagem para estes concretos será de
lx3x4.

h) Todas as paredas, exceptuadas as varan-
das, serão revestidas de azulejas de boa qua-
lidade até a altura de 1,50.

i) O barrotamento ti,i fórro será em ferro
duplo T, e o tarro de (amianto armado e rebo-
cado a cal.

j) Todas as paredes e forras s , rão pintados
a 'assina, con1 ir nwnero de mãos IleCeSSZLI'Lli
ao bons acaliamento do trabalho, exceptuadas
as paredes dt)s compartimentas sanitarios,
serão pintadas a tinta esmalte.

h) A cibertura da varanda será em telha
eternite sabre eartictura de ferro.

O madeiramento da cobertura do edifica;
será em peroba e a cobertura de telha fran-
ceza e igualinenta o pavilhão sanitario.

1) As calhas e conductores serão de cobre
cnn dimansaa e mun 'rd suffieientes ao escoa-
mento abundante das aguas pluviaes.

ia) Em torno do ealificio s.irá emanada
uma caliaula de 1,s0 de largura com meio
tio de cantaria e concreto de 0,15, rebocada
com argamassa de 1 x3 de cimento e areia.

a) Todo o porli, solo e paredes serão t e-
bocados com argamassa de 1x3 de cimento
e areia.

o) As esquadrias serão de cedro de 0,03 de
espessura, e o kin) a empregar será o vidra
a rIlladU. Todas as eatuadrias, gralis de va-
randas, estructura da cobertura da mesma,
columitas, escadas etc. serão pintadas a oleu
com o numero de natos necessarias ao boi»
acabamento do trabalho.

p) Lin cada compartimenta ~tara; do
pavilhão serão itistalladas1 banheiras de ferro

esmaltado, 4 latrinas Adamant Idserta, 4
bidets Inserta e 3 aquecedores a gaz para
abastecimento d'agua quente ás banheiras e
bidets; no pavilhão sanitario annexo serão
intalladas 6 latrinas Adamant Inserta.

q} As escadas serão de ferro com degraus
e espelhos do mesmo material, tenda a es-
cada interna um patamar intermediario, que
será ladrilhado com ladrilho ceramiczt.

r) A illuminação do edificio será electrica,
prompta a funceionar com aparelhos, etc.

s) Tolo o serviço de esgoto, inclusive de
agitas pluviaes, abastecimento d'agua e illit•
ininação do edificio, ficará a cargo do ceou-
tractante.

t) O alinisterio fornecerá ao contractanta
as janelas para o 2" pavimento, cabendo-
lhe apenas o seu assentamento e pintura,—
cabe, porém, ao contractanta o fornecimenta
e assentamento das venezianas sobre as ja-
nelas deste mesma pavimento.

Escriptorio de Obras do Minissaia° da Justi-
ça e Negocios Interiores, 7 de julho de 1012
—O Escripturario, Loureiro Miga.

Directoria, C-rs ral de Sande

De ordem do Sr. enredar geral, cativai() os
proprietarios ott arretala tarais dos predita;
abaixa designados, ou seus hi tini is procura-
dores, a compaaecerem H . ) dia e 110DiL birra
indieztelos, nas referidos pra lari. afim de ass:s-
tirem á vistoria saltitaria, que neles vae ser
ellactuada, sob as penas da li:

Travessa S. Salvador ns. 31, 20 e 22, dia
22 do corrente ás 2 horas da tacho;

Rua liarão de Itapagipe n. 110, dia 22, ás
2 1 2 horas da tarde;

Rua liaria; de Iguatemy nu. 50 'casas 1 e II),
dia 22, áa 3 horas da tarda;

Rua do Bispo mm. 67, dia 21, ás 2 horas da.
tatale;.	.

Irmã do Bispo n. 71, dia 21, ás 2 1 2 Ima-
da tardo;

Bua da Paz Ia 89, dia 21, ás :3 horas da
tarde;

Rua Santas Rodrigues n. 1s, dat 21, ás 3 1,2
horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sando Pu-
blica, 12 de julho de 1012.— II secretario in-
terino, Dr. Cassio B. de Rezende.

do 13istrieto Federal
Gabinete de Identificação e de Estatistica

aoraranta N. 10
De ordem do Exm. Sr. Lr. chefe de Policia

fica saia elTeito de folha cGrritla a carteira der
identidade n. 1.570 concedida pelo Gabinete;
de alentificação desta Capital, de aecarda
com o art. 123, lettra A, do regulamento an-
nexo a ) decreto n. 6.010, de 30 de marça
de 1007, aa cidadão Bobara) l'ereira Guima-
rães, que se acha raspondeudo ii um processo
no 18" distado pelo crime previsto
no art. 30e) do Coiligo Penal.

Gala:iate do Identificação e (h , Estatistica,
8 de jullio de 1912.-- O director, Elysio da.
Car e alho .	 (-

Ministerio da Marinha
Deposito Naval

SECÇÁO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata di-
recto, pravitto ás Srs. costureiras inatrieu-
la.las—Na s .ein cathegoria—de ris. 211 ao lina
gila no dia 13 da vigente mez, ao I une IO dia,
serão distribuidas costuras para manufa-
cturar.

Sacção de fardamento do Deposito Naval
do Ihio de Janeiro, 11 de julho de 1912.— a)
encarregado, Antonio Cabnil Lacerda,- 1° tea
nente commissarica. 	 "



Esterilizador Universal de Luer, para bis-
trunientos e peças de curatiço,'Completo,'UM.
' - Fachas de Eamarcli, uma:-

Tubo eu garrote Nieaise,
Seda Leclerc de 00-000-1-2, vidro.
Crina de Florença•Loclerc,
Alfinete de segurança, sortidos, caixa.
Cuba pequena de metal nickelado, com

tampa, uma.
Cuba grande de metal nichelálo, dom •

tampa; uma. •	 • •
°eidos' ames com tela metallica, .um.
°eidos enfumaçados com tela metallica,

unr.	 •
Coxins do borracha, um.
Insuflador para thermocatiterio, um.
Cuba pequena ' de vidro, uma.
Blephorostato direito e esquerdo, uml]
Specule 'auricular, um.
-Dito nazal, Mn.
Ventesiis de vidro, uma.
Sphygmagraplio, um.
C.aimulas de Janet; uma.
Stilete para dreno, fie': v 1, im:

Gabinee d) :ar )
Esmalte artificial d ..; Ascher,
Cimento Petrid, caixa.
Cimento Ilarvard, caixa. •
Time Dentally (platina de S. S. White),

caixas de uma onça, uma.
Discos de Papel de esmeril, caixas de 100,
Merendo de S. S. •NVIfite, 1-4, vidro.
Peirtactila,
Fio de , platina de 10 . centimetros de corri:.

primárto e de -pez.) approxiinada de 10 grain'-7
mas, um.

Bolas de borracha pára. Seringa, (sena rede),
—21 A, uma.

Bolas de borracha para seringa, (com réde)
—21 A, mima.

Alavanca universal de L. Il. C., uma.
Angulo recto Para encaixe . L. II. C., um.
Alicate para grampos lvary, um.
Alicates para furar borracha L. II. C., um.
Brocas , para , aparar, uma:
Brecas para alargar, uma.
Brumidor de agatha, um.
Cadeira . ideal, encosto aperfeiçoado, com

braço, combinação u. 5, uma.
Cortador de esmuale L. li. C., com cabo,

um.
Calcadores duplos para massa, L. II. C.',

um.
Copos de vidro brancos para asepsia, um.
Brocas emp aliais S. S. W. para angulo ia

peça de mão, uma.
Descanço para seringa, L. II. C., um,
Esterilizador L. II. C., um.
Dita idem, idem, pacotes de 10 metros,

uma.
Latas de folha, de 120 grammas, uma.
Ditas idem de 00 grammas, tima.
Ditas idem de GO grammas, uma.
Ditas idem de 30 grammas, uma.
Papel azul para embrulho, resma.
Papel branco para ,embrulho, resma.
Botulos em branco, milheiro.
Tubo preto de borracha para irrigador,

metro.
Tubo do borracha, vermelho, para irriga-

dor, metro.
Tubos do vidro sortidos para ensaios, una.
Vidro branco de boeca estreita s/rolha,

Is grammas,•um.
Ditos  idem, idein, hiena, de 30 grammas,

tini
Ditos idem, idem, idem, de GO grammas, r

um.

Dita idem recta; pequena, uma.
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- Mini•g terlo da Marinha:

• .	 Commisalo de CPurpras
De Ordem do Sr. capitaoale mar .e guerra,.	 .

presidente da commissão de compras da Ma,.	 •
rinha,.faço publico (sue esta commissão pre-
cisa de preços para acquisição dos artigos
abaixo mencionados, todos de pritneira quali-
dade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete, até 1 hora da tarde de 13 de
julho de 1012, hora em (pie serão abertas as
releridas propostas, não podendo os propo-,
limites apresentar preços de artigos diversos
4.1e seu ramo de negocio, nem alterações na
relaçao abaixo menciona ti

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partiça o dentro do prazo de '21 . horas, imprete-
Tivelmente, salvo os de confecção ou que não
.existain na praça, cujo prazo de entrega será
declarado pelo fornecedor por occasião desci'
daila a preferencia.

0, negociantes que incorrerem em falta fl-
.c.am sulSilensig e não poderão mais dar preços
(• in novas concurrencias. •

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das (limes sellada, não sendo
t)madr,s em consideração os preços com
•emendas.

Vasilkanac e acces ,orios pira phco'nzacia
A g itadores de .vidro sortidos, um.
Algodão hydrophilo, pacotes de 100 gram-

mas. um.
Alroho hydrophilo, pacotes do 250 gram-

1113S, um.
Caixas de papelão sortidas para pautas

(ha inburguezas), grosa .
Caixas de papelão sortidas para papeis

(liamburguezas), grosa.
Canecas de louça, graduadas de um litro,

uma.
Canecas de louça, graduadas do dons litros,

tina.
Espatulas de osso, sortidas, uma.
Bules de ferro ag,atha de dous litros, um.
Balança granataria de columna, com pesos,

uma.
Bacia de ferro agatha de 40 cfm de diame-

tia), uma.
Bacia de ferro estanhado de 32 pollegadas,

Canecos de louça graduados de 30 gram-
una, uma.

Canecos idem, idem, de 60 grammas, nina.
Canecos idem, idem, de 135 grammas,Mma.
Caneco de louça graduado de 250 gramaras,

Caneco idem, idem, de SOO grammas, um.
Caneca idem, idem, branco, com bico, para

'250 graniras,
Caneco idem, idem, idem, para 500 gram-

mas, um.
Caçarola de ferro esmaltado, para dous li-

tros, uma.
Caçarola idem, idem, para um litro, uma.
Caçarola idem, idem, para ires litros, uma.
Caçarola idem, idem, COM tampa, de um

kilo, uma.

Caçarola idem, idem, com tampa, de troa
kilos, uma.

Chaleiras de ferro agatha, para um litro,
unia.

Chaleira de ferro agatha, para dons litros,
unia .

Caneco de louça com tampa para infuzão,
de 5o0 ;normas, um.

Caneco de loiça com tampa para infuzão,
d: 250 ayanunis, um.

Capsulas de percellana para 0,150 gram-
mas, um.

Capsulas idem para 0,250 grammas, uma.
Capsulas idem para 0,500 grammas, uma.
Copos graduados de 15 grarnmas, uni — gra-

duação decimal.
Copos idem, de 30 grammas, um — gra-

duação decimal.

	

Copos idem, de 60 graniras, 	 gra-
duação	 •

' Copos idem, de 125 grammas, um — gra-
duação decimal.

'Copos idem. de , 250 gramtnas, una — gra-
duação decimal.

Copos idem,- -de SOO gramma.% um — gra-
duação decimal.

Copos'idem, de 1.000 grammas, um-- gra-
duação decimal. • 	 -	 •

Filtro de papel, commum, folha.
Funis de vidro para 30 grammas, um.
Ditos idem para 60 gramma% um.
Ditos idem pira 125 gra:ninas, uni.
Ditos idem para.259•grammas,
Ditos idem para SOO w rammas, um.
Ditos idem para 1.000 grammas, itin;
Fundas simples sortidas, uma.
Fundas duplas snrtidas

'
 uma.

Fogareiro para alcool Primos, n. I, um.
Gral de porcellana para 100 grammas,
Formulado .Chernoviz,• ultima edição, um.
Seringas de vidro para urethra, uma.
Bolhas sortidas para Vidros, milheiro.
Bolhas sortidas para garrafas, Mlheiro.
Seringa de Luer de 2 c/c, tuna.
Dita de Luer de 1 c/c, uma.
Dita idem de. 5 c/e, lima.
Thermonntro Casella, uni.
Lampadas ima alcool, uma.
Flanella, metro. -
Fio de dir, novello.
Funil de massa para 1.000 gramma% um.
Gral de porcellama para 1.000 grama-ias,

um.
Gral de vidro para 230 grammas, um.

. Dito idem para 500 grammas, um.
Dite idem para 1.000 gramaras, uni.
Dito de massa para 250 grammas, um.
Dito idem para 500 glanunas, um.
Dito idem para 4.000 gramma% um.
Dito idem para :5-000 grammas, um.
Balança com concha para cinco kilos, ccm

jog) de pesos, uma.
Morim, metro.	 .

rectos de cal)211o, um.
Mimeis curvos para garganta, nm.
Seringa de borracha vulcanizada n. 000,

uma.
Dita idem, idem, n. 00, uma.
Dita idem, idem, n. 0, uma.
Dita idem, idem, n. 1, mima
Dita idem, idem, n. 3, uma.
Dita idem, idem, e. 5, uma.
Dita idem, idem, n. 10, uma.
Dita idem, idem, n. 12, uma.
Seringa de jacto continuo 1101113 n. 3. uma.
Case hydrophila, pacotes de cinco metros,

um.
Dita idem, pacotes de 10 metros, uni.
Case simples, cscocia, peça de cinco metros,

uma.
Ditas idem de cinco grammas, uma.
Dita ideai de 10 grammas uma.
Agulhas de platina iridiadas para as serin-

gas acima, uma.
Escovas cirurgicas, uma..
Aventaes de linho para modicos, um.
Torneiras do Lester com pipos, uma.
Scarificador para venosa, um.
Phonedoscopio, um.
Plessimetro e martello percutor, um.
Stetoscopio,
Thermometro clhUco instantaneo de 1.2011

Block, um.
Dito atmospherico de Casella, um.
Tesoura curva de Colho, nora.
Dita recta de Colhi), uma.
Agulhas para sutura, sortidas, (luzia.
Porta agulhas, (pinças), uni.

canula de prãta, uma.
Tesoura de Lester para apparelho, uma.
Pinças para corpos estranhos da garganta,

uma.
Pinças para corpos estranhos dos olhos,

uma.
Agulhas de Beverdin, curva, pequena, imua,
Dit üi , grâik,iatt:".M ath

Ditos idem, idem, idem, de 125 graniras,

Ditos idem, idem, idem, de 187 grammas,,
um.

Ditos idem, idem, idem, de 230 gramalb:„

_Pi_tettg?....z 19.4a! g 15 gr4111111as,
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Dites idem, de 30 grammas, um.
Ditos idem, de 60 grammas, um.
Vidros Com rolha esmeril de 250 grammas,

um.'	 •	 -
Ditos idem, idem, de 500 grammas, um.
Ditos idem, idem, de 1.000 gramsnas, um.
Ditos idem, idem, de 2.000 graminas, um.
Ditos i leio, idem, de 5.000 granunas, um.
Vidro cYlindrico com pé e tampa para con-

servar sondas em liquido, inn.
Pedra para pomada de 0mx 0%30,

unia.
Dita id2m, idem, de 30 enn X 20 Ou,

urna.
Pipas pequenas de 'vidro, com torneira para

depasito de solução, unia.
Sacca-rolhas, um.
Papel encorpado, brama) para embrulho,
Suspensorios escrotaes, sortidos, um.
Potes de louca com tampa de celluloide,

para pomada, de 15 grammas,
Ditos idem, idem, idem, de 30 grammas,

Ditos idem, idem, idem, de GO grammas,
uni.

Ditos idem, idem, idem, de 125 grammas,
um.

potes da louça, grande para depositos, com
capacidade no SOO granunas, tampa de louça,

Dito igual ao anterior, com capacidade para
1.000 grammas, um.

Latas de folha de capacidade de 500 gram-
Inas, uma.

Dita idem, idem, para 1.000 granulou,
uma.

Dita idem, idem, para 2.000 graminas,
uma.

Formulado Dorvault, um.
Lampeões belgas com pé, uni.
Conta-gottas de gomma e vidros, um.
Fundas sortidas para lado direito e es-

querdo, unia.
Balões de vidro de 250 grammas, um.
Ditos idem de 500 grammas,
Desimetros de Brisson, um.
Lacto densimetro de Quevenne, um.
Sondas de estanho de Burique os. GO a 21,

urna.
Algalias de Verme de os. 6 a 24, uma.

. Caixa de metal com seis bisturis Collinanna.
Pulverizador de Lucas Champ (grande mo-

(lelo), uni.
Dite idem, pequeno modelo para garganta

e olhos, um. -
Seringa de Luer para installação urethral e

respectiva sonda, uma.
Ditas para hypodermia, de duas g,rammas,

uma.
Escovinhas eilindricas, uma.
Estantes com 525 discos sortidos, unia.
Extractores de tartaro, L. II. C. um.
Escravadores com cabo S. S. W.,
Espatulaci duplas L. II. C.. unia.
Espelho L. 11. C., uni.
Estante com frascos com medicamentos,

ama.
Anestesico de NVilson, em francez, um.
Nevoraina em vidros, uni.
Eugenol, vidro, um.
Porta-caustico, 5. S. W., um.
Porhidrol, vidro, uni.
Sandaraca S. S. (W., vidro, um.
Grampos para borracha Kary,
Gral de vidro para 125 grammas, um.
Lanceta com cabo, urna.
Pinças L. 11. C. para algodão, uma.
Pegador de borracha L. tf. C., uru.
Pesos de borracha L. 11. C., um.
Porta algodão, 'um.
Pipo para mercurio, um.
Placas de vidro para manipular, um.
Seringas para agua, unia.
Seringas para: ar guante, A. S. II.
Sonda dupla, uma.
Seringa para abcesso, uma.
nellinbas çie borracha, unia.	 .

Tesoura para gengiva, uma.
Cimento granito, caixa, uma.
Estirpadores, um.
Secretaria da Commissão de Compras da

Marinha, O de intimo de 101 2.—José Diniz
Villasboas Filho, 1° tenente-secretario.

Ministerio da "Marinha,
Saw.rinteedAacia de Portos e Costas

Segunda Senão

AVISO AOS NAVEGANTES' N. 77
Extincçao prorisoria da luz da boja da barra

do Recile, Estado de Pernambuco
Do ordem do Sr. contra almirante superin-

tendente de portos e costas, aviso aos nave-
gantes que a luz da bola da barra do Reein,,
Estado de Pernambuco, acha-se apagada.
Novo aviso ~nanara ()seu restabelecimente.

Segunda Secção da Superintendencia
Portos e Costas, o de julho de 1912.—liodol-
pho Ramos Fu,des, capitão de fragata, chefe
de secção.

Ministerio da Marinha,
Suparint.mdewia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÂO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 78

Restabelecimento da luz da boia illuminatioct

de ilassiambá, Estado de Santa Catita 1411(1

De ordem do Sr. coutra-ahnirante super
intendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que foi resiala , lecida a luz ti li mia
illtuninativa de Massiambil., no porto de Elo-
rianopolis, Estado de Santa Catharina.

Segunda seveão (1.1 Superinteudencia de
Portos e Costas, 10 de julho de 912.
Ao Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
da secção.

Dfinirs;terio (1;:t
Daposito Naval do Rio de Janeiro

VENDAS DE INETEIS

De ordem do Sr. capitão de fragata, dire-
ctor, faço pnldie:i que, tio dia 16 do current')
mez, terça-feira, á .1 hora da tarde, serãO
recebidas na 2" seroo deste deposito, na ilha
das Cobras, propostas para a compra do inutil
abaixo declarado.

Ferro relho, kilo
As propostas serão abertas em presença

dos interessados e deverão ser apro,kmtaaas
ein duas vias, que nau tenham emendas netn
resalvas.

Realizada a concorrencia, o comprador pre-
ferido deixará nesta repartição, como garantia
da compra feita, uma caução de 50$ que lhe
será devolvida no acto de apresentar o conhe-
cimento do pagamento realizado na Directoria
Geral de Contabilidade do Almirantado, da
importancia do intui' vendido.

Segunda secção do Depoto Naval do !lio de
Janeiro, 12 de julho de 1912.-0 encarregado,
Gentil de Alencar. 	 (•

Alinivantntlo 13raziIeiro

Departamento do Estado Maior da Armada

INSCRIPÇÃO PADA O confim° DE OFFICIAES no
Cor" DA MIMADA QUE DESEJAREM COMPLETAR
SEUS attoos NA EUROPA ou NUS 1:SIADUS
DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante , chefe do
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de
ac-cinalo com o ayiae 11.1 .:;21,P	 de 1 i• do...	 à

corrente, a inscrição para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da Armada que desejarem
completar s.aus estudas na Europa ou nos Es-
tado.; Unidos da A..ierica. do Norte.

A inseripção será feita neste Departamento.
SÓ podendo inscrever-se os capitães-tent:Ines
com tempo de . einlyarque completo mi que te-
nham Iras da posto e mie ainda não
tenham estado no estrangdiro, aperfeiçoando
SellS PSldoS por conta da Cuia r, devendo ser
apusentada a resay• tiva eadecaet.i. subsi-
diaria ou cOpia authmtica, de assentamentos:

As demais ' maneires acham-se publicadra
no Mario official dO i O e Bot.:Jim do .Ilmiraa-
tad° ti. 73, da 17 do correnta.

Gabineta do chefe do Estado Ma an . da Ar-
Filada., 20 de maio de 1912.— .k. C. Gomes
Pereira, capitão do mar e	 lUrra,

echefe.

wiemffireill

Ministerio	 (4 nerra,

Dapartaraento da Adrainistra.2 -io da. Sezre
tara da Guarita

De ordem do Sr. coronel chefe deste depar-
tamento. faço publico que o consilio de com-
pras recebe propostas, no dia 12 d . ) correnta-
mez, até as 12 horas da manhã, para o !Orne-
cimento dos artigos seguintes:

1.000 bornaes de lona, para raiala2s (1(3-
animes.

1.000 baldes de lona para agua.
500 bandeirolas para !ancas.
15 bandeiras nacionaes d 'a 3 panws.
20 bandeiras nacionaes da 4 patina.
10 bandeiras nacianae .; de 5 panno;.
5 hanileiras nacionaes de 6 pai tua
5 bandeiras naciona.es da 7 panno3.
5 bandeiras nacionaes da 8 panws.
5 bandeiras nacionaes de O palmos.
3 bainliras nacionaes de 10 pannos.
7.000 canecos de alinninio.
7.000 cantis de aluminio cobartes de faleci

kaki, com correias, completos.
100 cornetas «Guarany».
5.000 cinturões de sola cr natural, de

0",90 a 1 41 ,10 de comprimento por 0,55 dis
largura.

10.000 cartucheiras de sola efir natural.
100 c!arins “Guaranyn.
10.000 corrcia.s para capotas ou ponchos.
1.030 escovas de raiz.
7.0.00 marmitas de aluminio, enegrecidas,

com garfo e colher articulados.
1.0-00 pentes de chifre.
13.000 porta-sabres de sola de cór natural,

para cinturões do 0%055 de largura.
1.000 raspadeiras de ferro.
0. prazo para a entrega dos artigos acima.

sera de quat r o mezes.
Mus os ..rtigus serão entregues sem isen-

ção de direitos aduaneiros.
As pessoas que pretenderem concorrer a

este fornecimento deverao previamente habi-
litar-se cm requerimemkto, dirigido ao coronel
chefe desta repartição, até as 2 horas da tar-
de do dia 11 do fluente, apresentando nessa
occasião documentos que provem: 1 0, ha ver
pago, como negociante especialista dos artigo
supra mencionados, os impostos federal e
nicipal da casa commercial, relativos ao ulti-
mo semestre vencido; 2 0, ser negociante ma-
triculado, tratando-se de firma individual, ou
ter casa importadora, quando firma conuner-
cial; 3,.ter cumprido fielmentts todos os seus
contractos e ajustes feitos nos dous unimos
annos anteriores a esta coneurreneia, o que .
Será :atestado por esta divisão.

l'ara inseripção a esta concurrencia o lici-
tante depositará previamente na Contabili-
dade tia Guerra. a quantia de 1:000$, Como
caução de garantia da assignatura do centra
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cto a lavrar-se, e apresentará no acto da
assignatura, para:garantia da fiel caução" Ido
mesmo contracto, documento que prove ter
feito na alludida contabilidade o deposito na
razão de 10 até o valor de 50:000$ e de
ii % sobre qualquer excesso.

Não haverá caução de garantia de fiel exe-
cução de contracto inferior a I :000000.

As propostas devem ser em duplicata para
cada artigo, saladas as primeiras vias e
criptas a tinta, sem emendas ou rasuras, e as-
signadas pelos proponentes que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente
na occasilo da sessão, devendo declarar nas
referidas propostas que se sujeitam ás multas
reaulamentares, caso não cumpram fielmente
o contracto que fôr lavrado e assignadi.

Previne-se que os representantes dos senho-
res negociantes não po.lerão apresentar-si na
sessão nem as,ignar o respectivo contracto
se.n que cainham procuração legal.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as coneurreneias deste
departamenb e as contidas na letra (t do
artigo 51 da lei it. 2.221, de 30 de dezembro
de 1e09, e decreto n. 8.269, de 29 de sztem-
hl .° de 1010.

Quarta divisão do Departamento da Admi-
nistrado da Secretaria de Esta lu da Guerra,
2 de judia de 1912.-0 chi n, t3nente-coronel
J'ano21 Ferreira Neves Junior.

311 LII t cri() ("la, G-nerra,
Sexta Divisão do Departamen :o do Guerra

CON. URSO PAR k MEDI.:03

erdeln da Sr. coranol clior; int-wioo
rí• Divisão do Departainu:ro g 1 a. Guerra, em
irtuda das ia Claus: iblieadas na ardem

cindia n. 4a, ile 5 da a ii d late, faço pu-
blico Gim, 90 dias dedais da dam desta publi-
cação, estará aberta nesta divisei°, durante
20 m(as, a hiscripção pira o conemso de me-
(liara para o preeachimemito das vagas que no
respectSvo adro se verificarem no corrente
amm) e no til! 1013.

C la candidato deverá, para esse fim,
apresent r p^tição escripta e assignada por si

prncura ler, exhibir 1 aanneato3 provendo:
que é eelealso •azileir no plana gozo de
s nos dire'tes c:vi no_tu.i . de 3'; ann3z, possuir
diplarna ('o respectivo cor o poa faateda le ou
asa la rneal ou equiparada e p.;setta aptidão,
saudo e rabastez heeeseari • i para o serviço
militar em tempe da paz o &I ,: gneara, sendo
que esta reg iisao sera coupiaaaidu em inspe-
cção de sande ncsta Capital.

Os liderasse-dr c, pare. mais informaçaas, pa-
rlarão clirisir-se a cata divisão ou asi chefes
do serviço de saude do Eaercito nos Patados.

Primeira secçao d3 V Ifaziseo do Dapa.rta.-
mento d. Guerra da. Se.xetaria da Gnerea,
29 de jimbo mi o 1912. — Major Dr.
Tourinho de Bittencourt, chefe interino dà

secção.	 ('
•

Vitiadica e ¡abras.

— Irrspectoria de Obras e.ontra as Sacras
-Secretaria Geral

CONetnuirtma PARA A ceastauceIo DOI Al:.UDR
CIMA»,	 MUNICIPIO DP MONTE SANTO, ESTADO'
DA -BAUR	 .	 •

De or.len do E:ano. Sr. inini-`ro da Viação
e obres Pa t ins, faço publico que, de 18 de
junha a 18 d' . julho arosimo filem, ao meio

SJ reeebe:», na s e cam:teria geral desta
inspzetorie, mela . sera o abertas, com na sécio.
da aa• sacçãe, na ilaida, propostas rara a
consirurçe o do açude acima • mencionado
colo proj,clo, orçaiactito, ea.d erno de encar-

gos e demais peças podem ser examinados
nos referido-1 . locaes. As condições basicas
desta eeneurrencia são as seguintes:

As obras constarão das construcções de
uma barragem de terra com enrocamento á
montante, ria um corte para sangradouro e
de um muro de revestimento da crista da
barragem no local do sangradouro. A barra-
gem mede 20-S°1 (duzentos e quatro metros) de
comprimento, 0°35 (nove metros e trinta e cinco
centimetros) de altura nmxima, 31° 150 (trinta
e quatro melros e eincoenta centimetros) de
largura na base, 3°1 (ires matros) no coroa-
mento, tendo as rampas de 2: 1 .(duos para
um) e 1,5: 1 (um e meio para tun) a mon-
tante e jusante, respectivamente ; as suas
cavas de fund. :ão tecei 0,m50 (eincoenta can-
timetros) de profundidale. eon toda extensão
da base, e mais um dante ao centro, aberto
na piçarr o, com 2"1 (dons inetras) de base e

(citmcoaata cenlimetros) de altura. Uni
pequeno enraeamento do pedras jogadas res-
guarda a parede da acção corrosiva das
aguas que sangrarei. O corto do sangra-
douro, com uma largura de -10'" (quarenta
metros) é feito parto em terra, parte em pi-
çarra. O mura de revestimento, cam alas a
45° (quarenta e cinco grãos) é de alvenaria

. ordinarei da pedra com argamassa de 1 (uni)
de cimento para 3 (tres; de areia.

11

Os trabalhos, materiaes a npregar-se e o
modo mie execução das obras deverão M tecer
ás prescripções technieas constantes mio pro-
jecto, orçamento, caderno (l,! encargos e de-
mais peças entregues ao arremataate.

III
As obras estão orçadas em 1-9:1715'588 ((ma-

rmita e nove contas quatrOCetiag O s	 (J. e
11111 mil quildmentos e (acoita Mta reis) não
incluindo a desapropriarão O fiscalização, que
scrão,feitas 1 lo Gaverno. As obras 3m:cresci-
das, devida Lente autorizadas e acceitas, re-
sultantes de modilicasks smr- orvenientes
ou de angmento na abanara mins cav: s das
fundações, bem assim o accroschno de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a es-
tipulada no orçamento, fiarão pagos palas
preços mmitarios do oreamanlo, diminuidos
conforme a taxa de percesuseam do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

lv
O tempo de execução das obras, inclusive o

de iustallações do arrematante, não excederá
de 2's (vinte e quatro) me,zes, a contar da data
do registro do rrairacto pelo Tribunal de
'Contas. O prazo para inicio das obras não de-
verá exceder de GO (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V •

. Para serem admittidos á adjudicação, deve-
rão os proponentes provar que possuem a ido-
neidade requerida para garantir a boa ex-
ecução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á inspectoria certificados de capacidade
e garantias pecuniarias. Os certificados com-
provarão a competencia Declutka e exacção
moral.dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros otkoperarios. As ga-
rantias •pecuniarias constarão de um cancio-
namento provisorio feito no Thesouro Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste na. Bailia, 'no
valor de 1:481. 3147 • (um conto quatrocentos e

•Oitenta . e quatro m:1 cento e quarenta e sete
reis), 3 t: (tres por cento) da importancia
total do orçamento a que se refere a clausula
terceira.

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes qun se não apre-
sentarem habilitados de accordo com o que
Coage a clausula quinta.

VII
A eoncurrencia versará exclusivamente so-

bro a porcentagem de abatimento feito sobro
importancia total do orçamanto a que se re-

fere a clausula terceira.

VIII
As propostas não deverão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o condições geraes das
obras por contracto, em visor nesta bispe-
ateria, onde os iuteressados encontrarão os
respectivos impressos. Ai propostas poderão,
pois, ser redigidas do seemMite modo, sem,
emolidas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas em considera-
rão : 1 	  residente em 	 , submet-
iendo-se a todas as clausulas do respectivo edi-
tal de concurrencia e ás condições garaes das
obras por contrameo em vigor na Inspectoria
da Obras Contra as Seceas, propae-sa a con-
struir o açude sLaginhaa, no municipio de
Mente Santo, Estado da Balda, com o abati-
mento m'a 	  (repetir por extenso) sobro
o on:a mento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital..	 -•

IX

Não se tomarão em consideraçao quaesquer
ffertas de vantagens não previstas neste edi-

tal, nem pra:aaaas que contiverem offereri-
inculto de uma redtmeção sobre a .oposta mais
barata.

	

X	 •
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella, e qualquer outra.

XI

limam& i gnaidado absoluta na porcenta-
g,111. ol, verá sai : preferido 0 proponente que,
a da inspectoria, possuir mais: idonei-
mocidade on o que residir nas proximidades do
Local das obras.

	

XII	 .
t.s arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garamitidas ao Go aerno da União mia es-
criptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude aLaginhaa.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, imo The.à.dure
Naciunal ou na Delegacia Fiscal deste na

e sempre em i..estações mensaeserrid-
(flaute exame e medição, por ena..oheiros
itispectoria, das obras executadas e acceitaSI.
O valor de taes obras será calculado de comi-

•formalade com os panos unitarios constantea'
mio orçamento, diminuidos de accórdo com
taxa de porcentagem do abatimento feito lotar)
arrematante ao orçamento a que se refere . a
Clausula terceira.

XIV

1 • Para garantir a execução do contracto"
Solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o cauda-
nameitto a que se refere a clausula quinta, -à
2:4733579 (dons contos quatrocentas e setenta .
e tres mil quir bentos e setenta e novo reis)
5 (cinco por cc to) da importando, total do
orçamento referido na clausula, terceira, o
do cada prestação que lhe to paga far-se-ha n
a dedt-ção de a % (cinco por cento) 'da Im-
portancia respectiva. Esses deposites ficarão
retidos nos cofres da União até a recepcNta de-
finitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução per inativo
de multa ou por outra qualquer cireinnstan-
eia, a arrema' -,nte será o:xieacio a intagral-a
dentro do prazo de 3r) (;rinia) dia ,. da data
ala ceie reeebar notiiicaçao para o fazer. •n	 • n
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XVI

" ' São . causas de caducidade do contracto,
perda: da Canção 'e respectivas reforços: o
Inicio Ou et:inclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão, sem -motivo justifi-
cado, per espaço maior de 30 (trinta) dias, e,
finalmente, vidos e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescri-
¡ações technicas.

XV II
e 

A
. dir.-cão e fiscalizarão de todos os servi-

ços ficam a cargo da imspectoria, com a qual
O arrematante deverá entender-se directa-
mente, sobre todos os assumptos concernentes
aos Illes11103 serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentes competente-
mente vecoaliecida, as propostas, devidamente
selladas, serao enviadas em involticro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Eni uma das faces externas do invo-
lucro oceesS,Xio esScrever o nome do autor
da priposta e o do açude a que este edital se
reter Todos Os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente selladoseleverão
vir lambem em involucro fechado, escriptos
numa das faces o nome do proponente á o do
açude.

blinisterio da "Viação e Obras
. Publicas

• Inspectoria. de Obras Contra as Seccas

• Secretaria Geral•
cONCUIRENen PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE “PCK:.0

DO CALuOnRO», MUNICIPIO DE ITILBA, ESTADO DA

EAM•

lie ordem do Exmo. Sr. ministro da Viacão
e obra .: Publicas, -faço publico que, de 27 cio
junho	 da a; e 

-faço 
futuro, ao meio

dia, s. , r.,:et-,bt,m, na secretaria geral desta
respeetere , , onde serão abertas, ou na sede da
3 a seceae. lia Bahia, propostas para a constru-
Não do açCe acima mencionado, cujo pro-
jecto, oreamento, caderno de encargos e de-
mais pecas podem ser examinados nos referi-

. As condições basicas desta con-
emane:ia são as seguintes:

As obras constarão da constrncção ao uma
barrar nu vertcdora principal, tendo no pro-
°ligamento de suas extremidades duas outras
de sterra argilosa com uni ilude° central de
alvenaria. A barragem vertetlora, de alvena-
ria ordinaria de pedra com argamassa de um
de cimeeto para um e meio de areia, mede
812,20 eito inetros e vinte centitnetros) de al-
tura ntaxima acima de suas fundações, com
um comprii.tento de 30, (trinta metros), li-
gando — , -11w, a jusante, duas aias em retorno
e, a montante, dons enrocamentos com pedras
arrumada a , para sustentação e consolidação
das terras das barrag-ms adjacentes. O nu-
elco ceieral é de alvenaria ordinaria de pedra
com argamassa de uru de cimento para ti-es
de areia e tem (sete metros) de altura
maxiMa. As barragens de, terra serão funda-
das-na pi.:arra e a de alvenaria e o nucleo
central na rocha.

Os trabalhos, ma teriars a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão obedecer
as prescripções tahnicas constantes do proje-

cto, orçamento, cadernos de' encargos e demais
peças entregues' ao arrematante.

III
AS obras estão orçadas em 95:40:;$783, (no-

venta e cinco contos quatrocentos e cinco
mil setecentos e oitenta e ti-es reis), não
incluindo as desapropriações e fiscalização,
que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, flevidamente autorizadas e ;tecei-
tas, resultantes de modificações superveni en-
tes ou de augtnento na abertura das cavas
das fundações, bani assim o accrescimo de
distancia nos transportes dos ma teriaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçameuto ditninuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
meato feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e (Iuatro) mezes a coutai . ,1 a data
do registro do cont eacto pela Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) (lias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve-

rão es proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execuçãoalas obras. Pare esse firo, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pectiniarias. Os certificadso
comprovarão a conipetencia technica e exacçeo
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarias. As ga-
rantias pecuniarias constarão (IJ iii caucio-
namen to provisorio feito no 'Mesmo .° Nacion:.I
ou na Delegacia Fiscal deste na Balda, no
valor de 2:000$000 (does contos de Féis).

• "VI
• A Inspetoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accõrdo com o que
exige a clausula Sa.

VII
A concurrencia versará exclusivam te so-

bre a porcentagem de abatimeeto feia) sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII
AS propostas não poderão conter senão nma

formula de completa submissão a todas as
clausulas de:1n edital e condições geraes das
obras pOu contr.--lu, em vigor neta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
spectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo seio
emendas, rasuras, entrelinhas ou 'resalvas,
sob pena de não serem tomadas em conside-
ração : residente em ...., submetten-
do-se a todas as clau s ulas do respectivo edital
de concurrencia (f ás condirei-si geraes das
obras por comi-acto em viger na Inspectoria
de Obras Lo»tra as 8:31e.-4s, propod-se a cons-
truir o açuàe de 1' n wo do Caelittran,, no nu u-
nicipio de Rinha, E:4:3d° da Balda, com, o
abatimento de .1 (repetir por extenso)
sobre o orçamont , 1 a (pie se refCVO a clausula
terceira do referido c•iital.-)

IX
Não se tomarão eu coosideração quaesquer

°Urus de vantAgens não previstas neste
edital, nem propostas (ele contiverem offere
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

X

A preferencia, caberá, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minha que seja
a differenca entre ella e qualquer outra.

X I

Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, ajuizo da inspectoria, possuir
mais idoneidade ou o que residiu' nas proximi-
dades do local das obras.

XI!
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude aPoço do Cachorro..

XIII

Os paganentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal deste na Ba-
lda, e sempn em prestações mensaes, me-
diante exame e medição, por engeidieiros
Inspectoria, das obras executadas e acedias.
O valer de taes obras será calculado de con-
formidade com os preços unitariOs constantes
do orçamento, diniiiiiiidos de accõrdo com a
taxa de porcentagem do abatimento feito pelo
arremataete ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto o

solução de multas, Eca o arrematante obri-
gado, antes de assbgnal-o, a elevar o caldo-
'lamento a que se refere a clausula sexta, a
4:770289 (quatro contos, setecentos e setenta
ml duzentos e oitenta e nove réis) 5 0/,, (cinco
per cento) da importancia total de oreamentc
referido na clausula teruira, e, de cada pres-
tação que lh o fór paga, far-se-ha a deducçãe
de 5 *á (cinco por cento) da importancia PPS-
pectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União ata:: á recepção definitiva das
obras.	 .,

XV	 •
• Uma vez deafalcay 'a a caução por motivo
de multa ou por outra qualquer circumstan-

o arrematante será obrigado a integral-a
dente.) do prazo do trinta dias da data
em que recebei' noãficação para o fazer.

XVI
• São causas de caducidade do contracto,

perda das cauções e respectivos reforços :
inicio ou conclusão das obras fera dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justi-
ficado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vicios e defeitos na construcção,
provenientes da iiiobsarvancia das prescri-
lições teclinicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da lnspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas devidamente
Miadas, serão enviadas em envolucro fecha-
do e lacrado o qual nenhum outro papel pode-
rá conter.

Em uma das faces externas do envolucro
é nccessario escrever o 'toma do autor da
proposta e o do açude a que este edital se
refere.

Todos os documentos referidos na clau-
sula qu:nta, devidamente se/lados, deverão vir
tambein em envoluero fechado, escripto
uma das faces o nome do proponente e do
açude.

XIX
O contracto a ser firmado com o arrema-

tante só entrará em vigor depois de registado
pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1912. —
J. iteres de Souza, sub-inspector em exer-
cido. _ • - -

XIX

O contracto que o arrematante firmar com
a inspeetaia para a construo:ao do referido
açude só entrará em vigor depois de ser re-
gistrado	 npelo 'fribual de- Contas.

Rio d Janeiro, .10 de junho de 19(2.
J. Ayres de Souza,- sub-inspector em exerci-
cio.
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Sécrotarii Gerai 	 ••	 "
cONCURRENCII PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «SANTO

ANTONIO DE CARAU'llAS » , NO MUNICIPIO DE CA-

RAU .BAS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exmo.: Sr. ministro da \laça°
.e Obras Publicas caço publico, que, de 7 dá
julho a G de agosto proximo futuro, ao meio
dia, se recebem. na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na skle
da Segunda Secção, em Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, propostas para a constt •u-
cçao do açudo acima meheionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças podem ser examinados nos referi-
da; locaes. As condições basicas • desta coe-.
currencia são as seguintes : 	 •

L	 •
As obras constarão: 11 da constriteçOo de

duas barrag;ens, sondo a pr;acipatde 10 ." (dez
Inetros) de altura e a auxiliar de 2 m (dois.
metros) ambas de terra argillosa fortemente
comprimida ; a principal mede :;80 m (quinhen-
tos e o:tenta metros) de comprimento, 38'n,50
(tt•inta e oito metros e eincoenta centinoOros)
de largura na baso e 3 1°,50 (treS • Metros e
einconta centimetros) no coi •oamento ; a au-
xiliar 170m (cento e setenta metros) de com-
primento, 10°1 ,50 (dez metros e cincoenta cen-
timetros) de largura na base e 3 n.50 (troa Ine-
trOa e cincoenta centimetros) ío coroai-Unto,
ambas teme as rampas de 1 (um) para 2
(dou) á montante e 1 (um) para 1,5 (um e
meio) á jusante • 2°) da construcçao de um
saneTatIouro aberto em corte, o qual, uma
parte alcança a rocha e na parte em
que não o alcança será rethrça(Io por
um muro de podia de 0',80 (oitenta cen-
tinteiros) de espessura e encravado em ter-

•eno solido ; 3°) da construcção de uma
torre e galeria de tomada de agua, de al-
venaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
de .cinunito para 1,5 (um e meio) de areia,
revistidos com a m.Isma argamassa. A
aleria, de 0°,40 (quarenta centimetros)

de diametro e 28 m (vinte e oito metros) de
comprimento, ficará Cum a sua soleira 3"(tres
metros) acima dó leito do rio, havendo uni
canal do lado de montante com as paredes
protegidas por em.pedr,u»ento e do lado de
juzante com as paredes de alvenaria de tijolo
medindo 6m (seis metros) de comprimento
a torre, que medirá. a' w (sole metros) do
altura, será munida de duas comportas; uma
lla parte externa (lado do açudd) e outra na
interna, ambas de hr0iIZd com "60 (sessenta
centima'ros) de largura e 0%40 (quarenta
centimetros	 altura).

I I
os trabalhos, materiaes a empregar-se e o

modo de execuçlo das obras deverão obede-
cer ás prescripções technicas constantes do
pr beto, orçamento, caderno de encargos e
demais peçus entregues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 300:4304672

(tresentos contos, quatrocentos e trinta mil,
seiscentos e setenta e does réis) não incluindo
as desapropriações e fiscalização que serão
feitas pelo Governo. As obras accrescidas,
devidamente autorizadas e acceitas, resultan-

• tes do modificações superveninentes ou de
angmento na abertura das cavas de funda-
ções, bem asssim o aecrescimo de distancia
.noa transportes dos materiaes sobre a estipu-
lada-no orçamento, serão pagos pelos preços
unitarios do referido orçamento, diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito pelo . arícinatante ao orçamento
de que trata esta. clausula.

.1V
-: O tempe de . exectição das obras,,inèlusivo..o
de installações do arrematante não excederá

tie 24 (vinte o quatro) mezes,a, contar da data
do registo • do contracto pelo ' Tribunal de

, Contas. O prazo para o inicio das obras não
'deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma chita. •

V
Para serem admittidos á a.;.i.1.1:ea':aa, de-

•verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das ebraS: Para esse fim deverão
fornecer á litspectoria Certificados de 'capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção Moral dos proponentes para com •a admi-
nistração publica, terceiros ou operarios. • As
garantias pecuniat •ias constarão de um cau-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, no Rio
Grande do Norte, no valor de 2:0005 (does
contos de réis).

VI
A Insuctoria procederá previameote ao

julgaineeto da idoneidade e não abrirá as
propostas dos conem •rentes que não se apre-
sentarem habilitados de accordo com o que
exige á &destila quinta'.

VII
A . concurrencia versará exclusivamente so-

bre a parcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VII
As propostas não poderão conter senão uma

fin•mula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor na Inspectoria,
onde 03 interessados encontrarão os respe-
ctivos impresses. As propostas poderão, plk,
ser redigidas do seguinte maio, sem- ememlaa,
rasuras, 'entrelinhas ou resalvas, sob peita de
não serem tomadas em consideracã: 01"....
residente em. ,	 submottendo-ae a todas
clausulas do respectivo edital. de concurren,
cia e ás condições geraos das obras por cotia
tracto em vigor na Inspectoria de Obras Con-
tra as Seccas, propõe-se a construir o açude
«Santo Antonio de CaraObasa, no municipio
de Caraúbas, Estado do Rio Grande do Norte,
com o abatimento de de.... °;„(repetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital..

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

alertas de vantagens não • previstas neste
edital, nem propostas que contiverem (Ofere-
cimento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá ao autor da proposta

mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcenta-

gem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas
proximidades do local das obras.

XII

Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal do !lio Grande do Norte ou no The-
souro Nacional e sempre em prestações
mensaes, mediante . exame e medição, por
engenheiro da Inspectoria, das obras execu-
tadas e acceitas. O valor de taes. obras
-terá calculado de conformidade com os
preços unitarios constantes do orçamento,
dimmuidos de accórdo com a taxa do por-
contagem do abatimento feito pelo arrema-

,tante• aoorçamento a que se refere a claiisula
terceira.

5•I -O arrematante terá Mito ás mesmas SUN,
vidões garantidas ao GOverno da União na .
escriptura de desaprOpriaçãe da bacia-de re-I,
cepção do açude «Santo Antonio 'de.Caraúbaso..1

XIV
Para ,or n execução do contracto (!i!

solução 71e run . ' s . fica o arreniatante obri-
gado, antes de asaignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula. quinta 3.1
15:0215533 (quinze contos e vinte e um mel
quinhentos e trinta e tres reis) % (cinco pb.ri,
cento) do orçamento referido na clausula teR-
eeira e, de cada prestação que lhe for paga';
fiir-se-ha a deducção de 5 % (cinco por cento)
da unportancia respectiva. Esses depositos
tirarão retidos nos cofres da União até á re:i
cepção definitiva das obras.

Uma vez desfalcada a caução por motivo'
de multa ou por outra qualquer citam- •.
stancia, o arrematante será obrigado a inte- •
gral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias
da data em que receber notificação para o ,
fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto,

perda das cauções e respectivos reforços : o I
inicio ou conclusã3 das obras féra dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cacto, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vidos e defeitos na constt.ucção,
provenientes da inobservancia das prescripções 1
technicas.

XVII
n

A direcção e fiscalização de t odos os ser-
vivos ficam a cargo da lespectoria, com ceio
1isCal o arrematante deverá entender-se di- •
rectamente sobre todos os assumptos comer- I
mines aos mesmos serviços. 	 —

XVIII
Com a firma dos Proponentes competente: I

mente reconhecidas, Os propostas, devidamente
selladas, serão enviadas em envolecro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das face, externas do en-
volueraé necessarioescrever o nome do autor
da proposta e o de acede . a (MO este edital se
refere. Todos os á:a:ementes . referidos ,na
clausula quinta, devidamente' sollados„ de-
verão vir tambem im envolucro fechado.
escripto em um das faces o nome do propo-
nente e o do açude.	 -

XIX	 •
O contracto que o arrematante firmar com

a Inspectoria, para a construção do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio do Janeiro, 22.de junho de 1012. —
J. Agres de Sonsa, sub-inspector, em exer-
cicio ,

.3finisterik) da Vitt,.:tio o Obrag
Publicas

Inspectoria de Obras contra as Seccas

vtq iDe ordem do amo. Sr. ministro da ração,
e Obras Publicas, faço publico que, de 26 dá'
junho a 26 de julho, proximo futuro, ao Meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na C`Int,
da 1" secção, em Fortaleza, Estado do C.eafá1,-
propostas para o açude -  mencionadst ,
cujo Projecto, orçamento, caderno de encarr
gos e danais peças jgdetu ser ' exmi,94d0,.1

XIII

1 ,

Secretaria geral
CONCURRENát PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «TU-.

CUNDUBA » , NO 3IUNICIPIO DE SANT'ANNA, ESTADO,

po CEARA'
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nos referidos locam As condições basicas
(leáta Joncurrencia são as seguintes:

As obras constarão : 1 0 ) da construcç.ão de
moa barragem de terra argillosa, humede-
cida e apiloada em camadas de C°',20 (vinte
centimetros) a 0°,25 (vinte e cinco centime-
tros) de espessura, medindo 17°,60 (dezesete
metros e sessenta centimetros) de altura ma-.,mina, 35(S (trezentos e cincoenta metros) do
extensão, 58 ." (cincoenta e oito metros) de
largura maxima na base, •ru' (quatro metros)
no COrOMIVIII0, COM IP; taludes de 1 (ti tu) para
2 (don s , a montante, e 1 (um) para 1,5 (um e
meio) a jasanle; 2") da construeção de um san-
gradoui s , de 60'" (sessenta metros) COMprillIell-
to a bcrL.) rocha em sua ma ioria,tendo uma
profundidade maxitua de 4'11 ,30 (quatro metros
e trinta collimetros); 3')) da construcção de
nina gal e la de descarga e torre de tomada
d'agmt, s 'Ho a galeria encravada na hum-
tirei ia ();.. itlentaI e aberta inteiramente em
tune' na rneha viva com l w ,50 (um metro e cin-
coenta e . iitiatetros) de altura , 4°, 20 um metro
e vinte c , ,ntimetros) de largura e 29"S60 (vinte
e nove metros e sessenta centimetros) de com-
primento. Terá a galeria pelo lado de jusante
um muro de testa de alvenaria de Cjolo com
a espe s sora mIe 0 4 ,7:; setenta e cinco e('iiti-
metros) e pelo lado de montante se elicravará
na tons , e te rá um ravestimento de 2'" ((tons
metros do comprimeuto. A tom será vou-
struida do alvenaria de pedra, conterá 3 (ires)
comportas sendo 2 (duas) com 0P,60 >c "'Vá
C outra •.on 0r",40 x O"'

'
 ; 40) da co nstru-

cçãO de dons canaes com 60" 1 (sessenta metros)
de desell y ,15i1MIlt0 e profundidade media de
2",50 (does metros e cinconta centimetros),
tini, a mentanto, aberto cio grande parte em
rocha, dat . .i access() á comporta ; outro, que

prolunza em continuação á galeria, levará
as a guas pelo lado de jusante.

11
Os trabalhos, materiaes a empregar-se e

o modo de execução das obras deverão
obedecer ás prescripções teehtficas Constan-
tes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças entregues ao arre-
matante.

1[1
As obras estão orçadas em 372:76IS763

(trezent , :s e setenta e dous contos setecentos
e sessenta e quatro mil setecentos e sessenta
e ires	 não incluindo as desapropriacões
e fiscalização, que serão feitas pelo Governo.
As obras accrescidas, devidamente autori-
zadas e arecitas, rvsultaàtes do modificações
supervenientes ou de augmento na abertura
das cavas das fundações, bem assim o aceres-
cimo de distancia nos transportes dos mate-
riaes sobro a estipulada no orçamento, serão
pagos vlos preços unitarios do orçamento,
diminuidos conforme a taxa de porcentagem
do abatimento feito, pelo arrematante, nu
orçamento desta 'clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de insta ilaçÕes do arrematante, não excederá
a 21 (vinte e quatro) mezes a contar da data
do rÀ:g istro do contracto pelo Tribunal do
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder a 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem adhnittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execnçãO das obras. Para esse fiou, deverão
forneceu á irispectoria eértifiçados de capa-
êidaide e.garantias peCtiniarias." Os Certifica-
dá coinprávarão a'competencia teelinica e
eitieção moral dos proponenfès'para c6m a ad-
noinistração . publica, • terceiros ou operarios.

As garantias pecnniarias constarão de um
caucinamento provisorio feito no Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, no valor de 2:0005000.

VI
•

A inspectoria procederá préviamente
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurreutes que não se apre-
sentarem habilitados de accôrdo com o que
exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porren t agem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere., a clausula terceira.

VIII
• propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa subinissrui a todas as
clausulas deste edital e cot til geraes das
obras por cont-:.cto, em vissir nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressas. As proposta; poderão,
pois, ser udigidas do segointe modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomad..s em conside
ração : c F._ residente subm IIeu-
do-se a todas as clausulas do raspectivu edital
de cone ti e ás condições g ia es das
obras por vont rano em vigor na Inspectoria
de Obras (s uli pa as Seccas, pro)õe-se a con-
struir o acudo Tecunduba no municipio
de Sant'Anna, Estado do Ceará, com o abat;.-
mento de... (repetir por extenso) sobre
o orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital ».

I X
Não se tomarão cio consideração quaes-

quer oftertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento de reducção sobre a proposta. mais
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por mini ma (1110 seja
a (Inferem:a entle ella e qualquer outra.

XI
Havendo Igualdade al)soluta na porcen-

tagem ne abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspectoria,
suir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser

vidões garantidas ao Govertio da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude “Tucunduba

XIII
Os pa gamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição, por engenheiro
da inspeetoria, das obras -executadas e accei-
tas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços unitarios constan-
tes do orçamento, diminuidos de accinalo com
a taxa de porcentagem do abatimento feito
pelo arrematante ao orçamento a que se cc.
fere a clausula. terceira. .

XIV
Para garantir a execução do . contracto e,

solução de multas, fica o arrematante obri-
. gado, antes de assignal-o, a*elevar o canci6-
namento a que se refere a'clatisula. quinta a
13:6385238 (dezoito contos seiscentoS e trinta
e oito mil duzentos e trinta e oito réis), ii "4,

(cinco por cento) da itnportancia total do
' orçamento referido na clausula terceira, e;
de cada prestação que lhe fôr paga, far-se-ha a
deducc,ão de ti V. (cinco por cento) da impor-
tancia respectiva.

Esses depositos ficarão retidos nos cofre
da União até a recepção definitiva das obras-

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo de
multa ou por outra qualquer circumstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de :30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contractos
perda das cauções e respectivos reforços:
inicio ou conclusão tias obras fora dos prazos,
estipulados, a suspensão Sem MIM) justi-
ficado, por espaço maiur de 30 (trinta) dias,
e finalmente vicias e defeitos na canstrucçães
provenientes da inobservancia das indicaçõ,:s
technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentes competen-
temente reconhecida, as propostas, devida-
mente selladas, serão enviadas em envolucro
fechado e lacrado, o (piai nenhum outro
papel poderá conter.

Em uma das faces externas do envolucro é
necessario escrever o nome do autor da pro-
posta e o do açude a que este edital se te-
fere.

Todos os documentos referidos na clausula
quinta, devidamente senados, deverão vir
tambem cio envolucro fechado, escriptos
numa das faces o nome do proponente e o do
açude.

O contracto que o arrematailte firmar com
inspectoria, para a construcção do açude,

só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

lho de Janeiro, 11. de junho de 1012.—
J. Agres de Souza, sub-inspector em exer-
cicio.	 (•

in.pectouriLL fle Oba-14.s <Iam. t rta.

as ICCCttS

(secretaria Geral)

CONCURRENCIA "ARA CONSTRUÇÃO DO AÇUDE «MUN-
Do NOVO". NO MUNICIPIO DE CUCO, ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE

De ordem do Exmo. sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 23
de junho a 23 de julho, proximo futuro, ao
meio dia, se recebem na secretaria geral
desta Inspectoria, onde serão abertas, ou na
séde da 2° secção, em Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, propostas para a con-
strucção do açude acima mencionado, cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças podem ser examinados nos re-
feridos locaes. As condieões basicas desta con-'
eurrencia são as seguintes

As obras constarão : 1 0 da construcção de
uma barragem princiiial, que será de terra
argilosa com Mn ilude° central de alyen.a.•
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ria ordinaria de pedra com argamassa de 1
(nina) parte. d3 cimento para 3 (tres) de areia
tendo as fundações, fora do nucleo, 011,50
(cincoenta centimetros) 'de profundidade, á
excepção da parte situada no leito do rio
onde a escavação descerá a 1 m ,00 (um metro)
a barragem medirá 123, m (temia e vin-
te e tres metros) de comprimento, " 10 re (dez
metros) de altura, 2Sm elti (vinte e oito me-
tros e cincoenca centimetroe de largura na
base, 3,m50 (tres metros e cincoenta contime-
tros) no coroamento, e o inicie° Central, fun-
dado na eocha doleito do rio e das hambreiras,
terá 10,m50 (dez metros e cincoenta cantime-
tros) do altura, S m (oito metros) apenas,acirna
do leito do rio; 2, da construção de uma bar-
ragcni auxiliar toda de terra úgilosi, medindo
5 m (cinco metros) do altura, 2sO u (duzentos e
oitenta metros) de comprimento, 1eae75 (quin-
ze metros e seterna e cinco eentimetros) de
largura, na base 2m (dons metros) no coroa-
mento, sendo as suas cavas abertas com 1m
(uin metro) do profundidade no leito do rio
e com 0 11 ,50 (cineoenta centimetros) nas bom-
breiras ; 3°, da construção de um sangradouro
que será aberto cor corte, ficando a sua Se-
leira 2.'n (dons metros) abaixo do caroainen-
to da barragem e S m (oit metros) acima
do leito da rio, parte (trinta e tres cantes:-
mas) em terra e parte (sessenta e seis centesi-
mos) em racha, com unia largura de 130m
(cento e trinta metros) ; 4u) da censtrucção
de uma galeria e torre de imitada da agua, de
alvenaria de tijolo bem queimado com arga-
massa de 1 (urna) parte de cimento para 1,5
(urna e meia) de areia, revestidas interna e
externamente com argamassa da mesina do-
sagem ; a galeria tk 0m ,e0 (quarenta centi-
metros) de diarnetra e 25m (vinte e cinco me-
tros) de comprimento, ficará com a sua so
leira 3" , (Ires metros) acima do leito do rio o
s,:rá, munida de urna torneira comporta. na
extremidals de jumiste ; a torra que snedirá
8" (oi tA meti )s) de altura incluiusio o poço
que serve de desarenador, i e (um metro) de
diametro interno e 1%90 /sun metro e no-
venta centimaros) de diainetro externo até
4" (quatro metros) de altura, senda os outros
4" (quatro metros) de diametro externo de
4'°,60 (um metro e sessenta eentimetros), será
munida de uma campana de 0°,40 (quarenta
cmtimetroi) de largura, e O rn,50 (cinco3nta
centimetros) de altura.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execução de todas as obras •deverão
obedec.?r pres3ripções technicas constantes
do projecto, orçamento, caderno de encargos
e demais peças entregues ao arrematante.
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V
Para serem admitudos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
'a idoneidade requerida para garantir a bier.
execução das obras. Para e sse tini, deverão
fornecer á Inspectoria certeicados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão ;e competencia technica e exacção
moral dos proponentes para COM a administra-
ção publica, terceiros ou operarios. As garan-
tias pecuniarias constarão de uni cauciona-
mento provisoria feito no Thesouro Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste no Rio Grande do
Norte, no valor de 2:000$ (dois contos de reis).

VI

A Inspectora procederá previamente ao jul-
gameato da idoneidade e não abrirá propostas
dos concurroutes que se não apresentarem
habilitados de ;recordo com o que exige a clau-
sula quinta.

VII

.A cancurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento á impor-
tancia total de orçamento a que se refere a
clausula terceira.

VIII
As provistas não paderão conter serão uma

finai/ida de completa submisein a todas as
clausulas deste edital e condições geraes
das obras por contracto ciii vigor nesta.
Inspectoria, onde 03 interessul s eneoiv ra-
ra° 03 respectivos impressos. As propostas
poderão, pois, ser redigidas do seguinte mo-
do: F 	  residente em 	 , submet-
tendose a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás condições gerae-
das obras por contracto em vigor lia bispes
ctoria de Obras Contra as Seccas, propõc-se a
construir o aeude Mundo Novo, municipio de

Estado' do Rio Grande do Norte, com o
abatimento de... . sobre o orçamento a
que se refere a clausula terceira do referido
edital.

IX

Não se tomarão em coesideraçãe quaesquer
offertas tle vantagens não previstas neste edi-
tal nem propostas que contiverem offereci-
mento de redueção sobre a proposta mais ba-
rata.

X

A adjudicação caberá, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por mineira que seja
a ditrerença cetro cila e qualquer outra.

Xl

Havendo igualdade absoluta rios preços,
deverá sor preferido o proponente que, a
juizo da Inspectoria, possuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local da
obra.

O arrematante Lera direito ás mesmas ser-
vidõ:s garantidas ao Governo da União na
eseriptnra de desapropriação da bacia de re-
cepção do açudo Mundo Novo.

XIII
Os pagirmentos serão feitos, dentro dos li-

mites das verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal do ílio Grande do Norte no Thesouro
Nacional, e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição, por engenheiros
da hispdctoria, das obras executadas e accei-
tas. O valor de taes obras será calculado
conformidade colei os preços unitarios con-
eantes do orçamento, diminuidos da impor-
lancia. correspondente á taxa de abatimento
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

'Julho de 1912 - 9225r

.4)r.
XIV	 •

Para garantir a execução do contracto e
solueão de multas, fica o arrematante obriga--
do, antes de assignaleo, a elevar o canciopti-
incuto a que se refere a clausula quinta a
8:825S161 (oito contos oitocentos e vinte e
cinco mil, quatrocentos e sessenta e um reis),
5 o• (cinco por cento) do oreament5, e, da
impartancia de cada .prestaç eto que lhe fõr
paga, far-se-á a deducção de 5 °„ (CiE163 por,
cento). Esses depasitos ficarão retidos nos CU:
fres da União até á recepção definitiva das
obra e

XV

Unia vez desfalcada a caução por motivo de
multa ou por outra qualquer eircumstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias da data em
que receber notificação 'para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracte,
perda das cauções e respectivos reforços : o
inicio ou conclusão das obras fura dos prazos
estipulados, a su	 jspensào, sem motivo ustifi-
cade, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, linalinente

'
 vicies e defeitos na construcção

provenientes da inobservancia das prescrip!-
çõos technicas.

XVII
A direcçao e fiscalização de todos 03 serviçoa

ficam a caro da luspectoria, com cujo fiscal
o arrematante devera entender-se directa-
mente sabre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentes competente.
ri,mite reconhecida, as propostas, devidamente
asiladas, serão enviadas em involucro fechado
e lacrado, O qual nenhum outro papel poderá
ventei . . Em inna das faces externas do ira-
vulnero ú necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Torloa os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente senados, de-
verão vir tambein ern involucro fechado, es-
cripto numa das faces o nome do proponente o
do açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar cora
a Inspectoria para a construção do referido
açude só entrará ein vigor depois de ser re-
gistado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1012.—
J. Agres de Souza, sub-inspector em exercicioe

Miaisterio da, Viação o Obra:
Publ icats

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Torcera Divisão

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De conformidade com o aviso n. 49, de
do corrente, do Alinisterio da Viação e Obra
Publicas, serão applicadas na Estrada do Fere
ro Rio do Ouro, a partir de 26 do corai
mez, as seguintes taxas para o transporte (41
lenha e carvão:	 •
• Lenha e carvão, até 200 Idos, 200 réis pof

tonelada kilometro.	 aa ,
Lenha, de 200 kilos para cima, 120 réis

tonelada kilometro.
Carvão, de 200 kilos para cima, 160 reis por

As obras foram orçadas em 176:509$228
(cento e setenta e seis contos quinhentos e
nove mil duzentos e vinte e oito reis) não in-
cluindo as parcellas da fiscalisaeão e desapro-
priações, a cargo da Inspectoria. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, resultante de modificações supervenientes
ou de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accreschno de distam-
eia nos transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos preços
imitados constantes do mesmo orçamento,
diminuidos da importancia correspondente á
taxa de porcentagem da abatimento feito plo
arrematante aquilo.

IV
• O tempo da execução das obras, inclusive o
, de installações do arrematante, não excederá
fie 24 (vinte e quatro) mexes a contar da data

• do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas. O prazo para ()inicio das obras não deverá

' exceder de GO (sessenta) dias, a contar da
haesera data

tonelada kilometro.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 9 de julho de 1912.= F. J. da Fon-.'

.eca Braga, secretario
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Estrada, de Ferro Oeste de
31inas

'EDITAL DI CONC,IIRRF.NCIA PARA A CONSTRUCÇÇO DO
EDIFICO) DESTINADO— Is ULTIMAS DE 5. JOÃO
D'EL-REY

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
.,que' ás 12 :horas;do dia 27 de julho corrente

•sOão recaidas nesta estrada, ricr escripterio
'central, ztiroa da Alfandega o: 130, nesta Ca-
pital, e no escriptorio da. linha, em S. João
dll-Rey, propostas para a constrocção do
edificio destinado ás oficinas em S. João d'El-
Rey, segundo os desenhos e especiticações que
se acham á disposição dos interessados.

Primeira
As propostas devera ser entregues Cm duas

vias, ambas sem emendas ou rasuras. As duas
vias, das quaes a primeira será sellada na
fôrma da lei, deverão ser devidamente assi-
giradas e rubricadas pelos proponontes em
cada folha e virão com )1111 só envolucro fe-
chado e lacrado.

Segunda
Cada concurrente reunirá em envolucro

separado do da Froposta, tambem fechado
e lacrado, todas as provas que puder apre-
sentar de sua idimeidade, assim como do•
cumentos demonstrando estar quite com a
Fazenda Nacional e ter pago o imposto de in-
dustrias e profissões -. Nesse mesmo envolucro
deve ser incluido o conhecimento do deposito
feito na thesonra.ria desta estrada da quantia
de um conto de réis, previamente feito para
garantia de cada proposta, caução esta (11E3

será elevada a cinco contos de réis antes da
assignatura do respectivo contracto, para da-
r	 bantia da execução da ora a contractar. t"'No
caso de se 'não apresentar o conctirrente a
que ae direito caiba a empreitada para as-
signar o respectivo contraem no prazo de dez
dias, contados da data em que for convidado
para tal fim, perderá esse concurrente o di-
reito á caução depositada em favor da Fa-
zenda N:.cional. Após o recebimento se pro-
cederá á abertura de sse, envolucro e OS do-

- cruentos nelle contidos serão restituidos.

Terceira
Em dia e hora que forem designados, prece-

dendo publicação no Diario 0//icial, serão
abertas e lidas em voz alta as propostas
que tenham sido apresentadas e cujos comi-
currentes tenham sido julgados idoneos, assi-
gnando cada um delles, ou seus prepostos, as

. proptas de todos os outros, as quaes serão
publicadas no Diario

Quarta
O concorrente a quem couber a proposta

* Mais barata antes da assignatura do respe-
ctivo contrita°, devPrá "apresentar cima rekt-
são ou tabella explicativa dos preços cio (pie
tsp baseou para os calçados do preço global
' apresentado, a qual ficará sujeita á approva-

çãO desta estrada.

Quinta
A concerrencia • versará exclusivamente

sobre o preço i,r ibbal da conStruccão do edili-
cio destinado as oficinas de S. João .del
de accOedo com o desenhos e especificações

Jiite ficam á disposição dos interessados no es-
. criptorio da linha, em S. João dEl Iley, ou no
escriptorio central, no !lio de Janeiro, ficando
entendidos no preço todos os trabalhos acces-
series, como sejam andaimes, remoção de
entulho, etc.

Sexta
'Y A preierencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
Álifferem;a entre cila e qualquer outra.

• .Setima
No caso dá absoluta igualdade de preço en-

tre duas ou mais propostas, fica a estrada
'cibm o direito de decidir a quem cabe a prefe-
4 1 iSja - *

H
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Oita va
•

O inicio dos trabalhos terá . logar dentro: do
prazo de 15 dias a contar da data da assigna-
tura do contracto da empreitada e deverão
estar Coiielilidos antes de 31 de dezembro do
corrente anuo. Caso o contractante não inicie
as obras mi prazo marc ido, pagará 505 de
multa por dia (I • excesso, até o prazo maximo
de 15 dias, em que ficará rescindido o contra-
cto, perdendo o contractante, a respectiva.
caução. Tamb m tirará rescindido o presente
contracto vaso o contractante não termine os
trabalhos no prazo citado, restando-lhe o di-
reito de ser indemnizado dos trabalhos feitos
por calculo (1:1 tabella a que se refere a ciam-
suta quarta.

Nona
Unia vez iniciadas, as respectivas obras não

mais pOderãa ser paralysadas, salvo caso de
f ili a maior, devidamente comprovada pelo
comractante. Por dia de suspensão dos tra-
balho: , at,'. 15 dias no maximo, o contractante
pagará 50S de multa, ficando rescindido o
contracto verificado o excesso desse prazo.

freei	 r
Nenhuma iademnizac,ão s e rá devida ao can-

Umlaute mi caso de rescisão do coetracto
além do pagammto dos trabalhos que tiverein
sido realiZiCt105 de accórdo absoluto com os
desenhos e e s peciticações a que se refere o
presente edital.

Decima primeira
O contractante ficará obrigado á demolição,

por sua conta, no prazo que lhe for determi-
nado, de toda e qualquer obra qi.e for OX-

ecuta(la em dosaccór(lo com os desenhos e es-
pecilicações que lhe são fornecidos. Caso
não façam a &MOHO() IleCOSS;111:1, ella será
feita pela estrada, correndo as despezas delia
resultant es por coma das obras feitas e a pa-
gar ou da caução dos contractantes.

Decima seguida

Sempre que fia : desfalcaria a caucão por
qualquer multa imposta, ficam os cont.ractau-
tes obrigerdos a integralizal-a dentro do prazo
de ires dias a- contar da nofiticação da estra-
da feita para esse fim.

Decima terceira

Os pagamentos serão feitos em prestações, a
juizo da directoria da estrada e de accórdo
com as obras executadas e acceitas, á medida
que a imporiancia da parte já feita ai tinja
valor corivspondente a cada prestação. O pa-
gamento não será feito, em nenhuma bypo-
nese, em menos de ires prestações, sendo
que a ultima só terá logar após a terminação
dos respectivos trabalhos e acceitas todas as
obras,.

Não será permittido ao contractanie, pa-
ralysar as cbmas sob pretexto de falta ou
atraso de pagainCnio.

Decima quarta

A estrada reserva-se o direito de amornar
a concurrencia caso os preços apresentados
sejam considerados intuito elevados, declaran-
do antes de abertas as propostas qual o pre-
ço maximo acima do qual não acceita 110-

nhum.
Decima quinta

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
condições do presente, edital e o preço que os
concurrentes offerecerem.

N ão serão tomadas em consideração quaes-
quer Ofertas de vantagens não previstas no
presente edital nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de unia reducçao
sobre a proposta mais barata.

„ .	 JuIlio. de 1912

Directoria Geral' tios -
Correios

_
CONCURSO PARA PRATICANTES

Segunda chamada

De ordem do Sr.Eugenio Aueitsto Wandeck,
presidente da mesa, serão chamados, boje, 12
do corrente, ás 11 horas, á prova oral das
materias regulamentares , os seguintes can-
didatos

Luiz de Carvalho Continho.
Erielydes Rebello de Vasconcellos.
Lauro Pragaint.
Urdes Pra gana Pinto.
Zacarias JOrdão 11,n•ba.
Alcides de Souza Coutinlio.
Armando Elyilio da Silveira.
José Ferreira Alves.
noir:Aluo Guedes de Mello.
Pedro de Figueiredo.

Turma supplementar
SvIvio Altainiro Nepoinuceno.
NV''alfrido :Vives de ,Faria.
llonorio llerineto Bezerra Cavalcanti.
Avistai] de Assis liaptista.
liantilpho Augusto Pereira. da Silva.
Rio, 12 de julho de 1912. —Candido Valle,

secretarb.

ANNUNCIOS
Sociedutle A itotivina, ((a-ornai

RESS 1TE DE DERENTURES

De conformid ide com as estipulações da es-
criptura (I ) ~presilha por obrigações de
preferencia emiti :AH() nela Sociedade Alio-
nyma Jornal do lleasil, foram liontern resgei-
tadas 75 obrigações debêntures de ns. 1.9)2 a
2.011i; adquiridas em balsa, nos termos da
mesma CSCriDtIll'a,	 VIZallilf)-Se assim a pri-
meira amortização do referi( 13 einprestimo.

Ilio de Jaiwiro, II tIo julho de 1912.—
Francisco de Andrade e Silva, presidente.

Imprens4iL Nacional
TARIFA DAS ALFANDEGAS

Já se acha exposta á venda na thesouraria,
da Imprensa Nacional a nova edição da ta-
rifa.
Preço do exemplar 	 	 55000

Novissun 113f.cruia Judiciaria

Decreto ti. 9.21;3, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José mis. 82 e 81. , Livraria
Cruz Continho , de .1. Ilibeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Na- cional, a 15800 o exemplar.

13anco de Credito I/eal
13razil

(Em liquidação forçada)

São convidados os Srs. credores, porta-
dores dos titulo,: de deposito de letras hypo-
thecarias, á virem receber o rateio das mes-
mas á rua General Camara. n. 49, sobrado,
ás segundas e sexta-feiras, cio dia 12 de julho
proximo futuro em diante, de 1 ás 3 horas da
tarde. Os administradores definitivos.	 (.

	•

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, !lio de,Janeiro, 9 de julho de 1912.—
J. .F. de Souza Porto, secretario interino. (.

L	
•orçamentarta de 191 2

Acha-se exposta á venda na thesnuraria da
Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.



Por 17$, em vigesiinos

L Sexta-feira. 12

. t 	t

04-tfD1-(<Pik\fo$
da Casa Mozart

N.127, AVENIDA CENTRAL, N.127
Club Extra

Condição A. — 1730 pre!gtações
de 105000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socia, entre Os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), MENTI, (0), MOZART (1), e
KOULER	 CAMPBELL (R), no valor de
1:5005000.

Condição 13 —110 prestações
iNs000 pagas antecipadamente

dão direito a mu piano novo, á escolha do
sono, entre os seguintes: SPONNA( EL
(modela 6), ['LEVEI. (G), ou STEINWEG
NACIIP. (II), no valor de 1:6505000.

Condição 0-120 prestações
' 1r;S000 pagas antecipadamente

dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, .ealre Os seguintes: SPONNALIEL
(modelo 5. II), I'LEVEI. (5), nu STEINWEG
NACIIF. (III), no valor de 1:800000.

Condição 1)-100 prestações
• ,..,.0$000 pagas antecipadamente
dão direit0 a uni piano novo, á escolha do
soem, entre os seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e to-
dos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNAGEI. (impelia), PLEYEL (4),
• STEINWEG	 (IV), no valor de
2:000$03o.

ESTES CLUBS funczionam de accórdo com
o regulamento =nexo ao decreto n. 9.598,
de S de março da isli, correm annexos á
lotaria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizalos por ali_:. fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Peçam prospecto, que tudo explicam, á
Casa Mozar t

AVENIDA CENTRAL N. 127

.7. C. Guimarães & C.
anke Rio de Janeiro City

provements . Company LÃ-
inited

Esta companhia, em cumprimenta ás in-
strucções recebidas dá Repartição Fiscal do
Governo, previne a quem possa interessar que,
decorrido o prazo de 30 dias a contar desta

' data, iniciará, de conformidade com o pro-
' jecto approvado pela mesma repartição em

7 de maio do corrente anuo, o serviço - rela-
tivo á travessia da sua canalização ode esgoto
pelo terreno situado entre as propriedades
us. 40 e 64. da rua 5 ,: Gabriel; nu ,Meyer,
afim de esgotar diversos predios da rua Ame-
ricana.
1 Rio de Janeiro, 18 de junho de 1912.---G. T.

.,13arnes itartin sub-gcrente interino. . '. e

..__DIARIO OFFICIAL

Clubs Langgaard
Autorizados pala carta patente n. 14 do Mi-

nisterio da Fazenda

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal,
ás quintas-feiras

O final do premio maior da loteria de hoje
foi 437.3.

•

Club 11 — de bicyclettes New lludson, com
tres Velocidades, de Armstrong, roda livre,
etc.

Prestaçãd sétrantr de 51000

Cid) E -- de gramophones Victor Ir, uni-
versalmente considerado como o melhor.

Prestação &emanai de 50000
fIl=ffieee

Prospectos e 'informações á

• THE00011 LANGUAN & C.

45, Rua dos Ourives, 45
• RIO DE JANEIRO

Companhia Seguros Minerva
CAUTELA PERDIDA

A Companhia Seguros Minerva faz publico
que, tendo o Sr. José Ii. Duarte, allegado
ter perdido a cautela n. 137 de 260 acções
dessa companhia, com 30

e
 realizados, vae

emittir novo titulo em substituição áquelle
dentro do prazo de 30 dias.

Rio, 26 de junho de 1012. — A Directoria.

Companhia 13razileira' do
Pescarias

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a reunirem-se em asscinblúa geral
ao meio-dia de 16 do corrente na. séde social
provisoria, á rua 13uarque de Macedo, para os
linS de tomar Conhecimento de propostas' Para
augmento do capital social e deliberações con-
sequentes .

ltio-1e Janeiro, 12 de julho de.1912. —41.
Moraes de Los Rios, incorporador. .

Em virtude da extracção de hoje forem-
remidas as inscripçsie" s seguintes

Giramopliones Victor II:
Club C — 28a prestação.. IN . . "7.13
Club D — 10" prestação.. ..N. 743

lilieyelettes NCNV Iindson :

Club A — 31 8 prestação. N. 07:3
Machinas de escrever Under.-

NVO 0(1

CIOU A — 31 a prestação. "N. 073
Pianos Chassaigne ou Spae-

the :
Club A — 28a prestação. N. rra

Rio de Janeiro, 11 	 julho de 1912.
Teixeira de Andrade, fiscal do Governo.

LANGGAARD Sr G

Acham-se abertas as inscripçõcs para os se-
guintes clubs:

Club li — de machinas de escrever Under-
wood, com opção para «Stearns» ou (Smith
Premiu».

Prestação semanal de 61500

Julho de 1912 9227 •

• -

1.(0)NRIÃO

CAPITAL DAFEInd

Companhia do Loterias Na"
ciona.es do 13razill

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
'4 horas, á rua Visconde de ltaborahy a. 45.:

.	 .

HOJE

20:00"90$4"000
Por 1800

AMANHÃ.
A'S3 HORAS DA TARDE

227 — 104

100:000$000,
Por 8$000, em decimo

Sabbado, 10 de apsto
e'S 3 1101IAS DA TARDE

GRADE E EXINGINAIIIA [IRIA
171 — 1 2a

Os pedidos de bilhetes do interior deveni fi.'"
ser acompanhados de mais r;00 réis(
para o-porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII az C. rua do Ouvidor
si. 94. Caixa n. 817. Endereço tRiegraphico,
Lusvel.
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ASA STANDARD--RIO
9 3 OUVIDOR —95

Cãs do artigos modernos de inconlestaveis vantagens

PIANOS

ete Turim.
- Os afamados

- 

aPianos Ritter x, que obtiveram o « Grand Prix » na Exposição Universaí

)b"
d

RELOGIOS

O reputado chronometro ctRoyalz laureado com as primeiras recompensas nos concursos ch3
precisão a que tem concorrido.

IVIACHINAS DE ESCREVER

A machina aSmithr, com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzir/
uma escripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglezas, a a Star », a mais elegante e resistente de todas
as marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios «Pianos-Pianistas Rex», os mais perfeitos nos seus modernos
Ispositivos para que 03 AMADORES, não sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
rro possivel.

E

Milhares do outros artigos, uteis, praticos e indispeusaveis.

,	 .

Peçam prospectos e informações

500 agencias nas principaes cidades do Brazil

•
e- 1	•
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